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A nova edição deste trabalho de informação oficial sobre

o Brasil, relativa ao ano de 1933, guarda a tradição e

as linbas gerais das edições anteriores > uma documen-

tação sintética, — apresentada sob a forma, sobretudo, de

Quadros estatísticos e gráficos, — organizada com o maior

esmero pelo Cônsul CARLOS ALBERTO GONÇALVES, já

encarregado das edições anteriores. Éla representa, porém,

em relação a essas, considerável aumento de informações,

como se pôde avaliar pelas próprias proporções do livro, cfue,

de 215 paginas em 1932, passa a constar de 376, este ano,

encjuanto o numero de clicbés passa de 11 para 39 e o de

gráficos de 32 para 33.

De especial interesse para os leitores a <Jue se destina,

particularmente, a obra, são os novos capitulos, com clicbés,

relativos ao intercambio comercial do Brasil com cada um
dos principais países, com os cjuais comerciamos, nos últimos

vinte anos em conjunto e, especificadamente em 1932.

Igualmente ampliadas foram as informações financeiras,

incluindo-se muitos dados fornecidos pela Contadoria Central

da Republica e Serviços Hollerith.

Um capitulo novo, sobre Matérias Primas, mostra as

possibilidades comerciais <Jue se deparam, particularmente,

aos frutos oleaginosos, óleos voláteis, bálsamos, resinas, tanino,

celulose, fibras e madeiras, assim como outro capitulo estuda

minuciosamente a nossa produção de frutas de mesa, do

ponto de vista do comercio internacional. No capitulo sobre

Agricultura, são examinados os principais produtos agrícolas

do país, desde a produção até a exportação por destino ; e o

capitulo sobre Clima foi consideravelmente desenvolvido, com
dados e observações cfue foram tabulados por ordem das

latitudes.

Os dados estatísticos foram atualisados e, a todo o

texto, presidiu a preocupação de dar-lhe a maior utilidade

pratica.

Rio de Janeiro, dezembro de 1933.

Joaquim Eulálio

Chéfe dos Serviços Comerciais do
Ministério das Relações Exteriores.





O BRASIL

O Brasil ocupa a maior parte da America Meridional, que é, ao
mesmo tempo, a que oferece os mais variados aspectos.

Seu território tem cerca de 8.51 1. 189 quilómetros quadrados
de superficie continua, area esta que se acha encravada entre o

Oceano Atlântico e os limites das bacias dos rios Amazonas e Paraguai.

E' o território brasileiro recortado pelos maiores rios da parte

austral da America do Sul.

Grandes cordilheiras enquadram a sua superficie ao oriente e ao
ocidente, definindo e caracterisando as variadas feições climatéricas

e fisiograficas das terras levantinas do continente.

A sua flora, como função imediata do meio geológico, é exube-
rante, desde a selva amazonica até as campinas do extremo sul.

No seio das vetustas rochas e terrenos de idades varias, encon-
tram-se minérios de imediato valor económico, próprios ao entre-

tenimento da metalurgia plutonica.

As terras apropriadas á cultura de todos os vegetais úteis se

espalham em manchas, sobrando ainda largas superfícies de campos,
propícios ao desenvolvimento da pecuária.

Os planaltos, os chapadões e os taboleiros constituem amplas
plataformas entre as atlantosauricas cordilheiras e as serras semi
corroídas que se espaçam por centenas de quilómetros.
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LIMITES
Os limites terrestres do Brasil estendem-se por cêrca de 14-500

quilómetros e já se acham todos definidos, em tratados ou convenções.

Os atos que os fixaram e a direção que lhes foi dada vão
abaixo indicados :

Guiana francesa — A nossa fronteira com essa Guiana foi defi

nida no artigo VIII do tratado de paz e amizade, entre D. João V,

rei de Portugal, e Luis XIV, rei de França, celebrado em Utrecht
a 11 de Abril de 171 3. As dúvidas surgidas entre o Brasil e a
França, sobre o sentido preciso de tal artigo, tiveram fim com a

interpretação que lhe deu o laudo arbitral do Conselho Federal

suisso, de i.° de dezembro de 1900.

Os limites correm aí pelo rio Oiapoc, da fóz á nascente, e, depois,

pela linha do divortium aquarum, constituida em sua quasi totalidade

pelas cumiadas da serra de Tumucumaque.

Guiana holandesa — Os nossos limites com a colónia de Surinam
acham-se fixados pelo tratado entre o Brasil e a Holanda, firmado
no Rio de Janeiro a 5 de maio de 1906.

Segue essa fronteira a linha de partilha das aguas, entre a bacia

do Amazonas, ao sul, e as bacias dos cursos dágua que correm em
direção ao norte.

Guiana inglesa — A fronteira do Brasil com a Guiana britânica

está definida em três atos, que são os seguintes :

1
)

Declaração complementar do tratado de arbitramento para

a solução da questão de limites entre o Brasil e a Guiana inglesa,

firmado em Londres a 6 de novembro de 1901 ;

2 )
Convenção especial e complementar de limites, firmada em

Londres a 22 de abril de 1926 ;

3 ) Tratado geral de limites, firmado em Londres a 22 de.

abril de 1926.

Este último ato, quanto á definição da fronteira, não fez mais

do que reunir o que se contém nos dois anteriores.

A linha divisória segue, a partir de leste, pelo divortium aquarum,

entre a bacia do Amazonas e as do Essequibo e Corentine, continua

pelo Tacutú e o Mau, vai ao monte Iakontipú e, daí, á serra Roraima.

Venezuela — A fronteira brasileiro - venezuelana foi definida,

primeiramente, no art. z.° do tratado de limites e navegação fluvial,

firmado em Caracas a 5 de maio de 1859.

Esse artigo incluía um trecho de fronteira, entre o rio Negro e

a nascente do rio Memáchi, no qual, em virtude de um laudo arbitral,

na questão de limites entre a Colômbia e a Venezuela, deixamos

de nos limitar com esta última.
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Posteriormente, o protocolo de 24 de julho de 1928, determi-
nando o levantamento e demarcação completa de toda a fronteira,

definiu exatamente a linha divisória, num trecho em que se suscitaram
certas dúvidas, entre o salto Huá no canal de Maturacáj, e o rio.' Negro.

De acordo com os dois atos citados (tratado de 1859 e protocolo
de 1928) a linha divisória entre o Brasil e a Venezuela segue, do
ponto onde se encontram os limites dos dois países com os da Guiana
inglesa, na serra Roraima, pela serras Pacaraima, Parima, Curupira,
Tapirapecó, Imerí, Cerro-Cupí, Salto Huá, no canal de Maturacá,
até á ilha de São José, no rio Negro. Do salto Huá, a fronteira

corre, em linha réta, na direção traçada pela comissão mista demar-
cadora de 1914-15, até um ponto situado a uma distancia do mesmo
salto igual á que medeia entre a ilha de São José e o marco maisl

oriental dos colocados por aquéla comissão do lado da pedra de
Cucuí; continua por outra réta, até êsse marco mais oriental, e daí

vai, igualmente em linha rêta, até á ilha de São José, na direção do
marco existente defronte da mesma ilha, na margem direita do
rio Negro.

Dessa fronteira, foram demarcados apenas pequenos trechos, na
parte situada entre o Cerro Cupí e o rio Negro. O protocolo de

24 de julho de 1928 determinou o levantamento de toda a extensão

da fronteira e a colocação, em toda éla, de tantos marcos quantos
pareçam necessários para que as autoridades locais e os habitantes

das zonas circumviziahas fiquem no perfeito conhecimento da linha

divisória.

Colômbia — A nossa fronteira com a Colômbia foi fixada por
dois tratados : um, firmado em Bogotá a 24 de abril de 1907, e

o outro, firmado no Rio de Janeiro a 15 de novembro de 1928.

O primeiro definiu a linha divisória entre a ilha de São José,

no rio Negro, defronte da pedra de Cucuí, e a foz do rio Apapóris,
afluente do Japurá. A fronteira traçada por êsse ato é bastante

complicada e atravessa regiões pouco conhecidas. Segundo os termos
do tratado, éla deve seguir, da ilha de São José, para oeste, até á

cabeceira do Macacuní; continuar, pelo divorthim aquarum, até á

nascente principal do Memáchi; procurar, depois, o afluente do
Iquiare, que fique mais próximo da dita nascente; baixar por êsse

afluente e pelo próprio Iquiare, até á foz do Pégua; seguir daí para
o ocidente, pelo paralelo dessa foz, até o meridiano da confluência

do Kerarí, no Uapés; acompanhar êsse meridiano, até á dita con-

fluência; descer o Uaupés, até á boca do Capurí; subir o Capurí,
até á sua nascente; continuar pelo meridiano dessa nascente, até

encontrar o Taraira; baixar por êste, atá o Apapóris, e pelo último,

até á sua boca, no Japurá.

O outro tratado adotou, como fronteira, da foz do Apapóris
para o sul, a tradicional réta, que vai da dita foz á povoação bra-

sileira de Tabatinga.

Esta última parte fôra objeto de demarcação com o Perú, quando
êste confinava com o Brasil, naquéla zona. Agora, terá que ser

demarcada com a Colômbia. O outro trecho, que, aliás, é muito
mais extenso, ainda não se acha demarcado.
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Perú — Fixaram os limites do Brasil com o Peru o art. j.°
da convenção especial de comercio, navegação e limites, firmada
em lima a 23 de outubro de 1851, e o art. i.° do tratado firmado
no Rio de Janeiro a 8 de setembro de 1909.

Pela citada convenção, a nossa fronteira com o Perú compreendia
a linha Apapóris - Tabatinga, e, mais, o curso completo do rio Javarí.
Na primeira parte, já deixámos de nos limitar com o Perú e passa-
mos a ser limítrofes da Colômbia.

O tratado de 1909 definiu a linha divisória, a partir da nascente
do Javari, até encontrar os limites da Bolívia, no arroio Iaverija,
afluente da margem direita do rio Acre. Nessa parte, a fronteira,

conforme foi ultimamente demarcada, segue, da referida nascente,
para o sul, pelo divortium aquarum Ucaiale - Juruá, até o paralelo
da boca do rio Breu; vai por êsse paralelo á confluência do mesmo
rio, que sóbe até á sua nascente principal; daí continua, pelo divisor
das aguas, entre o Tarauacá e o Embira, do lado do Brasil, e o
Piqueiaco e o Torolhuc, do lado do Perú, até o paralelo de 10 graus,

pelo qual prossegue, até encontrar o divisor de aguas entre o Em-
bira e o Curanja; acompanha êsse ultimo divisor, até á nascente
do Santa Rosa; desce o Santa Rosa até o Purús; sóbe, por êste,

até á boca do Chambuiaco, pelo qual continua até á sua nascente;
daí vai, pelo meridiano dessa nascente, até o paralelo de n graus;
donde prossegue, em linha reta, até á nascente principal do rio

Acre, cujo curso acompanha, até á foz do arroio Iaverija.

Toda essa extensa linha de limites já se acha demarcada.

Bolívia — A fronteira entre o Brasil e a Bolívia é a mais longa
de todas as nossas fronteiras: segundo cálculos recentes, estende-se

por mais de 3.400 quilómetros. Está éla definida em três atos :

1 ) o tratado firmado em La Paz a 27 de março de 1867; 2 ) o

tratado firmado em Petrópolis â 17 de novembro de 1903; 3) o

tratado firmado no Rio de Janeiro a 25 de dezembro de 1928.

A partir do sul, começa no desaguadouro da Baía Negra, no
rio Paraguai, sóbe por êste até um ponto na margem direita, dis-

tante nove quilómetros, em linha réta, do Forte de Coimbra; vai,

dêsse ponto, também em linha réta, até outro ponto, situado a

quatro quilómetros do chamado marco do fundo da Baía Negra „

continua, depois, por outra réta, em direção á Lagoa de Cáceres,

até 19o 2' de latitude, e, em seguida, para leste, até o arroio Con-
ceição; desce êste, até o desaguadouro da referida lagoa, pelo qual

sóbe, até o meridiano da ponta do Tamarindeiro. Daí, segue para
o norte, até 18o 54' de latitude, e, depois, para oeste, até encontrar

uma réta, que vai em direção á lagoa Mandioré. Segue, por essa

réta, até o desaguadouro da lagôa, sóbe êsse desaguadouro e atra-

vessa a lagôa; vai, em seguida, em linhas rétas, á lagôa Gaíba;

acompanha o canal Pedro 2°, ou rio Pando, em toda a sua extensão;

atravessa a lagôa Uberaba e, da extremidade sul da Corixa Grande,
vai, pela mesma corixa e pela do Destacamento, até o Cerro de São
Matias, do qual prossegue, em linha réta, até á corixa de São Matias.

Desce esta, até á sua junção com a do Peinado e, dêsse ponto, se

dirige para oeste, em linha réta, até o morro da Bôa Vista e,

depois, por outra reta, até o morro dos Quatro Irmãos. Dêste
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morro segue a fronteira em linha réta, até o marco colocado em
1877 na confluência dos dois braços formadores do rio Turvo,
afluente do Paragaú. Dêsse ponto continua para leste, até encontrar
uma réta traçada do morro dos Quatro Irmãos á nascente principal

do rio Verde; segue depois, por essa réta, até á dita nascente; desce

o rio Verde, o Guaporé, o Mamoré, o Madeira, até á foz do Abunã;
sóbe este último, até á boca do Rapirrã; continua por êste, aguas
acima, até á sua nascente. Desta, vai, em réta, até á boca do
Chipamanu, pelo qual continua até á sua nascente, de onde se

dirige, por outra réta, á nascente do braço oriental do Igarapé-Baía.

Desce o dito braço e o próprio Igarapé, até á entrada dêste no
Acre, pelo qual, em seguida, sóbe, até encontrar a foz do Iaverija,,

onde finda essa extensa fronteira.

De toda essa linha divisória, só não foram ainda demarcados
os trechos que fizeram objeto do tratado de 25 de dezembro de

1928, isto é, da nascente do Rapirrã ao Igarapé - Baía, e do marca
do Turvo á nascente do rio Verde.

Paraguai — A fronteira do Brasil com o Paraguai foi definida

em dois tratados. O primeiro, assinado em Assunção aos 9 de
janeiro de 1872, fixou-a, desde a foz do Iguassu, no rio Paraná,
até á do Apa, no rio Paraguai. O segundo, complementar do pri-

meiro, conforme se declara no seu título, foi assinado no Rio de
Janeiro, a 21 de maio de 1927, e se refere a um trecho do rio

Paraguai, entre o Apa e a Baía Negra.

A linha divisória, segundo os dois atos, segue da foz do Iguassu,

pelo álveo do rio Paraná, até o salto das Sete Quedas; toma, eml

seguida, a direção de oeste, acompanhando a serra de Maracajú até

á sua extremidade, de onde vai ao encontro da serra de Amambaí,
correndo, depois, por esta última, até á nascente principal do Apa,
que desce, até á sua foz. Daí, prossegue, pelo álveo do rio Pa-
raguai, até o desaguadouro da Baía Negra.

A parte abrangida pelo tratado de 1872 foi toda demarcada.
Mas, em alguns trechos, precisa de ser mais bem assinalada.

Argentina — O tratado assinado no Rio de Janeiro a 6 de
outubro de 1898, consequente á sentença arbitral do Presidente

Cleveland, no litigio entre o Brasil e a Argentina, definiu a fron-

teira Brasil - Argentina quasi completamente, fazendo-a seguir, da foz

do Quaraím, para o norte, pelo rio Uruguai, e, depois, pelo Peperí-

guassú, até á sua nascente; daí, pelos terrenos mais elevados, até

á cabeceira principal do Santo António; por êste último, até á sua
foz, e, finalmente, pelo Iguassú, até á sua junção com o Paraná..

Completou a definição da fronteira a convenção complementar
de limites, firmada em Buenos Aires a 27 de dezembro de 1927,
pela qual se fixou a linha divisória, da foz do Quaraím para o
sul, até á ponta sudoeste da ilha chamada Brasileira. Nêsse pequeno
trecho, de cerca de seis quilómetros de extensão, a fronteira começa
na linha normal entre as duas margens do rio Uruguai e um pouca
a jusante da ponta sudoeste da linha Brasileira; segue, subindo o
dito rio, pelo meio do canal navegável dêste, entre a margem direita

ou argentina e as margens ocidental e septentrional da ilha da boca



do Quaraím ou ilha Brasileira, até encontrar a linha que une os dois
marcos inaugurados a 4 de Abril de 1901, um brasileiro, na barra
do Quaraím, e o outro argentino, na margem direita do rio Uruguai,
e cnde começa a parte da fronteira fixada no tratado de 1898.

Essa fronteira está quasi toda demarcada. Falta, apenas, além
do levantamento do rio Uruguai, no trecho definido na convenção
complementar de 1927, a colocação dos marcos previstos no art. z°
da mesma convenção.

Uruguai — A fronteira entre o Brasil e o Uruguai acha-se de-
finida nos seguintes atos:

1) tratado do Rio de Janeiro, de 12 de outubro de 1851 ;

2) tratado de Montevidéu, de 15 de maio de 1852; 3) acordo de
Montevideu, de 22 de abril de 1853; 4) tratado do Rio de Ja-
neiro, de 30 de outubro de 1909; 5) convenção do Rio de Janeiro,
de 7 de maio de 191 3.

Quanto ao acordo de 1853, êle não fixou propriamente nenhum
trecho da fronteira; mas, apenas, esclareceu os termos do tratado
de 1852, ou, antes, precisou melhor a linha divisória estipulada no
dito tratado.

Essa é uma das duas únicas fronteiras já completamente de-
marcadas, e é a única na qual se têm feito trabalhos de caracteri-

zação, determinados, aliás, por uma convenção especial, firmada no
Rio de Janeiro a 27 de dezembro de 1916.

Começa a linha divisória na foz do arroio Chuí; segue por êste

até o seu passo geral; daí vai ao arroio São Miguel e, por êste,

á lagoa Mirim, que atravessa longitudinalmente até á altura da
ponta Rabotieso, prosseguindo dêsse ponto, na direção do noroeste,

e, depois de passar entre as ilhas do Taquarí, indo á foz do Ja-
guarão. Da foz do Jaguarão, segue por êste, aguas acima, pelo
Jaguarão-chico; e pelo arroio da Mina continua, em seguida, por
uma linha geodésica, até á foz do arroio São Luis, no rio Negro;;

acompanha o mesmo arroio, atravessa a lagôa de São Luis, vai á
coxilha de Sant'Ana e á do Haedo; desce o arroio Invernada e o
rio Quaraím e, por êste, chega ao rio Uruguai, no qual finda, depois
de deixar dentro dos limites do Brasil a chamada ilha Brasileira,

da boca do dito Quaraím.
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SUPERFÍCIE
8.511.189 kms.2

A maior extensão do território brasileiro, na linha Norte-Sul,
é de 4.310 quilómetros e, na linha Este-Oeste, de 4.300 quilómetros,
prolongando-se o seu perimetro maritimo por 3.577 milhas, desde
o cabo Orange até á barra do Chuí.

Incluindo os perimetros do golfão amazonico e das principais
baías, o seu litoral ultrapassa de 9.000 quilómetros.

Em 1920, quando foi feito o ultimo recenseamento geral no
Brasil, a superfície das propriedades rurais representava pouco mais
de 20,6 0/0 da area total do país. Os restantes 79,4 o/o, ou sejam
cerca de 6.760.142 quilómetros quadrados, não foram aoessiveis á
investigação censitária. Mesmo assim, estima-se que, 50 o/0 do ter-

ritório nacional são cobertos pelas florestas.

SUPERFÍCIE DOS ESTADOS DO BRASIL

ESTADOS superfície em kms. 2

Alagoas . . . . 28 571 0,34

Amazonas. ....... 1 825 997 21,50

Baía. . . . 529 379 6,23

Ceará ........ 148 591 1,75

Distrito Federal . . . . ... 1 167 0,01

Espirito Santo . . . . 44 684 0,53

Goiaz ........ 660 193 7,57
Maranhão ....... 346 217 4,08

Mato Grosso ....... 1 477 041 17,39

Minas Gerais ....... 593 810 6,99
Pará 1 362 966 16,04

Paraíba ........ 55 920 0,66

Paraná ........ 199 897 2,35

Pernambuco ....... 99 254 1,17

Piauí . . , . 245 582 2,89

Rio de Janeiro....... 42 404 0,50

Rio Grande do Norte ..... 52 411 0,62

Rio Grande do Sul ...... 285 289 3,36

Santa Catarina . . ... 94 998 1,12

São Paulo. . . . . . 247 239 2,91

Sergipe . . . . 21 552 0,25

Território do Acre ...... 148 027 1,74

BRASIL ....... 8 .511 189 100,00
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DIVISÃO ADMINISTRATIVA

Municípios — 1365

Cidades — 986

Vilas — 379

Segundo informações prestadas pelo Departamento Nacional de
Estatística — Secção de Estatística Politica e Administrativa — con-

tava o Brasil a i.° de janeiro de 1933 um total de 1.365 municípios,

dos quais 986 com sede em cidades e 379 em vilas.

Os Estados que maior numero de municípios possuiam eram os

de São Paulo com 259, Minas Gerais com 214 e Baía com 125,
vindo em seguida os de Pernambuco e Rio Grande do Sul com 83
cada um.

A partir de 1890, foi sempre aumentando o numero dessas

circumscrições territoriais : de 1.024 <l
ue éra naquêle ano passou a

1.121 em 1900, 1.168 em 1910, 1.300 em 1920 e 1.446 em 1930.
Nos dois últimos anos de 1931 e 1932 foi bem sensível o decrecimo

(81 unidades a menos), mas o aumento efetivo de 341 municipios
em todo o periodo republicano pôde ser considerado como expres-

sivo indice de progresso verificado nas varias regiõis do país onda
se acham localizadas as populosas cidades e vilas que o constituem.

Os dois quadros comparativos que ora seguem são a respeito

muito significativos:



I NUMERO DE MUNICÍPIOS NOS ESTADOS

MUNICÍPIOS

CIDADES.

VILAS.

/1.3Ó5

9à6

37?
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QUADRO DEMONSTRATIVO DO ACRÉSCIMO DO NUMERO
DE MUNICÍPIOS DO BRASIL, POR PERÍODOS DECENAIS

( 1890- 1930)

ANOS E PERÍODOS
MUNICÍPIOS

Cidades Vilas

1890

1900

1910

1S90 a 1900

1900 a 1910

1910 a 1920

1920 .

1920 a 1930

1930 .

1890 a 1930

410

+ 143

553

+ 142

695

100

795

+ 197

992

+ 582

614

568

46

95

473

+ 32

505

51

454

— 160

Total

1.024

-f-
97

1.121

+ 47

1.168

)

s

1.300

s

1.446

-f 132

+ 146

-j- 442

MUNICÍPIOS DO BRASIL, POR ESTADOS, EM
JANEIRO DE 1933

1° DE

(QUADRO GERAL)
ESTADOS, DISTRITO FEDERAL

E TERRITÓRIO DO ACRE

MUNICÍPIOS COM SÉDE EM Total de

municípiosCidades Vilas

Alagoas . ... 28 5 33
Amazonas 12 16 28
Baía 73 52 125

Ceará ....... 37 14 51

Distrito Federal ..... 1 1

Espirito Santo. ..... 17 13 30
Goiaz ....... 31 25 56

Maranhão ...... 25 28 53

Mato Grosso ...... 22 3 25

Minas Gerais ...... 179 35 214

Pará 27 10 (
l
) 37

Paraíba ....... 16 22 38
Paraná ....... 31 21 52
Pernambuco ...... 83 83

Piauí 19 8 27

Rio de Janeiro ..... 34 14 48

Rio Grande do Norte .... 23 18 41

Rio Grande do Sul ..... 28 55 83

Santa Catarina ..... 17 19 36

São Paulo . . 259 259

Sergipe ....... 19 21 40

Território do Acre ..... 5 5

BRASIL . . . 986 379 1.365

(') Inclusive 6 territórios municipais.
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POPULAÇÃO
a

44.002.095 habitantes

Em i.° de janeiro de 1933, a população do Brasil foi estimada
em 44.002.095 habitantes.

O algarismo censitário apurado no inquérito realizado em i° de
setembro de 1920, acusou uma população de 30.635.405 habitantes.

Esse algarismo revela um acréscimo de 20.523.544 habitantes com-
parativamente á população recenseada em 1872, um aumento de
16.301.690 em relação á existente em 1890 e um excesso de 13.317.049
em confronto com a apurada pelo censo geral de 1900, ou, em
números relativos, os acréscimos de 2030/0, 1140/0 e 77 °/o das po-
pulações arroladas, respectivamente, em 1872, 1890 e igoo.

Os números absolutos evidenciam que a soma total de habitantes

do Brasil excedeu ao triplo em 48 anos, a mais do dobro em 30
anos e a quasi o duplo em 20 anos, representando, portanto, o
acréscimo médio anual de 4,26 o/0j 3,83 0/0 e 3,91 o/0 ,

respectiva-

mente, em cada um dos períodos — o que indica extraordinarioi

progresso da população em menos de meio século de vida nacional.

O Brasil possue presentemente, duas cidades com mais de um
milhão de habitantes: Rio de Janeiro e São Paulo; quatro com mais
de 200.000 habitantes : Recife, S. Salvador, Porto Alegre e Belém
e cinco com mais de 100.000 habitantes: Belo Horizonte, Fortalêsa

Maceió e Curitiba.

Dos países da America do Sul, têm densidade de população
maior que a do Brasil:— o Uruguai, (10,2); o Equador, (5,5);
a Colômbia, (5,6), e o Chile, (5,9), sendo a do Brasil, de 5,169
em 1932.

DENSIDADE TERRITORIAL DA POPULAÇÃO DO BRASIL

HABITANTES POR Km. 2

Em 1872 ...... 1,18

Em 1890 ...... 1,68

Em 1900 ...... 2,03

Em 1910 . . . : . 2,40

Em 1920 ...... 3,49

Em 1930 ...... 4,88

Em 1932 ...... 5,16
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A POPULAÇÃO DO BRASIL EM 1932

ESTADOS POPULAÇÃO
j

CAPITAIS POPULAÇÃO

Amazonas 459 271

_ . .

í Manaus . 86.496
Pará . 1 616 403

1
Belém .... 294.944

Maranhão 1 242 399 1 São Luis

.

66.482
Piauí . 887 055 Terezina.... 58.510
Ceará . 1 739 062 Fortalêsa

.

133.066
Rio Grande do Norte 818 645 í Natal 46.090
Paraíba 1 464 800

!
João Pessoa 90 . 929

Pernambuco

.

3 .146 678
1

Recife 421.818
Alagoas 1 .266 046 Maceió .... 115.834
Sergipe 572 922 Aracaju .... 53.592
Baía . 4 432 379 São Salvador . 346.399
Espirito Santo 744 695 Vitória .... 32.109
Distrito Federal 1 585 234
Rio de Janeiro 2 162 120 Niterói .... 116.429
São Paulo . 7 119 418 São Paulo 1.006.407
Paraná 1 090 712 Curitiba.... 108.069
Santa Catarina 1 061 113 Florianópolis . 48.321
Rio Grande do Sul 3 263 944 Porto Alegre 280.831
Minas Gerais 8 024 177 Belo Horizonte 135.112
Goiaz . 791 959 Goiaz .... 28.217
Mato Grosso * 391 4S0 Cuiabá .... 43.885
Território do Acre • 121 583

BRASIL 44.002.095

Estimativa da Secção de Demografia do Departamento Nacional de Estatística — 1933.

POPULAÇÃO DOS ESTADOS DO BRASIL EM 1872, 1890,

1900, 1920, 1930 e 1932

NUMERO DE HABITANTES
1900 1920

j
1930

{
1932

Alagoas . . ' . 348 009 511 440 649 273 978 748 1 189 214 1 .266 046
Amassonas .... 57 610 147 915 249 756 363 166 433 777 459 271
Baia 1.379 616 1 919 802 2 117 956 3 334 465 4 135 894 4 432 379
Ceará 721 686 805 687 849 127 1 319 228 1 628 025 1 739 062
Distrito Federal . 274 972 522 651 691 565 1 157 873 1 468 621 1 585 234
Espirito Santo 82 137 135 997 209 783 457 328 661 416 744 695
Goiaz . 160 395 227 572 255 284 511 919 712 210 791 959
Maranhão . 360 640 430 854 499 308 874 337 1 140 635 1 242 399
Mato Grosso 60 417 92 827 118 025 246 612 349 857 391 480
Minas Gerais 2.102 689 3 184 099 3 594 471 6 888 174 7 442 243 8 024 177

Pará 275 237 328 455 445 356 988 507 1 432 401 1 616 403
Paraiba 376 226 457 232 490 784 961 106 1 322 069 1 464 800
Paraná..... 126 722 249 491 327 136 685 711 974 273 1 090 712
Pernambuco. 841 539 1 030 224 1 178 150 2 154 835 2 869 814 3 146 678
Piauí 211 822 267 609 334 328 609 003 809 508 887 055
Rio de Janeiro . 819 604 876 884 926 035 1 559 371 1 996 899 2 162 120

Rio Grande do Norte

.

233 979 268 273 274 317 537 135 738 889 818 645
Rio Grande do Sul 446 962 897 455 1 149 070 1 182 713 2 959 627 3 263 944

Santa Catarina . 159 802 283 769 320 289 668 743 948 398 1 061 113

São Paulo .... 837 354 1 384 753 2 282 279 4 592 188 6 399 190 7 119 418
Sergipe 234 643 310 926 356 264 477 064 547 965 572 922
Território do Acre 92 379 113 725 121 583

BBASIL . 10.112 061 14 333 915 17 318 556 30 635 605 40 272 650 44 002 095
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POPULAÇÃO DAS CAPITAIS DOS ESTADOS DO BRASIL
EM 1872, 1890, 1900, 1920, 1930 e 1932

NUMERO DE HABITANTES

1872 1890 1900 1920 1930 1932

Aracajú . 9 559 16 336 21 132 37 440 49 114 53.592

Belém . 61 997 50 064 96 560 236 402 279 491 294.944

Bélo Horizonte 13 472 55 563 108 849 135.112

Curitiba . . . 12 651 24 553 49 755 78 986 100 135 108.069

Cuiabá .... 35 987 17 815 34 393 33 678 41 148 43.885

Distrito Federal 274 972 522 651 811 443 1.157 873 1.468 621 1.585.234

Florianópolis . 25 709 30 687 32 229 41 338 46 520 48.321

FortaJêsa 42 458 40 902 48 369 78 536 98 848 133.066

Goiaz .... 19 159 17 181 13 475 21 223 26 328 28.217

Maceió . . . . 27 703 31 498 36 427 74 166 103 930 115.834

Manaus . 29 334 33 720 50 300 75 704 83 736 86.496

Natal .... 20 392 13 725 16 056 30 696 41 747 46.090

Niterói .... 47 548 34 269 53 433 86 238 108 233 116.429

João Pessoa . 24 714 18 645 28 793 52 990 74 104 90.929

Porto Alegre . 43 998 52 421 73 674 179 263 273 376 280.831

Recife . 116 671 111 556 113 106 238 843 340 543 421.818

São Luiz. 31 604 29 308 36 798 52 929 62 895 66.482

São Paulo 31 385 64 934 239 820 579 033 879 788 1.006.407

São Salvador. 129 109 174 412 205 813 283 422 329 898 346.399

Terezina .... 21 692 31 523 45 316 57 500 64 679 58.510

Vitoria .... 16 157 16 887 11 850 21 866 29 243 32.109

E significativo o seguinte: "As grandes cidades americanas
viram baixar o indice da sua natalidade em 193 1, em relação ao
ano anterior. Essa baixa foi de 22 °/o em Boston e de 17 °/o em
Detroit, que tem assim o record da mais fraca natalidade de par
com o mais fraco obituário. Das quarenta e duas maiores cidades

do mundo, as únicas que tiveram a natalidade aumentada naquêle

ano foram Glasgow e Rio de Janeiro. Por toda parte, alhures, houve
baixa, principalmente na Alemanha, onde a diminuição dos nas-

cimentos, nas dez maiores cidades, chegou a 10 0/0. Em Berlim

o indice da natalidade não passa de 8,7 por mil habitantes, contra

11,2 em 1825 e 17,5 em 1920".
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DENSIDADE TERRITORIAL DA POPULAÇÃO DOS ESTADOS
EM i DE JANEIRO DE 1933

ESTADOS superfície

Km.2
POPULAÇÃO

DENSIDADE

por Km.2

Amazonas . 1.825 997 459 271 0,25

Pará 1.362 966 1 616 403 1,18

Maranhão ...... 346 217 1 242 399 3,58

Piauí 245 582 887 055 3,62

Ceará 148 591 1 739 062 11,70

Rio Grande do Norte .... 52 411 818 645 15,62

Paraíba ....... 55 920 1 464 SOO 26,19

Pernambuco 99 254 3 146 678 31,77

Alagoas . . . . . . . 28 571 1 266 046 45.21

Sergipe ....... 21 552 572 922 27,28

Baía ....... 529 379 4 432 379 8,37

Espirito Santo. ..... 44 684 744 695 16,90

Rio de Janeiro ..... 42 404 2 162 120 51,47

São Paulo ...... 247 239 7 119 41S 28,82

Paraná ....... 199 897 1 090 712 5,47

Santa Catarina ..... 94 998 1 061 113 11,28

Rio Grande do Sul ..... 285 289 3 263 944 11,45

Minas Gerais ...... 593 810 8 024 177 13,54

Goiaz ....... 680 193 791 959 1,20

Mato Grosso ...... 1.477 041 391 480 0,26

Território do Acre ..... 148 027 121 583 0,82

Distrito Federal . 1 167 1 585 234 1358,38

POPULAÇÃO DO BRASIL, DE 1808 a 1932

ANOS HABITANTES
AUMENTO

: POPULAÇÃO

DIFERENÇA

PERCENTUAL

ESPAÇO DE | MEDIA ANUAL
TEMPO — ANOS DE AUMENTO

1808. 4 000 000 0,9%
1819. 9 396 132 396 132 9,9% 11 2,1%

1854. 7 767 800 3 281 668 74,6 % 35 0,7%
1872. 10 112 065 2 434 261 13,2 % 18 2,3 %
1890. 14 333 915 4 221 824 41,8% 18 2,1%
1900. 17 318 556 2 984 641 20,8 % 10 2,8%
1920. 30 635 605 13 317 049 76,9 % 20 3,4%
1926. 36 870 972 6 235 367 20,4 % 6 2,9%

1927. 37 970 329 1 099 357 2,9% 1 2,9%
1928. 39 103 856 1 133 527 2,9% 1 2,9%
1929. 40 272 650 1 168 794 2,9% 1 2,9%
1930. 41 477 824 1 205 174 2,9% 1 2,9%
1932. 44 002 095 2 524 271 5,7% 2 2,8%
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OS 20 PAÍSES MAIS POPULOSOS EM 19^1-10-22

HABITANTES

1 — /"li ;Lhina . . 452.791 .000
2 — índias Britânicas r»Kfi T-if*n r\r\n352 . 757 . 000
3 — Estados Unidos da America. 124.070.700
4 — Rússia Asiática .... 93.166.000
5 — Rússia Europeia . 70 . 000 . 000
6 — Alemanha ..... 65.441 .000

7 — Japão ..... 65 . 367 . 000
8 — índia Oriental Holandesa 60.731 .000

9 — Ijra-rJretanna .... 44.831 .000

10 — "DOA C5TTBKAblL ..... 44 . 002 . 095
1 1X 1 X 1 íAIUj Ct • • • •

4.1 Rfin nnn

12 — Itália...... 41.230.000
13 — Polónia ..... 32.176.000
14 — Espanha ..... 23.656.000
15 — Indo-China . • . 21.452.000
16 — Coréa 21.058.000
17 — Nigéria ..... 19.114.000
18 — Rumania ..... 18.053.000
19 — México ..... 16.404.000
20 — Egito . . 14.218.000

CAPACIDADE DE POVOAMENTO
BRASIL : 900 MILHÕES DE HABITANTES

TOTAL DE HABITANTES QUE PODERÃO HABITAR CADA PAÍS, RETIRANDO DO PRÓPRIO
MEIO O INDISPENSÁVEL Á SUA VIDA — CAPACIDADE ALIMENTAR CALCULADA

DE ACÔRDO COM AS CONDIÇÕES FÍSICAS LOCAIS E COM OS ATUAIS
PROCESSOS DE TRABALHOS ECONÓMICOS

O g
§ i PAÍSES

CAPACIDADE DENSIDADE DENSIDADE
ÍNDICE (•)

g °

* g

Milhões
. POSSÍVEL em 1925

1 BRASIL 900 106 3,8 4
2 Estados Unidos .... 500 63 14 23
3 China 475 57 52 92
4 índia Britânica .... 400 82 67 82
5 Rússia...... 220 48 24 50
6 Canadá ..... 150 16 9,7 6
7 Argentina ..... 150 54 3,5 7
8 Austrália e Tasm.... 120 16 7,7 5
9 Nóva-Guiné. . . . . 100 127 0,9 0,7

10 França ..... 50 91 73 81
11 Alemanha ..... 45 95 134 140
12 Japão...... 45 117 152 131
13 Itália . 35 113 127 113
14 Polónia ..... 33 85 74 87
15 Grã-Bretanha e Irlanda 27 86 155 179
16 Espanha ..... 27 54 43 79
1.7 Nova Zelândia .... 25 93 4,9 5
18 Rumania . . . 23 78 59 75
19 Iugoslavia . 17 68 51 74
20 Tchecoslovaquia . . . . 13 93 101 109

(') O indice do povoamento exprime a atual situação, supondo ser de 100 a capacidade. Estimativa de
Fischer.
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CLIMA
Por mais estudado que tenha sido o clima do Brasil, ainda não

foi possível defini-lo com exatidão, não só devido á enorme extensão
territorial do país e consequente variedade de fatores climatológicos

como também pela relativa falta de informações e observações
controladas.

A Rede Meteorológica Nacional ainda não é suficiente para reunir

a soma necessária de elementos estatísticos indispensáveis a uma
apreciação de conjunto. Espalhada e situada na maior parte ao longo
do litoral, é evidente que as observações por éla colhidas se ressentem
da estreitesa territorial sobre que incidem.

O clima do nosso vasto "hinterland" é ainda pouco conhecido,

pois a não ser em Mato-Grosso, onde existem bem localizadas estações

meteorológicas, nas demais regiões, as observações são ainda escassas.

O Brasil, pela sua posição geográfica, situado quasi todo entre o
trópico de Capricórnio e o Equador, constitue um dos mais perfeitos

tipos dos países tropicais.

Apenas os Estados do extremo sul— Rio Grande do Sul, Santa
Catarina, Paraná e pequena parte de São Paulo— descambam abaixo
do trópico, mas sem sair do quadro dos países quentes que abrangem
até o grau 35 de ambos os hemisférios.

O clima do Brasil é, em geral, ameno e salubre, não existindo

regiões de todo inhabitáveis.

Em certas zonas o clima é tão bom como os melhores do mundo;
tal é o dos planaltos de Minas Gerais, Goiaz e dos Estados de São
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Os climatologistas consideram três zonas distintas no Brasil :

A primeira zona, que se estende desde o Equador até o paralélq

10, abrange os Estados do Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará,

Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas e parte de
Goiaz, Mato-Grosso e Baía.

A média da temperatura nessa zona é de 26o a 27 o
.

A segunda zona que vai desde o paralélo 10o até o trópico de
Capricórnio, abrange os Estados de Sergipe, Baía, Goiaz, Espirito

Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, parte ocidental de São Paulo
e quasi todo Mato-Grosso.

Tem a temperatura média de 23o a 26o oscilando mesmo de
18 o a 21o nos lugares mais elevados.

A terceira zona começa no trópico de Capricórnio e termina na
extremidade sul do país, estendendo-se, portanto, sobre parte de São
Paulo e os Estados do Paraná, Santa Catarina a Rio Grande do Sul.

A sua temperatura média é de 19o no litoral e de 18o no interior.

O

3)

Zona tropical ou equatorial;

Zona sub-tropical ou quente;

Zona temperada ou suave.

* * *
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Na maioria dos Estados do Brasil a pressão barométrica oscila

entre os extremos de 743,5 e 770 "im
, sendo de 760 a 765 wm ai

média das observações meteorológicas. No planalto central cia Re-
publica ( Minas Gerais e Goiaz ) e em algumas localidades do Rio
de Janeiro, de S. Paulo, do Paraná, de Santa Catarina e do Rio
Grande do Sul, é menor a pressão barométrica : varia entre 690 ««m

no máximo, 630 mm no minimo e 670 mm na média.

Na cidade do Rio de Janeiro é notável a regularidade da pressão
barométrica relativamente á marcha da temperatura. « Ha tal relação

entre a curva do termómetro e a do barómetro, que basta inverter

uma das curvas para obter-se a outra» ( H. Faye).

De acordo com a regra geral, a tensão do vapor nos Estados
do Brasil está em relação intima com o grau higrometricq è a tem-
peratura, oscilando o seu coeficiente entre i8e2i nas regiões mais
húmidas e quentes e entre 16 e 10 nas regiões mais secas e frias.

A quantidade de chuva caída durante um ano é muito variável.

As precipitações pluviometricas são mais abundantes nos Estados do
Norte do que nos do Sul. No litoral, excetuado o Estado do Ceará,

a quantidade média de chuva vai diminuindo á medida que se caminha
para o Sul, variando entre cerca de 14 a 10 milimetros por dia de
chuva, ao Norte, 9 a 8 milimetros na parte central e 7 a 6 milimetros

ao Sul. Convém assinalar, entretanto, que é na Serra do Cubatão,
próximo a Santos, onde se tem observado maior quantidade de chuva

( 3.600 m
/m durante um ano).

O céu do Brasil é em geral, azul e límpido. Os dias claros e
brilhantes e as noites de luar são de uma frequência extraordinária.

A nebulosidade não oculta em 24 horas mais de 7,5 décimos do céu,

sendo na média de 5,5 décimos.

* * *

O Governo do Brasil, levando em conta a excepcional importância

do conhecimento dos fátores climatológicos na evolução do progresso
agrícola, industrial e comercial do país, creou, pelo Decreto n. 22.416

de 30 de Janeiro de 1933, o « Instituto de Meteorologia, Hidrometria
e Ecologia Agrícola » que está na dependência do Ministério da
Agricultura, e que viza :

a ) — promover o conhecimento do clima geral do país ;

b ) — fazer previsões do estado geral do tempo, das ondas de frio e

calôr, dos temporais, das gêadas e de outros fenómenos atmos-

féricos, para as diversas regiões do país ;

c ) — crear e desenvolver a meteorologia agrícola, entrelaçando as

observações meteorológicas com a evolução vegetativa das cul-

turas, fazendo estudos fenologicos e publicando mapas, diagra-

mas e monografias dedicados á meteorologia agrícola ;
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d ) — proteger a navegação marítima por meio de previsão dos tem-
porais, assinalados em postos semafóricos distribuídos pela costa

do país e transmitida aos navios em alto mar pelo telégrafo

sem fio
;

e ) — auxiliar a navegação fluvial, a lavoura e ao publico em geral,

estabelecendo nos principais rios do país, o serviço hidrométrico
;

f ) — amparar a navegação aérea nas principais rótas do país, mediante
a instalação de uma rêde aérologica destinada a fornecer obser-

vações das altas camadas atmosféricas
;

g ) — crear e desenvolver a meteorologia marítima com a coadjuvação
de navios nacionais e estrangeiros para que possam ser conhe-
cidas as condições atmosféricas do Atlântico Sul.

O Serviço Meteorológico do Brasil está dividido presentemente
por quatro grandes distritos com sédes no Distrito Federal, Recife,

Belém e Cuiabá, abrangendo, além do Observatório do Rio de Ja-
neiro, as seguintes instalações :

21 Estações aérologicas ;

67 Estações climatológicas

;

30 Estações meteoro-agrarias ;

35 Estações térmo-pluviometricas ;

133 Estações hidro-pluviometricas

;

96 Estações pluviometricas.

Diversos Estados e também a Inspetoria de Obras Contra as

Secas e Estradas de Ferro do país, cooperam com o Serviço Federal,

mantendo em funcionamento, estações e postos meteorológicos.

A Secção de Previsão do Tempo centralisa no Rio de Janeiro as

observações da rêde meteorológica do sul e do centro do país, assim

como as dos serviços argentino e uruguaio, confecciona cartas do
tempo e sobre as mesmas formula os prognósticos diários do estado

atmosférico, distribuindo-os rapidamente pelo telégrafo, telefones e

radiotelégrafia. Emite, igualmente, avisos especiais de ondas de frio

e temporais, os quais são divulgados côm prestesa aos interessados e

ao publico em geral. Também são emitidos avisos do tempo rei-

nante, de quatro em quatro horas.
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RELAÇÃO DAS 12 ESTAÇÕES ESCOLHIDAS PARA FORMAR O
CLIMOGRAMA NORMAL BRASILEIRO

LOCALIDADES

TEMPERATURA DO AR

MKDIA
DO MÊS
MAIS
FRIO

MAX.

ABS.

MIN.

ABS.

Garanhuns

Formosa ,

Catalão

Póçob de Caldas

Juiz de Fóra

S. Carlos do Pinha]

Vassouras

Terezopolis

Rezende

Petrópolis

Curitiba

Caxias

Pernambuco. .

.

Goiaz

Minas Gerais.

.

S. Paulo

Rio de Janeiro

Gr. Mb. Mts

Paraná

Rio Grande do Sul

8 64

15 32

18 10

20 47

21 44

22 01

22 24

22 27

22 28

22 31

25 25

29 10

848

912

8:30

1.186

681

847

436

910

399

813

908

760

Gr.

17.9

18.8

18.6

13.4

15.8

16.7

17.5

13.4

17.0

15.3

12.1

11.2

Gr.

38.6

35.3

34.9

33.9

36.8

35.4

37.0

32.2

37 7

33.4

37.4

34.0

Gr.

10.0

6.2

1.8

0.0

0.8

-1.4

0.6

0 1

0.3

0.5

-S.2
-6.8

AMPLITUDE DA VARIAÇÃO ANUA DA TEMPERATURA COM
O AUMENTO DA LATITUDE NO LITORAL DO BRASIL

LOCALIDADES
TEMPERATURAS MEDIAS

DO MÊS MAIS
QUENTE

DO MÊS MAIS
FRIO

Amplitude

da

variação

TEMPERATURAS
EXTREMAS
ABSOLUTAS

Belém

Turiassú ,

S. Luiz ,

Porangaba

Fernando Noronha . .

.

Natal

Paraíba

Jaboatão

Satuba

Aracaju

Ondina

Rio de Janeiro

Angra dos Reis

Santos

Paranaguá

Camboriú

Florianópolis

Porto Alegre

Santa Vitória do Palmar

0 % -J

1 27 25 8

1 43 26 3

2 32 26 6

3 47 26 1

3 50 26 1

5 47 26 1

7 06 25 2

8 07 24 0

9 35 24 0

10 55 26 2

13 00 24 8

22 54 22 7

23 00 21 0

23 56 21 9

25 34 20 0

27 02 17 8

27 36 20 9

30 02 19 6

33 31 16 4

Novembro

Dezembro

Fevereiro

Jan.0 e Março.

Dez.0 e Janeiro

Dezembro

Abril

Fevereiro

.

Janeiro . .

.

Fevereiro

.

Janeiro . .

.

O

26.5

27.4

27.2

26.9

29.3

27.

26 1

25.2

25.5

27.1

26.1

25.6

23.9

25.5

24.1

22.4

24.7

24.6

22.1

Fevereiro. .

.

Abril

> ........

Julho e Agosto

Agosto

Julho

s

Agosto

Julho

Julho e Agosto

Julho

Junho

Julho

Agosto

Julho

Junho

O

25.1

25.5

26.0

20.9

24.6

24.4

23.5

22.6

22.3

24.8

23.2

20.1

17.7

19.0

15.7

12.7

16.7

13.6

10.1

O

1.4

1.9

1.2

6.0

4.7

2.8

2.6

2.6

3.2

2 3

2.9

5.5

6.2

6.5

8.4

9.7

8.0

11.0

12.0

O

34.6

37.6

33.1

35.4

29.9

32.6

34.6

33.2

36.6

35.9

35.2

39.0

42.1

41.8

38.0

34.2

33.8

39.6

38.3
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PONTOS CULMINANTES DO BRASIL

ALTITUDE
LOCALIDADE ESTADO

MS.

Serra de Ibiapaba Ceará 1.020,00

Pico do Andaraí D. Federal 1.025,00

Serra do Itapemirim E. Santo 2.100,00

Serra de Itabapoam . . . . . . „ ,, 1.430,00

Chapada dos Veadeiros . . . . Goiaz 1.678,00

Serra dos Pirinêos . . ..... ,, 1.395,00

Agulhas Negras—Itatiáia . . . . M. Gerais 2.994,00

Aiuruóea . . „ „ 1.100,00

Agua Limpa . . . . ... . . „ „ 1.052,00

Alto da Cava ,, „ 1.239,00

Barbacena „ „ 1.178,00

Baixões ,, ,, 1.107,00

Bôa Vista „ „ 1.285,00

Bom Sucesso . . . . . . . . ,, ,, 1.254,00

Borges .. „ „ 1.137,00

Caldas „ ,, 1.040,00

Cajurú „ ,, 1.091,00

Campestre „ „ 1.287,00

Canto Alegre „ „ 1.085,00

Capoeira Grande . . . . . . ,, ,, 1.693,00

Carrancas ,, ,, 1.367,00

Carrapato . . . . .
'.

. . „ „ 1.038,00

Caxambú „ „ 1.119,00

Chaminé „ „ 1.097,00

Chora . . .... . . „ „ 1.724,00

Coroado „ „ 1.029,00

Diogo „ „ 1.083,00

Dous Irmãos ,, ,, 1.286,00

Encruzilhada . . ... . . . . „ „ 1.079,00

Garambéo ,, „ 1.362,00

Gavião .. .. .. .. „ „ 1.544,00

Gurita „ „ 1.103,00

Itacolomi .. „ „ 1.752,00

Ibitipóca „ „ 1.762,00

Jacob „ „ 1.160,00

Jacutinga . . . . . . . . ,, ,, 1.130,00

Lagôa Dourada . . . . . . ,, „ 1.132,00

Lençóes - „ „ 1.137,00

Lenheiro „ „ 1.263,00

Lima Duarte . . . . . . . . ,, ,, 1.377,00

Mamãe Rósa .. .. .. .. ,, ,, 1.045,00

Marimbondo „ „ 1.390,00

Monte Mário „ „ 1.247,00

Morcêgo .. .. : .. „ „ 1.022,00

Morro Alto „ „ 1.213,00

Morro Cavado
, ,, „ 1.441,00

Morro da Mira. „ .. 1.600,00



TOCANTINS 2-640

ARAGUAIA 2.627

PARAGUAÍ 2.078

JURUA 2.000

TAPA30Z I.77O jok

XINGÚ 1.?80 0t

JAPURÁ 1.848 0m

GUAPORÉ 1.716 0t

PARNAÍBA 1.71 á *ís

ITAPICURÚ 1.650 m*

URUGUAI 1.650

NEGRO 1.551 0k

IÇÁ 1.452 m
GRANDE 1.353 pt,

ÍGUASSÚ 1.320 m
VELHAS 1.135 m
TIETÊ 1.122 pm

MEARIM 1.100, em

JEQUITINHONHA 1.082 mi

JUTAÍ 1.05.;

TEFÉ 9?0 -«

DOCE ?77

PARNAIBA ?57 im

JAVARl'
.
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LOCALIDADE ESTADO ALTITUDE
MS.

Morro do Cruz M. Gerais 1.216,00

Morro do Bispo . . . * ' * 1111 2.195,00

Pedra Branca * 11 rt 1.710,00

Pico de Itabira do Campo . 11 11 1.573,00

Pico de Itambé do Serro i

11 i 1.817,00

Pico de Passa Quatro li ti 2.257,00

Pico da Serra do Papagaio 11 ii 2.293,00

Pico da Piedade - „ ,, 1.783,00

Papagaio • • • li ti 2.274,00

Pirâmides do Itatiaiassú ii ti 2.500,00

Serra do Caraça ' • • 1» ii 1.955,00

Treituba li ii 1.542,00

Três Irmãos li ii 1.733,00

Guarapuava Paraná 1.095,00

Amaro Pernambuco 1.223,00

Agulha da Pedra Lisa Rio de Janeiro 1.150,00

Boca do Inferno • j> a 1,078,00

Frade • • • ii ii 1.640,00

Frade de Macaé * * ) f a 1.750,00

Morro do Frade • • ' * ii ii 1.640,00

Pico do Parati • • * 79 11 1.260,00

Serra dos Órgãos ' ' 11 11 2.232,00

Serra das Almas " " ' li 11 1.880,00

Seira da Onça • • ' ' 11 11 1.400,00

Morro do Corcovado . . São Paulo 1.200,00

Ilha de S. Sebastião 1.340,00

Serra do Guaraú • • • • ii ii 1.330,00

ALTITUDES DE CIDADES DO BRASIL

ALTITUDE
CIDADE ESTADO

MS.

Baependi M. Gerais 900,00

Barbacena h ii 1,178,00

Belo Horizonte • • ii ti 920,00

Caeté • • • • ti ti 943,00

Caldas a ii
1.040,00

Cambuquira • • • • ii ii 914,00

Campanha . . . • tj tt 900,00

Capivari a ii 880,00

Caxambu a ii 900,00

Jaguarí a 11 963,00

Juiz de Fóra * - , • • ii ti 675,00

Jácutinga • • a ii 1.130,00

Lambari ii a 888,00

Lavras • • ii ii 914,00
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CIDADE

Ouro Preto

Oliveira

Paraíbuna

Pouso Alto

Pouso Alegre .

.

S. João dei' Rei

Castro

Campo Largo .

.

Curitiba

Guarapuava

Palmeiras

Ponta Grossa .

.

S. José dos Pinhais

Alfredo Chaves

Antonio Prado

Caçapava

Caxias

Lagôa Vermelha

Passo Fundo

São F.° de Paula

Vacaria

Petrópolis

Lages

Batatais

Casa Branca .

.

Campinas

Franca

Jundiaí

Mogí das Cruzes

São Paulo

ESTADO

M. Gerais

í» >>

ií n

11 11

11 11

Paraná

Rio G. do Sul

ji n. )t

d 11 ii

a ii a

Rio de Janeiro

St.a Catarina

São Paulo

ii ii

ii ii

ii ii

ii i>

ii ii

ii ii

ALTITUDE
MS.

1.160,00

879,00

781,00

900,00

830,00

886,00

957,00

966,00

899,00

1.095,00

864,00

947,00

870:00

858,00

770,00

560,00

805,00

800,00

673,00

922,00

685,00

'800,00

987,00

860,00

720,00

694,00

960,00

747,00

748,00

959,00



A ultima safra agrícola do Brasil, a de 1931-1932, foi estimada
em 10.938.578 toneladas, 1.771.268 hectolitros, 335-335.700 frutos e

45.140.850 cachos, no valor total de 5.056.399 contos de réis. (*)

A agricultura continua pois a desempenhar no país o mais pre-

ponderante papel.

Houve abundância de géneros procedentes da lavoura e o custo

médio da vida manteve-se num nivel inteiramente favorável para a
coletividade. Apenas em alguns Estados onde a sêca se manifestou,

a escassez de produtos da lavoura deu origem a casos de penúria,,

com caracter mais ou menos generalizado. Foi o que se verificou

em certas zonas do Ceará, do Rio Grande do Norte, da Paraíba e.

de Pernambuco.
Comparando os dados da estimativa do ano de 1932 com os do

anterior, vê-se que houve aumento na produção do aguardente e

álcool, algodão, alfafa, aveia, café castanha, cêra de carnaúba, coco

da Baía, farinha de mandioca, trigo e vinho.

Por outro lado diminuiu a produção de açúcar, arroz, batata,

centeio, côco babaçu, feijão, erva-mate, milho e tabaco.

A SAFRA AGRÍCOLA DO BRASIL EM 1931-1933

PRODUTOS UNIDADE QUANTIDADE VALÔR

Aguardente e álcool

Algodão .

Alfafa .

.

Açúcar .

.

Arroz
Aveia
Batata .

.

Borracha.
Cacáu .

.

Hectolitros

Toneladas

1.771.268

124.610
150.574

741.703
929.395
12.860

380.312
8.992

103.317

258.605:129$
149.520:000$
30.114:800$

370.851:000$
464.697:500$

3.858:000$
76.062:400$
17.984:000$

103.317:000$

(') Primeira estimativa pr•ovisona.
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PBODUTOS UNIDADE QUANTIDADE VALOR

Café .. .. Toneladas 1.679.662 1.511.695:800$

Castanha. . .
'

.

.

31.000 31.000:000$
Centeio > 15.719 4.715:700$
Cêra de carnaúba 9.557 19.104:000$

Cevada.

.

9.422 2.072:000$

Côco babaçu » 8.354 2.506:000$
Côco da Baía Cento3 2.703.017 54.064:000$
Farinha de mandioca.

.

Toneladas 1.091.879 327.564:000$
Feijão » 541.582 162.600:000$
Guaraná

.

85 850:000$
Erva-mate 120.909 98.727:200$
Chá » 22 440:000$
Milho . . .... 4.579.209 915.840:000$
Tabaco 77.817 194.524:000$
Trigo > 165.528 66.211:200$

Abacaxi . Frutos 65.034.000 13.006:800$

Banana.

.

Cachos 45.140.850 90.281:700$

Laranja . Toneladas 164.260 82.130:000$

Vinho > 78.035 54.428:000$

Resumo :

10.938.578 toneladas

177.127 hectolitros

335.335.700 frutos

45.140.850 cachos

11.928.292 toneladas = 5.104.766:229$

Quadro organizado com dados provisórios fornecidos pelo Fomento Agrícola e ainda sujeitoa a retifi-

cação.

DISTRIBUIÇÃO DAS SAFRAS DO BRASIL PELOS ESTADOS
1931 - 1932

ESTADOS

Amazonas
Pará
Maranhão
Piauí .

Ceará.
Rio Grande do Norte
Paraíba
Pernambuco

.

Alagôas
Sergipe
Baía
Espirito Santo
Rio de Janeiro

São Paulo
Paraná
Santa Catarina .

.

Rio Grande do Sul.

Minas Gerais
Goiaz

.

Mato Grosso
Acre

TONELADAS

64.136
97.238
97.243
29.294

89.322
54.065

120.572
543.484
172.289
95.493

386.103
272.887
752.223

4.428.789

887.679
425.126

2.489.168

521.295
345.561
47.008
9.317

11.928.292



AGRICULTURA

SAFRA POR
PRODUTOS EM
TONELADAS

Ull
1923 1924 1925 192E 1927 1928 1929 1930 1931 1932VALOR DAS SAFRA

ELM CONTOS DE RÉISII
1923 1924. 1925 1926 1927 1928 1929 1930 1931 193!

RESG> OAS 5
ELM TONELADAS
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SAFRAS DO BRASIL — 1922 A 1932

ANOS TONELADAS LITROS VALÔR EM RÉIS VALÔR EM £

1 Q22/23 10.234.872 209 303 000 "M7 ARH ííA Oítl .00U. Oiti

1Q2S/24 9 555 061 186 977 000 9 886 S4Q-8 tíQS 1 AA QOQ O . 7100.O/o.»1 <

1 924/25 9 015 551 170 709 000 1 .OOO.OrrO.OUVJç, 1 70 fll O QAA1 i y.uiy.ooo

1925/26 .. 8.758.262 223.580.000 7.109.429:595$ 200.349.581

1926/27 .. 8.741.079 268.141,000 7.661.707:563$ 186.054.933

1927/28 .. 9.780.341 269.941.000 9.167.563:010$ 259.259.000

1928/29 .. 11.071.291 294.020.000 7.410.004:559$ 179.757.458

1929/30 .. 10.456.063 331.678.000 4.733.335:336$ 106 776.135

1930/31 .. 11.379.852 288.617.000 5.707.956:564$ 84.661.841

1931/32 .. 11.928.292 177.127.000 5.104.766:229$ 73.477.000

A cuca r

A cana de açúcar é bastante cultivada no Brasil. E' com éla

que se prepara todo açúcar consumido no país, pois a cultura da
beterraba é praticamente desconhecida.

E' principalmente nos Estados de Pernambuco, Ceará, Paraíba,
Alagoas, Sergipe, Baía, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo,
onde mais se cuida da cultura desta gramínea e também da sua
industrialização.

Usinas modernas funcionam no Brasil, com safras anuais que

já excedem ás necessidades locais, dando como consequência, a ex-

portação do açúcar. Para regularisar a colocação do excesso da
produção, funciona no Rio de Janeiro o " Instituto do Álcool e do
Açúcar", creado pelo Decreto n. 22.789 — de 1 de junho de 1933.

A safra da cana no Brasil é feita em duas épocas distintas : no
Norte, tem inicio no mês de setembro, emquanto que no Sul, é depois
de maio que a safra dá lugar ao trabalho das usinas.

Ao lado da industria do açúcar, desenvolve-se a industria do
álcool que é estimulada pelos elementos oficiais, considerando a ne-

cessidade que tem o país de carburantes.

Grande parte da população sertaneja prepara o açucarado ne-

cessário ao seu consumo, embora rudimentarmente, fabricando um
producto inferior ou então " rapaduras ".
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A média da produção da cana de açúcar no Brasil oscila de

45 a 56 toneladas por hectare.

O rendimento em sacarose, nas usinas de Campos, é de 6a8o/o,
tendo a matéria prima de 12 a 13 o/0 , havendo assim, uma perda; de
6 a 7 o/o, no decorrer da industrialização. A riquêsa da cana em
Pernambuco chega a atingir 16 o/0 .

A média da produção visivel no Brasil é de 10.000.000 de
sacas de 60 quilos, e a maior safra que houve foi a de 1929/19 30
que excedeu de 11.300.000 sacas.

O consumo visivel foi estimado, até 1929, em cerca de 850.000
sacas mensais ou sejam 10.200.000 sacas por ano. Com a atual

diminuição da capacidade aquisitiva do consumidor, o consumo menT
sal de açúcar no Brasil pôde ser estimado em 750.000 sacas ou
sejam 9.000.000 de sacas por ano.

PRODUÇÃO DE AÇÚCAR NO BRASIL

ANO TONELADAS

1923 . j . . . 761.353

1924 812.492

1925 ....... 831.482

1926 785.014

1927 693.408

1928 846.537

1929 •.

*
. 967.342

1930 . . .
'

. . . . 1.020.302

1931 936.939

1932 741.703
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PRODUÇÃO E CONSUMO DE AÇÚCAR NO MUNDO
( SACAS DE 60 QUILOS )

PRODUÇÃO

ANOS PRODUÇÃO

1925/26 24.958.000
1926/27 24.567.000
1927/28 26.616.000
1928/29 28.057.000
1929/30 27.690.000
1930/31 28.921.000
1931/32 26.300.000
1932/33 23.753.000

CONSUMO

ANOS CONSUMO

1925/26 24.314.000
1926/27 24.676.000
1927/28 26.098.000
1928/29 26.967.000
1929/30 26.374.000
1930/31 27.125.000
1931/32 26.500.000
1932/33 25.900.000

(*) Dados ooligidos pela American Chamber of Commerce of Cuba.

O governo brasileiro, pelo decreto n.° 22.152 de 28 de novem-
bro de 1932, limitou a produção de açúcar no território nacional,

tomando por base a produção do ultimo quinquénio.
Em maio e em setembro de cada ano, a Comissão de Defesa

da Produção do Açúcar, verificará os stocks existentes no país e as
estimativas da safra a iniciar-se, podendo, então, segundo as con-
clusões a que chegar, autorisar o aumento do limite da produção
ou fixar a redução dêste na percentagem que se faça necessário para
equilibrar a produção e o consumo.
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Ocupa esta malvaoea, presentemente, o oitavo lugar na esta-

tística do valor da produção brasileira, para o qual concorreu na
ultima safra, ( 1932 ) com 1 50 mil contos de réis.

A sua exploração é suficientemente assegurada oficialmente pelo
Governo Federal que mantém no Ministério da Agricultura um ser-

viço especializado para a sua defesa— a Diretoria de Plantas Têxteis
constituida por três secções técnicas com as seguintes denominações :

1 .
a— Fitogeografia e Estudos Económicos

;

2. a— Culturas Experimentais e Laboratório de Fibras
;

3-
a— Padronização e Beneficiamento.

Desde o Estado do Amazonas até o Norte do Estado do Pa-
raná é o algodoeiro cultivado. Calcula-se que, a terça parte da
superfície de cada Estado produtor acha-se em condições de per-
mitir a sua cultura, com as seguintes áreas aproximadas:

Maranhão .

Piauí

.

Ceará.
Rio Grande do Norte
Paraíba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe

Baía .

São Paulo
Paraná
Minas Gerais

HECTARES APTOS AO CULTIVO
DO ALGODÃO

11.345.000
7.706.000
5.255.000
1.876.000
1.741.000
3.175.000
1.016.000
729.000

19.583.000
8.333.000
8.000.000

20.264.000

A " Diretoria de Plantas Têxteis" pela sua secção de Culturas

Experimentais e Laboratório de Fibras, trabalha metodicamente no
melhoramento das variedades algodoeiras cultivadas no país.

Dentre essas variedades, a " Meade " , da estação experimental

de Piracicaba ( Estado de São Paulo ) é a que tem apresentado

maiores progressos. O comprimento médio das suas fibras elevou-se

em poucos anos, de 0,0275 para 0,0338 milímetros. Também a

percentagem de fibras superiores a 28 milímetros passou de 60,7 <y0

para 80,80/0 (1927 a 193 1 ).

Na classe das fibras médias, as variedades " Delfos - 6.102 ";

« Webber 49 » ; « Webber Delta Type » e « Hartsville » são as que

tem apresentado melhores resultados.

Também outras variedades estão sendo objéto de estudos no

Brasil nas seguintes estações experiimentais mantidas pelo Governo
Federal

:

Santo Antonio, no Estado do Ceará ;

Santo Antonio, no Estado da Paraíba ( Em organização ) ;

Seridó, no Estado do Rio Grande do Norte
;

Surubim, no Estado de Pernambuco
;

União, no Estado de Alagoas ;

'Cales Ferraz, no Estado de Sergipe ;

Enire-Rios, no Estado da Baía

;

Sete Lagoas, no Estado de Minas Gerais.
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CARACTERÍSTICAS de variedades algodoeiras
CULTIVADAS NO BRASIL

( EXAMES FEITOS PELO LABORATÓRIO DE FIBRAS DA DIRETORIA DE PLANTAS TÊXTEIS )

r IlixvAtt FIBRAS FIBRAS FIBRAS
VARIEDADES EXPERIMENTAIS LONGAS MÉDIAS CURTAS ABAIXO DE

PEOCEDENCU % % % 22 mm. %

CLASSE — FIBRAS LONGAS

Maarad E. E. Itaocára 75,35 12,64 6,23 5,78

CLASSE—FIBRAS MÉDIAS

Meaae Ej. Hi. xiracicaoa 1U,»1
Mocósinho. E. E. Pendência . 37,19 38,81 15,58 8,42
Hartsville

.

E. E. Itaocára 35,46 37,57 16,86 10,11

Meade E. E. Itaocára 21,23 43,92 23,92 10,93
Mocó.... E. E. Pendência . 19,16 46,04 23,86 10,93
Delfos 6. 102 . E. E. Itaocára 15,77 53,85 21,23 9,15
Meade E. E. Coroatá 14,73 51,63 23,32 10,12

CLASSE—FIBRAS CURTAS

Webber P. Type . E. E. Piracicaba . 8,52 49,74 29,92 11,32

Webber P. Type . E. E. Itaocára 7,93 48,73 29,42 13,92
Webber 49 E. E. Piracicaba . 2,58 46,70 36,29 14,43

Days Pedigreed E. E. Itaocára 43,54 40,76 15,70

Novo Paulista. E. E. Piracicaba . 24,63 57,02 18,35

RESISTÊNCIA — N.o DE TORÇÕES EM o m : oi E LARGURA
DAS FIBRAS

VALORES MÉDIOS

VARIEDADES PROCEDÊNCIA
QE8. N.° m/mm.

CLASSE—FIBRAS LONGAS

5,03 48 19

CLASSE—FIBRAS MÉDIAS

Meade E. E. Piracicaba. 4,97 49 19

Mocósinho .... E. E. Pendência . 4,60 69 17

Hartsville .... E. E. Itaocára . 5,65 36 18,5

Meade E. E. Itaocára . 5,57 61 19
Mocó E. E. Pendência . 4,85 60 19

Delfos 6.102 . E. E. Itaocára . 4,42 70 18

Meade E. E. Caroatá 6,09 55 18

CLASSE—FIBRAS CURTAS

Webber D. Type. E. E. Piracicaba 4,07 54 18

Webber D. Type. E. E. Itaocára . 5,36 58 16

Webber D. Type. E. E. Piracicaba . . . 4.92 69 17,5
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COMPRIMENTO MÉDIO COMERCIAL DE FIBRAS DO BRASIL

VARIEDADES PROCEDÊNCIA
ESTAÇÕES EXPERIMENTAIS

COMPRI-
MENTO MÉDIO

EM MM.

GRAU DE
UNIFORMI-

DADE

Maarad E. E. Itaocára . 40—38 73,14

CLASSE—FIBEAS MÉDIAS

i—i. 1 t - X C11UCU1.1£L . . 34 32
E. E. Piracicaba

.

34—32 67,97
T"T fi Ti" KTTI 1 1PJUM lo VUlc > • • . V. V, TtanniSrn <iA QO

DplfnR fi 10*2 F, V, TtanciSrnJ_i. i j . j_ laUL. dl J. . . 32 30 73 58
TMpíi HpiutaUC ..... E E Coroatá-LU. J—J . \JU1 v'cl L O. . . . 32 30 73,78
A/f pí) HpiuCaUC ..... "R "R T^Knirifn-ftnntn 32 30 72 07
Delfos 6.102 E. E. Piracicaba

.

32—30 70^45
Mocó E. E. Pendência . 32—30 69,71

Meade E. E. Itaocára . 32—30 67,45

CLASSE—FIBRAS CURTAS

Webber D. Type

.

E. E. Piracicaba

.

30—28 76,02

Webber D. Type. E. E. Itaocára 30—28 75,92

Day's Pedigreed. E. E. Itaocára 28—26 81,62

Webber 49 . E. E. Itaocára . 26—24 76,87
Novo Paulista . E. E. Piracicaba. 26—24 84,48
Express E. E. Piracicaba. 26—24 79,23
Delfos 6.102 E. E. Espirito-Santo . 26—24 75,76
Mocó E. E. Pombal . 26—24 62,26

A capacidade algodoeira do Brasil é tão grande e tão fácil a
sua improvisação produtora, que houve um tempo em que chegamos
a remeter aos mercados ingleses mais de 700 mil fardos de algodão
em pluma ( 1872 ).

No quinquénio de 1927-193 1, a produção brasileira foi, em média,

de 108.381.000 quilos de fibras, correspondente á area anual s&-

meada de 465.000 hectares.

Em 1932 a safra brasileira foi de 124.610.000 quilos. Em 1933,
segundo estimativa do Ministério da Agricultura, a safra não irá

além de 75.367.000 quilos, embora a area semeada tenha ultrapas-

sado de 650.000 hectares. E' que as estiadas do Nordéste foram
prolongadas além de se ter manifestado pragas e moléstias nas
culturas.

PRODUÇÃO DE ALGODÃO NO BRASIL — 1911-12 a 1933-34

1911/1912.
1912/1913

.

1913/1914

.

1914/1915

.

1915/1916

.

1916/1917

.

1917/1918

.

1918/1919

.

QUILOS

78.120.000
90.626.000
103.385.000
100.780.000
73.428.000
73.772.000
87.318.000
117.792.000
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1919/1920
1920/1921
1921/1922
1922/1923
1923/1924
1924/1925
1925/1926
1926/1927
1927/1928
1928/1929
1929/1930
1930/1931
1931/1932
1932/1933
1933/1934

(')

(
2
)

QUILOS

Q7 040 non

108 ow
99 674 000
105 609 000
119 727 000
160 423 000
129 316 000
106 642 000
110 023 000
96 643 000
126 444 000
102 153 000
124 610 000
75 .267 .000

141 867 000

ESTIMATIVA DA SAFRA ALGODOEIRA NO BRASIL
I93*/I933

HECTARES CULTIVADOS PRODUÇÃO KGS. EM RAMA

Pará .... 22.000 1.800.000
Maranhão. 33.330 7.682.800
Piauí. . 17.850 1.434.480
Ceará .... 50.000 3.000.000
Rio Grande do Norte 55.000 5.500.000
Paraíba .... 85.000 9.000.000
Pernambuco • 120.000 9.000.000
Alagôas .... 53.075 6.192.120
Sergipe .... 63.220 880.950
Baía. .... 25.000 3.500.000
Rio de Janeiro . 1.200 645.000
Minas Gerais . 30.550 5.500.000
São Paulo. 95.240 21.132.000

Total .... 651.465 75.267.350

ESTIMATIVA DA SAFRA DE ALGODÃO EM PLUMA, NO
BRASIL — 1933 -1934

ZONA NORTE (l. a estimativa) :
(

2
)

ESTADOS

Pará
Maranhão
Piauí

Ceará
Rio Grande do Norte
Paraíba .

Pernambuco .

Alagôas .

Sergipe .

Baía

Total.

QUILOS

2.200.000
10.000.000
1.650.000
9.000.000
15.500.000
25.000.000
20.000.000
8.000.000
7.500.000
3.500.000

102.350.000

HECTARES

25.000
33.430
17.000
30.000
100.000
150.000
67.000
66.700
50.000
30.000

569.130

(') Estimativas.
(2) Plantio de janeiro a junho de 1933 e colheita de agosto a janeiro de 1934.
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ZONA SUL: (')

1.» ESTIMATIVA 2.» ESTIMATIVA
(

s
)

ESTADOS QUILOS QUILOS HECTABES

Rio de Janeiro . . 2.323.000 2.323.000 24.600
São Paulo . . . 28.000.000 28.194.200 177.325
Minas Gerais . . 7.300.000 8.500.000 50.898
Paraná . . . 500.000 500.000 3.125

38.123.000 39.517.200 255.948

Segundo informações prestadas pela Secção de Padronização e

Beneficiamento da Diretoria de Plantas Têxteis, existem presente-

mente no Brasil — 2.335 instalações para beneficiamento do algodão,

assim discriminadas:

NUWBRO

DE

I

INSTALAÇÕES

1
TOTAL GERAL USINAS

DESCARO-
ÇADOHES

BOLAN-
DEIRAS B O

B "1

ESTADOS B
a m
<; <
s a
H
a DE

SERRAS

n
<

S
«
0,

S
a

NUMERO

NUMERO

DE

MAQUINAS

NUMERO

DE

SERRAS

|

NUMERO

DE

MAQUINAS

NUMERO

DE

SERRAS

NUMERO

DE

MAQUINAS

a
a m
0 <
« k
B S
s so
z

PRENSAS

D

PORTAÇ

OBSERVAÇÕES

Pará . . . 19 24 1.345 15 2 5 310 19 1.035 4

Maranhão. 71 74 2.601 71 49 2.100 25 501 1 O Maranhão não
enviou a rela-

ção dos muni-
cípios do lito-

ral.

Piaui . . 15 18 930 14 1 3 210 15 720 " 2 O Piau! não en-

viou a relação
de todas as

instalações.

Ceará . . . 278 311 14.138 304 4 12 880 271 12.659 28 599 8

R. G.do Norte 420 428 14.419 417 428 14.419 7

Paraíba . . 585 591 21.081 585 2 8 600 566 20.126 17 355 12

Pernambuco . 433 479 18.470 420 30 78 4.330 358 13.102 43 1.038 13

Alagoas 69 70 3.569 69 70 3.5691 - 3

Sergipe . . . 86 89 4.037 86 1 0 140 87 3.897

Baia. . . . 117 121 2.934 117 56 1.535 65 1.399 1 A Baia não en-
viou os dados
de todos os
municípios.

São Paulo. 242 337 17.718 242 78 184 12.468 153 5.250 5

Minas Gerais. Minas Gerais
não enviou os
respectivos da-
dos.

Rio de Janeiro O Estado do Rio,
idem, idem.

Total. . , 2.335 2.542 101.242 2.340 118 292
1

18.938 2072
1

"
78.412 178 3.892 56

0) Plantio de setembro a novembro de 1932 e colheita de março a julho de 1933.

(>) Correspondendo, aproximadamente, a uma apuração final da safra.
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O serviço de classificação do algodão brasileiro foi definitiva-

mente regulamentado pelo decreto n. 20.211 — de 14 de julho
de 193 1, pelo qual ficaram estabelecidas normas que permitem isentar

o produto de fraudes com a obrigatoriedade de classificação de
toda fibra exportada.

Para os efeitos da classificação oficial foram creadas três classes

distintas segundo o comprimento da fibra, tendo cada classe cinco

tipos inteiros : 1-3-5-7 e 9-

A' primeira classe ou Fibra curta, corresponde todo o algodão
com fibra de 22 a 28 milimetros.

A' segunda classe ou Fibra média, corresponde todo o algodão
com fibra de 29 a 34 milimetros.

A' terceira classe ou Fibra longa, corresponde todo o algodão
com fibra superior a 34 milímetros.

Os cinco tipos de cada classe têm as seguintes denominações :

Tipo 1 ou superior;

Tipo 3 ou bom;

Tipo 5 ou comum;

Tipo 7 ou sofrível e

Tipo 9 ou ordinário.

As diferenças entre os tipos basêam-se no mesmo principio da
classificação da America do Norte, com as seguintes correspondências:

Tipo 1 — igual ao Strict Good Middling
;

Tipo 3 — igual ao Middling;

Tipo 5 — igual ao Strict Low Middling;

Tipo 7— igual ao Strict Good Ordinary;

Tipo 9— pouco abaixo do Good Ordinary.

A maior proporção do algodão brasileiro classificado é repre-

sentado, do tipo 5 para cima, isto é, do « Strict Low Middling » para
melhor, correspondendo 26 o/0 ao tipo 5, 20 0/0 ao tipo 3 e 17.0/0'

ao tipo 4.
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ALGODÃO CONSUMIDO NO BRASIL EM 1932

ESTADOS
1.° SEMESTRE 2.° SEMESTRE ANO

QUILOS

STOCK EM
31 DE DEZEM-

BRO
QUILOS

Pará 880 000
Maranhão 1 352 556 1 072 515 2 425 071 720 789
Piauí 77 177
Ceará 1 336 439 1 063 375 2 399 814 617 414
Rio Grande do Norte 95 030 80 288 175 318 481 503
Paraíba 1 152 755 957 510 2 110 265 2 301 969
Pernambuco .... 4 590 012 4 229 156 8 819 168 554 635

2 213 861 2 241 478 4 455 339 622 645
Sergipe . . : 2 025 397 1 926 979 3 952 376 663 593
Baía 1 390 479 1 565 668 2 956 147 254 804
Espirito-Santo .... 170 000 210 000 380 000
Rio de Janeiro .... 3 850 000 4 650 000 8 500 000
Distrito Federal. 6 000 000 7 300 000 13 300 000 2 112 000
Minas Gerais .... 3 900 000 4 450 000 8 350 000
São Paulo 14 000 000 16 000 000 30 000 000 5 000 000
Paraná 30 000 30 500 60 500
Santa Catarina. 650 000 680 000 1 330 000
Rio Grande do Sul . 280 000 270 000 550 000

Total 43 036 529 46 727 469 89 763 998 14 286 529

ALGODÃO CONSUMIDO, EXPORTADO E IMPORTADO POR
ESTADOS EM 1932

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO STOCK EM
ESTADOS CONSUMO PARA O DE OUTROS 31 DE DEZEM-

ESTRANGEIRO ESTADOS BRO

Pará 73.148 880.000
Maranhão 2 425 .071 720.789
Piauí 77.177
Ceará 2 399 814 15 517 617.414
Rio Grande do Norte 175 318 23 320 481.503
Paraíba . . 2 110 265 110.457 2.301.969
Pernambuco .... 8 819 168 331.815 676 965 554.635
Alagoas 4 455 339 280 840 622.645
Sergipe 3 952 376 397 113 663.593
Baía 2 956 147 1.077 341 254.804
Espirito-Santo . 380 000 550 000
Rio de Janeiro .... 8 500 000 8.950 000
Distrito Federal. 13 300 000 13.800 000 2.112.000
Minas Gerais .... 8 350 000 2.900 000
São Paulo ..... 30 000 000 12.215 466 5.000.000
Goiaz ......
Paraná 60 500 70 000
Santa Catarina. 1 330 000 1.370 000
Rio Grande do Sul . 550 000 600 000

Total 89.763.998 515.420 42.926.562 14.286.529
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EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO EM RAMA

ANOS TONELADAS

FARDOS
DE 478 LBS.

LIQUIDO

VALÔB MÉDIO

POR TONELADA

VALÔB ANUAL
DA

EXPORTAÇÃO

1911 14 617 67 275 1:004$ 14.675:468$
1912 16 774 77 203 928$ 15.566:272$
1913 37 428 172 263 925$ 34.620:900$
1914 30 434 140 073 1:051$ 31.986:134$
1915 5 228 24 062 1:051$ 5.494:628$
1916 1 071 4 929 2:241$ 2.400:111$
1917 5 941 27 344 2:540$ 15.090:140$
1918 2 594 11 940 3:739$ 9.698:966$
1919 12 153 55 935 3:020$ 36.702:060$
1920 24 696 113 644 3:268$ 80.706:528$
1921 19 606 90 239 2:343$ 45.936:858$
1922 33 947 156 243 3:053$ 103.640:191$
1923 19 170 88 228 6:215$ 119.141:550$
1924 6 464 29 752 6:031$ 40.190:584$
1925 30 035 140 999 4:064$ 124.500:640$
1926 16 687 76 802 2:474$ 41.283:638$
1927 11 917 54 846 3:519$ 41.935:923$
1928 10 010 46 071 3:636$ 36.396:360$
1929 48 728 224 270 3:158$ 153.883:024$
1930 30 415 139 989 2:781$ 84.584:115$
1931 20 778 95 635 2:608$ 54.189:388$
1932 515 2 387 3:430$ 1:766:828$

EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO POR PORTOS DE PROCEDÊNCIA

PROCEDÊNCIA
A N o s

1 9 3 1 1 9 3 2

QUILOS VALÔH QUILOS VALÔR

Manaus
Belém 1 275 056 3.241:380$ 73.148 212:850$

São Luiz 1 322 469 3.558:611$
Ilha do Cajueiro 72 939 207:936$
Fortalêsa 7 090 572 17.971:033$

Camocim 361 984 927:819$
Areia Branca ....
Natal . . . . . . 2 152 280 5.381:931$ 110.457 353:628$

Cabedelo 2 764 147 6.989:624$ 331.815 1.200:350$

Recife 5 602 211 15.483:788$
Aracaju
São Salvador .... 17 700 62:304$
Vitória . .

Rio de Janeiro .... 34 900 95:000$
Santos. ....*. 64 427 225:344$
Rio Grande do Sul .

Diversos 20 281 44:618$

Total . . , 20.778.966 54.189:388$ 515.420 1.766:828$
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EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO POR PAÍSES DE DESTINO

DESTINO

A N o s

19 3 1 1 9 3 2

QUILOS VALÔB QUILOS VALÔB

Alemanha ..... 1.994.749 5.292:575$ 132.487 417:427$

Bélgica 398.028 1.001:094$

França 1.810.462 4.767:469$ 10.524 38:118$

Grã-Bretanha .... 14.225.292 36.640:181$ 176.517 644:528$

Holanda 461.673 1.273:023$

Portugal 1.861.043 5.138:612$ 195.829 666:755$

27.719 76:434$

Total 20.778.966 54.189:388$ 515.420 1.766:828$

O COMERCIO DE CABOTAGEM DO ALGODÃO
EM TONELADAS

19 3 1 19 3 2

NACIONAL NACIONALI-
SADO

TOTAL NACIONAL NACIONALI-
SADO

TOTAL

Em carôço 228 228 104 104

Em fio para costura 1.340 73 1.413 1.163 51 1.214

Em fio para tecelagem

.

17 1 18

Em fio não especificado 837 11 848 864 61 925

Em pasta e cardado 50 50 8 8

Em rama. 49.931 105 50.036 39.641 93 39.734

Estopa . . 436 9 445 352 10 362

Resíduos ou pasta. 1.049 2 1.051 910 1 911

Desperdícios . 466 466 122 122

Total 54.337 200 54.537 43.181 217 43.398
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VALOR EM CONTOS DE REIS

19 3 1 19 3 2

NACIONAL NACIONALI-
SADO TOTAL NACIONAL NACIONALI-

SADO TOTAL

Em carôço
Em fio para costura
Em fio para tecelagem

.

Em fio não especificado

Em pasta e cardado .

Em rama
Estopa ....
Resíduos ou pasta

.

Desperdícios .

33
38.018

5.737
164

132.067
873

1.005
290

1.404

121
8

391
24
2

33
39.422

5.858
172

132.458
897

1.007
290

72
31.964

144
6.715

30
129.138

742
744
138

1.464
2

600

406
28
1

72
33.428

116'

7.315
30

129.544
770
745
138

Total 178.187 1.950 180.137 169.687 2.501 172.158

O algodão brasileiro tem fibra de consumo obrigatório em todos
os países industriais.

Os Estados Unidos da America do Norte, a despeito da sua
grande produção, ainda importaram em 193 1, 179.000 fardos de
algodão egipcio. São fibras necessárias á especialização das suas

fabricas.

O Egito, com safra superior a 1.300.000 fardos de um pro-
duto cujo consumo é limitado a 600.000 fardos, luta com superpro-
dução, pois as suas fibras são longas, maiores de 30 milimetros.

A índia é outro mercado tipico. Com uma produção de
4.300.000 fardos, também luta com dificuldades para colocar as

suas fibras que são demasiadamente curtas.

A Rússia, que nos últimos anos vem aumentando a sua pro-
dução não produz fibras com mais de 25 milimetros.

A superprodução que se verifica presentemente no mundo, não
atingirá o Brasil que ainda tem margem para duplicar a sua pro-

dução. O fáto de 50 0/0 do algodão brasileiro ser constituido de
fibras superiores a 28 milimetros é o melhor índice das suas possi-

bilidades no consumo mundial. Ainda mais, o « Bread and Butter

»

das fabricas inglesas é actualmente de 26 a 32 milimetros. A média
da fibra brasileira é de 26,16 milimetros contra 22,35 da dos Es-

tados Unidos da America do Norte.

Amendoim
(Arachis hypogéa)

A colheita do amendoim no Brasil regula ser de 8 mil litros

de vagens sêcas por hectare, ou sejam 2.720 quilos, pesando cada
litro de vagens 340 gramas.

Planta oleaginosa, compreende no Brasil duas espécies : a comum
(Arachis hypogéa) e a rasteira ( Arachis próstata), com muitas va-

riedades sob diversos nomes.
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O óleo do amendoim (semente) é perfeito sucedâneo do azeite

de oliveira em todas as suas aplicações.

Embora seja planta nativa no Brasil, a sua produção é ainda

reduzida, sendo Porto Alegre (Estado do Rio Grande do Sul) o

maior porto exportador dessa leguminosa que é acondicionada em
sacas de 8o litros ou 25 quilos.

EXPORTAÇÃO DE AMENDOIM

AXOS QUILOS VALORES

1923 2.037.513 1.243:148$

1924 197.421 143:063$

1925 88.455 49:516$

1926 8.000 4:404$

1927 765.020 398:870$

1928 27.415 " 15:148$

1929 107.762 48:686$

1930 16.283 7:976$

1931 77.500 35:890$

1932 100.000 50:000S

A exportação total de 1932, foi feita pelo porto de Santos e

teve como destino — Portugal.

Arroz
(Oriza sativa)

Em todos os Estados do Brasil são encontrados terrenos e climas

apropriados ao cultivo do arroz.

Os terrenos marginais dos seus rios, ricos em húmus, prestam-se
admiravelmente a esta cultura, produzindo as mais compensadoras
safras, embora também aufiram os melhores resultados as plantações

feitas nos terrenos altos.

Em São Paulo e no Rio Grande do Sul existem grandes arrozais

organizados sob os mais aperfeiçoados moldes, com irrigação e outras

praticas aconselhadas pela bôa técnica, ao lado das industrias con-

sequentes de beneficiamento.

A safra total de arroz no Brasil foi, em 1932, de 929.395
toneladas, no valor de 464.697 :5oo$ooo.

A variedade « Dourado » é a mais semeada em São Paulo, onde
se cultivam também o arroz « Agulha », o « Catête » e o « Iguapé ».

No Rio Grande do Sul, preferem-se as variedades « Japonesa » e

« Agulha ».

O beneficiamento do arroz é feito pelos próprios agricultores

com um rendimento que varia de 50 a 58 o/0 ,
para o que existem

desde as mais modestas até as mais custosas instalações.

Atualmente, o arroz exportado pelo Rio Grande do Sul é con-

trolado pelo « Sindicato dos Plantadores de Arroz » que classifica

o produto por tipos e classes, garantindo assim os plantadores e
acreditando cada vez mais esse comercio.
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A média das colheitas do arroz em casca no Brasil oscila entrfe

2.500 e 3.500 quilos, por hectare, sendo notáveis as percentagens
das colheitas nas margens do rio São Francisco e das suas lagoas.

PRODUÇÃO DE ARROZ NOS ESTADOS DO BRASIL

TONELADAS

ESTADOS
A N 0 s

1927-1928 1928-1929 1929-1930 1930-1931 1931-1932

Amazonas 166 120 113 870
Pará .' 12 970 12 440 12 450 12 793 16 143
Maranhão 26 100 40 390 30 000 27 000 25 000
Piauí 15 000 30 000 7 420 8 011 8 011
Ceará 9 000 18 000 5 400 28 238 1 000
Rio Grande do Norte . 617 1 220 884 1 017 1 017
Paraíba 7 724 2 726 828 2 081 2 081
Pernambuco 160 320 160 180 180

Alagôas 7 000 9 000 9 000 8 500 4 350
Sergipe 30 100 3 050 2 440 5 774 1 523
Baía 11 543 10 700 8 335 9 248 8 894
Espirito Santo 2 000 2 290 1 650 2 250 6 330
Rio de Janeiro.

.

14 033 12 880 13 180 16 833 19 350
São Paulo 264 250 360 000 432 000 420 413 537 879
Paraná 22 337 13 700 10 522 10 689 10 704
Santa Catarina.

.

19 230 20 850 21 680 19 400 23 070
Rio Grande do Sul .

.

220 240 264 000 223 280 188 900 206 340
Minas Gerais 150 962 156 100 137 540 188 900 100 885
Goiaz 53 000 90 000 30 000 81 499 34 000
Mato Grosso 6 021 9 460 8 710 8 382 11 408

Acre 1 230 6 240 900 560

Total 873 683 1.063 466 956 497 1.048 076 1.019 395

Os dados de 1931-32 estão sujeitos a retifieaçSo.

PRODUÇÃO TOTAL DE ARROZ NO BRASIL

ANOS TONELADAS VALÔK EM MIL RÉIS

1922 730.000 204.840:000*
1923 859.000 300.067:000$
1924. 769.000 307.744:000$
1925. ' 728.124 436.874:000$
1926 668.969 407.319:000$
1927 792.674 477.871:000$
1928 873.683 626.297:000$
1929 1.063.466 549.235:000$
1930 .. .. .. .. 956.497 439.98S:620$

1931 1.048.076 586.922:560$
1932 1.019.395 464.697:000$
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EXPORTAÇÃO DE ARROZ BRASILEIRO

ANOS TONELADAS VALÔR EM MIL RÉIS

1922 37.865 22.505:940$
1923 34.152 25.437:865$
1924 6.549 6.169:417$
1925 337 464:286$
1926 7.479 5.044:180$
1927 16.630 11.841:933$
1928 , 739 803:017$
1929 6.613 5.574:632$
1930 38.341 25.399:000$
1931 90.348 55.214:000$
1932 27.937 18.137:130$

EXPORTAÇÃO DE ARROZ POR DESTINO EM 1932

PAÍSES QUILOS VALOR EM MIL RÉIS

PAPEL

Alemanha 1.365.320 882.094
Argentina 18.747.021 11.944.336

Bélgica 181.260 109.238
Chile 782.000 499.238

França 12.000 7.000
Holanda 126.900 80.735
Portugal 36.604 24.819

Uruguai 6.655.395 4.570.815

Colômbia 750 600
lapão 60 50

Peru' 28.500 17.100

Guiana Francesa . . 750 500

Total 27.926.560 18.137.130

EXPORTAÇÃO DE ARROZ POR PROCEDÊNCIA, EM 1932

PORTOS QUILOS VALOR EM MIL RÉIS

PAPEL

Pará 128.770 73.516

Maranhão 244 160

Rio de Janeiro 12.360 10.259

Santos

.

200.722 120.433

Rio Grande 1.508.000 967.058

Pelótas 690.000 440.580

Porto Alegre

.

22.453.959 14.517.431

SanfAna do Livramento 2.240.835 1.553.487

Uruguaiana 651.150 419.854

Manaus 750 600
Amapá. 750 500

Baía 12.000 7.000

São Xavier 5.520 4.039

São Borja 7.920 5.037

Santa Vitoria do Palmar 9.480 6.247

Jaguarão 14.100 10.929

27.936.560
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Aveia
(Avena sativa)

Esta gramínea produz bem. nos Estados do Sul do Brasil, com
resultados culturais compensadores.

Mesmo assim, a produção nacional ainda é insuficiente para o
consumo do país.

PRODUÇÃO DE AVEIA NO BRASIL

ESTADOS 1 9 29

QUILOS

19 30
QUILOS

19 31

QUILOS

19 32
QUILOS

Paraná 855.000 865.000 885.000 775.000

Santa Catarina 451.000 562.000 695.000 785.000

Rio Grande do Sul 5.779.000 5.840.000 10.417.000 11.300.000

Total 7.085.000 7.267.000 11.997.000 12.860.000

IMPORTAÇÃO DE AVEIA

1922.

1923.

1924.

1925.

1926.

1927.

1928.

1929.

1930.

1931.

1932.

QUILOS

313.601
331.212
294.716

290.084
509.642
521.701

503.290
403.669
325.125

261.335
400.056

B a b a c ú
*

ignia speciosa, Bark RoJ.)

O babaçu é uma das grandes palmeiras do Brasil. Os seus

cachos comportam mais de 400 côcos ovóides, de iocms. de com-
primento e 5 cms. de diâmetro, que amadurecem de julho a novembro.

O endocarpo desses côcos é extremamente duro, resistente, e

encerra de 3 a 5 amêndoas oblongas, que representam 9 0/0 do peso

do fruto inteiro, ricas em oleo ( 68 0/0 ) claro, ligeiramente ambreado.
Essa palmeira constitue uma das maiores riquezas naturais do

nordéste brasileiro e também de outras regiões do Brasil.
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Existem grandes babaçuais nos Estados do Piauí, Maranhão, Pará,
Mato Grosso, Minas Gerais e Goiaz.

Estudos e observações feitas « in loco », autorizam afirmar que
só no Estado do Piauí existem mais de 400 milhões desses coqueiros.

A amêndoa do babaçu é exportada principalmente pelos Es-
tados do Maranhão e Piauí, em sacos de 60 quilos. A extração do'

seu óleo não oferece nenhuma particularidade, podendo qualquer
fabrica de óleo vegetal, ocupar-se da sua preparação.

E' óleo excelente para a fabricação de sabonetes, substitue o
óleo de oliva na alimentação e também é empregado como combus-
tível, sendo superior ao petróleo.

PROPRIEDADES DO OLEO DE BABAÇU

Densidade . . . . . . . . . . . . 0,914
Ponto de fusão 22°2—26
Ponto de solidificação . . . . . . . . 22°7

índice de iodo . . . . . . . . . . 12—17
Acidez 2,8-4,3
índice de refração («O) 15° 1,4608
índice de saponificação . . . . . . . . 248—264

PRODUÇÃO DE CÔCO BABAÇU — BRASIL

ESTADOS
1927/28 1928/29 1929/30 1930/31 1931/32

QUILOS QUILOS QUILOS QUILOS QUILOS

Maranhão

.

16.000.000 12.817.000 15.000.000 18.000 000 5.600.000

Piauí 6.000.000 5.600.000 7.760.000 2.S49.000 2.681.000

Baía 64.000 75.000 86.000 73.000

Total.. 22.000.000 18.481.000 22.835.000 20.935.000 8.354.000

EXPORTAÇÃO DE AMÊNDOAS DE BABAÇU PELO BRASIL

ANOS QUILOS VALÔR EM MIL REIS

1922 21.958.288 15.991:536$

1923 35.281.438 27.307:494$

1924 18.313.000 19.400:000$

1925 10.909.000 10.970:000$

1926 22.687.000 18.146:000$

1927 25.977.245 24.003:000$

1928 19.266.076 20.409.000$

1929 8.700.809 6.109:493$

1930 12.296.183 8.654:673$

1931 14.212.881 8.103:881$

1932 8.916.927 6.083:340$
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EXPORTAÇÃO DE COQUILHOS DE BABAÇÚ EM 1932, POR
DESTINO

' PAÍSES

Alemanha .

.

Dinamarca .

.

França
Grã-Bretanha
Holanda
Portugal

Total

.

QUILOS

3.058.263
1.467.714

75.460
101.687

2.680.267
1.533.536

8.916.927

VALOR EiW MIL RÉIS

PAPEL

.760.190
809.299
40.967
55.216

.540.679
879.989

1.

1.

5.086.340
£ 71.003

EXPORTAÇÃO DE COQUILHOS DE BABACÚ, POR
PROCEDÊNCIA, EM 1932

PORTOS

Maranhão . .

Ilha do Cajueiro
Pernambuco

.

Rio de Janeiro

Total

.

QUILOS

5.307.971
3.454.996

100.000
53.960

8.916.927

VALOR EM MIL REIS

PAPEL

3.088.616
1.915.224

50.000
32.500

6.086.380
£ 71.003

Batata
(Solanum tuberosum)

A batata é cultivada principalmente nos Estados do Paraná, Rio
Grande do Sul, Minas Gerais, São Paulo, Santa Catarina e Rio de
Janeiro. Alguns Estados do norte também a cultivam, embora em
pequena escala.

PRODUÇÃO DE BATATA NO BRASIL

ESTADOS 1928/29 1929/30 1930/31 1931/32

TONELADAS TONELADAS TONELADAS TONELADAS

Paraíba 2.000 1.012 1.078
Espirito Santo 136 93 550 351
Rio de Janeiro 8.190 8.415 6.041 5.252
São Paulo 57.000 62.700 202.027 180.000
Paraná. 44.000 42.366 42.755 49.285
Santa Catarina 7.695 7.990 8.131 . 9.969
Rio Grande do Sul 115.514 162 000 208.171 132.970
Goiaz 2.800 1.500 579 1.600
Mato Grosso 52 160 160 24
Minas Gerais 19.640 23.100 24.916 699
Baía 4 3 4

Sergipe . . .

.

34 155 138

Total 257.061 309.340 494.566 380.312

Os dados de 1931-32 estão sujeitos a retificação.
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BRASIL — PRODUÇÃO DE BATATAS

1923
1924
1925
1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932

TONELADAS

208.408
241.038
232.200
292.813
270.077
227.567
257.061
309.340
494.566
380.312

VALÔR EM MIL RÉIS

104.204:000$

241.038:000$
150.930:000$
161.047:000$
135.013:000$

113.783:000$
174.029:000$
61.296:300$
98.913:200$

76.062:400$

IMPORTAÇÃO GERAL DE BATATAS PELO BRASIL

1923
1924
1925
1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932

TONELADAS

1.614
41.749
13.505
43.210
35.764
27.834
40.492
29.738
7.206
5.972

VALÔR EM MIL RÉIS

932:000$
12.362:000$

5.422:000$

15.957:000$

13.053:000$

11.456:000$

15.850:000$

12.767:000$

2.977:000$

1.875:000$

IMPORTAÇÃO DE BATATAS POR PROCEDÊNCIA, EM 1932

PAÍSES

Alemanha .

.

Argentina .

.

Áustria

Bélgica

Grã-Bretanha
Holanda
Itália

.

Uruguai

Total .

.

QUILOS

9.000
5.355.166

6.550
73.200

750
451.800
68.910
6.650

5.972.026

VALÔR EM MIL RÉIS

PAPEL

10.097
1.621.222

1.617
26.836

499
148.892
63.617
2.038

1.874.818
£ 27,515

IMPORTAÇÃO DE BATATAS POR DESTINO, EM 1932

PORTOS QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS

PAPEL

Manaus 84.250 66.724

Recife. 75.000 28.142

Baía 120.698 55.054

Rio de Janeiro 2.070.285 686.224

Santos 3.413.751 985.098

Antonina 6.550 1.617

Foz do Iguassu 12.495 5.834

Pelotas ... 49.564 14.674

Corumbá 139.433 31.451

Total 5.972.206 1.874.818
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Baunilha
( Vánj7/a aromática)

Trinta espécies do género vanila são encontradas nas florestas

das regiões quentes do Brasil, como as de Mato Grosso, Amazonas,
Pará, Baía, etc.

Em algumas localidades já constitue objéto de cultura metódica,

a exploração da baunilha, com colheitas que ultrapassam de 450
quilos por hectare. Nestas culturas, cada 5 quilos e 700 grs. de
vagens verdes proporcionam 1 quilo de baunilha comercial. Nas
vagens bem tratadas, a « vanilina » transuda na superfície sob a
fórma de « cristais ». O « piperone », que tem o aroma de helio-

tropio, é outra substancia também encontrada na baunilha.

EXPORTAÇÃO DE BAUNILHA

QUILOS

1923 96

1924 —
1925 88

1926 55

1927 82

1928 —
1929 —
1930 —
1931 —
1932. . . . 10

Em 1932, a exportação foi feita pelo porto do Pará e teve o
Japão por único destino.

Borracha
(híevea hrasiliensis)

São varias as espécies de vegetais brasileiros fornecedores de

borracha, destacando-se entre élas as « Heveas » da família das Eu-

forbiaceas, habitantes do vale do Amazonas, na zona equatorial.

O látex da « Hevea hrasiliensis » contém de 40 a 50 o/0 de borracha

e é classificado comercialmente em 4 tipos :

1 .0 — « Borracha fina », considerada a melhor e a de mais alto

valor comercial.

2.0 — « Borracha entrefina ».

3.
0 — « Sernambi virgem ».

4.0 — « Sernambi rama ».
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PRODUÇÃO DE BORRACHA NO BRASIL

ANOS oun.os VALÔR EM MIL RÉIS

1923 19.568 38.704:000$
1924 21.000 63.000:000$
1925 25.000 87.500:000$
1926 29.350 92.225:000$
1927 22.410 67.230:000$
1928 27.876 69.690:000$
1929 19.870 61.114:039$
1930 17.663 18.429:300$
1931 17.294 19.023:400$
1932 8.992 17.984:000$

ESTADOS 1928/29

TONELADAS

1929/30

TONELADAS

1930/31

TONELADAS

1931/32

TONELADAS

Amazonas 10.400 9.860 13.622 3.100

Pará 2.570 3.500 3.498 3.142

Rio Grande do Norte .

.

151

Mato Grosso 1.200 3 33

Acre . . 5.700 4.300 2.750

Total 19.870 17.663 17.294 8.992

EXPORTAÇÃO DE BORRACHA DO BRASIL

ANOS QUILOS VALÒR EM MIL RÉIS

PAPEL

1923. 17.995 81.177:143$
1924 21.567 79.212:474$
1925 23 536 191.803:317$
1926 23 253 114.786:801$
1927 26 162 115.008:123$
1928 18.826 58.998:858$
1929 19.861 61.114:039$
1930 14138 33.548:000$
1931 12.623 25.599:000$
1932 6 220 10.623:000$

EXPORTAÇÃO DE BORRACHA, POR PROCEDÊNCIA, EM 1932

MANIÇÕBA

PORTOS QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS

PAPEL

Fortalêsa 8.634 8.634



BOR RACHA
DESTINO DA EXPORTAÇÃO

1932

Alemanha.
Bélgica.

Estados Unidos.

França

Grã-Bretanha

Holanda . .

Itália.

1.317.687

87.059

1.535.933

450.105
1.543.265

77.030

53.590

PORTOS DE
EXPORTAÇÃO

EXPORTAÇÃO
30
25
20
15

10
5

1323 1324 1325 1926 1927 1328 1923 133D 1331 1932 MIL

TONELADAS





O BRASIL 57

BALATA ( MASSARANDUBA

)

PORTOS QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS

PAPEL

Pará 375.733 1.335.637
Itacoatiara . . 2.550 7.216
Manaus 536.812 1.619.283

Total 915.095 2.962.136

BORRACHA SERINGA

Manaus 3.372.281 4.185.780
Pará 1.679.688 2.932.502

Rio de Janeiro 13.300 17.536

Total 5.065.269 7.135.818

BORRACHA CHICLE

Pará 14.934 30.000

GUTA PERCHA

Pará 43.970 78.796
Manaus 42.860 119.809

Total 86.830 198.605

COQUERANA

Pará 129.121 286.738

Total geral 6.219.683

EXPORTAÇÃO DE BORRACHA, POR DESTINO, EM 1932

MANIÇÓBA

PAÍSES QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS

PAPEL

Alemanha 8.634 8.634

BALATA ( MASSARANDUBA

)

Grã - Bretanha. 107.895 531.510

Holanda 3.570 10.496

Noruéga ' 8.840 . 25.391

Alemanha 257.608 816.584

Bélgica 10.540 29.828

Estados Unidos 282.247 1.000.511

França 184.395 547.816

Total 915.095 2.962.136

BORRACHA SERINGA

Bélgica 87.659 120.720

Alemanha 1.317.687 1.735.762

Estados Unidos 1.535.933 2.353.926
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PAÍSES QUILOS VALÔB EM CONTOS
DE RÉIS

Franca 450.105 599.288
Grã -Bretanha 1.543.265 2.147.632
Holanda 77.030 113.283
Itália 53.590 65.207

Total

.

5.065.269 7.135.818

CHICLE

Estados Unidos 14.934 30.000

GUTA PERCHA

Grã -Bretanha . 50.220 129 645
Alemanha 22.810 41.460
França 13.800 27.500

Total 86.830 198.605

COQUERANA

Estados Unidos 108.956 237.468
Alemanha 14.981 42.771
Grã - Bretanha 5.184 7.499

Total 129.021 2S7.738

Total Geral 6.219.783

Cacau
(TTieobroma cacau)

O cacaueiro é encontrado em estado selvagem nas florestas da
America Tropical, desde o Brasil até o México, muito principal-

mente nas bacias dos rios Orenoco e Amazonas (Paul Le Cointe).

Dentre as diversas espécies, o « Theobroma cacau », muito comum
na Amazónia, constitue o tipo mais comercial.

No Estado do Pará, o cacaueiro foi utilizado em cultura a partir

de 1677, e a sua introdução no Estado da Baía, onde encontrou
magnificas condições de adaptação, teve lugar em 1746, iniciando-se

ali as grandes plantações por volta de 1836, ha menos de um sé-

culo, portanto.

E' o cacau um dos produtos que maior consumo tem logrado
alcançar no mercado mundial, fato este que se deve levar- a conta
dos grandes melhoramentos introduzidos na industria de chocolate,

permitindo o aproveitamento das diversas qualidades de cacau, com
o abaixamento do preço de venda do produto e a generalização

do seu emprego pelo povo.
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O Brasil ocupa o segundo lugar no fornecimento mundial de
cacau, contribuindo anualmente com mais de um milhão de sacas.
Esta média demonstra a tendência a firmar-se em um milhão e meio,
com a produção das plantações nóvas.

DISTRIBUIÇÃO DA PRODUÇÃO DE CACAU POR CONTINENTES

TONELADAS

ANOS AFRICA AMERICA DIVERSOS TOTAL

1923 : 263.900 186.750 5.800 456.450

1924 . 314.550 185.800 8.100 508.450

1925 : 303.450 184.150 7.000 494.650

1926 . 307.450 163.250 7.050 477.750

1927 : 294.050 186.250 8.300 488.600

1928 : 326.750 180.200 7.400 514.350

1929 . 349.000 174.900 7.400 531.300

1930 . 302.345 169.131 8.865 480.251

1931 . 353.833 180.167 8.000 543.000

Pode-se calcular aproximadamente a area ocupada pelos cacaueiros na Baia em 150.000 hectares, e

um total de pés plantados de 150 a 180 milhões, em todas as idades.

PRODUÇÃO DE CACAU NO BRASIL

TONELADAS

ESTADOS 1927/28 1928/29 1929/30 1930/31 1931/32

264 650 331 382 382

Pará. 1.000 1.031 1.400 1.535 935

Piauí. .. 8.317

50.346 77.825 62.564 81.204 102.000

160 175 165 130

180 85 55

Total : 51.770 79.861 64.545 91.623 103.317
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PRODUÇÃO TOTAL DE GACÁU NO BRASIL

QUILOS

1923 51.963.000

1924 69.709.000

1925 58.241.000

1926 .. .. 51.117.000

1927 69.480.000

1928 51.770.000

1929 79.861.000

1930 64.545.000

1931 91.623.000

1932 .. 103.317.000

SAFRAS DE CACAU NA BAÍA

SACAS DE 60 QUILOS

1923/24 1.092.843

1924/25 .. 956.361

1925/26 1.174.467

1926/27 977.139

1927/28 1.297.040

1928/29 1.200.402

1929/30 1.111.809

1930/31 967.599

1931/32 1.531.776

1932/33 1.700.124
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PRODUÇÃO DE CACAU POR PAÍSES

TONELADAS

PAÍSES 1928 1929 1930 1931

f/iota rir» ílill"i"\ 9QQ 187 «UO. O^-U -oo.ooy

79 SQ"? Uu.uuO UU.oUi 79 onn

irón ti 46.322 53.124

TriniHnrl 26.312 28 072 9Q 71 9

Vau 7 1 1 nl a IO. 1 uu 21 537 Ifi 91

1

9fl fWVi

19.302 21.322 20.701 26.000

São Tomé 14.637 18.529 9.646 12.000

14.515 16.362 22.329 20:000

23.961 18.208 20.050 15.000

10.329 12.485

Ceylão 3.890 3.600

1.463 1.500

35.940 45.672 54.961 53.800

Total 567.398 509.218 524.026 539.867

EXPORTAÇÃO DE CACAU BRASILEIRO

ANOS QUILOS VALOR A BORDO NO BRASIL

1818 1.039.200

1827 .. 1.996.224

1830 654.357

1835 839.384

1840 2.100.000

1845 3.000.000

1860 3.180.000

1870 4.578.000

1880 1.540.000

1884 4.207.000

1887 4.515.000

1893 5.000.000

1901 15.862.052 18.426:958$

1905 21.090.088 15.759:750$

1910 29.157.579 20.679:209$

1915 44.980.000 56.139:000$

1920 54.419.000 64.650:000$

1925 64.525.515 99.810:190$
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ANOS QUILOS VALÔR A BORDO NO BRASIL

1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932

63.310.272
75.542.983
72.397.621

65.557.146
66.852.916

75.863.550
97.513.000

103.644:368$
187:417:894$
148.966:495$
104.943:880$
91.727:664$
88.197:000$
113.851:000$

EXPORTAÇÃO DE CACAU POR DESTINO, EM 1932

PAÍSES QUILOS VALÔR EM MIL KÉIS PAPEL

Alemanha 4.319.679 4.989.796

Argentina 4.123.020 4.746.709

Austrália 50.106 54.517
Bélgica . 1.744.213 2.022.581

Ceuta 45.000 47.745
Chile .. 63.660 77.889
Colômbia 708.000 825.750
Dantzig. 201.640 223.547
Dinamarca 267.000 306.825
Estados Unidos 78.070.701 91.387.592
França . 1.709.379 2.011.194

Grâ-Bretanha . 39.528 44.540

Espanha 94.740 110.345

Holanda 2.614.350 2.977.401

Itália 1.491.270 1.693.333

Japão 120.032 135.037

Melila 3.000 3.099

Noruega. 549.000 658.701

Polónia . 25.980 27.941

Suécia 768.000 935.262

União Sul Africana 11.207 13.550

Uruguai. 493.070 557.927

Total .. ... 97.512.575 113.851.281

£ 1.655.812

EXPORTAÇÃO DE CACAU, POR PROCEDÊNCIA, EM 1932

VALOR EM MIL BEIS PAPEL

Baía
Ilhéos ..

Rio de Janeiro
Vitória

Manaus. .

Itacoatiara

Pará

65.786.565
30.073.800

14.267

53,900
260.320
18.900

1.304.823

76.194.471

35.704.422
18.140
66.325

219.440
14.591

1.633.892

Total. 97.512.575 113.851.281

£ 1.655.812
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PREÇOS DE CACAU SUPERIOR POR ARROBA DE 14,^3 Qrs.

NO ULTIMO DECÉNIO

ANOS MÍNIMO MÁXIMO

1922/23 168800 21$000
1923/24 .. .. .. 148000 198000
1924/25 14S000 228000
1925/26 148000 228000
1926/27 168500 428000
1927/28 278000 358000
1928/29 198000 358000
1929/30 158000 238000
1930/31 ... 128000 188500
1931/32 .. .. .. .. 128500 198000

COTAÇÕES MÁXIMAS, MÉDIAS E MÍNIMAS POR ARROBA DE
i4, 68S Grs. DE CACAU NO ANO DE 1932 — BAÍA;

MESES
SUPERIOR

BOM
(good-fair)

REGULAR

MÁXIMA MÍNIMA MÉDIA MÁXIMA MÍNIMA MÉDIA MÁXIMA MÍNIMA MÉDIA

Janeiro : 151500 138300 148400 148000 128300 138150 138000 118300 128150

Fevereiro 158500 128500 13S000 148500 128000 138250 138500 118000 128150

Março 188000 148500 168250 16S000 148000 158000 158000 138000 148000

Abril 128500 148750 148800 128000 138400
•

138800 118000 128400

Maio 148000 128000 138000 128500 108000 118250 118000 9S500 108250

Junho , 138000 118800 128400 118500 108500 118000 108500 98500 108000

Julho 138700 118000 128350 128000 108500 118250 118000 98500 108250

Agosto 168000 128700 148350 148500 128000 138250 138500 118000 128250

Setembro 178000 138200 15S100 168200 128500 148350 158500 118000 138500

Outubro 138500 118000 128500 128500 108500 118500 128000 98500 108750

Novembro 138700 108500 128100 118200 108000 108600 108500 98000 98750

Dezembro 138100 108700 118900 118600 98800 108700 118000 98500 108250
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Café
(Cofies Arábica)

O café constitue ainda a maior riqueza agricola do Brasil. Cerca
de 3 bilhões de cafeeiros, esparsos por uma superfície superior a
2.400.000 hectares, continuam proporcionando safras apreciáveis que
concorrem com mais de 50 o/0 do valôr total da produção agricola

do país.

O confronto entre o valôr total da exportação nacional e o valôr

do café exportado, evidencia que a preciosa rubiacea concorre com
mais de 60 0/0 do que anualmente se incorpora ás riquezas do Brasil

em pagamento dos seus produtos de exportação.

O "Departamento Nacional do Café" esforça-se no sentido de
elevar as percentagens dos tipos finos de café, valorisando o produto
e conquistando uma posição de destaque nos maiores centros de
consumo.

Também, procurando afastar os inconvenientes da super-pro-

dução, foi publicado o Decreto n.° 22.121 -—de 22 de novembro de

1932 que proibe, pelo prazo de três anos, o plantio de lavouras

de café em todo o território nacional.

CAFEEIROS EXISTENTES NO BRASIL

ESTADOS CENSO CAFEEIROS %
São Paulo 1933 1.435.807.000 48,36

Minas Gerais. 1933 826.655.000 27,85

Rio de Janeiro 1933 279.364.000 9,41

Espirito Santo (') .

.

1932 172.069.000 5,80

Pernambuco 1930 82.673.000 2,79

Baía 1929 81.597.000 2,75

Paraná . 1931 30.665.000 1,03

Ceará 1926 24.352.000 0,82

Paraíba

.

1926 14.400.000 0,49

Goiaz 1930 13.257.000 0,45

Santa Catarina 1926 * 3.520.000 0,12

Alagoas. 1926 2.433.000 0,08

Sergipe. 1926 1.353.000 0,04

Mato Grosso 1926 427.000 0,01

Total 2.968.572.000 100,00

PRODUÇÃO DE CAFÉ NO BRASIL— EM CINCO ESTADOS
DO SUL

(SACAS DE 60 QUILOS)

O AUMENTO POR ESTADOS

Estado de S. Paulo :

Produção do quatrienio 1900- 10 a 1912 - 13 .. .. 40.633.000

Média anual •• 10.158.250

Produção do quatrienio 1928 - 29 a 1931 - 32 :. 59.907.00o
Média anual . . ,. 14 .976 .750

Aumento : 47 %.
(i) Cafeeiros em produção.
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Estado de Minas Gerais : sacas

Produção ' do quatrienio 1909 - 10 a 1912 - 13 .. .. .. 8.451.000
Média anual .. .. 2.112.750
Produção do quatrienio 1928 - 29 a 1931 - 32 .. .. .. 14.877.000
Média anual .. .. 3.719.250

Aumento : 76 %.

Estado do Espirito Santo :

Produção do quatrienio 1909 - 10 a 1912 - 13 .. .. .. 1.758.000
Média anual .. .. 439.500
Produção do quatrienio 1928 - 29 a 1931 - 32 .. .. .. 5.685.000
Média anual .. .. 1.421.250

Aumento: 223 %.

Estado do Rio de Janeiro :

Produção do quatrienio 1909 - 10 a 1912 - 13 .. .. . 3.956.000
Média anual .. 739.000
Produção do quatrienio 1928 - 29 a 1931 - 32 .. .. .. 3.983.000
Média anual . . 995.750

Aumento : 35 %.

Estado do Paraná :

Produção do quatrienio 1909 - 10 a 1912 - 13 . . . . . . Inexistente

Produção do quatrienio 1920 - 21 a 1923 - 24 .. 247.000
Média anual . . . . 61 . 750
Produção do quatrienio 1928-29 a 1931 -32 .. .. .. 1.651.000
Média anual .. .. 412.750

•

Aumento em nove anos : 568 %.

SAFRA PAULISTA DE CAFÉ DE 1933-34

Segundo comunicação oficial, tendo sido a safra paulista de
café de 1933-34 avaliada em um calculo preliminar, pelos avaliadores

oficiaes do instituto, em 17.003.500 sacos, calculo esse feito em
dezembro e janeiro, foi pelo Instituto mandado que se procedesse,

como de costume, na véspera da colheita, a uma retificação dessie

calculo. Depois de percorrerem todo o interior do Estado de São
Paulo, os avaliadores oficiaes apresentaram o calculo definitivo que
importa em 20.595.000 sacas. As produções das zonas de cada
Estrada de Ferro estão descriminadas da seguinte fórma :



DISTRIBUIÇÃO
DAS CULTURAS
NO BRASIL.

m n ri
Ô.PAUiO M.<3EW\IS E.5AtiT0R.JAflRÔPMHl(01A PARANÁ CEARA PARAÍBA G0!A£ ^.CATARINA ALAóOAS WIM

PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ

EM 1MILHÕES DE SACAS

BRASIL

DEMAIS PAÍSES

1914 1915 1916 1917 1918 1919 1920 1921 1922 1923 1924 1925 1926 WJ 1928 1929 1930 1931 1932 Wl\

cafitos /tLBjCTtro Cortçalves
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ZONAS CAFEEIROS ARROBAS SACAS MÉDIA

Mogiana . 300 739 000 14 164 120 3 541 000 47

Araraquarense .

.

191 000 000 14 000 000 3 500 000 lá

São Paulo Goiaz 50 000 000 3 000 000 750 000 Dl)

Noroeste . 195 500 000 12 600 000 3 150 000 DO

Companhia Melhoramentos de
Morro Alto 20 000 000 700 000 175 000 35

Soroeabana 216 600 000 13 320 860 3 330 215 61

Douradense .

.

92 000 000 4 862 000 1 215 500 52

Paulista 700 000 16 834 900 4 208 725 57

Itatibense 5 738 000 229 520 57 380 40

São Paulo Railway 33 200 000 1 424 600 356 150 42

Central Paulista 31 830 000 849 000 212 250 26

Santos Juquiá 3 500 000 95 000 23 750 27

Total 1.433 807.000 82.080.000 20.519.970 57

Deve ser accrescida aos resultados acima a estimativa dada pelos

mesmos avaliadores para as estações da Estrada de Ferro S. Paulo
e Minas, no total de 75.000 sacas, sendo o total geral, portanto, de
20.595.000 sacas de 60 quilos.

Estimativa do Instituto de Café de São Paulo.
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LAVOURA CAFEEIRA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

MUNICÍPIOS

H
Q i

H te

NUMERO DE CAFEEIROS O jM 01
,<! qcò d

O
B5 gca

w o < DE MAIS DE 4 DE MENOS DE Q i-t
'—, O

|
NUM

ca o ANOS PRO-
DUZINDO

4 ANOS NÃO
PRODUZINDO

TOTAL O H <J /
02 t/j

s H " £
P< *

49 162 770 8 630 171 400 700
89 850 000 150 000 1 000 000 1 .000
66 3 594 255 171 155 3 765 410 16 . 500
56 2 721 705 129 605 2 851 310 12 .300

213 4 600 000 400 000 5 000 000 21 .000
577! 15 200 000 800 000 16 000 000 75 . 000
718 20 500 000 500 000 21 000 000 1 00 . 000
886 14 500 000 1 .500 000 16 000 000 80 . 000
143 9 413 027 495 423 9 908 450 43.000
285 2 574 200 2 574 200 12.000
50 2 850 000 150 000 3 000 000 13.000

209 4 299 575 249 575 4 549 150 20 . 000
8 32 800 2 200 35 000 200

20 50 900 50 900 250
10 67 450 3 550 71 000 300

244 3 421 712 83 208 "
3 504 920 16.000

2 166 77 935 000 2 .055 000 79 990 000 378.500
517 12 481 000 574 000 13 055 000 56 . 500

3 14 250 750 15 000 65
27, 97 500 1 000 98 500 500
130 1 088 858 26 509 1 115 367 5.000
124 5 170 000 470 000 5 640 000 24 . 000
27 128 250 6 750 135 000 600
124 3 095 169 147 389 3 242 558 14 . 000
38 750 040 68 140 818 180 3.500
82 4 329 500 329 500 4 659 000 20 . 000
49 374 700 21 500 396 200 1.300
4 76 950 4 050 81 000 400

37; 1 030 500 115 000 1 145 500

:

5.000
147 5 968 095 284 195 6 252 290 29.000
64 4 221 250 354 250 4 575 500 20.000
874 24 842 785 1 .307 515 26 150 300 1 20 . uou
743 13 500 000 1 .400 000 14 900 000 80.000
267 9 043 300 1 .182 000 10 225 300 48.000
12 175 000 25 000 200 000, 800
8 115 000 15 000 130 000

;

500
39 705 918 17 218 723 136! 3.200
73 3 156 500 83 500 3 240 000 15.000

16| 87 500 12 500 100 000 400
59 2 176 750 435 350 2 612 100 10.000
82 8 666 450 66 450 8 732 900

:

40.000
54,

1

1 575 000 75 000 1 650 000

j

7.000

9.389 !

"
|

1

265.643.659 13.720.912 279.364.571 1.294.515

Angra dos Reis

Araruama
Barra Mansa
Barra do Pirai

Barra de São João
Bom Jardim
Cambuci
Campos
Cantagalo
Capivari
Carmo
Duas Barras
Iguassú
Itaboraí

Itaguaí

Itaocára
Itaperuna
Macaé
Mangaratiba
Maricá
Nova Friburgo
Paraíba do Sul

Parati

Petrópolis

Pirai

Rezende
Rio Bonito
Rio Claro
SanfAna do Japuí
Santa Maria Madalena. .

Santa Tereza
Sto. Antonio de Pádua. .

São Fidélis

São Francisco de Paula.
São João da Barra
São João Marcos
São Sebastião do Alto .

.

Sapucaia
Saquarema
Sumidouro
Valença . . /.

Vassouras

Total
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LAVOURA CAFEEIRA DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

AVALIAÇÃO DA SAFRA DE CAFÉ NO ANO AGRÍCOLA DE 1933 - 1934

EM CONFRONTO COM A DE 1931 - 1932

MUNICÍPIOS CAFEEIROS EM 1932 PRODUÇÃO EM ARROBAS

1931/32 1933/34

João Pessoa 21.348.432 . oUU OOA AAAeoU . UUU
Santa Teresa . 16.798.770 KOK 11*7

O-íO. 117
cf>*7 AAAoZl .UUU

Colatina 16.709.482 *7A1 *7Cf7/Ul . /»/ IAA AAA
t 4U . UUU

Itaguassú 8.936.435 OOO 0*7Aooa . Z7U QAA AAAoUU . UUU
Castelo. 8.376.500 doe aaa4oo . UUU KOA AAAOAj . UUU
Afonso Cláudio 8.017.222 OOA AAAáZ\J . UUU
Alegre

.

7.186.283 ooU.O/o A 1 A AAA41U . UUU
Santa Cruz 7.051.107 OOQ *7AAJ,LO . /UU OAf\ AAAZ4U . UUU
Santa Leopoldina .

.

6.806.041 OIÃ CIAziy

.

oVà OTA AAA£t\J . UUU
Cachoeiro do Itape-

mirim 6.323.365 o54 . 1U4 QAA AAAOUU . UUU
Muniz Freire. 5.979.116 i oe Ronloo . OoU 1 QA AAA18U . UUU
Siqueira Campos .

.

5.360.000 268.000 280.000
Páu Gigante . 5.182.430 253.956 155.000
1 lAmirifTAe fuiowinaJL/UlillligOo JLVJLcirUlliS . .

4 8^9 17fí 159.521 170.000
Fundão 4.705.020 132.042 150.000
Scrríi . . . . .

.

4 fiR4 4.07 160.850 165.000
Guarapari 4.486.230 144.718 160.000
Iconha. 4.482.110 184.580 278.000
Muquí

.

239.386 275.000
Calçado 3.854.514 237.358 250.000
São Mateus.

.

3.593.750 153.887 145.000
Viana . 3.063.726 152.360 170.000
Alfredo Chaves 2.381.165 176.211 140.000
Rio Novo 2.152.176 197.780 143.000
Cariacica . . . . . 1.324.442 42.725 50.000
Rio Pardo .

.

1.304.876 42.900 48.000
Anchieta 1.260.873 40.673 45.000
Vitória. 1.241.045 43.292 45.000
Conceição da Barra. 252.564 14.200 15.000
Barra de Itapemirirn 34.100 2.180 2.500

Total.. 172.069.453 7.209.537 7.373 500

Quantidade em sacas

de 60 quilos 1.802.509 1.843.375

Dados fornecidos pela Secretaria da Agricultura.

CUSTO DA PRODUÇÃO DO CAFÉ EM SÃO PAULO

FAZENDA DE MÉDIA DE PRODUÇÃO, 60 ARROBAS (900 QUILOS)
POR 1.000 PÉS

CAPITAL COMPROMETIDO COM 100.000 PÉS

Valôr da fazenda a 3$000 por pé 300:0008000

Custeio e conservação, a $600. por pé . . . . 60:000$000

Total comprometido 360:000$000
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DESPESAS

NA FAZENDA :

Aluguel a 6 % sobre o valôr

(300:000800)
Custeio e conservação, a $600

por pé
Juros de custeio a 7 %, mé-

dio

Imposto territorial, 100 alquei-

res, de valôr de 6008000,
a 1 % ...

Imposto municipal, 3$000 por
mil pés

Imposto municipal de viação

(carroças)

Sacaria de embarque, 1 . 500
sacas a 18000

Sacaria de colheita, 100, a
4$100

18:000$000

60:0008000

4:2008000

600$000

3008000

1408000

1:5008000

4108000 83:150$000

Custo da saca na fazenda :

85:1501000

—Oõo- = a 561766

EM SANTOS :

Despesas na fazenda
Frete de 1 . 500 sacas, a 78000
Taxa ouro, 78300 por saca .

.

Taxa de viação, a $280 por
saca

Imposto de emergência, a
5$000 por saca

Carreto, ensaque e seguro a
1$200 por saca

Comissão de 3 % sobre o va-
lôr médio de venda, a
858000 por saca

85:1508000
10:500$000
10:950$000

4208000

7:500$000

1:800$000

3:825$000 120:1458000

Custo de uma saca em Santos :

120:145$000

~1.500
= a 805096

PRODUÇÃO

1.500 sacas a 85$000

LUCRO

127:500$000 — 120:1458000=

RENDA POR 100 DE CAPITAL

7:3558000 x 100

127:500$000

7:3558000

360:0008000
a 2 %
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IMPOSTO SOBRE O CAFÉ NO BRASIL

FEDERAL

Taxa de 15 shillings, ou sejam, 488543 por saca de 60 quilos.

ESTADUAIS

minas gerais — Exportação — 7 % ad-valorem ao cambio do dia, por quilo.

Viação — 2 % sobre o imposto de exportação.

Acréscimo — mais 3 francos por saca.

Resumo — Para o Rio de Janeiro :

7 % sobre a pauta de $990 .

2 % sobre o imposto .

.

3 francos ao cambio de $605
Taxa de defesa .

.

48158

1$995
3$000

98236

Para Santos e Angra dos Reis

7 % sobre a pauta de 1$800 .

.

2 % sobre o imposto supra .

.

3 francos (pauta fixa mensal)

.

Taxa de defesa .

7$560
$151
18761
38000

121472

são paulo — (Antigamente)

9 % ad-valorem .

Taxa ouro
5 francos

.

(Atual) — Decreto 5 . 784, de 30-12-1932

Taxa ouro — 18000
Taxa fixa (emergência).

estado do rio de janeiro — 7 % ad-valorem

.

Menos 20 %

Mais 10 % adicional .

.

Imposto de exportação

.

Taxa ouro

Total cobrado

baía — A pauta é semanal

:

Imposto
Adicionais

Estatística

Adicionais

118430
88900
38260

238590

78300
51000

128300

48872
$097,44

48774,56

$047,74

48822,30
58000

98822,30

6 %
5 %
2 %

10 %
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Serv iço agronómico . . . . . . . . . . 1,3/4 %
Adicionais . . . . . . . . . . . . 10 %
Divida externa . . . . . . . . . . . . 10 %
Empréstimo de Unificação . . . . . . . . 5 %
Conselho do Café (por saca) . . . . . . $200
Total das percentagens. . . . . 11,672 %

espirito santo — 12 % ad-valorem . . . . . . 8$700
1$000 ouro . . 4$567

13$267

paraná — O café de produção do Estado está isento da taxa de estatística e fiscaliza-

ção, quando exportado pelos portos do Estado. Paga 1S000 ouro por saca —
7$300.

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ DO BRASIL EM 1932

POR PORTOS DE PROCEDÊNCIA

SACAS DE 60 QUILOS VALÔR EM MIL REIS P

Pernambuco . 64.059 7.886:823$
Baía 223.460 31.774:420$
Vitória 1 .321.823 178.818:112$
Angra dos Reis 284.380 38.435:949$
Rio de Janeiro . . . . 3 766.867 517.832:740$
Santos . . . . . . 6 .152.986 1.028.816:397$
Paranaguá 115.966 19.984:048$
Florianópolis

.

978 147:049$

Porto Alegre

.

1 180$
Pará 1 187$
Itajaí . 70 10:654$

Jaguarão 15 2:013$

Santa Vitória do Palmar .

.

7 983$
São Francisco 1.430 210:692$

Fortaleza 200 28:000$
Manáus 1 120$

Total 11 .935.244 1.823.948:397$

£ 26,237,827

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ EM PÓ EM 1932

QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS PAPEL

Porto Xaviér

.

100 300$
Uruguiana 900 3:000$

Santa Vitória do Palmar .

.

741 2:118$

Rio de Janeiro 3.355 9:269$

Vitória 328 750$

Total 5.424 15:437$

£ 229
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EXPORTAÇÃO DE CAFÉ DO BRASIL EM 1932

POR PAÍSES DE DESTINO

CAFÉ EM GRÃO — SACAS DE 60 QUILOS

JJJiiOUri U SACAS VALíUxt J2jM Ml Li REIS J

JXXKjl-LlCLLlLlCL , . . »
14-7 fi97 t&(\

A TfTOnt 1T1Q/\xgtu-uiii-ti • . . .
9^4 fíl^i o^E . uuo . yoo

XJ-oIgiLcl. 97fi 57fí 4.9 ^inn ^9c;

V>XlXltJ , . . . . ,
34 0fí3O** . UUu 4. 7^^ fi^4.ri . é ou . DO'±

TlQ Tl T VI CfJ-scLXXL-úlg . . . .
14. fí79 9 007 74.1

JL/XUi«Ul£vX IjH . . • 112 587 17 QSO 4.91

1-Jgl LO . .
55 45fí 7 R70 fíft^

T^aTQrlne TTTii-fí-A-a fi 48fi 031 1 00*1 Q19 Q07
n 1 ít n ri í ííJL xLLXaiíXKÁLai • • • 121 .420 Ifi 747 407

Fiumc . . . .

.

1 .322 180 91

X1 1 dbíi\<X . . . . 1 392 314 90fi 7^4. 1&3
l-J-T*Q_TsrP'f"Q T> nQKJí i\—U>l -cL-sAIJ Jitt . . . 89 024 14 48^ 004
li- T"ÁPIO 4.091 579 fifi9

"Rstií-i nfií-j 105 016 IS 360 336
±4LV 11 Vi. »Jv . . . • 496.712 80 115 532

X L a. LliX . . . . , * iJ\J\j , í-OO kl QQ1 ISfiOl . Í7Í7X . ÍOU
IvT q JTrtí>nGiVlttlIUHJS . . . . 15.642 9 179 RR4

XN Ui Ucgí* 31 Q9Q 4 SQ1 77^1

Pnrtnírí-i 1X V/l LUJ-,tll . . • • 23. 177 3 182 271
|:n riQng\^<lIXdAl<x 90 930 ^178 tí4 lí

Malta 2.010 264 703

VJ1U1 dl ' il 1 - m 6.969 947 842
TTi-iíctn Slnl AtnPQTlíi 13Q 040 1Q ns*? 1Q"Í

A rírpllfl_ni J^Clld . . . 210 0Q6 98 806 095
v_ tillai leio . . . Xi7 . UUtJ O 715 547

lYXGXIXd» . . . . . . LOO
A/Ííií-q mnimipívxuydixiunj uc . . . 11 .390 1 5fi4 174

XV ULIlciília Q 7^7
Qll Áttl O Qfll 483 4fi Q^íl 754

X UX1XD . • . • • > 17 Q98 9 504 19fi

' | 'nioiln i o U dlQtlOQX Ixxqmd. /\oltxLltti . .
14. ^O^í 1 Qfi4 fiOQx . yort . ouy

Turquia Européa .

.

30.826 4.253.684
Uruguai 38.145 5.267.573
Iugoslavia 8.363 1.156.312
Polónia 51.126 7.218.788
Peru 1 120
Paraguai 420 58.361
Palestina 2.581 354.752
Tanger

.

388 53.058
Tripoli 2.601 362.599
Siria 2.298 317.453
Senegal 375 51.914
Rodes . 406 55.751
Iraq 20.000 2.751.051
Japão . 16.825 2.659.721
Madeira 160 21.715
Cuba 250 34.394
Chipre

.

1.246 172.369
Ceuta . 2.812 385.640
Barbados 200 27.479

Total .

.

11.935.244 1.823.948.397

£ 26,237,827
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INSTITUTO de CAFE
DO ESTADO DE SÃO PÃULÒ

EM SM) PAI I O
SÓ É PERMITIDA
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CAFÉ DESTRUÍDO PELO DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Segundo um comunicado do Departamento Nacional do Café,

até 30 de setembro de 1933, havia sido eliminado um total de
de 28.106.605 sacas de café, sendo uma parcela de 14.291.976 sacas

correspondente ao periodo de 5 de junho de 193 1 a 16 de março
de 1933, e outra, de 8.314.629 sacas, referente ao periodo de 17
de fevereiro a 30 de setembro de 1933.

Naquele total de café eliminado, São Paulo contribuiu com
perto de dois terços. A eliminação dos cafés foi iniciada em 5 de
junho de 193 1, pelo então Conselho Nacional do Café, e continuada

pelo Departamento. Computadas as cifras, verifica-se que o Depar-
tamento acelerou de 70 <y0 o ritmo da eliminação da parte da pro-

dução de café não exportável.

CAFEEIROS EXISTENTES NO MUNDO

BRASIL (1)

São Paulo. .

Minas Gerais.

Rio de Janeiro.

Espirito Santo.

Baía.

Pernambuco. .

Paraná.

Ceará.

Paraíba. . .

Goiaz

Santa Catarina,

Alagoas.

Sergipe.

Mato Grosso.

1.475.000.000

745.300.000

279.300.000

237.500.000

71.200.000

66.100.000

33.700.000

24.300.000

14.400.000

13.200.000

3.500.000

2.400.000

1.300.000

400.000 2.967.600.000

PAÍSES N.° DE CAFEEIROS

Colômbia ( 1 ) 532.200.000

índias Holandesas . . 280.000.000

Venezuela (2) 202.000.000

México (2) 120.000.000

Guatemala (2) 100.000.000

Salvador ( 2 ) . 85.000.000

Africa Oriental Inglesa (2) 70.000.000

Equador ( 1 )
70.000.000

Haiti ( 2 )
64.000.000

(1) Cifras do DNC.
(2) Camara de Comercio Inglesa.



O BRASIL 83

PAÍSES N.° DE CAFEEIROS

Porto Rico (2).

Madagáscar ( 1 ).

Cuba (2).

Costa Rica ( 2 ).

índias Inglesas ( 1 ).

Nicarágua ( 2 ).

Angola (2).

Abissínia ( 1 ).

Congo Belga ( 1 ).

Filipinas ( 2 ).

Jamaica ( 2 ).

S. Domingos ( 2 ).

Honduras (2).

Indochina Francesa (2).

Africa Equat. Francesa ( 2

)

Malaia (2). .

Nova Guiné Holandesa (2).

Surinan (2).
Perú (2).

Hawaii ( 2 ).

Guiana Inglesa ( 2 ).

Libéria (2).

Nova Caledónia (2).

Arábia (2).

Panamá ( 2 ).

Guadelupe (2).

Trindade (2).

Bolívia (2).
Nova Guiné Inglesa (

2

Paraguai ( 2 ).

Martinica ( 2 ).

Eritréa ( 1 ).

Total geral.

55.000.000

40.000.000

40.000.000

37.000.000

35.000.000

32.000.000

30.000.000

25.000.000

23.656.000

20.000.000

13.000.000

10.000.000

6.000.000

5.000.000

5.000.000

5.000.000

4.500.000

4.000.000

4.000.000

4.000.000

3.000.000

3.000.000

3.000.000

2.000.000

2.000.000

2.000.000

1.000.000

1 000.000

1.000.000

500.000

500.000

470.000

4.908.426.000

(') Cifras do DNC.
(21 Camara de Comercio Inglesa.

PRODUÇÃO MUNDIAL DO CAFÉ

( EM SACAS DE 60 QUILOS
)

ANOS BRASIL OUTROS PAÍSES TOTAL % BRASIL

1913/14 14.466.000 5.796.000 20.262.000 71,40 o/0

1914/15 13.471.000 5.019.000 18.490.000 72,86 o/,,

1915/16 15.960.000 4.764.000 20.724.000 77,01 o/„

1916/17 12.741.000 4.579.000 17.320.000 73,86 o/„

1917/18 15.836.000 3.720.000 19.556.000 80,98 o/a
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ANOS BRASIL OUTROS PAÍSES TOTAL % BRASIL

1918/19 . . .

.

9. 712.000 4 . 500 . 000 1 A Al A AAA14.212.000 68,34 o/0

1 919/20 . . . .

i-j C"AA AAA
7

.

500 . 000 D >4Z>0 AAA
8 . 463 . 000

-i p A£íO AAA15.963.000 46,98 o/o

-i aaa /A-t
1920/21 . . . . 14 . 496 . 000 r> ^7 aaa6 . 467 . 000 OA Aí?O AAA20 . 963 . 000 69,15 o/o

] 921/22 , .

1 O OífO AAA12.8o2.UUU *i hot aaa7 . 9o7 . UUU OA TAA AAA2U . 799 . UUU 61,84 o/o

1 noo zoo1922/23 . . . .

if\ i o /i aaa
1U. 194. UUU C AO A AAAo . 484 . UUU 1 d CTO AAAlo.o78.UUU 61,12 °/0

1923/24 . . . . 14.od4.UUU 7 . 757 . UUU OO CU AAA22 . 021 . UUU 65,71 %
1 no 1 zoe1924/25 . .

1 A C OJ2 AAA14.58o. UUU T AAA AAA7 . 999 . UUU oa cro cr aaa22 . 585 . UUU 64,58%
1925/26 . .

i c i oc aaa
15. 12o. UUU O 1 A C AAA

8. 145.000 OO OT 1 AAA23.271.000 65,00 °/0

19/0/ Zl IO. o*±o . UUU 8

.

LiZ . UUU zo

.

yyu . uuu DDjDU /o

1927/28 . . 26.139.000 10.309.000 36.448.000 71,72 o/o

1928/29 . . 13.621.000 10.414.000 24.035.000 56,67 o/b

1929/30 . . 29.074.000 11.058.000 40.132.000 72,45 o/o

1930/31 . . 16.552.000 11.306.000 27.858.000 59,42 o/o

1931/32 . . 27.933.000 10.575.000 38.508.000 72,45 o/o

1932/33 . . 16.500.000 11.643.000 28.143.000 58,63 o/o

1933/34 í

1
).. .. 28.000.000 10.405.000 38.405.000 82,91 o/o

CAFÉ EXPORTÁVEL — SAFRA 1932 - 1933

(SEGUNDO A CIRCULAR DELAMARE)

SACAS DE 60 QUILOS %
Brasil 13.430.000 56,61

Colômbia 3.100.000 13,06

índias Alemãs. 1.200.000 5.05

Salvador. . ... 850.000 3,58

Venezuela. .... 850.000 3,58

México. ... . . 700.000 2,95

Haiti 700.000 2,95

Guatemala 650.000 2,74

Africa Orienta!. 600.000 2,53

Costa Rica 290.000 2,21

Nicarágua 250.000 1,05

Angola. ..... 225.000 0,94

Madagáscar 215.000 0,93

Equador. .... 150.000 0,63

índia Inglêsa. 125.000 0,52

São Domingos. 90.000 0.37

Jamaica. . ... 70.000 0,29

Diversos. .... 225.000 0,94

Total 23.720.000

0 ) 1933/34— Estimativas.

D. N. C.
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CONSUMO DE CAFÉ NO MUNDO, DE 1882/83 A 1932/33

( EM SACAS DE 60 QUILOS

)

ANOS

1882/83

1883/84

1884/85

1885/86

1886/87

1887/88

1888/89

1889/90

1890/91

1891/92

1892/93

1893/94

1894/95

1895/96

1896/97

1897/98

1898/99

1899/00

1900/01

1901/02

1902/03

1903/04

1904/05

1905/06

1906/07

1907/08

1908/09

1909/10

1910/11

1911/12

1912/13

1913/14

1914/15

1915/16

1916/17

1917/18

1918/19

1919/20

1920/21

1921/22

1922/23

1923/24

1924/25

1925/26

1926/27

1927/28

1928/29

CONSUMO

9.458.000

9.409.000

10.557.000

10.136.000

10.035.000

8.052.000

9.248.000

9.420.000

8.719.000

10.805.000

10.964.000

10.572.000

11.213.000

11.143.000

12.244.000

14.572.000

13.481.000

14.973.000

14.330.000

15.517.000

15.966.000

16.134.000

16.163/000

16.741.000

17.545.000

17.525.000

18.650.000

18.098.000

17.171.000

17.454.000

17.123.000

18.582.000

21.658.000

21.200.000

16.016.000

14.833.000

15.968.000

18.499.000

18.462.000

19.717.000

19.162.000

22.036.000

20.506.000

21.705.000

21.298.000

23.536.000

22.251.000



DIVERSOS 1.477.559

BF.L.G1CA 276-575
SUECtA 301.4-83

HOLANDA 496.712

ITÁLIA 569.258

CAFE
DESTINO 1?32

ALEMANHA 935-312

FRANÇA 1-392.314

E.UN1D05 6.486.031

6.152.986

3.766.867

SACAS

PORTOS DE EXPORTAÇÃO
1.321.823 EM 1^32

287. 380 223.460
ri 5.966 64.059

RIO VITORIA ANGRA BAIA PARANAGUÁ RECIFE

2.703

YARIOS
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ANOS CONSUMO
1929/30 .. .. 23.554.000

1930/31 25.091.000

1931/32 23.723.000

1932/33 22.848.000

CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ POR HABITANTES 1929 -1930

PAÍSES

Dinamarca

Suécia .

.

Noruéga .

.

Estados Unidos

Bélgica

Finlândia

.

Cuba
Holanda.

.

França .

.

Suiça

Malta .

.

Alemanha

.

Argentina

.

União do Cabo

Chile ..

Uruguai .

.

Algéria .

.

Itália

Áustria .

.

Espanha .

.

Canadá .

.

Tchecoslovaquia

Grécia

Iugoslavia.

Tunisia .

.

Egito

Portugal.

.

Grã-Bretanha

Austrália .

Turquia .

.

Hungria .

.

Polónia .

.

Rumania .

Irlanda .

.

Bulgária .

.

Paraguai .

Lituânia.

.

Letónia .

.

Rússia .

.

Japão

China .

.

Diversos.

.

QUILOGRAMOS

7,30

7,15

5,60

5,45

5,35

5,20

5,15

4,70

4,175

3,40

3,20

2,40

1,83

1,71

1,35

1,31

1,28

1,15

1,08

1,07

0,95

0,'89

0,83

0,78

0,725

0,65

0,52

0,42

0,41

0,41

0,32

0,26

0,24

0,17

0,16

0,14

0,12

0,096

0,01

0,005

0,0002

D. N. C.
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NÚMEROS - ÍNDICES DAS EXPORTAÇÕES DE CAFÉ
DOS PAÍSES PRODUTORES

( BASE 1927 = 100 )

PAiSES 1927 192S 1929 1930 1931

America do Sul

:

Brasil

.

100,00 91,84 94,48 101,15 118,94
Colômbia 100,00 112,85 120,34 132,30 128,05

Venezuela 100,00 74,97 126,05 92,33 109,73
Equador 100,00 155;90 124,55 152,24 140,82
Perú 100,00 135,38 109,91 97,83 99,15

Total .. 100,00 94,12 99,41 104,99 119,78

America Central e México :

Salvador 100,00 146,70 129,20 161,90 163,19

Guatemala 100,00 84,30 83,74 108,06 68,80
México 100,00 121,15 114,49 117,68 104,65

Costa Rica 100,00 116,64 121,80 145,70 142,47

Nicarágua 100,00 167,77 129,16 149,20 154,49

Honduras , 100,00 163,04 107,24 96,61 78,76

Tntnl 100 oo 116 30 107.90 129 82 1 1 9 40

-lia niici^ .

Haiti 100,00 1 A O Af\14o,4U 115,41 91,28 94,08

São Domingos 100,00 110,96 134,52 118,39 125,25

Jamaica 100,00 96,50 93,68 73,00 100,25
± orto xvicu . .

i no on 40,50 fi fíl 9 94 10 14.

Total 100,00 116,48 Q4 9*\ 74 Q7 SI 3101,01

índias e diversos

índias Neerlandesas lUUjUU 1QC QA100,84 y/,io /u,<4 Q 1 KR01,00
KJ l.l I 1 11 CA 1 1 . . . . • 100 00-L \J\Jj\J\J 149 89 103 9Q 129 74 1 94. 05?

Tn Hia ^ Tírifq Tiipn q111*. 11U.O Ui H aJH 1 J.O . . . . • 100 00 71 43 \J\JjOU 70 76 77
TVínHa ri1 1 llllUHl 1 . . . . . . • 100 00 161 69 4QQ 4.4. 2QQ <í2 393 37O— O,O 1

Colónias Francesas ioo'oo 9L32 69,43 112,97 121,04
Abissínia 100;00 96,15 101,50 94,48 98,23
Somália, Arábia e Aden. 100,00 83,85 67,56 78,73 80,54
lXKXlclilcL . • > 100 00J-\J\J j \J KJ 129 29 1 04 07 95 28 07 Rfi

Angola, Timor e Cabo Verde. 100,00 98^12 105Í58 137^90 134,81
Kénia, Uganda e Tanganika. 100,00 111,09 84,93 142,55 121,05
Congo Belga 100,00 208,57 302,33 555,80 542,30
Libéria 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
Hawaii 100,00 73,83 97,47 108,89 117,29

Total 100,00 116,88 92,47 93,98 93,15

Total geral 100,00 99,64 99,32 105,30 114,81

Resumo :

America do Sul 100,00 94,12 99,41 104,99 119,78
America Central e México 100,00 116,30 107,90 129,82 112,40

Antilhas 100,00 116,48 94,25 74,97 81,31

índias e diversos 100,00 116,88 92,47 93,98 93,15

Total geral 100,00 99,64 99,32 105,30 114,81

D. N. C.
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DIREITOS DE IMPORTAÇÃO E IMPOSTOS QUE PESAM SÕBRE
O CAFÉ NOS PAÍSES CONSUMIDORES

DIREITOS DE IMPORTAÇÃO

países
Ad-valorem

Por 100 quilos
a mais

ÍOU marcos
i i,du pesos 2 o/o

coroas ouro 6 o/o

í t~ rtn /" c\cIldllLUb 2 o/o

vJJU levas ouro —
dólares 1 o/o

dólares

1 ,UUj,jU —
Chile Til —

47,25 o/o

o / coroas
9 HUldb C^ipLIdD 10,5 p/o

Zl u pesetas ouro —
Livre —

í

1 9nn

94.1 9ft

marcos finlandeses

1

(

1 cn no francos (consumo)
| 8 o/o

/

m irancos ^xaxa especiaiy

irancos ^ licença )
Gra-Bretanna (cales nao coloniais) 14 shilings por Cwt —

90 dracmas ouro 2 o/o

Livre
Livre

Itália 1 77fl liras —
30 yens e 97 sens
150 lats

150 litas

Malta Livre
54 coroas
10 pesos ouro 2 o/o

30 centavos por quilo
270 zlotys ou 320 zlt 10 o/0

5 escudos ouro
Í.600 leis 2 o/o

2 o/o

45 coroas
50 francos suíços

32 libras turcas
União Sul - Africana. . . . 11 sh. e 7 d.

Uruguai 8 pesos uruguaios 9 o/o

140 dinares ouro
150 coroas 4 o/o

Ncta : — Os cafés das colónias francesas estão isentos de direitos alfandegários.

Na Polónia os cafés recebidos directamente do país de procedência pagam 270 zlt. e 320 o'-

que forem importados por portos estrangeiros.



D. N. C.
A AÇAO DO DEPARTAMENTO NACIONAL

DO CAFÉ

Entre 11 de fevereiro de 1931 (data do decreto federal N. 19.688,

que determinou a compra dos estoques retidos) até 30 de junho de

1933 realizou-se no Brasil um esforço gigantesco no sentido de solu-

cionar o angustioso problema do café.

Os estoques retidos no país, a 30 de junho de 1930, eram de

23.691.584 sacas. Juntando-se a esse total os estoques disponíveis nos

portos nacionais, na mesma data, 1.579.182 sacas, vemos que a exis-

tência no Brasil, a 30 de junho de 1930, se elevava a 25.270.766 sacas.

Póde-se, pois, considerar a situação estatística do café brasileiro,

em 1.° de fevereiro de 1931, nas vésperas de ser decretada a compra

dos estoques retidos, a seguinte :

Retido em 30|6|30 23.691.584

Disponível, em 30|6|30 1.579.182

Existência no Brasil, em 30|6|30 . . . 25.270.766

A ADUZIR ;

Safra brasileira, 1930|31 16.552.000

A DEDUZIR
41.822.766

Exportação de 1|7|30 a 31]1|31 . . . 9.612.757

Estoques disponíveis, em 31 11 [931. . . 1.486.118 11.098.875

Existência provável no BRASIL, em 1|2|31,

nos Reguladores, Vagões e Fazendas 30.723.891

Para se verificar o que foi feito de fevereiro de 1931 a junho de

1933 podemos fazer o seguinte calculo :

Existência presumível em 1|2|30, incluída

toda a safra de 1930|31 ....
Safra de 1931 12 . • . . .....
Safra de 1932|3 .........

30.723.891

27.215.000

16.280.000 74.218.891



A DEDUZIR

Exportação fevereiro-junho, 1931 . . . 7.910.802

Exportação 1931 32 e 1932j33 . . . 27.425.969

Estoque disponível em 30ló|33 .... 2.242.069

Comprado pelo Governo Federal, por

força do Decreto N. 19.688 . . . 17.982.493

Comprado pelo C. N. C. e peio D. N.C.,

até 30|6|33 (19.615.011 sacas, me-

nos cerca de 2.800.000, que figuram

na exportação, em virtude dos negó-

cios Farm Board e Hard Rand, dos

contratos de propaganda e das bo-

nificações) 16.815.011 72.376.344

Saldo, absorvido pelo consumo interno

dos portos e Capitais 1.842.547

Releva notar que, por força do decreto federal N. 22.121 o

D. N. C. adquiriu 40 0
0 da safra 1933 34, ou sejam ll.952.000 sacas,

dado que foi estimado em 29.880.000 o volume total da colheita.

Assim, temos o seguinte quadro de cafés comprados, até a safra

1933 34 inclusive, para restabelecimento do equilíbrio estatístico do

produto :

CAFÉS COMPRADOS

SACAS REIS

Por força do decreto N. 19.688 . 17.982.493 1.019.169:7595800

Em Santos 13.002.896 898.168:6015100

Em São Paulo 3.862.944 241.624.4655600

No Rio de Janeiro 1.914.117 141.216:5945070

Em Vitória 682.093 49.610:4405190

Em Paranaguá 125.182 9.970:1755400

Na Baía 2.000 146:0005000

Em Recife 789 51:6115900

Por força do decreto N. 22.121
(40 o|o da safra 1933|1934). . 11.952.000 358.560:0005000

Total 49.524.514 2.718.517:6485060



Tal foi o esforço formidável realizado pelo Brasil na defesa

económica do café, que é o seu principal produto de expor-

tação.

O equilíbrio estatístico foi restabelecido, por dois anos no mí-

nimo, com a retirada de todos os excedentes não exportáveis da pro-

dução nacional. E nesses 24 mêses de tranquilidade poderá o D. N. C.

voltar a sua atenção para o problema de conquista e ampliação de

mercados, de módo a que a provável grande safra 1935/36 encontre

consideravelmente majoradas as nossas possibilidades de expor-

tação.

*



DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ
estatística e publicidade

ELIMINAÇÃO DE CAFÉ NO BRASIL, ATÉ 30
DE NOVEMBRO DE 1933

LOCAL

São Paulo

Santos

Rio e Niterói

Vitória

Entre Rios

Cisneiros ........
Paranaguá '

.

Teófilo Otoni

Aimorés

Cruzeiro

São João Nepomuceno . .

Ansra dos Reis

Juiz de Fóra

Interior do Estado do Rio .

Merití

Lavras

Carangóla

Total 14.291.976

De 17|2

a

30|11|33

(DNC)

6.975.030 7.546.988 14.522.018

4.829.306 3.235.309 8.064.615

1.479.444 50.099 1.529.543

577.287 56.219 633.506

223.807 13.891 237.698

112.901 9.221 122.122

83.800 36.704 120.504

46.194 46.194

4.764 1.12T 5.885

4.900 109 5.009

3.910 3.910

1.211 1.370 2.581

644 644

559 310 869

323 323

250 250

22 22

11.003.717

A eliminação de cafés foi iniciada pelo Conselho Nacional em 5

de junho de 1931. Extinta essa entidade, a ló de fevereiro de 1933, foi

o serviço continuado pelo Departamento Nacional do Café.

Verifica-se, dos dados acima, que o Conselho Nacional eliminou

em pouco mais de 20 mêses 14.291.976 sacas de café, ou seja a média

diária de 23.014 sacas, e o D. N. C, em 9 mêses e 11 dias, 11.003.717

sacas, o que dá a média diária de 39.159 sacas.



Instituto Mineiro do Café

O ideal de associação voluntária dos esforços de cada pro-
fissional em beneficio de todos os que vivem de um
mesmo género de trabalho— ideal que constitue o núcleo

de toda a doutrina cooperativista, tem o defeito para nós irres-

gatavel de só poder medrar num meio social culto e moralmente
bem educado.

Em Minas, região em que nove décimos da população se

espalham pelos campos, onde as comunicações difíceis e a fraca

intensidade das relações sociais conjuram contra a formação da
mentalidade e das condições materiais propicias ao desenvolvi-

mento do cooperativismo, fracassou a tentativa ha mais de vinte

anos feita para organizar em larga escala essa fórma de ação
comum. E os resultados da experiência foram de molde a dei-

xar nos espíritos uma prevenção acentuada contra a idéa do
cooperativismo.

Assim, essa fórmula teoricamente ideal de solução de uma
vasta série de problemas sociais ficou reduzida á classe dos de-

vaneios puramente idealistas.

Aconteceu entretanto que considerações de ordem pratica,

induziram o Presidente Olegário Maciel a determinar que a taxa

de 1$000 ouro por saca de café, destinada á defêsa desse pro-

duto, fôsse entregue ao Instituto Mineiro do Café, que, em con-

sequência se reorganisou, com fins precisos e com larga auto-

nomia, de modo a cumprir a sua missão sem repercussões nos
orçamentos do Estado de Minas Gerais.

A fórma jurídica assumida pelo Instituto é a de uma funda-

ção, creada e dotada pelo Estado de Minas com o produto da

taxa ouro referida, até que se constituísse um património de
20.000 contos ouro.

O Instituto procurou a colaboração dos lavradores de café

e tem insistido em ser uma organização dessa classe, pela mesma
administrado segundo o principio de uma representação selecio-

nada por eleições sucessivas.





Desse modo, tornou-se o mesmo Instituto uma formidável

organização cooperativista, baseada não no principio de volun-

tária e consciente associação de esforços, mas na imposição es-

tatal de uma taxa destinada á constituição de um património
suficiente e a cargo de todos os setenta e um mil lavradores de
café de Minas Gerais.

No primeiro congresso promovido pelo Instituto, os lavra-

dores decidiram que o património tivesse o limite de 100.000

contos papel.

Isso foi em 18 de janeiro de 1931.

A administração do Instituto Mineiro do Café, ao cabo
desses três anos, fez face, a custa da taxa que o governo de
Minas lhe tem feito entregar, a todas as exigências da liquidação

dos stocks acumulados, das armazenagens que a retenção das
safras exigia, da sua própria reorganização e instalação de servi-

ços novos e conseguiu até a presente data acumular um patri-

mónio equivalente a 80.000 contos, incluído o valor dos seus

edifícios.

Atingida essa situação o Instituto Mineiro prosegue no
desenvolvimento do seu programa.

Creou a Companhia Caféeira de Minas Gerais. Acaba de
fundar o Banco Mineiro do Café e tem adeantados os estudos

para a formação de uma grande emprêsa de armazéns gerais,

com sucursais espalhadas em todo o território do Estado de

Minas e aparelhada não somente para armazenar como para

rebeneficiar o café.

Essas empresas assentam todas no principio cooperativista

de reversão dos lucros aos associados — no caso, os partici-

pantes, embora o modo de sua atuação pratica se modifique.

A Companhia Caféeira tem em vista uma remodelação nos
métodos da exportação, o Banco Mineiro do Café assegura o

financiamento do trabalho agrícola e os armazéns o fornecimento

de um artigo de primeira qualidade e de acordo com as exigên-

cias dos mercados.





SAFRAS DO BRASIL SAFRAS DE MINAS GERAES
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Carnaúba
(Copernícia cerífera)

Existem no nordeste brasileiro, grandes extensões cobertas por
uma palmeira nativa, vulgarmente conhecida por « carnaúba » e que
foi classificada por Martius como « Copernicia cerifera ».

A produção de cêra por esta palmeira, constitue um privilegio

de determinada região do Brasil, pois éla é consequente de um con-
junto de circunstancias climatológicas que influem na fisiologia da
planta provocando, como medida de defesa natural, a formação da
cêra na superficie das suas palmas.

Nas localidades onde os efeitos das secas prolongadas não ,se

fazem sentir, como acontece em outras regiões do Brasil e tarribem
da Argentina e da Bolívia, a carnaúbeira não produz cêra.

As altas temperaturas, ventos fortes e a luz solar intensa pro-

vocam perdas dagua consideráveis, obrigando o vegetal, diante da
escassez de humidade do sub-sólo, a defender-se e resistir. E' assim
que tem origem essa grande riqueza natural do Brasil que nem os

laboratórios industriais dos países mais adiantados do mundo con-

seguiram artificialmente substituir.

A carnaúbeira constitue mais um exemplo da prodigalidade com
que a "Natureza quiz enriquecer esta parte da terra.

Os carnaubais do Brasil estendem-se : no Pará, pela zona do
Tocantins; no Maranhão, de preferencia nas zonas da baixada e

no sertão, aos milhões de pés, destacando-se os de Cajapió, São Vi-

cente, Anajatuba, Codó, Pindaré, Munim e Mearim; no Piauí, princi-

palmente nos municípios de Campo Maior, Altos, Piracuruca, Barras,

Floriano e Oeiras, pelas zonas do litoral do Parnaíba e Centro; no
Ceará na zona do litoral, nas do sertão e serras, de preferencia
nos vales do Jaguaribe, Acaraú e Camocim e municípios de União,

Russas, Jaguaribe-Mirim, Granja, Aquiraz, Soure e Aracatí, além
de outros, merecendo destaque o carnaúbal de Paracatú, de 16

léguas quadradas; no Rio Grande do Norte nos vales dos rios Assú,

Mossoró e Upanema e por quasi todo o Estado, sertão e litoral; na
Paraíba, no sertão e principalmente nos vales dos rios do Peixe e

Piranhas, municipios de Sousa, São João do Rio do Peixe, Cajazeiras

e São José do Piranhas; em Pernambuco, nos municipios de Bôa
Vista, Petrolina e Jatobá de Tacaratú, vale do Rio São Francisco;

em Goiaz, na zona Norte, á margem do Araguaia e no vale do
Tocantins; na Baía, nos municipios de Remanso, Pilão Arcado, Casa
Nóva, Santo Antonio da Gloria, Carinhanha, Joazeiro, Barreiros e

Barra.

Não obstante a extensão dessa riqueza, a extração da cêra,

só se faz com intensidade, no Ceiará e Piauí onde o comercio de
exportação deste produto constitue excelente fonte de renda.

De 1928 a 1932, as saídas de cêra do Piauí e Ceará para o
exterior, foram as seguintes, em comparação com as dos outros

Estados

:
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EM TONELADAS

ANOS PIAUÍ CEARÁ TOTAL DO BRASIL

1928 2.968 3.430 i 6.981

1929 2.992 2.913 6.433

1930 2.860 3.001 6.714

1931 3.335 3.439 7.471

1932 2.481 2.793 6.380

PRODUÇÃO DE CERA DE CARNAÚBA NO BRASIL

EM TONELADAS

ESTADOS 1928/29 1929/30 1930/31 1931/32

Maranhão 360 360 360
Piauí 2.800 3.000 3.300 3.000

Ceará. 3.000 3.500 2.541 5.000

Rio Grande do Norte 630 700 930 930
Baía . 305 275 267 267

Total ..... 7.095 7.835 7.038 9.557

Estatística do Ministério da Agricultura.

EXPORTAÇÃO DE CERA DE CARNAÚBA

ANOS QUILOS VALOR EM MIL RÉIS ££

1923 4.341.272 14.014:903$ 422.000

1924 4.991.801 16.578:070$ 312.000

1925 5.114.591 19.769:6201 499.000

1926 5.768.000 23.456:0255 184.000

1927 .. 7.033.520 31.656:764$ 770.000

1928 6.980.762 28.624:857$ 702.000

1929 6.432.686 24.765:864$ 608.000

1930 6.714.000 23.365:000$ 529.000

1931 7.471.000 23.776:000$ 357.000
1932 6.3S0.000 19.885:000$ 288.000

EXPORTAÇÃO DE CERA DE CARNAÚBA, POR PROCEDÊNCIA,
EM 1932

PÓRTOS

Ilha do Cajueiro
Camocim
Fortaleza .

.

Pernambuco .

Baía
Rio de Janeiro
Manáus
Maranhão .

.

Natal

.

Total .

.

QUILOS

2.4S1.464
342.554

2.450.443

750.311
262.344
37.159
1.092

12.580

41.767

6.379.714

VALOR EM MIL REIS PAPEL

7.164,332

1.093.700

7.721.250

2.776.091

845.672
120.443

5.475

36.400
121.562

19.884.928

£ 288,447
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EXPORTAÇÃO DE CERA DE CARNAÚBA, POR DESTINO, EM
1932

PAÍSES QUILOS VALÔR EM MIL HÉIS PAPEL

Alemanha 1.490.437 4.653.406

Bélgica 268.780 920.352

Estados Unidos % JO.Ouo o.uoi .000

França 563.899 1.723.356

Grã-Bretanha 1.019.554 3.032.258

Holanda 79.004 234.416

Itália .
98.731 299.973

Argentina 32.010 106.214

Austrália . . .

.

7.644 22.058

Chile . 7.076 21.317

Dantzigue 2.025 6.075

Espanha 41.097 121.348

Portugal 3.088 14.900

Uruguai 7.814 41.870

Total 6.379.714 19.884.928

£ 2S8.447

4-

Castanha do Brasil
(Berllioletia excelsa)

A castanha do Brasil é uma arvore de grande pórte muito comum
em certas zonas da região amazonica.

A grande aceitação que as amêndoas das suas castanhas vão tendo
nos mercados mundiais, tem dado, como consequência, notável impulso
na sua exploração que já começa a receber os cuidados oficiais dos
Estados do Amazonas e Pará.

As amêndoas da castanha do Brasil fornecem excelente oleo

comestível e são bastante empregadas na confecção de doces, bonbons,
etc, substituindo perfeitamente as amêndoas e nozes europeias.

Em Manaus, foi creado o Instituto da Castanha, com capacidade
jurídica e em forma de cooperativa.

O Interventor Federal no Estado do Pará, visando amparar os

castanheiros baixou o decreto n. 505 de 9 de Outubro de 193 1, esta-

belecendo que o dono do castanhal é obrigado a rezidir ou ter um
representante legal no castanhal, obrigando-se ainda a cultivar as

industrias agrícolas ou pastoril logo em seguida á expedição do titulo

provisório do terreno. Os requerentes de terrenos ficam também
obrigados a localisar em cada lóte, numa extensão superficial de 200
hectares, dez famílias, de preferencia n acionais, não só para replantar

castanheiras, como para a cultura de cacau, arroz, café, cana de1

açúcar, etc.

Os vendedores e compradores de castanha do Brasil, estabeleceram,

por mutuo entendimento, as seguintes condições, para a classificação

comercial da castanha :
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Será considerada graúda toda aquéla que, submetida ao processo

da litragem dér na média 94 castanhas por medida de 2 litros.

Será considerada média toda aquéla que dér de 114 até 130
castanhas por medida de 2 litros.

Será considerada miúda toda aquéla que, submetida ao processo

da Etragem, dér mais de 120 castanhas por medida de 2 litros.

Na verificação da litragem será empregada uma medida de
madeira que guarde as proporções da do hectolitro oficial, com
capacidade para dois litros. A verificação pela litragem será pro-
cedida de 50 em 50 hectolitros, marcando-se em cada vez dois pontos.

Se na verificação fôr constatada para a castanha vendida como
graúda, uma medição superior a 100 castanhal por medida de z
litros, terá o comprador a faculdade de ficar com éla, mediante o
abatimento progressivo, que lhe será feito pelo vendedor, de 1 0/0 a
mais verificado. Igual faculdade é recusada ao comprador de cas-

tanha média que, no áto da medição, dér mais de 120 castanhas por
medida de 2 litros.

Segundo dados oficiais divulgados, a exportação de castanhas
pelo Estado do Pará na safra de 1932, foi de 8.352 toneladas, sendo

4.892 para a America do Norte e 3.400 para a Europa.

Só a produção do Pará foi estimada em 8.390 toneladas além
de 5.584 toneladas em transito e de outras procedências.

ANALISE DO OLEO DE CASTANHA DO BRASIL

Densidade a 15 J C : 0,918

Ponto de solidificação . . . . 0o—(—4.»)

Ponto de fusão dos ácidos graxos : . .
28°—30°

índice de saponificação . . .. .. 170 —193

índice de iodo 90 —106

Acidez : . . . . . . . . 1,43

índice de refração (nD) 15° . . .. 1:4738

COMPOSIÇÃO DOS ÁCIDOS GRAXOS

Acido palmítico . . . . . . . . . . 25 %
Acido oleico . . . . . . . . . . .

.

" 30 %
Acido linolico . . . . . . . . . . 45 %
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ESTATÍSTICA progressiva da castanha em transito
PARA BELÉM — MANAUS — 1932

MÊSES
AMAZONAS M. GROSSO ACHE FED. BOLÍVIA TOTAL

HECTOL. HECTOL. HECTOL. HECTOL. HECTOL.

Janeiro 3.590 3.590

Fevereiro 3.962 646 4.608

Março 6.806 3.557 10.363

Abril 2.725 4.370 1.553 8.648

Maio 14.555 3.990 18.545

Junho — 1.460 2.105 3.565

Julho 3.164 1.673 4.837

Agasto 131 2.407 675 3.213

Setembro 571 1.456 2.022

Outubro 288 1.134 1.427

Novembro 100 1.070 1.170

Dezembro 2.328 2.328

Total. 2.725 131 41.273 20.187' 64.316

EXPORTAÇÃO DE CASTANHA DO BRASIL

ANOS QUILOS VALOR EM MIL RÉIS

1923 23.443.203 45.103:095$
1924 35.437.112 62.458:239$
1925 16.079.220 39.917:103$
1926 34.046.239 32.701:030$

1927 15.275.145 28.722:881$
1928 . .. 20.666.162 38.097:395$
1929 32.246.200 37.21g:165$
1930 14.154.726 25.001:939$

1931 29.448.531 39.913:286$
1932 23.565.304 28.119:246$

EXPORTAÇÃO DE CASTANHA DO BRASIL, POR PROCEDÊNCIA
EM 1932

PORTOS QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS PAPEL

Manáus .. .. .. 14.924.369 14.599.930

Itacoatiara 72.500 71.040

Pará 5.495.690 5.301.003

Pão de Janeiro . . . . 3.400 5.130

Total 20.495.959 19.977.103

£ 286,085
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CASTANHAS DESCASCADAS

Manáus 330.849 791.893

Pará 2.738.496 7.350.250

Total 3.069.345 8.142.143

total geral 23.565.304 28.119.246

£ 405.282

EXPORTAÇÃO DE CASTANHA DO BRASIL POR DESTINO,
EM 1932

VALOR EU MIL REIS

Alemanha
Estados Unidos
Grã-Bretanha
Holanda
Canadá
Portugal
França
Japão
Argentina

Total

1.353.064 1.272.370

6.054.264 5.798.462
12.851.021 12.683.183

139.000 117.269
92.500 92.745

530 6.246

180 131
2.000 1.567

3.400 5.130

20.495.959 19.977.103

£ 286.085

CASTANHAS DESCASCADAS

QUILOS VALOR Eli MIL RÉIS

Alemanha.

.

Estados Unidos
Grã-Bretanha
Japão
Holanda .

.

França
Canadá .

.

Total ..

41.040

2.874.723

138.656
180
180
342

14.224

3.069.340

83.527
7.641.077

387.495
327
423
803

28.491

8.142.143

TOTAL GERAL 23.565.304 28.119.246

£ 405.282
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Centeio
(Secale eereale)

E' nos Estados do Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina
onde cultivam o centeio no Brasil.

A influencia da colonisação européa, notadamente da polonêsa,
tem cooperado para o relativo incremento da cultura desta graminea
cujas sementes permitem fabricar o « pão preto », o preferido pelas
referidas colónias.

. ESTADOS

Paraná
Santa Catarina
R. G. do Sul .

Total .

PRODUÇÃO DE CENTEIO

QUILOS

1928/29

6.600.000
2.251.000
7.437.000

16.288.000

1929/30

7.100.000
2.170.000
6.890.000

16.160.000

1930/31

7.177.000
2.585.000
7.015.000

16.777.000

1931/32

7.169.000
2.100.000
6.450.000

15.719.000

Cevada
(hlordeum vulgaris)

Esta graminea, como o centeio e o trigo, é semeada' no sul do
Brasil nos mêses de maio e junho para ser colhida depois de nor
vembro.

A produção nacional continua sendo insuficiente para atender

o consumo das fabricas de cervejas do país. O seu rendimento por
hectare é de 700 a 1.000 litros, sendo as variedades de «4-6 filas»

as mais semeadas.

ESTADOS

Paraná
Santa Catarina
R. G. do Sul .

Total .

PRODUÇÃO DE CEVADA

QUILOS

1929/301928/29

937.000
132.000

8.700.000

9.769.000

936.000
172.000

8.470.000

9.578.000

1930/31

941.000
79.000

8.254.000

9.274.000

1931/32

941.000
121.000

8.360.000

9.422.000
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IMPORTAÇÃO DE CEVADA TORREFACTA OU MALTE

1923
1924
1925
1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932

QUILOS

14.677.297
17.028.397
20.696.405
19.373.281
18.542.899
22.863.955
24.972.006
18.398.826
11.663.358
10.531.389

IMPORTAÇÃO DA CEVADA EM GRÃO

QUILOS

1923 . . 644.149
1924 216.256
1925 . . . .

'

.
•

. 61.284
1926 214.239
1927 599.421
1928 . . .... . . - . 188.281
1929 . . . . . . . . 103.181
1930 163.763
1931 355.903
1932 271.361

IMPORTAÇÃO DE CEVADA TORREFACTA OU MALTE, POR
PROCEDÊNCIA, EM 1932

Alemanha
Chile .

Estados Unidos
Grã-Bretanha
Espanha
Holanda
Uruguai
Itália

Canadá

.

Tchecoslovaquia

Total

QUILOS

5.788.170
401.115

2.543.296
7.1S8

100.703
2.961

37.500
1.054.836
584.420
11.250

10.531.389

VALOR EM MIL REIS PAPEL

5.494.967
276.070

2.384.552
3.952
95.360
2.654

35.532
1.037.380
528.901

7.620

9.866.988

£ 140.613

IMPORTAÇÃO DE CEVADA EM GRÃO, POR PROCEDÊNCIA,
EM 1932

Alemanha
Argentina
Holanda
Portugal
Canadá

.

Suissa .

QUILOS VALOR EM MIL REIS PAPEL

212.877 210.676
24.580 16.975
5.928 5.782

329 666
25.000 16.111
2.647 4.825

Total 271.361 254.335

£ 3.372
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Chá
(lhea Sinensis)

A cultura do chá é de relativo desenvolvimento no Brasil em-
bora existam no país regiões muito apropriadas ao seu cultivo eco-

nómico, principalmente nos Estados de Minas Gerais, São Paulo,

Paraná e Rio Grande do Sul.

As poucas plantações organizadas estão localizadas em Minas
Gerais, nos municipios de Ouro Preto e Santa Barbara ( Catas

Altas) e em Registro (São Paulo).

As variedades « folha larga » e « broto roxo » são as preferidas

por serem mais resistentes e produtivas.

Nos últimos anos, com a grande valorisação deste produto, novas
e promissoras culturas têm sido organizadas no Brasil onde a varie-

dade local, « Thea Viridis Brasiliensis », formada nas montanhas,
mineiras, apresenta notável resistência aos climas áridos e frios, su-

portando as geadas, o calôr, as sêcas e as chuvas prolongadas.

As plantações de chá existentes no Brasil orçam em cerca de

400 mil pés em produção. A safra de 1932, foi estimada em 22
toneladas, no Estado de Minas Gerais.

IMPORTAÇÃO DE CHA' PELO BRASIL

ANOS QUANTIDADE EM QUILOS VALOR EM LIBRAS VALÔR EM MIL RÉIS

1923 . 196.219 54.761 2.436.536
1924 . 255.683 82.255 3.355.550
1925 . 189.753 64.698 2.565.398
1926 . 233.622 82.157 2.774.110
1927 . 245.213 85.695 3.520.155
1928 . 249.665 89.172 3.634.177
1929 . 277.725 95.450 3.818.967
1930 . 198.042 70.265 3.080.673
1931 . 138.585 43.670 2.704.668
1932 . 147.052 30.354 2.160.364

Coco da Baía
(Cocos n ucifera

)

O coqueiro representa uma palmeira de grande valor económico.

A procura dos seus produtos e sub-produtos, aumenta de dia

para dia, notadamente do oleo e da graxà que são dotados de

excepcionais propriedades industriais.

E' uma planta característica do litoral brasileiro, desde o Pará
até o Rio de Janeiro onde encontram-se grandes coqueirais nativos

e também alguns cultivados.

Trezentos côcos do Brasil proporcionam 95,800 gramas de cópra

e 80 litros de óleo. A sua manteiga contém 90 o/0 de matéria graxa.
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PRODUÇÃO DE CÔCO NO BRASIL

ESTADOS 1929/30 JL SOU/O X 1931/32

Pará . 90.800 103.500 784.200

Maranhão . 1.000.000 —
Piauí . 36.000 36.000 —
Ceará . 1.500.000 1.400.000

Rio Grande do Norte . . 4.765.500 13.471.500
Paraíba 23.030.000 6.464.500

Pernambuco

.

25.000.000 ,
26.500.000 23.800.000

Alagoas 24.000.000 24.000.000 26.400.000

Sergipe 18.326.000 50.310.000 119.055.500

Baía . 48.560.000 36.752.000 40.246.100

Espirito Santo 69.000 90.000
Goiaz . 1.000

Rio de Janeiro 147.000 147.000

Total . 146.377.300 159.276.300 210.432.800

EXPORTAÇÃO DE COCO DA BAIA, POR PROCEDÊNCIA,
EM 1932

QUILOS VALOR EM MILHEIS PAPEL

Rio de Janeiro . 50 2.800 2.600
Pernambuco ... 500 35.000 20.000

Total. . . 550 37.800 22.600

£ 309

EXPORTAÇÃO DE COCO DA BAIA, POR DESTINO, EM 1932

PAÍSES CENTOS QUILOS VALÓH EM MILRÉIS PAPEL

Argentina 500 35.000 20.000
Holanda . 25 750 1.600
França . 25 2.050 1.500

Total

.

550 37.800 22.600

£ 309

Feijão
(Phaseolus vulgarís)

Sem distinção de zona, o feijão faz parte da alimentação diária

do brasileiro, sendo considerado o alimento azotado por excelência,

devido ás suas propriedades altamente nutritivas e o seu custo rela-

tivamente baixo.

Esta leguminosa é semeada no Brasil, em duas épocas, propor-
cionando assim duas safras: a das «aguas» e a da « sêca ».
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SAFRAS DE FEIJÃO NO BRASIL
TONELADAS

IVJ 1 i\ 1 71./

O

1 Q97/9R 1928/29 1929/30 1930/31 1931/32

Amazonas. ..... 413 300 983 984 1 038
Pará ........ 596 560 478 495 544
Maranhão...... 1.136 1 980 2 500 2 400 4 200

?, 000 4 000 4 284 4 464 2 227
14.250 oo /UU 1 Olo UUU lo íifkOoUo 4 000

Rio Grande do Norte 3.509 7 000 6 615 6 231 0 231
7.457 26 362 4 450 16 879 16 879
4.864 5 800 4 700 3 750 3 750

Alagôas 9.460 10 000 12 000 11 000 11 000
Sergipe . . 10.080 8 369 9 205 7 392 1 250
Baía . . . ... 26.592 42 870 23 440 19 759 10 518
Espirito Santo 3.000 3 850 2 700 3 500 12 750
Rio de Janeiro. 12.066 9 660 10 155 12 813 15 503
São Paulo 195.360 228 000 262 200 196 794 180 000
Paraná 35.257 36 300 31 940 39 051 50 636
Santa Catarina .... 15.453 16 100 16 000 13 435 14 410
Rio Grande do Sul. 170.000 173 500 134 170 159 154 155 170

50.080 83 720 85 360 138 823 115 740
Goiaz 28.000 30 000 25 000 16 664 32 000
Mato Grosso 3.428 2 280 2 464 2 237 3 466
Acre : 957 1 030 2 720 270

Total. 593.958 727.381 659 364 674.428 641 582

EXPORTAÇÃO DE FEIJÃO
ANOS QUILOS VALÔB EM MIL RÉIS PAPEL

1923 . 704.682 383:183$
1924 . 117.617 103:294$
1925 . 94.021 119:366$
1926 823.440 674:777$
1927 . 83.795 48:332$
1928 . 53.290 64:299$
1929 . 42.861 39:408$
1930 565.079 525:022$
1931 . 339.504 179:877$
1932 . 69.370 28:401$

EXPORTAÇÃO DE FEIJÃO
PORTOS

Rio de Janeiro
Santos. . . .

Rio Grando do Sul
Santa Vitória do Palmar
São Borja . .

Porto Xavier
Porto Alegre.

Total ....

POR PROCEDÊNCIA EM 1932

QUILOS VALÔR EM MIL P.ÉI3

720 456
1.020 470
6.000 2.400
2.220 1.000

180 90
4.330 1.927

54.900 22.058

69.370 28.401

£ 379
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EXPORTAÇÃO DE FEIJÃO, POR DESTINO, EM 1932

PAÍSES QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS PAPEL

Alemanha ...... 930 470
Argentina 59.440 24.005
França 720 456
Uruguai . 8.220 3.400
Siria . 60 70

Total 69.370 28.401

£ 379

Guaraná
(Paulinia sorbilis)

O guaraná é uma trepadeira da família das sapindaceas.

E' nativo na região amazonica, sendo cultivado no município
de Maués, no baixo Amazonas, no qual figura como principal fonte

de renda. A produção ali regula ser de 60 a 80 toneladas, que
dentro de pouco tempo serão quadruplicadas, em virtude das grandes
plantações feitas nos últimos anos.

Já em 18 17 éra o guaraná conhecido na Europa, mas o seu

uso foi introduzido pelos indios nativos que atribuíam á planta pro-

priedades milagrosas.

O melhor produto é vendido com o nome de Guaraná das

"Cerras. E' preparado pelos indígenas semicivilizados. Os bastões

são maiores, mais grossos que os comuns, o que faz conservar
melhor os seus princípios aromáticos.

A denominação de Guaraná Póca é dada ao produto inferior,

aquêle cuja massa não é bem comprimida.
O seu consumo maior no Brasil, é no Estado de Mato-Grosso,

A Bolívia e o Paraguai também o consomem em pequena escala. E'

uzado na farmacopéa de grande numero de países, pois tem pro-
priedades tónicas e estomacais.

Das diferentes analises realizadas em certos grupos de vegetais,

vizando a riqueza de cada um em cafeína, resultou o guaraná ocupar
o primeiro lugar, como se verifica da tabéla seguinte:

PRODUTOS

Guaraná .

Chá da índia .

Kola acuminata (obi).

Erva-mate

.

Café (sementes).

CAFEÍNA %
1,0

1,0

1,0

1,6

1,2

6,00

2,12

2,50

4,70

2,66
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EXPORTAÇÃO DE GUARANÁ
PORTOS QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS PAPEL

1923 8.973 89:774$
1924 . . 2.895 27:324$
1925 4.944 57:281$
1926 6.613 80:602$
1927 5.497 68:137$
1928 . . . • 7.473 111:940$
1929 15.361 258:513$
1930 . . . : 17.706 419:051$
1931 23.840 392:535$
1932 9.337 67:819$

EXPORTAÇÃO DE GUARANÁ, POR DESTINO, EM 1932

FORTOS QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS PAPEL

Pará 8.095 58.367
Manáus . ... . 1.242 9.452

Total .... 9.337 67.819

£ 963

EXPORTAÇÃO DE GUARANÁ, POR DESTINO, EM 1932

VALOR EM MIL REIS PAPEL

Estados Unidos ... 261 2.065
Alemanha .... 9.076 65.754

Total .... 9.337 67.819

£ 963

J a r i n a
(Phytelephas macrocarpa

)

Interessante palmeira cujos frutos são constituídos de uma ma-
téria dura, córnea, a que se convencionou chamar « marfim vegetal

»

por analogia com aquela substancia animal.
Os maiores jarinais brasileiros estão localizados no sudoéste ama-

zonense e quasi metade do Território do Acre, compreendendo os

rios Acre, Purús, Antimarí, Iáco, Caeté, Macanam, Juruá, Muaco,
Panini, Gregorio e Taruacá.

Em consequência da diminuição do marfim animal e não ha-

vendo, até agora, um similar, a não ser a jarina, a esta está reservado

um grande futuro, como sucedâneo do verdadeiro marfim, em todos

os objétos, nos quais o tamanho das suas amêndoas permita aplica-las.

O marfim vegetal é matéria prima de alto valor para o fabrico

de botões, constituindo já industria antiga na Europa, principalmente

na Alemanha e na Itália. Nos Estados do Amazonas e Pará também
existem fabricas de objétos de jarina.
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EXPORTAÇÃO DE JARINA NO BRASIL

ANOS QUILOS VALÒR EM MIL RÉIS PAPEL

1923 . 336.429 42:811$

1924 . 583.667 301:498$

1925 . 263.196 202:659$

1926 . 72.625 57:830$

1927 . 16.458 13:119$

1928 . 30.277 21:359$

1929 . 10.005 2:531$

1930 . 100.840 20:975$

1931 . 40.653 21:200$

1932 . 10.080 4:032$

O total da exportação de 1932, teve por destino o Japão.

Mamona
(Rlcinus communis)

O oleo de mamona constitue uma das mais futurosas industrias

no dominio das riquezas vegetais do Brasil.

Basta lembrar que as sementes desta euforbiacea são tanto mais
ricas em oleo, quanto mais quente fôr o clima.

No comercio européu, que alimenta as grandes fabricas desse

oleo, distinguem-se três tipos de sementes cuja riqueza varia com o

clima donde procedem: as de Texas têm 45.55 °/o de oleo; as da
Itália 52.60 o/o e as da índia 55.33 °/o.

No Brasil, encontram-se as mais ricas sementes do mundo, as

variedades do « Ricinus Sanguinius » que acusam até 66 0/0 de oleo.

A produção de sementes de mamona no Brasil já é considerável,

sendo bastante para alimentar, durante 300 dias de trabalho do ano
dez fabricas de oleo, de capacidade beneficiadora igual a 10.000

quilos diários de matéria prima. A economia geral brasileira rece-

berá sensiveis beneficios quando toda essa matéria prima fôr trans-

formada dentro do próprio país.

O oleo de ricino, além de ter grande aplicação na medicina é
insubstituível para certos fins, sendo tido como ótimo lubrificante,

dada a sua grande viscosidade.

Na saponificação é usado só ou em mistura com outras gordu-
ras vegetais, substituindo perfeitamente a glicerina no preparo de
sabões transparentes.

Sendo também um grande fixador de aromas, é muito apreciado
para os preparados de toucador.

Na tinturaria tem larga aplicação como detentor das côres.
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EXPORTAÇÃO DE MAMONA
BAGAS

ANOS QUILOS VALÔR EM MIL RÚ13

1923 . . . . 7.673.024 5.240:761$
1924 . 10.748.353 9.384:040$
1925 ... . 18.191.422 14.033:541$
1926 .... 14.575.330 7.858:408$
1927 .... 15.975.284 8.179:939$
1928 .... 8.351.987 4.799:848$
1929 .... 20.663.346 12.325:512$
1930 . . . . 22.426.289 11.519:198$

1931 .... 19.285.776 11.065:001$

1932 .... 12.348.012 5.950:556$

OLEO

1923 .... 17.750 25:763$

1924 .... 53.061 122:196$

1925 .... 197.207 427:889$

1926 . . . 26.578 42:010$

1927 .... 36.190 56:690$

1928 .... 30.739 70:030$

1929 . . . . 11.180 24:385$

1930 .... 27.950 54:759$

1931 .... 28.187 59:424$

1932 .... 169.228 332:550$

EXPORTAÇÃO DE BAGAS DE MAMONA, POR PROCEDÊNCIA,
EM 1932

PORT03 QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS PAPEL

Maranhão 380.000 165.040

Camocim 218.622 134.843

Fortaleza 545.366 281.743

Pernambuco . 4.771.394 2.239.836

Maceió . 795.431 414.876

Baía 2.102.031 931.525

Rio de Janeiro 152.533 68.640

Santos . 3.242.634 1.649.700

Cabedelo 113.523 54.523

Pará 26.478 9.823

Total

.

12.348.012 5.950.556

£ 84.464

OLEO DE MAMONA

Pernambuco . 125.400 262.210

Rio de Janeiro 43.828 70.340

Total 169.228 332.550

£ 5.061
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EXPORTAÇÃO DE BAGAS DE MAMONA, POR DESTINO,
EM 1932

Alemanha
Bélgica .

Estados Unidos
França .

Grã-Bretanha

.

Itália

Total

QUILOS

381.220
3.908.869
7.124.434
712.773
218.716

5.000

12.348.012

YALÓH IH MIL BÉI8 PAPEL

165.500
1.970.182
3.495.779

204.024
112.574
2.500

5.950.556

£ 84.464

OLEO DE MAMONA

Alemanha
Bélgica .

Grã-Bretanha

.

Uruguai

.

Total

62.450
80.950
18.198
7.630

169.228

115.735
173.475
27.297
16.043

332.550

£ 5.061

Mandioca
(Manihot utilíssima)

Todas as variedades de mandioca, cultivadas no Brasil, acham-se
distribuidas pelos dois grandes grupos : mandiocas bravas ( Manihot
utilissima) e mandiocas doces (Manihot aipi).

E' cultura adaptável em todo o território brasileiro, embora
sejam os Estados da Baía, Rio Grande do Sul, Pará, Pernambuco,
Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, os maiores produtores.

A produção média desta preciosa cuforbiacea, é de 20.000 quilos

de raizes, por hectare, que proporcionam cerca de 150 sacos de

50 quilos de farinha. Quasi a totalidade da produção é consumida
no país, como alimento ou transformada em amido destinado ás fa-

bricas de tecidos e outras industrias.

Com o fito de resolver o problema do trigo, realizou o governo
brasileiro interessantes estudos experimentais do preparo do pão com
a mistura trigo-mandióca. Os técnicos encarregados desses estudos
chegaram á conclusão de que até 30 o/0 da farinha de mandioca po-
derão ser adicionadas no preparo do pão, sem inconvenientes.

Outro problema importante para o Brasil— o do combustível—

,

também encontra na mandioca uma matéria prima de alto valor para
o preparo de carburantes, funcionando já no país diversas distilarias

que trabalham com a fécula da mandioca na produção do
alcool-motor.
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PRODUÇÃO DE MANDIÓCA NO BRASIL — (FARINHA

)

ANOS QUILOS VALÔR EM MIL HEIS

1923. 673.170.000 134.634:000$
1924. 810.396.000 246.118:000$
1925. 796.474.965 318.589:986$
1926. 859.780.100 343.916:000$
1927. 800.327.000 336.134:000$
1928. 843.768.000 471.938:000$
1929. 761.459.000 358.270:000$
1930. 847.966.080 237.430:480$
1931. 762.730.000 244.073:600$
1932. 1.091.879.000 327.564:000$

SAFRAS DE FARINHA DE MANDIOCA, NO BRASIL

TONELADAS

ESTADOS 1927/28 1928/29 1929/30 1930/31 1931/32

Amazonas 4.565 4 000 6 .384 6 385 6.897
Pará 31.335 39 910 30 995 31 295 35.989

50.000 49 900 48 000 í
1
) 480 32 000

Piauí 22.000 30 800 6 721 7 100 3.996
Ceará 82.680 71 000 90 000 44 778 50.000
Rio Grande do Norte 8.268 11 600 7 913 6 043 6.043
Paraíba 79.698 50 000 39 770 24 174 24.174
Pernambuco 43.700 48 000 124 000 133 900 135.000
Alagoas 40.000 45 000 40 000 40 000 40.400
Sergipe 75.060 50 567 58 152 74 818 21.370
Baía ....... 96.245 93 300 84 635 87 858 53.988
Espirito Santo 2.500 4 100 9 000 12 000 17.599

57.534 28 650 30 814 31 610 32.521
40 500 48 600 50 000 200.000

Paraná 18.970 19 380 20 000 74 733 94. 148
Santa Catarina .... 22.875 22 663 26 100 28 718 36.145
Rio Grande do Sul. . . 72.000 82 439 105 550 84 435 265.300
Minas Gerais 49.977 28 300 25 520 20 395 14.360
Goiaz 30.000 35 000 35 000 3 215 18.000
Mato Grosso 770 850 812 793 3.698
Acre 5.300 5 500 10 000 251

Total 843.768 761 459 847 966 762 730 1-091.879

(') Informação estadual estima em 3.526.065 quilos, a produção de 1931.

EXPORTAÇÃO DE FARINHA DE MANDIOCA
ANOS QUILOS VALOR EM MIL RÉIS

1923 . 12.084.463 4.638:613$

1924 . 4.516.415 2.122:732$

1925 . 7.879.680 4.262:302$

1926 . 5.022.000 2.273:542$

1927 . 4.817.067 2.187:017$

1928 . 4.656.600 2.083:113$

1929 . 5.774.446 2.473:531$

1930 . 3.991.630 1.656:098$

1931 ." 4.037.627 1.634:616$

1932 ... 4.702.850 2.206:931$
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EXPORTAÇÃO DE FARINHA DE MANDIOCA, POR DESTINO,
EM 1932

PAÍSES QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS PAPEL

Argentina 1.092.750 475.494
França 1.750 733
Portugal

.

1.602.350 799.801
Uruguai . 1.999.150 927.812
Alemanha 5.450 2.371
Peru 840 420
Colômbia. 560 300

Total. 4.702.850 2.206.931
£ 31.980

A Espanha comprou 10.100 quilos de raizes, no valor de 1:200$
ou £ 19.

EXPORTAÇÃO DE FARINHA DE MANDIOCA, POR
PROCEDÊNCIA, EM 1932

POSTOS QUILOS VALÔR EM MIL UÉIS PAPEL

São Francisco. 19.000 9.840
Florianópolis .

Lagúna .... 1.045.000 502.800
41.000 22.160

Porto Alegre . 1.634.450 713.759
Pará .... 1,562.840 782.729
Manaus.... 560 300
Rio de Janeiro. 7.100 2 . 575
Paranaguá 110.000 49.170
Jaguarão. 95.250 41 . 830
Santa Vitória do Palmar . 10.400 4.516
Uruguaiana • . 137.000 59.595
São Borja 5.000 2.175
Porto Xavier . 250 108
Livramento 35.000 15.374

Total. 4.702.850 2.206.931
£ 31.930

Por Florianópolis foram exportadas 10.100 quilos de raizes, no
valor de 1:200$ ou £-19.

Mate
(Ilex ParaguayenslsJ

Concentram-se nos Estados do Paraná, Santa Catarina, Mato
Grosso e Rio Grande do Sul, os maiores ervais nativos do Brasil
que se extendem pelos planaltos, depois da Serra do Mar.

A quantidade de mate produzida e consumida, anualmente,
na America do Sul, é calculada em cerca de 100.000 toneladas, sendo
os seus consumidores representados, principalmente, pelos brasileiros,

argentinos, paraguaios, uruguaios e chilenos.

O Brasil concorre com 75 o/0 da produção total.
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O chá de mate é uma bebida tónica, estimulante e diurética,

sendo considerado como um dos mais económicos alimentos respirató-

rios. Tem êle a propriedade de sustentar as forças do organismo,
mitigar a sensação da fóme, estimulando ao mesmo tempo a ativi-

dade intelectual e as faculdades físicas, constituindo, portanto, a
bebida ideal para todas as classes que trabalham.

E' a bebida que convém a todos, pelas suas propriedades bené-

ficas, assim como pelo seu preço que é módico.

EXPORTAÇÃO DE MATE BRASILEIRO

ANOS QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS PAPEL

1923 . 87.647.776 55.117:968$
1924 . 78.750.328 87.951:528$

1925 . 86.754.953 107.517:530$

1926 . 92.657.000 114.219:777$

1927 . 91.092.172 109.921:439$

1928 . . . 88.180.319 114.935:414$

1929 . 85.972.000 106.358:788$

1930 . 84.846.000 95.352:000$

1931 . 76.759.952 93.643:456$

1932 . 81.400.096 86.9S7:90&$

EXPORTAÇÃO DE ERVA -MATE BENEFICIADA, POR
PROCEDÊNCIA, EM 1932

PORTOS QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS

Paranaguá . 2.160.569 2.688.471
Antonina . 26.732.398 33.383.832
São Francisco 3.890.583 4.941.571
Porto Alegre 19.030 23.940
Livramento. 40.430 50.860
Uruguaiana 192.883 242.647

Porto Esperança. 660.233 840.117
Rio de Janeiro 168.568 249.737
Santos 157.366 168.141

Jaguarão 500 628

Santa Vitória do Palmar 8.370 10.530

São Borja . 110 138

Porto Xavier 1.577 1.984

Total . 34.032.617 42.602.596
£ 619.133

ERVA MATE CANCHEADA

Antonina . 19.018.211 17.494.645

Fóz do Iguassu . S. 615. 359 8.196.035

São Francisco 17.001.520 16.136.435

Rio Grande 377 . 176 351.529

Porto Alegre 1.342.600 1.251.304

Uruguaiana 704.200 656.314

Porto Esperança. 274.250 258.972

Santos 34.163 40.078

Total . 47.367.479 44.385.312
£ 654. S57

TOTAL GEKAL 81.400.096 86.987.908
£ 1.273,990
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EXPORTAÇÃO DE ERVA -MATE BENEFICIADA, POR
DESTINO

PAÍSES QUILOS VALÓB EM MIL RÉIS

À 1 £»tyi nnTiã1 1. iClllcVlIlict , * 1 332 216 1.657.090

.11 gcll L I 11 ii 7 754 242 9 . 642 . 630
Bélgica, 582 732

Chile 4 959 370 6.315.092
T")ç* cr±JA 11 L l> 1 Jij

1 265 1 . 179

Egito 56 72

Estados Unidos . 13 273 17.473
França 46 005 62.595

15 563 21.216
Holanda 15 204 19Í 912
Itália .... 115 145
Marrocos .. 260 364

Noruéga 3 082 4. fi99

Nova Zelândia 389 489
Panamá 81 122
Polónia 1 167 1.468
Portugal 3 226 4.440
Suécia 1 184 1.489
Siria . 1 613 2.000
União Sul Africana 1 081 1.297
Uruguai 19 882 641

Total 34 032 607 42.602.596
£ 619.133

ERVA MATÉ CANCHEADA

Argentina . 44.946 902 42.131.456
Chile .... 569.027 530.334
Noruéga 132 150

Uruguai 1 851 418 1.723.272

Total : 47 367 479 44.385.312
£ 654.857

TOTAL GERAL 81 400 096 86.987.908
£ 1.273.990

Milho
(Zéa mais)

A cultura do milho é uma das mais expandida em todos os
Estados do Brasil. A sua farinha é um dos alimentos diários da
população rural, sendo o seu grão a base de engorda de suínos no
sul do país — uma das suas grandes riquezas.

Os esforços oficiais convergem, por intermédio do Ministério

da Agricultura, para a organização de tipos especiais e característicos

das diversas variedades de milho cultivadas, permitindo assim clas-

sificação comercial de acordo com a dureza e a côr dos grãoís.

O ciclo cultural do milho, no Brasil, varia de cinco a sete mêses
desde a semeadura até a colheita, produzindo de 2.500 a 4.500
litros por hectare.



milho é preparada
do melhor grão

SPEC1ALHENTÈ PARA SERVIR DE AIIME1U0
Fabricada como oricjinalmenlc o era paios

, SENHORES

DURYEA
Em OI«n Cova, Long Island, New York, U. S. A.

Esta produeto compõe s* das melhores
partículas do milho, não soffre fermentação e

e* perfeitamente puro

MAKUFftCTUHflDA PELA ,

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL.s/*.
S&O PAULO — BRAZ1L.

AUTORIZADA PELA
CORN PRODUCTS «EF1NINO CO.

MEW YORK. U. S. A.
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PRODUÇÃO TOTAL DO MILHO NO BRASIL

ANOS TONELADAS VALOR EM MIL HEIS

1923 5.136.464 1.027.292:000$
1924 4.566.095 1.224.345:000$
1925 4.108.211 1.026.812:000$
1926 4.125.487 1.031.371:000$
1927 4.174.301 1.085.318:000$
1928 3.306.715 1.031.413:000$
1929 4.929.083 959.498:600$
1930 4.484.753 781.765:281$
1931 5.083.853 1.372.640:310$
1932 .

.

4.597.209 915.840.000$

SAFRAS DE MILHO NO BRASIL

ESTADOS 1927/28 1828/29 1929/30 1930/31 1931/32

Amazonas 7 594 530 2 525 2.525 2.967
Pará 6 608 4.610 5 581 5.115 7.051

Maranhão 5 696 15.700 18 000 16.000 11.200

Piauí 10 000 20.000 10 172 9.837 6.584
Ceará 41 600 104.000 60 000 54.534 3.500
Bio Grande do Norte 6 100 12.200 5 765 1.854 1.845

Paraíba 20 004 30.120 14 016 18.448 18.448
Pernambuco 48 852 54.600 35 684 30.700 30.700
Alagoas 40 000 44.000 50 000 50.000 50.500
Sergipe 12 624 15.100 64 660 44.937 11.189
Baía 44 100 87.413 35 684 31.935 16.006
Espirito Santo 35 000 63.770 40 000 55.000 110.480
Bio de Janeiro 137 620 162.950 259 590 392.259 494.845
São Paulo 713 850 1.230.000 1.291 500 1.650.000 1.620.000

Paraná 407 083 426.300 424 600 436.158 453.945
Santa Catarina 132 440 134.050 135 750 178.450 187.940
Bio Grande do Sul . . . . .... 923 538 1.310.640 927 230 1.050.723 1.297.000

Minas Gerais 551 200 840.510 792 300 888.890 31.910
Goiaz 150 000 260.000 230 000 159.470 230.000
Mato Grosso 7 480 6.110 6 880 7.027 9.869

Acre. .... 6 326 6.480 75 500 1.230

Total — Toneladas 3.306 715 4.929.083 4.484 753 5.083.853 4.597.209

EXPORTAÇÃO DE MILHO NO BRASIL

AN03 QUILOS VALOR EM MIL RÉIS

1923 . 34.578.065 8.874:647$

1924 3.801.957 1.187:792$

1925 2.271.877 664:063$

1926 . . . .-, . . 61.923 17:467$

1927 . V.
''

. . . . 299.610 91:390$

1928. .. .. .. 1.575.011 446:481$

1929. .. .. .. 21.567.223 5.875:765$

1930 4.713.463 1.270:944$

1931 311.820 77:544$

1932 22.640 6:290$
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EXPORTAÇÃO DE MILHO, POR PROCEDÊNCIA, EM 1932

PORTOS QUILOS VALÔB £11 MIL RÉIS PAPEL

São Xavier . 2.220 559

Santos 600 200

Rio de Janeiro 9.020 2.531

Montenegro

.

6.000 1.800

Amapá 4.800 1:200

Total ,
22.640 6.290

£ 93

EXPORTAÇÃO DE MILHO, POR DESTINO, EM 1932

PAÍSES QUILOS VALÓR EM MIL RÉIS PAPEL

Argentina 11.120 3.059

Japão 600 200

Guiana Francesa 10.800 3.000

Portugal 120 31

Total .. 22.640 6.290

£ 93

Tabaco
ÍMicotiana tabacum

)

O Brasil figura entre os maiores produtores de tabaco no mundo.
Em quasi todos os seus Estados esta solanacea é explorada em escala

maior ou menor, embora seja na Baía, Rio Grande do Sul e São
Paulo onde a sua cultura sistematizada esteja mais intensificada.

O tabaco da Baía é universalmente conhecido, sendo que, a

quasi totalidade da exportação brasileira é proveniente desse Estado.

Poucos são os municípios baianols nos quais não se cultiva o
fumo, sendo a sua lavoura denominada — do pobre — atendendo-se
ao fato de constituir o trabalho agrícola de cada individuo, auxiliado

pela própria família, em pequenas áreas, vulgarmente conhecidas pela

denominação de « roças ». E' reunindo a produção dessas pequenas
roças, que a Baía consegue grandes safras de fumo com que concorre

aos maiores centros consumidores.
Existem na Baía três tipos de fumo bem definidos, assim clas-

sificados, de acordo com as zonas de produção:

Fumos léves ou das matas — S. Felix, S. Antonio de Jesus e

Cruz das Almas.

Fumos -pesados ou fortes — Cachoeira, Santo Amaro e Alagôinhas.

Fumos fracos — cultivados nas zonas de Nazaré e Sertão.
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PRODUÇÃO TOTAL DE FUMO NO BRASIL
AXOS TONELADAS

. VALOR EM MIL RÉIS

1923 70.896 177.041:000$
1924 61.611 225.140:000$
1925 59.108 248.255:000$
1926 63.339 258.029:000$
1927 65.275 467.932:000$
1928 86.504 256.879:000$
1929 109.598 325.236:000$
1930.. 88.234 326.465:000$
1931 84.982 212.455:000$
1932.. .. 77.317 194.524:000$

PRODUÇÃO DE FUMO PELOS ESTADOS DO BRASIL
TONELADAS

ESTADOS 1928/29 1929/30 1930/31 1931/32

. ^

Baía
I

:

52.885 36.900

=

34.891 29.357

Rio Grande do Sul 32.400 30.340 25.954 30.490

Minas Gerais 8.780 7.690 5.879 541

São Paulo 3.000 3.000 3.000 3 180

1 ii I CLlua . . . • • • • * 2.268 843 2.450 2.450

Santa Catarina . . 2.174 2.160 2.775 3.718

R^o de Janeiro 400 226 284 319

Sergipe 858 943 2.668 1.129

Paraná 1.300 1.288 1.143 1.142

Pernambuco 1.200 1.000 958 1.228

Pará . . ... 870 710 766 689

Ceará . 340 250 933 89

Goiaz 900 1.000 1.867 1.200

Piauí 650 100 144 144

Alagoas 480 400 400 540

Mato Grosso 325 267 331 224

Amazonas 280 217 218 257

Rio Grande do Norte 80 71 66 66

Espirito Santo 71 57 65 65

Maranhão 22 370 300 300

Acre 315 405 189

Total .. 109.598 88.234 84.892 77.317

Ob dados de 1931/32 estão sujeitos a retificações.
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EXPORTAÇÃO GERAL DE FUMO PELO BRASIL

ANOS TONELADAS VALÒR EM MIL RÉIS

1923 35.805 56.032:000$
1924 28.449 71.019:000$
1925 35.138 90.127:000$
1926 27.969 66.669:425$
1927 31.885 70.635:922$
1928 29.607 69.660:283$
1929 30.872 66.271:000$

1930 37.999 73.798:000$
1931 38.344 67.814:836$
1932 29.078 40.020:850$

EXPORTAÇÃO DE EUMO EM FOLHA, POR PROCEDÊNCIA,
EM 1932

PORTOS QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS PAfEL

São Borjas . 1.831 6.378

Pelotas 1.090 4.069

Jaguarão 242 1.000

Santa Vitória do Palmar. 62 300
Livramento

.

27.877 37.620

Porto Alegre 1.947.466 2.951.878

Rio Grande. 17.536 25.239

Baía

.

23.898.060 33.436.911

Rio de Janeiro 730 2080
Santos 4.349 7.621

São Francisco 178.813 306.300

Itajaí 184.471 284.365

Total 26.262.527 37.063.761

£ 548.607

EXPORTAÇÃO DE CHARUTOS E CIGARRILHOS, POR
PROCEDÊNCIA, EM 1932

PORTOS QUILOS UNIDADES VALÔR EM MIL RÉIS

Rio Grande. 1.367 256.600 48.567

Itajaí 40 1.500 300

São Francisco 40 1.000 50

Santos 117 9.000 3.100

Rio de Janeiro . * 408 31.000 2.800

Baía

.

27.421 1.767.758 443.913

Total .. 29 393 2.066.S58 498.730

£ 7.353
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EXPORTAÇÃO DE FUMO DESFIADO, POR PROCEDÊNCIA,
EM 1932

FORTOS QUILOS VALOR EM MIL BEIS PAPEL

Livramento 4.856 25.817

Bagé .

.

74.081 301.803

S. Vitória do Palmar 58.542 268.743

Porto Alegre.

.

704 2.520

Pelotas. 16.786 98.806

Rio Grande 2.760 19.223

Rio de Janeiro 84 532

Total 157.813 717.444
£ 10.348

EXPORTAÇÃO DE FUMO EM CÕRDA, POR PROCEDÊNCIA,
EM 1932

PORTOS QUILOS VALÒR EM MIL RÉIS PAPEL

São Xavier 72.519 201.685

Livramento 100.880 282.009
Bagé 1.200 2.880

S. Vitória do Palmar 22.872 65.263
Jaguarão 963 2.419

Porto Alegre.

.

125.010 444.153
Pelotas

.

166.970 415.464
Rio Grande 67.745 209.756
Florianópolis, . 2.750 10.499

Rio de Janeiro 418 1.177

Baía 23.948 77.450
Manáus 30 140

Total 585.305 1.712.895

£ 25.766

EXPORTAÇÃO DE CIGARROS, POR PROCEDÊNCIA, EM 1932

PORTOS QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS PAPEL

Porto Xavier 255 1.975

Rio de Janeiro . . . . 2.321 20.495
Manáus 131 1.300

Total 2.707 23.770

£ 336

EXPORTAÇÃO DE FUMO EM FOLHA, POR DESTINO,
EM 1932

PAÍSES QUILOS VALOR EM MIL RÉIS PAPEL

Alemanha 11.099.738 15.666.317
Argentina 4.508.820 6.239.120
Bélgica 1.0S0.518 1.775.787
Dinamarca . 4 893 4.600
França 491.694 612.416
Grã-Bretanha 51.536 74.813
Espanha 2.244.499 3.565.000
Holanda 4.093.458 5.234.847
Argélia 643.240 780.781
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Suécia
Uruguai
Gibraltar

Tanger
Paraguai
Canárias

Total

29.249
1.690.500

54.310
218.564
11.026

43.482

26.262.527

VALOU KM MIL REIS PAPEI,

40.000
2.751.369

51.060
195.041

22.500
110

37.063.761

£ 548.607

EXPORTAÇÃO DE CHARUTOS E CIGARRILHOS, POR DESTINO,
EM 1932

PAÍSES QUILOS UNIDADES VALOR EU MIL RÉIS

Bélgica 3.519 215.975 45.101

Argentina . .

" 4.634 491.200 105.170

Argélia 738 52.600 5.971

Japão 121 7.770 2.321

Noruéga 175 14.575 1.560

Alemanha 7.107 479.075 132.081

Holanda 1.404 90.838 31.520

Grã-Bretanha 77 6.000 2.500

Uruguai 2.980 226.925 61.278

França 40 2.550 500
Dinamarca . 4.574 187.500 46.900
China 408 31.000 2.800

Portugal 3.616 260.850 61.028

Total .. 29.393 1.066.858 49S.730
£ 7.353

EXPORTAÇÃO DE FUMO DESFIADO, POR DESTINO,
EM 1932

Argentina
Uruguai
Portugal

Total

QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS PAPEL

500 2.500

157.229 714.412

84 532

157.813 717.444
£

EXPORTAÇÃO DE FUMO EM CÓRDA, POR DESTINO,
EM 1932

Argentina
Alemanha
Uruguai.
França .

Colômbia
Portugal
Canárias

Total

QUILOS

72.519
20.329

488.390
282
30

418
3.337

585.305

VALOR EM MIL RÉIS PAPEL

201.685

67.500
1.432.443

550
140

1.177

9.400

1.712.895

£ 25.766
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EXPORTAÇÃO DE CIGARROS, POR DESTINO, EM 1932

QUILO VALOR EM MIL KÉIS PAPEL

Argentina.

.

Grã-Bretanha
Uruguai .

.

Colômbia .

.

Portugal .

.

Total ..

1.240

415
253
131

668

2.707

10.905

4.200

2.530

1.300

4.835

23.770

£ 336

O trigo
(Triticum sativum)

A cultura do trigo já proporcionou safras vultosas no Brasil,

chegando mesmo a haver sobras para exportação. Devido a outras

culturas mais lucrativas no país, o seu incremento tem sido relativo,

não permitindo ainda a diminuição da importação que é a maior da
lista dos produtos adquiridos.

A safra total deste grão, no Brasil, representa cerca de um
quinto do necessário ao consumo.

O problema do trigo entre nós, terá solução satisfatória, prin-

cipalmente nos Estados do Sul, quando resolvido o seu lado econó-

mico, isto é, o custo de produção que deverá descer a tal nivel, que
permita concorrer com os mercados exteriores, ao menos dentro do
país.

PRODUÇÃO DE TRIGO NO BRASIL

TONELADAS

ESTADOS 1927/28 1928/29 1929/30 1930/31 1931/32

Baía 6 5 6 5

Paraná 4.760 2.650 21.856 19.916 20.894

Santa Catarina 2.862 2.000 2.530 4.010 5.085

Rio Grande do Sul 118.510 121.300 146.150 111.615 139.540

Goiaz 1

Total. .. .. .. 126.132 125.956 170.541 135.547 165.525
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IMPORTAÇÃO DE TRIGO (FARINHA)

ANOS QUILOS

1923 89.967.902
1924 181.445.107
1925 . . . . 164.035.738
1926 221.356.312
1927 204.167.390
1928 .. .. 209.156.992
1929 162.878.000
1930 152.279.361
1931 61.306.549
1932 5.013.460

IMPORTAÇÃO DE TRIGO (GRÃO)

ANOS

1923.

1924.

1925.

1926.

1927.

1928.

1929.

1930.

1931.

1932.

QUILOS

497.332.964

525.896.803
521.153.900
542.657.982
595.536.938
695.407.164
746.242.127

648.239.519
795.893.005
772.378.294

IMPORTAÇÃO DE FARINHA DE TRIGO, POR PROCEDÊNCIA,
EM 1932

Argentina
Estados Unidos
Uruguai

Total

2.286.592

2.704.993

21.875

5.013.460

VALOR EM MIL REIS PAPEL

1.146.130

1.890.807

12.353

3.049.290

£ 44.590

IMPORTAÇÃO DE TRIGO EM GRÃO, POR PROCEDÊNCIA,
EM 1932

Argentina
Áustria.

Estados Unidos

Total

269.977.223
65.929

502.335.142

772.378.294

TALÔR EM MIL RÉIS PAFEL

93.052.877

23.191

160.343.306

253.419.374

£ 3.605.935
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IMPORTAÇÃO DE FARINHA DE TRIGO, POR DESTINO,
EM 1932

TOETOS QUILOS VALOR KM MIL RJ

429.659

Fortaleza 1 970 9^0 004. QfY7

Natal 283.008 188.808

Cabedelo 170.711 122.264

AlíGl^ilC . . . • • • 280.142 194.890

Maceió . 105.052 68.956

Rio de Janeiro 286 1.323

Foz do Iguassu 241.750 137.055

Rio Grande 2.070 1.965

Pelotas . 1.380 1.239

Porto Alegre 695.635 332.684

SanfAna do Livra-

mento 100.000 13.362

Uruguiana 59.321 26.528

Itaqui 163.660 99.629

Porto Esperança .

.

149.935 74.549

Corumbá 959.916 467.087

Porto Murtinho 34.800 17.747

Total 5.013.460 3.049.290

£ 44.590

IMPORTAÇÃO DE TRIGO EM GRÃO, POR DESTINO,
EM 1932

PORTOS QUILOS VALÒR EM MIL RÉIS

Recife.

.

44.279.394 15.755.580

Baía 20.446.840 6.324.103

Rio de Janeiro 375.875.035 120.409.632

Santos . 238.665.931 79.134.416
Antonina 27.350.401 9.196.961

Foz do Iguassú 282.060 87.198
São Francisco

:

12.077.430 4.166.910
Rio Grande do Sul .

.

3.392.412 1.221.487

Pelotas

.

11.269.484 3.905.314
Porto Alegre.

.

' 27.576.041 9.714.051

Uruguiana 1.901.573 571.258
Diversos Postos do R.

Grande do Sul .

.

149.066 43.543
Porto Esperança 15.310 6.706
Corumbá 5.141 2.730
Angra dos Reis 9.092.176 2.878.485

Total 772.378.294 253.419.374

£ 3.605.935

COOPERAÇÃO DO TRIGO NO VALOR DA IMPORTAÇÃO
DO BRASIL

EM CONTOS DE REIS

ANOS IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL TRIGO % DO TRIGO

1923 2.267.159 288.595 12,5 %
1924 2.789.557 362.816 13,0 %
1925 3.376.832 439.955 13,0 %



Sem pre
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1926 .

1927 .

1928 .

1929 .

1930 .

1931 .

1932 .

IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL TRIGO % DO TRIGO

2.705.553 407.587 15,0 %
3.273.163 298.950 9,1 %
3.694.990 322.658 8,7 %
3.527.738 410.808 11,6 %
2.344.705 357.122 15,2 %
1.880.934 320.173 17,0 %
1.518.694 256.482 16,8 %

PRODUÇÃO DE TRIGO NO ESTADO DO RIO GRANDE DÓ SUL
NA SAFRA DE 1930-1931

MUNICÍPIOS

Arroio Grande
Gonceição do Arroio

Gravataí .

.

Guaíba
Pelotas

Porto Alegre

Rio Grande.
Santa Vitória

Santo Antonio
São José do Norte
São José de Camaquan
São Lourenço
Tapes.
Torres
Viamão

AREA PLANTADA
EM HECTARES

125
362

12

275

350
1.370

662
362
100
37
12

PRODUÇÃO EM
TONELADAS

100
290

10
220

280
1.100

530
290
80
30
10

VALÒR

48:300$
140:070$

4:830$
106:260$

135:240$

531:300$

255:990$
140:070$
38:640$
14:490$

4:830$

Total

.

3.667 2.940 1.420:020$

SERRA.

FRONTEIRA

Bom Jesus. . 25 20 9:660$
Cruz Alta 6.412 5.130 2.477:790$

Erechim 21.112 16.890 8.157:870$

J. de Castilhos 3.187 2.550 1.231:650$

Lagôa Vermelha 6.162 4.930 2.381:190$

Palmeira 612 490 236:670$
Passo Fundo 6.387 5.110 2.468:130$

São Francisco de Paula .

.

4.350 3.480 1.680:840$

Soledade 2.287 1.830 883:890$
Tupaceretan. 3.500 2.800 1.352:400$

Vacaria 17.000 13.600 6.568:800$

Total 71.034 56.830 27.448:890$

Alegrete 200 160 77:280$

Bagé . 2.062 1.650 796:950$

D. Pedrito 50 40 19:320$

Herval .

.

125 100 48:300$

Itaquí 512 410 198:030$

Jaguarão 537 430 207:690$

Lavras 3.575 2.860 1.381:380$

livramento . 200 160 77:280$

Pinheiro Machado

.

4.175 3.340 1.613:220$

Quaraí 100 80 38:840$

Rosario 112 80 43:470$

Santo Angelo 4.825 3.860 1.864:380$



122 O BRASIL

ZONAS MUNICÍPIOS AREA PLANTADA PRODUÇÃO EM VALOR
Ci til. íl t. <_ 1 A UXtS TONELADAS

São Borja 225 180 86:940$

FBONTEIBA . .

São Gabriél 325 260 125:580$
São Luiz Gonzaga 3.925 3.140 1.516:620$
Uruguaiana. . 775 620 299:460$

Total 21.723 17.370 8.394:740$

/ Cachoeira 725 ^ao

/ Caçapava 1.025 890

Gangussú .

.

3.412 / ou 1 .Olo.OJU©

\ Encruzilhada 1.775 1.420

\ Piratiní 2.412 1 Q30

j
Rio Pardo 75 RO

CENTRO J Santa Maria 2.062 1 finOl.UuU 4 yo.you«>

\ Sant do Boqueirão 525 420 -v-.oUui?

J São Francisco de Assis .

.

437 OOU
1 São Jerónimo 825 660 318:780$
Santo Amaro 12 10 4:830$
São Sepé 125 100 48:3008

1

São Vicente . 150 120 57:960$

v
Triunfo —

Total 13.560 10.850 5.240:550$

Alfredo Chaves 10.425 8 340 4 098-990$rr.U^O.^ZU^

Antonio Prado 2.850 9 980 1 101-940^1

Bento Gonçalves 11.157 8 Q40 A, 31 8-O90 5
!;

Candelária .

.

37 30OU 1 4-4Q0S

1 Caxias 7.275 5.820 9 81 1 -OROS

Encantado 3.337 2.670 1 98Q-fi10ftA -íiOu .UJLU#

Estrela 1.725 1 380

Garibaldi 2.062 x.OOU

Guaporé 12.425 9.940 4. 801 -090$ í

Ijuí 2.650 2.120 1 023-960$

Jaguarí 2.275 1 890

/ Jacuí . 275 220 1 06*260$
COLÓNIAS . .

( Lageado 1.762 UOl .uou<>

1 Montenegro . 787 fi30DOU 304-9Q08OUrt.iiyUv

Nova Trento 2.750 9 900 1 Ofi9-fíOO$ <

Novo Hamburgo
Prata

.

3.875 3.100 1 4Q7-300S

Santa Cruz 387 310OIU ±*±í/ . 1 0*-í<3>

São Pedro 575 460 222-180$

São Sebastião do Caí 675 540 260:820$
São Leopoldo 100 80 38:640$
Taquara 2.925 2.340 1.130:220$
Taquarí
Venâncio Aires 262 210 101.430$

Total 70.591 56.490 27.284:670$

ESTADO 180.575 144.480 69.828:870$

Dados da Repartição de Estatística do Estado.



IMPORTAÇÃO
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PRINCIPAIS MOINHOS DE TRIGO, FUNCIONANDO
NO BRASIL

No Distrito Federal:

1 )— Moinho Inglês

2)— Moinho Fluminense

3 )— Moinho da Luz

No Estado do Rio de Janeiro:

1 ) — Moinho de Barra1 Mansa

No Estado de São Paulo:

1 )— I. R. Francisco Matarazzo

2 ) — Moinho Santista

3 )— Moinho Paulista Limitada.

4 )— Companhia Puglisi

5 )
— Grandes Moinhos Gamba

6 ) — Moinho Santa Clara

No Estado da Baía:

1 ) — S. A. Moinho da Baía

No Estado de Pernambuco:

1 ) — Grandes Moinhos do Brasil S. A.

No Estado do Paraná:

1 ) — I. R. Francisco Matarasizo

2)— Leão &s Cia.

No Estado do Rio Grande do Sul:

1 )— Moinhos Rio Grandenses



O incontestável incremento observado na formação de pomares
novos no Brasil, principalmente nos últimos cinco anos, começa a
manifestar os mais auspiciosos resultados.

As estatisticas da exportação de frutas frescas, notadamente de
laranjas, bananas e abacaxis, são os melhores Índices desse progresso,

pois, apezar do decréscimo do intercambio observado em todas as

classes de mercadorias, a exportação de frutas tem se mantido em
situação promissora.

O governo brasileiro não tem poupado esforços no sentido de
melhorar cada vez mais a qualidade das suas frutas exportáveis,

fiscalizando permanentemente os pomares, selecionando e distribuindo

enxertos das mais apreciadas qualidades, exigindo o prévio bene-

ficiamento do produto a ser exportado, acreditando-o, assim, cada
vez mais nos centros consumidores.

Os packings - houses vão sendo difundidos, principalmente no
Distrito Federal, Estado do Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande
do Sul— os maiores produtores de laranjas.

As bananas do Brasil, consumidas em grande escala na Argen-
tina e na Grã-Bretanha, são colhidas, acondicionadas, e transportadas

com os maiores cuidados, principalmente quando destinadas aos mer-
cados europeus.

Com o fito de metodizar e standartizar o comercio das frutas,

o governo Federal baixou o decreto n.° 22.737 de 22 de Maio de

1933, que dá maior amparo á fruticultura no país e aumenta as
garantias dos compradores.

Independente das frutas citadas, existem no Brasil, outras, bas-

tante nutritivas e saborosas, que ainda constituirão objéto de explo-

ração intensiva, principalmente na região norte. O abacate, as man-
gas, o mamão, o bacurí, o cajú, o maracujá e o cupuassú, não frutas

que recomendam-se, não só pelas suas propriedades alimentícias e
medicinais, como também pelo sabor, sendo varias délas próprias
para o preparo de refrescos, sorvetes e «ice-cream».
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Laranja
Os laranjais do Brasil, organizados nos últimos cinco anos, co-

meçam a produzir as primeiras frutas com reflexos no valôr da
exportação que foi a seguinte no ultimo quinquénio :

EXPORTAÇÃO DE LARANJA

QUANTIDADE EM CAIXAS
PROCEDÊNCIA

192S 1929 1930 1931 1932

Pernambuco . .... 35 —
Baía ....... 1.382 2.083 —
Rio de Janeiro .... 383.958 601.583 700.470 1.283.456 1 . 279 . 166
Santos . . .... 102.689 228.467 171.065 767.394 649.759
São Francisco .... 316 —
Kio Grande ..... 68 102
Porto Alegre ..... 3.782 659 5.390 350 -
Livramento . . . 622 150
Pelotas ...... 45 —
Pará ....... 5
Diversos ... . . 1.213

i oiai . ... 492.829 892.865 877.075 2.054.302 1.930.138

VALORES EM MIL REIS PAPEL — A BORDO
PROCEDÊNCIA

1928 1929 1630 1931 1932

Pernambuco ..... 720
71.995 84.110

Rio de Janeiro .... 7.644.774 11.480.908 11.591.897 25.777.828 27.510.991
2.232.936 3.730.239 4.400.710 21.768.294 li. 648. 219

São Francisco . 3.160
Rio Grande ...... 1.408 1.500

50.844 10.508 S0.670 5.100
7.670 2.400
540

80
19.860

Total . . ... 10.012.639 15.307.263 16.075.677 47.552.722 40.179.1.70

£ 610.710

QUANTIDADE EM CAIXAS
D E S T T N O

1928 1929 1930 1931 1932

Alemanha 42.513 48.454 13.108 36.156 13.646
Argentina 290.923 377.676 243.892 220.808 224.643
Chile ... . , 237 1.790 1.615 2.040
Estados Unidos .... 2 4.001
França . ..... 266 5.489 102 4.204 66.002
Grã - Bretanha 122.513 419.977 573.901 1.721.259 1.456.008
Holanda ... . . 35.310 31.189 31.324 53.661 1C0.732
Uruguai 792 150
Suécia . . '. . . 26 204
Dinamarca ... . . 19 575
Canadá , . . 930 12.064 4.150
Bélgica . . .... 100 855 10.870 8.392
Espanha ...... 240 25

247
Portugal 65
Marrocos ... . . 50
Noruéga . . . .' . . 200
Japão 100
Diversos 716

442.829 892.865 877.075 2.054.302 1.930.138



126 O BRASIL

DESTINO
VALORES EM MIL REIS PAPEL — A T> í~VT> 1~\ /"V »BOKDO

' 1928 1929 1930 1931 1932

Alemanha ... . . 833.300 847.631 272.298 806.999 272.586
5.786Í818 6.480.187 4.281.831 4.539.156 5.084.735

4.750 31.318 28.550 41.200 —
Estados Unidos .... 60 72.018 —

5.366 90.597 1.448 108.080 1.355.280

2.642.400 7.192.170 10.609.721 40.508.259 30.036.408
721 . 190 571.332 627.164 1.087.688 3.269.149
10.760 16 2.400

600 2.000
304 18.500

14.880 232.857 123.000
2.000 18.108 308.810 166.333

4.800 400
7.395

1.300
1.000

Noruega ...... 3.600
Japão 6.030
Diversos ...... 14.579

Total . . ... 10.012.639 15.307.253 16.075.677 47.552.722 40.179.070

TABELA DAS RELAÇÕES ACIDAS — ASSUCAR E ÁCIDOS — SÓLIDOS
SOLÚVEIS, EM VIGOR NO BRASIL, PARA AS FRUTAS

CÍTRICAS DE EXPORTAÇÃO

ZONAS CITRICOLAS—PADRÕES
VARIEDADE

«BAÍ A «-RELAÇÃO
ÁCIDOS AÇUC.
ACID. S/SOLUVEIS

VARIEDADE
l PERA > B OUTRAS
TARDIAS-ACID.
AÇUC. ACID. SOL.

SOLÚVEIS

«TANGERINA»
ÁCIDOS AÇÚCAR
ÁCIDOS SÓLIDOS

SOLÚVEIS

«POMELO»
ÁCIDOS AÇUCAB
ÁCIDOS SÓLIDOS

SOLÚVEIS

Planalto Paulista 1:4,50—1:6,00 1:4,50—1:6,00 1:4,12—1:5,50 1:3,75—1:5,00

Sul brasileiro 1:4,50—1:6,00 1:4,12—1:5,50 1:4,12—1:5,40 1:3,75—1:5,00

Baixada Fluminense—Litoral e norte
brasileiro 1:6,00—1:8,00 1:6,37—1:8,50 1:6,00—1:8,00 1:4,87—1:6,50

CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL DA LARANJA NO BRASIL
(DE ACORDO COM O DECRETO 22.737 DE 22 DE MAIO DE 1933 )

CLASSE «A»

Fruta de luxo

Fruta com todas as características da variedade, bem formada,
madura, textura firme, casca fina, colorida em cheio, lisa, isenta de
qualquer doença, machucadura ou arranhão de manchas causadas por
insectos, poeiras, sujeira, ou por qualquer ação mecânica.

CLASSE «A»

N. i

Fruta com todas as características da variedade, bem formada,
textura firme, casca lisa, fina coloração menos igual, isenta de qual-

quer doença, machucadura ou arranhão, de manchas causadas por
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insectos, poeiras, sujeira, ou por qualquer ação mecânica. Como
tolerância na escala da coloração, admite-se de 15 a 25 o/0 de frutas
menos coloridas, de acordo com a variedade e o correr da estação.

CLASSE «A»

N. 2

Fruta com todas as características da variedade, bem formada,
madura, textura firme, casca levemente mais grossa e rugosa, colo-

ração menos igual, isenta de qualquer doença, machucadura ou ar-

ranhão, de manchas causadas por insectos, poeiras, sujeira, ou por
qualquer ação mecânica. Como tolerância na escala de coloração,

admite-se 25 a ,3.5 0/0 de frutas menos coloridas, de acordo com a
variedade e o correr da estação.

As frutas desta classe e números são consideradas de alto preço
e exigem perfeita embalagem.

CLASSE «B»

Grande consumo

Fruta com todas as características da variedade, bem formada,
madura, textura firme, casca levemente rugosa e grossa, apresen-

tando colorido em cheio, com manchas irremovíveis causadas por
insectos ou ação mecânica, quando a fruta em desenvolvimento, man-
chas que podem atingir a quinta (1/5) parte da fruta.

CLASSE «B»

N. 1

Fruta com todas as características da variedade, variando ligei-

ramente quanto á fórma, madura, textura firme, casca levemente
rugosa, grossa, apresentando coloração desigual (mais intensa ou
mais pálida) com manchas irremovíveis causadas por insectos ou
ação mecânica, quando a fruta em desenvolvimento, manchas que
podem atingir a quarta (1/4) parte da fruta.

CLASSE «B»

N. 2

Fruta com todas as características da variedade, variando ligei-

ramente quanto á fórma, madura, textura firme, casca levemente

rugosa e grossa, apresentando coloração desigual ( mais intensa ou
mais pálida) com manchas irremovíveis causadas por insectos ou

ação mecânica, quando a fruta em desenvolvimento, manchas que

podem atingir a terça (1/3) parte da fruta.
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As frutas desta classe e números, muito embora alcancem preços

mais populares, exigem perfeita embalagem, não somente pela tex-

tura mais frouxa e forma desigual de acordo com a tolerância, como
para chegarem aos mercados sob a melhor apresentação.

AS LARANJAS EXPORTADAS PELO ESTADO DE SÃO PAULO,
EM 1932

CAIXAS

Laranja umbico 959.347

Laranja pêra 64.955

Laranja cravo 43.446

Laranja caipira 18.689

Laranja valência 9.969

Grape-fruit ( pomelo ) » . 3.003

Laranja lima 2.545

Laranja barão 1.277

Laranja São Sebastião

.

1 .079

Laranja Mangaratiba 1.053

Limão 992

Laranja côco 365

Laranja seleta 358

Laranja pele de moça 338

Laranja Serra d'agua 244

Laranja abacaxi 221

Laranja sanguínea 142

Laranja pérola. 60

DESPESAS POR UNIDADE, DE CAIXAS DE LARANJAS, NO
DISTRITO FEDERAL

Colheita e embalagem 11200

Carretos $800

Papel 1$000

( Caixa-madeira, prego e arame ) 3$000

Rotulo $100

Frete $300

Impostos : Municipal, Estadoal e Federal $427

Taxa de Inspeção.

(Ministério da Agricultura) $200. $627

Total 71454
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Banana
E' na faixa do litoral sul do Brasil, compreendida entre o Rio

de Janeiro e Santa Catarina, que estão instaladas as grandes plan-

tações de banana do pais.

O porto de Santos é o principal exportador, sendo êle o centro

deste comercio.

Na baixada fluminense (Estado do Rio de Janeiro), as planta-

ções têm sido muito incrementadas, o que atesta a exportação dos
últimos anos que, de 162.106 cachos (1930) elevou-se para 667.372
cachos ( 1932 ).

EXPORTAÇÃO DE BANANAS DO BRASIL

ANOS CACHOS VALORES

1923. 3.853.802 10.534:024$

1924 3.879.428 15.459:725$

1925 3.694.259 10.700:094$

192G 4.075.327 11.774:508$

1927 4.427.282 12.657:917$

1928. . 5.303.150 15.661:946$

1929 5.807.856 18.361:150$

1930 7.C87.353 21.786:867$

1931 7.857.712 23.178:412$

1932 6.872.981 19.826:821$
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CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL DA BANANA NO BRASIL
(DE ACORDO COM O DECRETO 22.737 DE 22 DE MAIO DE 1933 )

Tipo I— Cachos sem mutilação, com 10 pencas ou mais, de
colorido uniformemente verde, bem conformados, inteiramente limpos,
com o cabo do engaço medindo pelo menos 16 centímetros e pos-
suindo pencas perfeitas, sem frutas quebradas, rachadas, arranhadas,
machucadas, atacadas por moléstias ou de qualquer maneira alte-

radas por agentes capazes de prejudicar á sua qualidade e conservação.
Tipo II— Cr.chos com 8 a 9 pencas, possuindo os demais carac-

teres do tipo I, admitindo-se que o tamanho das frutas seja propor-
cionalmente menor, no máximo, de 20 por cento do tamanho padrão
estabelecido para o tipo I, sem prejuizo de outras condições.

Tipo III— Cachos com 5 a 7 pencas, perfeitos, isentos de fru-

tas atacadas de moléstias ou sensivelmente contundidas, sendo tole-

radas para os cachos com maior numero de pencas, 10 frutas refugos,

sem prejuizo de outras condições.

Tipo IV— Cachos com menos de 5 pencas, assim como os

maiores quando colhidos demasiadamente verdes, atacados por agentes

depredadores ou queimados pelo sol, agua salgada, enegrecidos por
fortes abalos oriundos da má colheita e de transporte violento ou
que tenham sofrido a ação de qualquer agente prejudicial á con-

servação das frutas.

Para a exportação serão permitidos os cachos classificados nos
dois primeiros tipos e para o consumo interno até o tipo 3, deste

regulamento.

Os cachos classificados como tipo 4 serão considerados «refugos»,
não sendo permitidos no comercio para consumo diréto, mas poderão
servir para alimentaação de animais, na fabricação de farinhas,

passas, doces, álcool, vinagre ou outros produtos industriais.

Abacaxi
Depois da laranja e da banana, é o abacaxi a fruta de mesa

mais cultivada no Brasil. As plantações de São Paulo, Estado do
Rio, Paraná e Pernambuco, permitem exportações regulares, prin-

cipalmente para a Argentina.

Em São Paulo e Paraná predomina a variedade «vermelha»,
emquanto que, nos Estados do Rio de Janeiro e Pernambuco, a

« branca » é a mais cultivada.

EXPORTAÇÃO DE ABACAXI NO BRASIL

ANOS QUILOS VALÔK EM MIL KÉIS ££
1923 1.531 917 1.366:256$ 29,229

1924 886 800 895:794$ 22,049

1925 878 821 915:271$ 26,284

1926 1.274 130 1.221:665$ 32,781

1927 795 148 744:860$ 18,211

1928 1.278 959 1.306:413$ 32,039

1929 1.676 460 1.942:383$ 47,739

1930 2.837 070 2.877:618$ 59,943

1931 2.045 817 1.935:036$ 27,199

1932 1.722 923 818:480$ 12,444
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EXPORTAÇÃO DE ABACAXIS DO BRASIL, EM 1932

POR PROCEDÊNCIA

PORTOS QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS

PAPEL

Pernambuco 22.099 17.856

Rio de Janeiro . 1.601.922 741.619

Santos 9S.902 59.005

Total 1.722.923 818.480

POR DESTINO

Argentina . . . 1.605.932 746.559

Alemanha 814 750

Bélgica. . 2.880 2.000

Holanda 1-270 620

Espanha 39.292 26.197

França 4.785 4.785

Uruguai 39.990 17.680

Grã-Bretanha / . . 27.960 19.889

Total 1.722.923 818.480

£ 12,444

TAMANHOS OFICIAIS DOS ABACAXIS DE EXPORTAÇÃO

TAMANHO DIÂMETRO m/m

16 150 a 148

18 148 a 131

24. . . . . . 131 a 119

30. . . . . ... . . 119 a 109

36 ... ....... 109 a 103

Os pesos médios das frutas de tamanhos «16» a « 18» devem
variar entre 2.000 a 1.600 grms.; as de tamanho «24», de 1.200 a
1.000 grms.; as de tamanho «30», de 900 a 700 grms. e as de
tamanho « 36 », de 650 a 450 grms.

CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL DO ABACAXI
(DE ACORDO CO.VL O DECRETO 22.737 DE 22 DE MAIO DE 1933)

Extra-selecionada— Fruta com todas as características da varie-

dade, perfeitamente desenvolvida e sã, com maturação iniciada nor-

malmente, correspondendo ao tamanho « 16 », e seus respectivos pesos.

Selecionada — Fruta nas condições da precedente, correspondendo
aos tamanhos «18» e «24», e seus respectivos pesos.

Escolha — Fruta nas condições da precedente, correspondendo
aos tamanhos « 30 » e « 36 » e seus respectivos pesos.

Paragrafo único. A fruta, que não alcançar classificação dentro
das três classes enumeradas, será considerada « Refugada », e impró-
pria, portanto, para a exportação.
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NO ULTIMO DECÉNIO

ANOS QUILOS VALÔR EM MIL RÉIS

1923 67 951.318 17.741:886$
1924 70.117.295 22.174:052$
1925 65 878.283 17.617:969$

1926 69.612.524 17.066:522$
1927 76.628.575 19.387:541$
1928 96 363.647 27.133:976$
1929 117 876.000 37.476:271$
1930 139 751.000 43.755:000$
1931 : . . . 197 132.000 83.796:000$
1932 182 582.287 69.736:828$

IMPORTAÇÃO ESPECIFICADA DE FRUTAS DE MESA

QUILOS

1928 1929
~~

1930 1931 1932

Amêndoas. . . , 544.307 656.903 263.193 345.799 439.885
Avelãs 331.489 306.983 140.344 164.576 235.886
Castanhas. . . . 3.686.729 2.2C9.479 1.555 474 1.653.730 2.393.910
Maçãs. . ... 4.652.051 5.837.520 2.482.337 3.178.066 2.914,362
Nozes 1.081.450 1.121.951 209.176 625.315 513.645
Peras 2.632.646 2.734.257 1.940.055 1.826.292 1.789.097
Uvas 3.111.922 2.S51.353 2.248.680 2.021.703 1.611.215
Frutas secas. . 2.037.667 1.910.993 1.114.702 854.486 1.009.886
Frutas diversas. 831.562 875.212 1.194.487 635.06S 493.487

Total. . . . 18.909.823 18.504.661 11.148.448 11.305.035 11.401.373

VALORES EM MIL RÉIS

1928 1929 1930 1931 1932

Amêndoas. . . . 2.108.311 2.484.577 860.289 1.361.948 1.496.365
Avelãs. . . . 770.114 787.976 372.617 553.609 500.858
Castanhas. . . . 4.194.715 2.522;494 1.921.147 3.014.425 3.182.874
Maçãs. . . . 8.911.348 10.886.299 4.543.699 7.073.969 4.819.392
Nozes. . . . 2.884.885 2.554.382 565.885 1.930.059 1.337.956
Peras 6.436.008 6.685.569 4.609.427 5.313.721 4.054.571

8.197.276 6.256.815 5.678.209 6.906.564 4.147 619
Frutas secas. . . 7.150.699 6.625.029 3.635.235 3.610.627 3.658.186
Frutas diversas (ver-

des) 2.490.789 2.290.288 3.076.240 2.243.785 1.130.406

Valôr total. . . 43.144.145 41.093.429 25.262.748 32.008.707 24.328.237

NO ULTIMO DECÉNIO

ANOS

1923 .

1924.
1925.
1926.
1927.
1928.
1929.
1930.
1931 .

1932.

QUILOS VALÔR A BORDO NO
BRASIL— MIL RÉIS

7.936 319 20.106:501$
10.494.833 24.043:920$
12.512.563 27.299:900$
16.098.053 33.519:440$
12.784 000 31.910:556$
18.909.800 43.144:145$
18.505.000 41.093:000$
11.148.000 25.263:0008
11.305.035 32.008:707$

11.401.373 24.328:237$
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Viticultura

A videira encontra os melhores elementos naturais no Brasil,

para o seu compléto desenvolvimento, produzindo as mais saborosas
frutas, quer para mesa, quer para a industria.

E' nos Estados do Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo e
Minas Gerais, onde já existem culturas regularmente organizadas e
com vindimas apreciáveis.

A industria do vinho progride notavelmente, especialmente no
Rio Grande do Sul, onde a colónia italiana se dedica com interesse

a essa exploração agricola-industrial.

Os dados da safra riograndense de 1932, evidenciam melhor a
prospera situação da viticultura do Estado. Nesta ultima vindima,
quando as plantações ocupavam 41.713 hectares, foram colhidas

195.060 toneladas de uvas no valor de 27.208:500$.
A produção de vinho ascendeu a 56.900 toneladas e a exportação

foi de 36.898 toneladas.

Nos trabalhos da viti-vinicultura rio-grandense estão empenhadas,
social e economicamente, mais de 100 mil pessoas.

As terras de natureza vulcânica de alguns municípios do Estado
de Minas Gerais, ricas em ferro, potassa e cobre, também prestam-se
admiravelmente ao cultivo da videira. O município de Caldas,

situado em região de clima ameno, com 1.200 metros de altitude,

constitue o principal centro vinicola do Estado. Existem nêle 76
fabricantes de vinho que produziram em 1930, 9.500 quintos (7.600
hectolitros ) de diversos tipos. Com o fim de aperfeiçoar essa indus-

tria no municipio, será instalado um laboratório de analises eno-

quimicos, que constituirá valioso complemento a um Campo de
Experiências Vinicolas.

A produção vinicola de São Paulo, foi de 2.819.533 litros eml

1931 e de 4.200.000 litros em 1932. São números eloquentes que
revelam a importância' e o futuro desta industria no Estado.

Devido á severa fiscalização dos Índices de acidez dos vinhos

riograndenses exportáveis e a politica da progressiva rebaixa nas

percentagens permitidas, reduzidas sucessivamente de 2 0/0 para

1,5 0/0 e 1,1 0/0, com tendência para fixar-se em 0,9 o/0 , os vinhos

nacionais vêm fortalecendo a confiança nos centros de consumo.

Pelo regulamento aprovado pelo Decreto n.° 22.480 de 20 de

fevereiro de 1933, o Ministério da Fazenda concederá autorização

para o fabrico de vinhos compostos ( vermouths e quinados ) com
o emprego de álcool e açúcar nacionais e vinho natural de uvas

frescas do país.

Tais bebidas deverão conter, no minimo 70 o/0 de vinho puro

e 18 de graduação alcoólica. E' uma providencia federal que co-

operará para o incremento de viticultura local.
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FRUTOS OLEAGINOSOS
Antes da grande guérra européia, a vida económica, nos Estados

do extremo Norte Brasileiro, éra baseada na exploração da borracha.
Com a considerável baixa do preço deste produto, a população do
vale amazonico procurou novos elementos de comercio, intensificando

a colheita dos frutos oleaginosos cuja exportação tomou incremento
notável no conjunto do intercambio brasileiro. Entretianto, a Amazónia
não exporta ainda senão uma parcéla infima das sementes oleagi-<

nosas que produzem anualmente as arvores das suas matas.

Com efeito, a floresta amasjonica é talvez a mais rica do mundo
em variedades de plantas fornecedoras de óleos, gorduras, essências,

ceras, bálsamos e resinas; sem duvida nenhuma, é a mais vasta.

PRINCIPAIS FRUTOS OLEAGINOSOS DA AMAZÓNIA

A — FRUTOS DE PALMEIRAS

Assai— ( Euterpe precatória Mart. e Euterpe oleracea Mart. )
—

Frequente na zona do estuário do Amazonas. Frutos vio-

ceos com os quais é preparado o « vinho de assai ». A polpa

do fruto do Euterpe oleracea dá, pelo cozimento, 8 a 10 o/0

de oleo amargo, verde escuro e comestivel.

Densidade a 15° ... . . . 0,988

índice de saponificação . . . . . . . . 193,7

índice de iodo . . . . 70
Acidez. . . . . . . . . . . . . 10,2

Bacaba— ( OEnocarpus distichus Mart.
)
que dá um óleo amarelo-

claro e o ( OEnocarpus bacaba Mart )
cujo óleo é esverdeado.

O óleo de bacaba é inodoro e sem sabor acentuada. Subs-

titue o azeite dôce na alimentação. Também tem aplicação

na fabricação de sabões e da estearina.

índice de refração (nD) 15° == 1.4686 (J. Bret)

Densidade a 15° C 0,918

índice de saponificação . . . . . . . . 192

índice de iodo . . . . . . . . . • 78

Ponto de solidificação . . . . . . - 0° = c

.

Caiaué ou Dendê do Pará— ( Elaeis melanococa, Gaertn )
—

A polpa deste coqueiro contém 47 °/o de um óleo espesso,

amarelo-dourado, que é comestivel.

Ponto de fusão 22° — 30°

Ponto de solidificação . . . . . . . •
21°

índice de saponificação . . . . . • 199

índice de iodo . . . • . • • • 78 — 83

Acidez. . . . . . . - • • • 30

Da amêndoa extrae-se 36 0/0 de uma gordura, também comestivel.
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Ponto de fusão
Ponto de solidificação

índice de saponificação

índice de iodo
Acidez.

28°5 •

27°3

211,5

10

1,3

30°2

231
25

Inajá— ( Maximiliana régia.

limão, contendo uma
Mart. ) — Frutos do tamanho de um
amêndoa oleaginosa.

Pericarpo
Polpa

.

Caroço
Amêndoa
Gordura total das amêndoas
Ponto de fusão

índice de saponificação .

.

índice de iodo

14.1 %
36,56 %
40.2 %
9,14 %
60 %

26° — 29°

241
16 — 17

J U p a t i—
(
Raphia taedigera Mart. ) Frutos do tamanho de um

ovo, em grandes cachos, de mais de 50 quilos; por média
de um fruto: 45 gr. ( 22 gr. para o caroço).

A polpa dá pelo cozimento um óleo vermelho, medica-
mentoso e próprio para saboaria.

Densidade a 15° 0,917
índice de saponificação . . . . . . . . 194
índice de iodo . . . . . . . . . . 77
Acidez . . 19,2

composição :

Acido palmítico . . . . . . . . . . 33 %
Acido oleico . . . . . . . . . . . 54 %
Acido linolico . . . . . . . . . . 13 %

Murúmúrú— ( Astrocaryum murúmurú Mart. ) — O caroço dos
frutos contém uma amêndoa dura que representa 32 0/0 do
côco sêco e possue 44 o/0 de matéria gorda, própria para o
preparo da margarina.

D. á 15°C 0,918
Ponto de fusão 33° — 35°,8

Ponto de solidificação . . . . . . . . 32°,5

índice de saponificação . . . . . . . . 238 — 342
índice de iodo . . . . . . . . . . 5,45 — 12,4

Acidez 2,69 — 18

índice de refração (nD) 31° 1,4535

Composição : Acido laurico, palmitico, miristico, esteárico, oleico,

caprilico e avaquidico.

Patauá— ( OEnocarpus patauá, Mart. ) Da polpa dos frutos ex-

trae-se, por cozimento, 10 o/0 de um óleo amarelo claro,

transparente e comestível que também é utilizado para a
fabricação de sabões è da estearina.

Densidade a 15°C. .
.

índice de saponificação

0,912
196
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índice de iodo . . . . . . . . . . 75
Acidez . . . . . . . . . . ... 13
Ponto de solidificação . . . . . . . . (— 10) c.

Tucumá— (
Astrocaryum tucumá Mart. ) e ( Astrocaryum vulgare

Mart. ) A polpa do Astrocaryum vulgare encerra 37,5 o/0

de um óleo comestível, de cor amarela.

Densidade a 15°C 0,957

Ponto de fusão 27° — 35°

índice de saponificação . . . . . . . . 220
índice de iodo . . . . . . . . . . 46
Acidez 31,4—44

Das amêndoas do côco extrae-se também uma gordura que existe

na proporção de 28 a 52 0/0 do seu peso, sendo este 20 o/{>[ do peso
total do caroço. E' uma manteiga branca, excelente para a alimen-

tação.

Densidade a 17°C 0,915
Ponto de fusão 29° — 34°

índice de saponificação . . . . . . . . 242 — 252
índice de iodo . . . . . . . . . . 6,4 — 14

Acidez . . . . . . . . . . . . 1,65 — 9,6

B — SEMENTES OLEAGINOSAS DIVERSAS

Andiróba— ( Carapá guyanensis Aubl. ) — Méliaceas. As amêndoas
dos seus frutos contém 63,4 o/0 de um óleo espesso, muito
amargo e amarelado, excelente para a fabricação de sabão
e para a iluminação.

Densidade a 15°C 0,949

Ponto de fusão . . . . . . . . . .
10°

Ponto de solidificação . . . . . . . . 4o

índice de saponificação . . . . . . . . 195,4 — 197

índice de iodo . . . . . . . . . . 62

Acidez ,. .. 18,6 — 37,5

B a C u r í— ( Platonia insignis Mart. ) Gutiferas.— A polpa dos seus

frutos é perfumada, dôce e acidulada, sendo empregada para

a fabricação de compotas; as sementes muito volumosas
(peso médio 25 gramas cada uma), contém 66,50/0 de

uma gordura de côr castanha avermelhada escura.

Ponto de fusão . . . . . . . . . .
31°

índice de saponificação . . . . . . . . 199,5

índice de iodo . . . . . . . . . . 78

Acidez* 46,4

Baratinha— ( Caraipa Lacerdaei Barb. Rod. ) Gutiferas— Semen-
te achatada coberta de uma pelicula castanha, dá 60 0/0 de

óleo espesso, em parte solidificado, castanho esverdeado,

de cheiro particular.

Densidade a 15°C 0,928

índice de saponificação . . . . . . . . 181,3
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índice de iodo

Acidez
78
15,3

Castanha de Arara— ( Joannesia heveoides Ducke ) — Eufor-
biaceas— Grande arvore frequente na região do Oiapóque
e no médio Rio Tapajóz. A semente é constituida por
uma casca dura que encerra uma béla amêndoa oleaginosa.

Peso de cada semente inteira

Peso da amêndoa
35 — 46 gramas
20 gramas

Da amêndoa retira-se um oleo claro (47— 560/0), ligeiramente

amarelo, um pouco secativo, não comestível ( vomitivo )

.

Densidade a 15°C.

.

índice de saponificação .

.

índice de iodo
Acidez
índice de refração (nD) 15°

0,924

195,8
101

2,18
1,4788

Castanha de Caju— ( Anacardium occidentale L. ) Anacardia-
ceas— A castanha do cajú é coberta de uma péle coriacea
debaixo da qual encontra-se uma resina viscosa, cáustica

e vesicante, formada em grande parte de « cardol » ; esta

péle encerra uma amêndoa comestível, saborosa, que con-
têm 42— 48 0/0 de um óleo de côr amarelo-claro, inodoro,
unteroso e semelhante ao de amêndoas dôces.

Peso médio de um fruto

Pericarpo
Amêndoa
Densidade do oleo a 15°C
índice de saponificação
índice de iodo
Acidez (acido oleico %)
Insaponificaveis .

.

7 gr. 8

68 %
32 %
0,919

179 — 195

60 — 89
2,2— 8,2

1,47

COMPOSIÇÃO

Glicerido oleico .

.

Glicerido esteárico

Insaponificavel .

.

80,4 %
17,3 %
1,5 %

Castanha Sapucaia— (Lecythis sps. ) — Lecitidaceas. Gordura
total das amêndoas, 51 0/0. Oleo claro, quasi incolor, insi-

pido.

Densidade a 15°C.
Ponto de solidificação

Ponto de fusão dos ácidos graxos
índice de saponificação

índice de iodo
Acidez

0,895
4°

37» C.

174
72
3,19

Cupuassú — (Theobroma grandiflora Schum) — Sterculiaoeas.

As sementes dão uma gordura branca ( 58,7 o/0 ) semelhante
á "manteiga de cacau" e que pode substitui-la.
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Ponto de fusão . . . . . . . . . . 32°
índice de saponificação . . . . . . . . 188
índice de iodo . . . . . . . . 45

Jabotí— ( Erisma calcaratum Warm.
) Voquisiaceas— A sua amên-

doa, difícil de secar, contém 51 o/0 de matéria gorda, branca,
da consistência do sêbo, própria para usos industriais.

Casca do fruto . . ... . . . . 52,4 % do peso tota
1

Amêndoa . . . . . . . . . . . . 47,6 %
índice de saponificação do sêbo . . . . . 233,5
Acidez 8,78
Ponto de fusão . . . . . . . . . 45°

Ponto de solidificação . . . . . . . . 36°

índice de iodo . . . . . . . . . . 23,1

Densidade á 15°C 0,9158

Mamorana— ( Duas espécies— a Pachira aquática Aubl. e a Pa-
chira insignis, Sav.— Bombaceas. A primeira possue amên-
doas comestíveis que proporcionam uma gordura branca,
inodora, de bôa qualidade para fins industriais.

Proporção de oleo na semente inteira. . . . 47,6 %
Proporção de oleo nas amêndoas secas. . . 58, %
Ponto de fusão .. .. ... .. .. 18°,3

índice de saponificação . . . . . . . . 206,7
índice de iodo . . . . . . . . . . 41,7
Acidez . . . . 3,57

Mari ínzeíro — ( Agonandra brasiliençis Miers ) Olacaceas. — Os
frutos são bagas parecidas com ameixas Rainha Claudia, de
um verde azulado. O caroço encerra uma amêndoa olea-

ginosa.

Peso médio do caroço inteiro . . . . . . 1 gr. 1 (60 %)
Peso médio da amêndoa . . . . . . . 0 gr. 72 (40 %)

Pelos dissolventes extrae-se das amêndoas sêcas (53,4% do seu

peso) um óleo amarelo claro, grosso, muito viscoso, inteiramente

solúvel no álcool absoluto.

índice de saponificação . . . . . . . . 192,6

índice de iodo . . . . . . . . . . 83,2

Acidez (em acido oleico) . . i . . . . 9,5

Ponto de solidificação inferior a (— 20°C.) .

.

P í q u i á— ( Caryocar villosum Pers. ) Caríocaraceas— E' uma das

maiores arvores da Amazónia. Vive em família nas terras

altas. Os seus frutos fornecem um azeite que pode ser

empregado na alimentação em lugar da banha; serve ainda,

para o fabrico do sabão; esta gordura é denominada «man-
teiga de piquiá».

Peso de um fruto inteiro 200 — 350 gramas

,, da casca 150 — 190 „

,, da massa butinosa de cada baga . . .
10 — 25 „

„ das amêndoas 2 gr. — 7-3 gr. 6

>
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Manteiga do mesocarpo . . . . . . . 76,8 %
Ponto de fusão da manteiga . . . . . .

29° — 37*

Ponto de solidificação . . . . . . . . 23° — 29*

índice de saponificação . . . . . . . . 192,7

índice de iodo . . . . . . . - • • 53,7

Acidez . . . . . . . . . . . • 13 — 16,2

Pela saponificação o rendimento em glicerina é de 8-90/9 do
peso da manteiga.

A amêndoa contém 70,4 0/0 de uma banha branca, fina, excelente

para perfumaria.

Ponto de fusão . . . . . . . . . . 30°,5

Ponto de solidificação . . . . . . . . 28°,

5

índice de saponificação . . . . . . . . 197,6 — 200
índice de iodo . . . . . . . . . . 26,4

Acidez . . . . . . . . . . 5,3

Saboneteiro— ( Sapindus saponaria L.
)

Sapindaceas. Na pol-

pa dos seus frutos encontra-se forte proporção de saponina.

Peso de 1 litro de frutos frescos . . . . (230 frutos) — 550 gramas

„ „ 1 „ „ „ secos . . . . (290 „ ) = 415 „

,, ,. 1 ,, ,, caroços sêcos . . . . (950 ,, ) = 725 ,,

A amêndoa representa 45 o/0 do peso do caroço e contém 23 - 30 o/qI

de um oleo próprio para saponificação.

Ponto de fusão . . . . . . . . . . 15°C.

índice de saponificação . . . . . . . . 190
índice de iodo . . . . . . . . . . 55,5

Acidez (em acido oleico) . . . . . . . 9.75

Sumaumeira— ( Ceiba pentandra Gaert. ) — Bombaceas. Esta ar-

vore dá o verdadeiro Kapok. As sementes são pequenas, de

3,5— 4 milímetros de diâmetro. Parte do seu óleo soli-

difica-se a 28 o
, o resto é de côr amarelo-clara, de cheiro

e gosto agradáveis; assemelha-se ao óleo de algodão.

Densidade a 15°C 0,924
índice de saponificação . . . . . . . . 196

índice de iodo . . . . . . . . . . 75 — 96
Acidez . . . . . . .... . . 5,2

Seringueira— género hevea (Euforbiaceas) — Todas as «Heveas»
dão em grande quantidade frutos que encerram uma amên-
doa oleaginosa.

Peso médio de uma semente sêca de Hevea brasiliensis . . 3 gr 33
Peso médio da casca . . . . . . . . . . . . 1 gr. 95
Peso médio da amêndoa . . . . . . . . . . . 1 gr. 58

As amêndoas contém 45 — 48,8 °/o de um oleo amarello, grosso,

de cheiro análogo ao da linhaça, secativo, próprio para a fabricação
das tintas e vernizes.

E um pouco inferior ao óleo de linhaça, mas pode substitui-lo

em quasi todas as suas aplicações.
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Rendimento em glicerina

Densidade a 15°C.
índice de saponificação

índice de iodo .

.

Acidez
Insaponificavel .

.

U C u ú b a— Duas variedades, a branca ( Virola surinamensis Warb )

e a vermelha ( Virola sebifera Aubl ) — Miristicaceas. E'
o « muscadier », « arbre á suif » ou « voirouchi » da Guiana
Francesa. E' excelente para a fabricação de estearina.

9,49 %
0,924 — 930
185 — 200
117 — 140
9 — 23

0,705 %

Peso de uma semente
Casca
Amêndoa
Ponto de fusão da cêra

Ponto de solidificação

Índice de saponificação

índice de iodo .

.

Acidez
Matéria insaponificavel

1 gr.

12 %
88 %
45 %
40 %
219 —

9 —
17,5

3,2

221
14

U m a r í— ( Poraqueiba paraensis Ducke )
— Icacinaceas. O caroço do

fruto é volumoso e envolvido numa camada delgada de
polpa comestível amarelo avermelhada, aromática, adoci-
cada e oleosa. Pela prensa dá um óleo de côr castanho

-

amarelo-escuro na proporção de 12 0/0 do peso da polpa.

Densidade do oleo, a 15°C.

Ponto de saponificação .

.

Acidez (em acido oleico)

.

índice de saponificação .

.

índice de iodo
índice de refração (nD 15°)

0,9135

+ 1°

21

196

71,8
1,4685

EXPORTAÇÃO DE FRUTOS PARA OLEO

MERCADORIAS UNIDADE

QUANTIDADE

VALÔR A BORDO NO BRASIL

Mil réis Papel
Equivalente em
££ esterlinas

Por unidade em
réis, papel

1931 1932 1931 1932 1931 1932 1931 1932

Quilog. 77 500 100 000 35 890 50 000 502 657 $463 $500
>

>

Baga de mamona . .

.

> 19 285 776 12 348 012 11 065 001 5 950 556 152,741 84,464 $573 $482
Baga de ucuúba. . .

.

>

Caroço de algodão .

.

> 9 950 322 831 774 2 800 174 204 449 40,139 3,157 $281 $246
> 29 448 531 20 495 959 39 913 286 19 977 103 607.35S 286,085 18355 $975

Coquilhos de babaçú

.

14 212 881 8 916 927 8 103 881 5 086 340 122,311 71,003 S570 $570
> 54 967 79 794 1,091 1$451

> 41 452 103 500 30 513 55 948 390 863 $736 $541
Favas de cumarú . .

.

22 395 24 747 122 050 60 389 1,723 910 5$449 2$440

17 700 17 800 227 1S005
Coquilhos de piassava » 97 974 45 820 56 691 33 541 835 485 $578 $732

Sementes de gergelim > 263 373 60 000 152 775 18 500 2,021 286 $580 $308
> 2 357 300 664 225 772 640 215 873 11,990 3,033 $327 $325

207 700 204 000 93 075 76 500 1,344 1,044 $448 $375
> 65 155 127 710 15 346 51 064 250 777 $235 $400
> 202 464 50 400 124 894 25 600 1,788 349 $616 $508
> 17 200 3 420 16 541 3 442 216 50 $961 1$006

76.322.690 43.976.494 63.400.251 31.809 305 943,926 453,163
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EXPORTAÇÃO DE FRUTOS PARA OLEO, POR PROCEDÊNCIA,
EM 1932

QUILOS VIL RÉIS PAPEL

Manaus .

.

14 924 369 14 599 930

Itacotiara

.

72 500 71 040

Pará 6 198 575 5 575 272

Maranhão

.

5 747 971 3 272 156

Ilha do Cajueiro . 4 631 045 2 259 053

Fortalêsa . 546 386 282 413

Camocim . 218 622 134 843

Cabedelo . 113 523 54 823

Pernambuco 4 871 394 2 289 836

Maceió 795 431 414 876

Baía 2 198 251 990 666

Rio de Janeiro 212 293 109 042

Santos 3 446 134 1 755 655

43 .976 .494 31 .809 .305

EXPORTAÇÃO DE FRUTOS PARA OLEO, POR DESTINO,
EM 1932

QUILOS VIL BEIS PAPEL

Alemanha. 5.210.613 3.362.006
Argentina

.

3.400 5.130
Bélgica 4.036.579 2.021.246
Canadá 92.500 92.745
Dinamarca 1.620.495 867.899
Estados Unidos.

.

13.193.236 9.335.553
França 1.038.233 355.163
Grã-Bretanha 14.006.308 13.063.058
Holanda 3.028.420 1.729.039
Itália 5.550 3.892
Japão 2.000 1.567
Portugal 1.739.160 972.007

43.976.494 31.809.305

ÓLEOS VOLÁTEIS, BÁLSAMOS E RESINAS

As plantas brasileiras que fornecem bálsamos naturais, resinas

ou essências, são numerosas. Apezar do grande valor desses pro-

dutos, o seu aproveitamento é ainda relativo, dependendo de uni

maior conhecimento das suas valiosas propriedades, alguns dos quais

são mesmo insubstituíveis.

Oleo de Copaiba
(
Copaifera reticulata Ducke ) e ( Copaifera

multijuga Hayne) Leguminosas.— O bálsamo da copaibeira

é uma exsudação da madeira do tronco. Cada arvore dá
habitualmente 4— 5 litros de oleo e pode dar até 15 e

mesmo 18 litros. O oleo é um liquido de consistência xo-

ropósa, transparente, de côr amarelo-clara ou avermelhada,
de um cheiro ativo. E' adstringente e muito utilizado na
medicina.
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Densidade a 15° C 0,983
índice de saponificação . . . . . . . . 77,8
índice de iodo . . . . . . . . . . Í74
Acidez ] 36

Oleo de Nhamuí— Extraído do « nectandra eleophora » Barb.
Rods. — Lauraceas— grande arvore frequente nas matas de
terrenos arenosos do baixo Rio Negro e de outras regiões da
bacia amazonica. E' um liquido incolor, movei, de cheiro
igual ao da essência de terebentina; pega fogo com facili-

dade, ardendo com grande chama, fumaça espessa, negra.
E' um agua raz quasi puro.

Densidade a 28° 0,859
Ponto de ebulição 154° — 169°

98 0/0 deste oleo são formados de uma mistura de pinena alfa

( 55 °/° ) e pinena beta (43 o/0 ).

Oleo essencial de Pau rosa— E' extraído por distilação da
madeira de uma arvore que se encontra na bacia do Rio
Oiapóque — a "Aniba rosoedora" Ducke— Lauraceas. A
essência do pau rosa é um liquido incolor, muito fluido, de
sabor agradável (mistura de rosa, limão e de bergamota).
E' composto em grande parte de linalol e utilizado na per-

fumaria.

Densidade. . 0,863 — 0,867

Distila entre 194 o e 200 o (entre 197 o e 199 o quando é puro).
Nos Estados do Amazonas e Pará, funcionam distilarias que se ocupam
do seu preparo, constituindo já uma pequena industria local.

Oleo de Louro cânfora— (Ocotea costulata Nees Moz) . Ex-
traído por distilação de uma louracea. O seu cheiro lembra
uma mistura de cânfora com terebentina. Pela retificação

separa-se deste oleo 45 0/0 de essência de terebentina pura.

Densidade a 28°C 0,8712

índice de refração (nD) 28° 1,464

E' encontrado ao Sul da zona de pau rosa da região de Juruti —
Maués, no rio Trombetas ( Cach. Porteira) e no Estuário (Bréves).

Resina de Jutaí — Produzida pelo Jutaí-assú ou Jataúba —
( Hymenaea courbaril L.

)
Leguminosas e o Jutaí-pororóca

(Hymenaea parvifolia, Hub). Conhecida na Europa por

«copal tenso» ou «resina animé». Escorre das feridas

feitas na casca do tronco ou das ramas pelos insétos e

solidifica-se numa massa dura, opaca na superfície, trans-

parente no interior, de fratura vitrea, conchoide e cheiro

levemente resinoso. Uma arvore dá 3 a 4 quilos. Os ha-

bitantes do interior usam-na para envernizar ao fogo as

louças grosseiras de sua fabricação. Pode ser empregada
na composição de vernizes.
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Resina de Breu— .Produzida por diversas arvores do género
Protium ( Burseraceas ).

O breu branco ( Protium heptaphyllum ) dá resina « jauára icica »

conhecida na França com o nome de « resine de élémi batard » ou
« resine de Tacamaaca ».

Emprega-se no calafeto das embarcações, misturando-se ao calor

do fogo, com azeite ou com sêbo.

Queimada, exala um cheiro aromático pelo que substitue ás

vezes o incenso.

Resina de Unaní — Provém da Symphonia globulifera L. F.

(Gutiferas), «mani» ou «moronobo» da Guiana Francêsa.

E' arvore que se reconhece facilmente pelas suas sapupemas,
recurvadas em forma de joelho. Todas as partes da arvore

dão um suco amarelo resinoso, que engrossa quando sêco.

E' com este breu que os indios grudam as pontas das suas

flexas. Derretida, apurada e misturada com pequena pro-

porção de carvão de « embaúba » em pó, fórma um betume
preto que, moldado em pães cilicidricos, é vendido na Ama-
zónia com o nome de « cerol » e substitue vantajosamente
o pêz do sapateiro.

Resina de Lacre— O pau de lacre ( Vismia guyanensis Chois

)

Gutiferas, ou « caaopiá » é uma arvore pequena das vçapo-
eiras. Das incisões da sua casca escorre um suco resinoso,

de um amarelo-alaranjado, que se solidifica; é a «goma
lacre » ou « goma guta » da America.

Resina de sorveira— ( Couma utilis
)
Apocinaceas— A « sorvei-

ra » dá um látex abundante que, pela coagulação e a des-

secação, serve para preparar uma resina branca dura e

quebradiça quando fria, mas amolecendo na agua quente,

não pegajosa. Constitue um breu de primeira qualidade
para a calafetagem das embarcações.

Resina de Tamanqueira — A Tamanqueira de leite do Alto
Amazonas e do Rio Acre é a « Zsochokkêa ^actescens »

Kuhlmam — Apocinaceas — Dá em abundância um látex

branco que pode, depois de coagulado, ser utilizado como
goma para mascar ou « chicle » ; tem um cheiro agradável
de baunilha.

Látex de Muiratinga — A « muiratinga ( Perebea mollis

Poep-p. ) — Moraoeas— ou « caucho-rana » dá, por incisão

da casca, em látex muito abundante, castanho amarello claro,

resinoso, constituindo um verdadeiro verniz natural; a adição

de pequena quantidade de uma solução de pedra-hume o
faz pasar á côr amarelo vivo. Pode ser aplicado directa-

mente na madeira como pintura.
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EXPORTAÇÃO DE ÓLEOS VEGETAIS

UNIDADE

VALÔR A BORDO NO BRASIL

MERCADORIAS
QUANTIDADE

Mil réis papel Equivalente
em ££ esterlinas

Por unidade
em réis papel

1931 1932 1931 1932 1931 1932 1931 1932

Oleo de caroço de algodão..

Oleo de copaiba

Oleo de mamona

Qoilogrs.

157.721

28.187

4.850

4.420

4.565

89.793

169.228

23.904

462.075

59.424

7.867

8.698

7.304

250.214

332.556

49.612

7.112

845

122

134

109

3.663

5.061

744

2$929

28108

1$622

1S968

1$600

2$787

1S865

2Í076

Total 190.758 291.910 529.366 648.384 8.079j 9.711

EXPORTAÇÃO DE ÓLEOS VEGETAIS

PORTOS DE PROCEDÊNCIA

Manaus .

.

Itacoatíara

Belém do Pará

Fortalêsa

.

Cabedélo .

Pernambuco

Rio de Janeiro

Total .

QUILOS

35.858

1.020

45.212

7.969

11.020

131.903

58.928

291.910

VALORES

85:093$

3:296$

138:475$

16:181$

23:248$

281:610$

100:481$

64S:3S4$

PAlSES DE DESTINO

Alemanha.

Argentina.

Bélgica .

.

Estados Unidos

França .

.

Grã-Bretanha

Holanda .

Uruguai.

.

Total

.

QUILOS VALORES

128.552

1.116

80.950

41 . 134

2.124

29.200

1.204

7.630

288:503$

3:500$

173:475$

99:711$

6:754$

57:990$

2:408$

16:043$

291.910 648:384$
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ÓLEOS BÁLSAMOS E RESINAS DO BRASIL

NOMES VULGARES
densidade

(a 15o)

ÍNDICE

DE

SAPONIFI-

ÇÃO

ÍNDICE

DE

IODO

ACIDEZ

( EM

ACIDO

OLEICO )

ÍNDICE

DE

REFRAÇAO

(nD) 15o

x al tyi. Assai . . . * . , . . .

.

0 988 1QQ 7 7n 10,2

,, Bacaba . . . . . . . . .

.

0 918 1 GO "TO
4 O l,46oo

Caiauc (polpa ) . . •< >• 199 7fi_fiQ
i O-OO

_
o0

_,, „ 'amêndoa) oon 1,03
0 920 255 g 1,405o

ii I na.i a . . . . . . . • . • 241 16-17 ~~~

,, Jauari . . . . . . . . .

,

IO, 4 5,4

rf Jupati . . . . . . . . .

.

0 917 194 77
I 1 39,2

„ Al i ri ti .. .. 246

ii jNIuoajá (polpa ) . . . . . . • 0 915 ion1 cnj 77 I,40yo

ii || (anioncloa^ • . • • • *

,i A í i.n"umuni • • . • *

0 922 225 24 4 75
0 918 240 9 3-18

Pn.fo.ii4 0912 196 75 13

ii Pirinma <> • • •> •* 252 13 3 2

t f Pupu rifa a . . . . . . > > > 0 890 220
if Tucumá (polpa.) . • • • • 0 957 247 46 37
tt d (amêndoa ) • • • • • 0 915 256 10

f t T.J Á- UflSSU >> >* » * •• •• 0 914 242 15 3 5 i ienel,*roUo

ii XJrucuri . . > - . . .

.

196 12 8
Anchroba * . . • • > 0 949 186 62 28
A ssacu •* a # . • * • 0 921 235 109 10 5 1 4755
Castanha de macaco < « • • • • 199 78 6
AjidorinHa. . , . . • 199 5 38 6
Bacnn .. .. .. .. .

1 (21 "3 78 46 4
Baratinha .. . .. .. 0 9*^8 1 OS±yo 78 15 3
Cacau • . .. • >• .. jyo,o 35
Castan na de arára • . • • . . • • 0 924 1 S.7lo/ 101 2 18

ii ,i caju • • • > 0 919 IRA 74 5 2

ii (lo Pará . . . . . . .

.

0 918 174. 98 1 43 1 4738
ft papucaia * 192 72 3 19

valalC • * • • » • 0 919 177 116 1 4738
Compadre de azeite > . • • • • • • 0 920 139 178 1 474
Cumacai * • * • • • 0 903 189 57 15 4 1 472
Cumarú .

.

214 66 2
v^astanoa de anta * • • • • • •

1 70 48 3
Cumaru-rana das ilhas • • . . 84
Cumaru-rana ou castanha de anta .

,

0 955
Cupuassú rana *• • « * * 0 944 178 77 1 6798
Cupú-assú • * *"

. . • . • > .

.

188 45
Curupira • . . .

.

0 909 160 77 2 1 d.748

Fava de arára •» • 0,942 205,3 85,6 7,85
iJabot i . , , . •• • 0 916 233 5 23 1 8 78
Tnrrn "\e\rvr\ 0 914.8
TVT o i*i Y\q.UallUa * i 252 IS 20
Aísmao-raiu. . • 206 7 41 7 3 57
Alarfmzciro •* * * • * • > •

1G9 fí. 83 2 9 5
Mungubctra .. •• *• > 185 64 4
Paca-piá . - 201 63,'l - -
Pajura . . » • •• •• 200 77
Piquiá (polpa) 192,7 53,7 15

„ (amêndoa) 199 26,4 5,3
Pente de macaco 0,927 234,8 77,9
Pracachí . 0,910 173 69 19 1,4713
Quaruba de flores roxas 0,917 230 7 l,4500(a 45°)

Quinquio

.

0,987 190,7 91,2 10,9

Saboneteiro . . 196 55,5 9,75

Sumaumeira .

.

0,924 196 85 5,2

Seringueira 0,927 192 128 16
Tacauzeira 0,921 102 66 1,4712
Tamaquaré 0,938 183 92 22,12
Taquari 190 150
Uchi purú 0,908 187 70,2 35 1,4665
Ucuuba 220 11 17,5

Umari 0,9135 196 71,8 21 1,4685
Copaiba (bálsamo) . . 0,983 77,8 174 136
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T ANI NO
As plantas ricas em tanino são abundantes no Brasil. As mais

importantes, são representadas pelos angicos das florestas, o barba-
timão e os mangues, com as seguintes percentagens médias :

Angico . .

Barbatimão
Mangue .

27 a 45 %
25 a 48 %
20 a 30 %

O Brasil possue nas suas plantas taniferas uma grande fontje

de rendas por explorar. Algumas fabricas já pneparam o tanino
comercial, beneficiando a matéria prima local, estando a mais im-
portante, localizada no Estado do Paraná— municipio de Jaguariaíva.

PRINCIPAIS PLANTAS RICAS EM TANINO, DO BRASIL

Barbatimão — O verdadeiro barbatimão pertence ao género Stry-

phno-dendron- São arvores de ramos curtos, rugosos, com
folhas longas, de 0,33 a 0,35 cms. Aparecem frequente-

mente desde o Ceará até o Rio Grande do Sul. A espesj

sura da casca regula ser de meio centímetro, sendo de

25 a 48 °/o a riqueza em matéria tanica existente néla.

Angico —
(
Piptadenia paniculata, Benth ) — Leguminosas — Sob

essa denominação são conhecidas diversas espécies de mi-

mosaceas. E' uma das espécies vegetais mais disseminadas

no Brasil aparecendo nas diversas zonas com nomes dife-

rentes. Em todo o litoral, desde o Maranhão até o Paraná,

bem como em Minas Gerais, Goiaz e Mato Grosso, nas

matas, nos campos e nas caatingas, o angico sempre aparece.

No norte aproveitam as suas cascas como matéria tanante,

sendo utilizado no Paraná, com a madeira, na industria

metódica do tanino.

Na região nordestina existem muitos vegetais conhecidos

pelo nome de angico, abrangendo géneros e espécies dife-

rentes, com grande raio de exploração nessa região, com-
preendendo toda a caatinga arbórea e sertão, na Baía.

Da confusão reinante em torno dos angicos, deduz-se

2 tipos característicos; o branco e o vermelho, sendo ambos
empregados indistintamente nos cortumes. Amostra média

colhida na Baía, deu: Humidade, 10,4— Extrato total, 23,1

— Taninos, 16,8— não taninos, 6,3 — Insolúveis, 66,5.

Mangues — Pertencem a diversas famílias botânicas e habitam as

margens e embocaduras dos rios sujeitos ás inundações

periódicas, assim como as costas marítimas baixas. São

extensos os « mangais » do Brasil, os quais, não sendo raros

no vale do Amazonas, são abundantes no litoral marítimo,

desde o Pará até o Rio Grande do Sul.
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As principais espécies do Brasil, pertencem aos géneros :

"

« Phizophora »
( Phizophoraceas ) — « Avicenia » ( Verbana-

ceas ) — « Laguncularia » ( Combretaceas ) e « Cassipourea »

( Phizophoraceas ).

Além das suas cascas, que contém de 20 a 30 o/0 de
tanino, as suas folhas também são ricas neste material.

As fabricas de taninos instaladas em Santos, consomem
anualmente cerca de 1.800 metros cúbicos de cascas de
mangue e 1.350.000 quilos de folhas.

Em Santa Catarina, trabalham só com as folhas com
um consumo anual que vai além de 500.000 quilos.

PLANTAS TANIFERAS DO BRASIL

NOME VULGAB CLASSIFICAÇÃO % DE TANINO

Barbatimão branco Stryphnodendron polyphylum . . 20 — 35%
Angico Piptadenia paniculata 37 — 45%
Angico bravo 20 — 45%
Angico do campo Piptadcnia macrocarpa SO- 45%
Angico roxo Piptadenia cebil 10 — 20%
Angico verdadeiro . . .

.

Piptadenia rigida 20 — 35%
Caparrosa Jussuioea caparrosa 20 — 25%
Mangue vermelho Rhizophora mangle 20 — 25%
Duranhem Lucuma glycyphlosa 30%
Goiabeira do mato Psidium arboreum 20 — 30%
Muricí Byrsonima intermédia 5 — 20%
Muricí-guassú Byreonimia crossifolia 15 — 20%
Quebracho vermelho . Schinopsis sps 5 — 20%
Quebracho branco . .

' Aspidosperma quebracho 12%
Ingá bravo Calhandra Peckolt 10 — 15%
Ingá fava Ingá cordispula 10 — 15%
Ingá mirim 10 — 15%
Ingá cipó Ingá edulis 10 — 15%
Ingá caixão 10 — 15%
Ingá dôce Ingá affinis 10 — 15%
Jurema preta 9 — 14%
Aroeira do sertão 10 — 12%
Braúna Melanoxylon braúna 10%
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CELULOSE
O Brasil importou, no ano de 1932, cerca de 33 milhões dei

quilos de papel e artigos de sua fabricação, tudo valendo 40.618
contos de réis equivalentes a 580,470 libras esterlinas.

Só de papel para imprensa jornalística, foram importados
27.761.817 quilos no valôr de 234,287 libras.

Entretanto, a matéria prima própria para a fabricação do papel
é abundante no país. Existem plantas ricas, em celulose, esparsas
pelas florestas e também vivendo em sociabilidade, o que facilita

sobremaneira o aproveitamento industrial.

A industria do papel é ainda incipiente no Brasil, embora já
existam varias fabricas que o preparam, sendo uma testemunha desta
afirmativa o papel que compõe o presente livro.

IMPORTAÇÃO DE PAPEL E SUAS APLICAÇÕES, EM 1932

QUANTIDADE VALÔR A BORDO NO BRASIL

MERCADORIAS EM EQUIVALENTE POR UNIDADE
MIL REIS PAPEL EM ££

QUILOS ESTERLINAS

39 612 10 15S692
Estampas e dezenhos 26.906 671 202 9,469 24$946
Livros em branco 2.017 49 495 746 24$538
Livros impressos, jornais, re-

vistas, etc 302.474 3 632 293 51,782 12$008
Obras impressas, cartazes, car-

tões postais, etc 226.797 3 395 569 50,124 141971
Papel para cigarros 718.187 5 055 923 71,588 7S039
Papel para escrever 165.617 590 379 8,556 3Í564
Papel para forração de casas . 1.395 7 990 113 5$727
Papel para impressão 1.789.693 2 368 113 33,545 1$323
Papel para jornais 27.761.817 16 509 759 234,287 $594
Papel não especificado 1.550.151 5 698 598 82,011 3$676
Papelão e cartão 697.401 1 384 798 20,261 1$985
Diversos 442.291 1 253 417 17,978 2$833

Total .

.

33.684.785 40 618 148 580,470

PLANTAS RICAS EM CELULOSE

Breu Branco — ( Protium heptaphyllum ) Burceraceas — Arvores

abundantes nas florestas do Estado do Pará.

Densidade média da madeira verde. .. .. 0,68

Densidade média da madeira sêea. . .. .. 0,51

Peso médio da madeira verde, em achas, por m3
. 510 ks.

Peso médio da madeira sêca, em achas, por m3
. 383 ,,

Humidade média . . . . . . . . . 35 %
Rendimento médio em celulose á sóda . . . . 48 %

fibras :

Comprimento lm.003 mm.
Largura .' -• 0,021 mm.
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Imbaúba —
(
Cecropia robusta ) Moraoeas— Frequente no baixo

Amabonas ToHíiq pstYPpíí*^ Hf* itnbíuibíi "FofnPOPtn rlp

42 a 480/0 de celulose com fibras de 1 m. a im. 45 de
comprimento, bastante claras 0 que as tornam muito apre-

ciadas para a industria.

Densidade média da madeira verde

.

Densidade média da madeira sêca. .

Peso médio da madeira verde, m*, em achas
Peso médio- da madeira sêca, m3

, em achas

Humidade média
Rendimento médio de celulóse á sóda

0,48

0,33
360 ks.

248 „
35 %
48 %

Imbaubão — ( Cecropia distachya ) Moraceas
preferencia nas matas e beira dos rios.

fazer carvão.

— Encontrada dc
Empregada para

Densidade média da madeira verde

.

Densidade média da madeira sêca.

.

Peso médio do m3 da madeira verde, em achas . .

Peso médio do m 3 da madeira sêca, em achas
Humidade média
Rendimento médio em celulóse á sóda . . • .

.

0,42

0,32
350 ks.

240 „
47 %
45 %

fibras :

Comprimento..
Largura

.

lm.28 mm.
0,039 mm.

Lacre— ( Vismia guyanensis ) Gutiferas— Pequena arvore, comum
nas capoeiras de terra firme.

Densidade média da madeira verde

.

Densidade média da madeira sêca

Peso médio do m3 da madeira verde, em achas . .

Peso médio do m3 da madeira sêca, em achas .

.

Humidade média
Rendimento médio de celulóse á sóda

1,02

0,58
765 ks.

435 „
50 %
33 %

FIBRAS :

Comprimento
Largura

.

0,83 mm.
0,017 mm.

Mamorana — ( Pachira aquática ) Bombaceas — Da casca desta

arvore, se extrae uma tintura vermelho escura, com que
se pintam vélas de barcas e linhas de pescar, e uma exce-
lente estopa para fabricação de cordas e calafetos de em*
barcações. Proporciona fibras bastante compridas, transpa-
rentes, de extremidades arredondadas.

Densidade média da madeira verde

.

Densidade média da madeira sêca.

.

Peso médio do m9 da madeira verde, em achas .

.

Peso médio do m 3 da madeira sêca, em achas
Humidade média
Rendimento médio em celulóse á soda

0,88

0,46
660 ks.

345 „
60 %
36 %

fibras :

Comprimento
Largura . .

.

lm.88 mm.
0,020 mm.
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Munguba— ( Bombax munguba ) Bombaceas.— Domina frequente-
mente as matas da várzea da Amazónia. Os seu frutos
proporcionam uma paina fina, muito apreciada em colchoaria.

Densidade média dã madeira verde . . . . . 0,57
Densidade média da madeira sêca . . . . . . 0,18
Peso médio do m 3 da madeira verde, em achas . . 428 ks.
Peso médio do m3 da madeira sêca, em achas . . 135 ,,

Humidade média . . . . . . . . . . 70 %
Rendimento médio em celulose á sóda . . . . 19 %

fibras :

Comprimento lm.60 mm.
Largura . . . . . . . . . . . . . 0,022

Pente de Macaco — ( Apeiba tibourbou ) Tiliaceas.

Densidade média dã madeira verde . . . . . 0,22
Densidade média da madeira sêca . . . . . . 0,15
Peso médio do m3 da madeira verde, em achas . . 165 ks.

Peso médio do m8 da madeira seca, em achas . . 115 ,;

Humidade média . . . . . . . . . . 50 %
Rendimento médio de celulóse á sóda . . . . 29 %

fibras :

Comprimento . . . . . . . . . . . . lm.43
Largura. .. , 0,018m.

Guaruba Vermelha — ( Vochysia vismiaefolia ) . Voquisiaceas
Planta abundante em toda região amazonica.

Densidade média dá madeira verde . . . . . 0,62
Densidade média da madeira sêcá'. . . . . . 0,62
Peso médio do m3 da madeira verde, em achas . .

—
Peso médio do m3 da madeira sêca, em achas . . 465 ks.

Rendimento médio em celulóse á sóda . . ... 41 %
fibras :

Comprimento.. .. .. .. .. .. lm.13 mm.
Largura. .. .. .. .. .. .. 0,015 mm.

Guaruba Branca—
(
Vochysia paraensis

)
Voquisiaceas. Suas fi-

bras são de um bom comprimento, de lúmen espaçoso e

paredes finas. O elevado rendimento em celulose associado

á circumstancia de ser uma arvore abundante na região

amazonica, tornam-na das mais recomendáveis para a in-

dustria do papel. Pela ação um pouco prolongada dos
alcalis a pasta de celulose apresenta um bélo aspecto sedoso.

Densidade média dá madeira verde . . . . . 0,90

Densidade média da madeira sêca . . . . . . 0,58

Peso médio do m3 da madeira verde, em achas . . 675 ks.

Peso médio do m3 da madeira sêca, em achas . . 435 ,,

Humidade média . . . . . . . . . .
—

Rendimento médio em celulóse á sóda . . . . 43 %
fibras :

Comprimento lm.103 mm.
Largura .. 0,019 mm.
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Lirio do brejo— ( Hedychium coronarium Koen.
)

Zingiberaceas

Planta vivaz e palustre que ocupa grandes áreas ao longo
da faixa litorea do Brasil, desde a Baía até Santa Catarina,

onde é encontrada em quantidades incalculáveis, vegetando
socialmente em todos lugares húmidos e margens de rios.

Só nos últimos anos, que as fibras desta planta têm prendido
a atenção e as varias experiências com as mesmas feitas

são as mais concludentes, sendo consideradas como aptas

para o fabrico do melhor papel.

Confirmando os resultados das experiências, algumas
fabricas de papel já se intalaram no Brasil, trabalhando com
os melhores resultados com o Lirio do bréjo.

O papel obtido com o lirio é muito tenaz (9.000 a
10.000 m. de extensão de ruptura) próprio para receber

tinta ou qualquer material oleaginoso, sendo naturalmente
pergaminhado, devido á presença de células semi-gelatinosas

associadas ás fibras (17,3 °/o ).

No Brasil, um hectare desta planta proporciona 14.000
quilos de fibras das quais se obtêm 8.000 quilos de papel.

Dez quilos das suas flores proporcionam 3.255 gramas
de oleo essencial, de aroma ativo e agradável, com a den-
sidade de 0,976 (a 13 °C. ).

RENDIMENTO EM CELULOSE SECA A 110,° SOBRE MADEIRAS
DESCASCADAS

Paricá branco . . . . 39,0 % Quaruba branca . . . . 42,5 %
Mutamba ou pajó . . . 43,8 % Tamànqueira . . . . 45,1 %
Envirâ branca . . . . 41,8 % Morotótó 52,5 %
Louro amarelo . . . . 40,0 % Imbaúba 53,5 %
Louro tamanco . . . . 42,8 % Japacanin 46,9 %
Periquiteirã, 33,4% Páu Mulato 38,2%

Tais rendimentos são sensivelmente maiores que os encontrados

em algumas espécies clássicas nas mesmas condições, a saber :

Freixó
Pinho dos Vosges

.

Pinho silvestre

26 % Faia .

37 % Betuba
38 % Álamo

35 %
29 %
33 %
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FIBRAS

As fibras nativas, constituem verdadeira riqueza por explorar no
Brasil. As suas excepcionais condições naturais, asseguram ao reino
vegetal um grande numero de plantas fibrosas suscetiveis de proporcio-
narem fios apropriados ao preparo de tecidos tão precisos ás neces-
sidades agrícolas locais.

Na região nordestina do país, assim como em quasi todo o seu
litoral, existem grandes áreas cobertas de plantas fibrosas, de fácil
e económico aproveitamento.

CLASSIFICAÇÃO INDÍGENA DAS PLANTAS TÊXTEIS
DO BRASIL

Embiras ou fibras curtas.

Embiruçus ou fibras longas.

Copiipirús ou palhas sêcas.

Piripirús ou juncos sêcos.

Icipós ou urubambas.

Içogas dos Sumaúmas ou painas.

Amanctiús ou algodões.

Içógambiras ou linhaças sedosas.

( Barbosa Rodrigues )

C a r o á — ( Neoglaziovia variegata - Mez. ) Bromeliaceas— Planta ex-
pontânea dos terrenos fracos e pedregosos. Suas folhas

atingem o comprimento de um e meio a dois e meio metros,
dando cada pé três a quatro folhas que produzem em média

25 gramas de folhas sêcas. E' abundante no vale do rio

S. Francisco e nas partes arenosas dos sertões de Pernambuco,
Piauí, Paraíba, Ceará e Baía, A sua fibra é naturalmente
branca e dispensa o cardeamento e o emulsionamento.

Estudos realizados nos Estados Unidos afirmam que
o caroá pôde substituir perfeitamente as celluloses atual-

mente em uso nas fabricas de papel.

Gravata de Gancho — (Bromelia Karatas L.J Bromeliaceas —
E' uma planta terretre, quasi acaule, com longas folhas de
2 m. 50 por 0,55 cms. de largura, coriaceas e aculeadas.

Desenvolve-se tão espontaneamente que chega a ser conside-

rada praga em certas regiões do Brasil, vegetando social-

mente, formando gravatais impenetráveis. Os gravatais sil-

vestres fornecem de 60 a 70 toneladas de folhas por hectare

que proporcionam de 4.000 a 5.000 quilos de filaça.
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Gravata de Rêde— (Ananás bracteatus, Schult) Bromeliaceas.

A cultura desta bromelia nunca foi tentada no Brasil, sendo
entretanto recomendados para a sua exploração os mesmos
terrenos adequados ao abacaxi.

Em terreno de mata virgem, cada hectare produz 30.000
quilos de folhas, comportando a mesma superfície 10.000

plantas. E' planta característica de « sous bois », o que
não acontece com o gravatá de gancho que vinga nos ter-

renos sêcos. E' encontrada no litoral
3

desde o Rio de
Janeiro até Pernambuco onde existe uma região costeira

superior a 60 quilómetros coberta de gravatais.

As suas folhas fornecem filamentos de celulose não
linhificados, finos, resistentes e brilhantes como a sêda.

Píassava — ( Attalea funifera ) — Palmeiras —• Esta palmeira é

encontrada nas matas secas do litoral do Estado da Baía.

A sua exploração constitue uma industria extrativa local.

As folhas maduras são cortadas pela base sendo as fibras

retiradas das talas.

Na Amazónia, existe outra espécie, a « Leopoldinia pias-

sabo, Wall » que proporciona fibras mais curtas.

O principal emprego da piassava é o preparo de vas-

souras, capachos, escovas, sendo também utilizada na con-

fecção de cordoalhas para navios pois fornecem grande
resistência á acção da agua salgada com pequena absor-

ção da humidade.

T u c u m — ( Bactris setosa, Mart. ) Palmeiras.

O tucum representa uma preciosidade têxtil, entre as essências

florestais do Brasil.

Palmeira de porte pequeno, é abundante no vale do Amazonas
e em todo o litoral, até o Rio Grande do Sul.

E' no limbo das suas folhas que rezide a sua melhor fibra que
tem até 0,45 cms. de comprimento, e é fina, de grande tenacidade,

assemelhando-se, pela aparência e pelo tacto, á lã animal. E' essa

uma das fibras que mais atenção tem despertado dos industriais que
procuram matéria prima para fiação e tecelagem. Os produtos do
tucum são notáveis também pela resistência e duração.

Jacitáras ou Urubambas — ( Demoncus sps. vars. ) Palmeiras.

E' na confecção de entrelaçamentos de assentos e costas de cadei-

ras e mesmo no fabrico de moveis que rezide a principal aplicação
desta planta que substitue assim, o vime e o rotim da índia.

E' muito comum no Brasil embora sejam as planícies do Ama-
zonas o seu meio mais propicio e reinante.

Os caudices desta palmeira trepadeira são flexuosos, maleáveis
e duradouros, e, quando limpos, ficam lustrosos, brilhantes, alguns
amarelos e outros pardacentos. Ha de diversas dimensões, sendo
de 7 metros o comprimento médio; algumas Jacitáras são bem ces-

pitosas com touceiras grandiosas e inextrincaveis.
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Guaxima Rôxa ( Urena lobata, L. ) Malvaceas - E' uma planta
disseminada no Brasil. Suas fibras, que ultrapassam de um
metro de comprimento, são flexiveis e de grande tenacidade,
muito apropiadas para o preparo de cordoalhas e barbantes,
bem como para aniagens e outros tecidos, fixando perfei-
tamente as cores, principalmente as derivadas da rosanilina.

E' conhecida em S. Paulo, pelo nome de «aramina». As
fibras são aglomerados em feixes; quando isoladas têm 19
mícrons de diâmetro. A planta inteira dá 34 o/0 de matéria
fibrosa que fica reduzida a 26,47 % de fibras sêcas e limpas,
ficando estas na relação de 9 o/0 do peso das hastes pri-

marias.

Ao microscópio, apresenta aspecto semelhante ao linho.

Cânhamo brasileiro ( Hibiscus radiatus, L. ) Malvaceas.

Esta planta, nativa no Brasil, possue os mesmos característicos

do cânhamo ou do linho europeu.
Cresce nas margens do rio São Francisco e na zona limítrofe

da Baía e Minas Gerais. As suas hastes atingem 3-4 metros entre

90 e 100 dias, podendo ser cortadas' 3 vezes ao ano com a produção
de 3.800 Ks. de fibras de primeira qualidade, por hectare.

Piteira— ( Fourcroya gigantea, Vent. ) Amarilidaceas— E' a pi-

teira encontrada em quasi todo o Brasil. A sua exploração
racional constitue uma ótima iniciativa, tais as suas excep-
cionais propriedades. Atualmente só selecionam as suas

fibras em relação ao comprimento, sendo aproveitadas as

mais longas para cordoalhas e as mais curtas para a ma-
nufatura de pincéis, escovas, espanadores, etc.

Sisal — (A. Sisalana, Perrine). Amarilidaceas. — No Brasil, a

maior produção desta fibra provêm da Baía onde já cuidam
da sua cultura. Também no Estado do Rio, em Paraíba

do Sul, fazem a sua exploração metódica.

Sansevieira— (S. Zeylanica, Bej. ) — Liliaceas — Planta caracte-

risada sobretudo pela alta percentagem de rendimento,

dando de 12 a 14 toneladas de fibras brutas em 100 toneladas

de folhas verdes.

No Brasil, é considerada planta agreste sob as denomi-

nações de « rabo de lagarto » e « zebrina ». A sua resistên-

cia é de 40,4-67,2 — 80,0— 50,0— 73,6 e 87,2 para cordas

sêcas e húmidas, com os diâmetros de 1,5 — 2,5 e 3,5 m/m.
respectivamente, sendo portanto, uma das mais fortes fibras

conhecidas.
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EXPORTAÇÃO DE FIBRAS EM 1932

QUILOS
VALÔR EM MIL

RÉTR p&prri •J l .1 1 LJ 1

J

Caroá 9.709 8:800$

Crina vegetal .

.

1.522 507$

Piassavâ . 3.603.053 2.702:797$

Ticum 4.585 27:568$

Diversos . 13.020 14:964$

Total .

.

3.631.889 2.754.636$
£ 40,369



A vantajosa situação do território brasileiro com a sua maior
extensão no sentido N-S, proporciona-lhe climas vários e estes, com
a bôa distribuição das chuvas, aliáda a temperaturas diversas, dão
origem a exuberante vegetação caracterizada por essências valiosas,

quer em quantidade, quer em qualidade.

Ocupam as florestas do Brasil uma superfície superior a 390
milhões de hectares distribuídos por duas regiões distintas : a " ama-
zonica" e a " extra-amazonica ".

São as suas madeiras muito justamente consideradas as melhores
do mundo, existindo desde as menos densas até as mais pesadas e
resistentes. Os cernes apropriados a dormentes de estradas de ferro

são comuns nas matas do Brasil, sendo já comprovada a duração de
muitas espécies por mais de 12 anos em lugares húmidos.

PESO ESPECIFICO DAS PRINCIPAIS MADEIRAS DO BRASIL

Acapú
Acapurána .

.

Açoita-cavalo
Amarelo (vinhatico)

Angelim-amargoso
Angelim-pedra
Angelim-rosa
Angico
Araribá
Araribá-amarelo
Araribá-rosa
Arco de pipa
Cabiúna
Canela

0,936 a 1,098

1,088

0,858
0,509

0,638 a 0,825

0,980

0,633
1.070

0,971 a 0,999

0,852 a 0,880
0,926

1,071

0,815

0,676 a 0,721







O BRASIL 161

Canela batalha . . . . . . . . 0,758
Canela de máu cheiro . . . . 0,912
Canela de veado . . . . . . . . 0,907
Canela gosmenta . . . . 0,484 a 0,498
Canela inhaiba . . 1,143 a 1,243
Canela limão . . . . 0,453 a 0,457
Canela maçanaiba . . . . . . 0,628 a 0,903
Canela mescla . . 0,988
Canela oleo . . . . 0,571 a 0,578
Canela parda . . 0,800
Canela preta . . . . . . 0,702 a 0,914
Canela santa . . 0,587 a 0,653
Canela sassasfrás . . . . 1,048 a 1,082
Cedro . . 0,515 a 0,714
Cedro aromático . . . . . . 0,723
Cedro batata . . . . 0,538 a 0,587
Cedro da Baía . . . . 0,437
Cedro do Ceará . . . . 0,558
Dourado . . . . 0,836
Gameleira . . . , . . . . 0,59S
Genipapo . . . . . . 0,736 a 0,805
Gonçalo-Alves . . . . . . . . 0,857 a 1,185

Graúna . . . . . . . . . . 1,041

Graúna preta . . . . . . . . 0,936 a 0,987
Guarabú . . . . . . 1,018 a 1.284

Guarabú branco . . . . . . 1,005 a 1,010

Guarabú cerne rôxo . . . . . . 0,935
Guarabú preto . . . . . . 1,164

Ipê .. .. .. .. .. 0,858
Ipê-mirim. . .. .. 1,010

Ipê preto ou rôxo . . . . . . . . 1,046

Ipê tabaco . . 0,962 a 1,194

Jacarandá . . . . 1,119

Jacarandá branco . . . . . . 0,760
Jacarandá cabiúna . . . . . . 0,814

Jacarandá rôxo . . . . 0,923 a 1,123

Jacarandá-tan- amarelo . . . . 0,850

Jacarandá - tan - violeta .. .. .. 1,299

Jacarandá - tan - rôxo . .. .. .. 0,994 a 1,027

Jequitibá-rôsa . . . . . . 0,691

Louro-amarelo . . . . . . 0,521 a 0,530

Louro-baíano 0,836

Louro-branco . . . . . . . . 0,661

Louro-cedro . . . . . . . . 0,681

Louro-cheiroso . . . . . . 0,908

Louro-manteiga . . . . . . 0,753

Louro-pardo . . . . . . 0,353 a 0,401

Louro-vermelho . . . . . . 0,622 a 0,848

Macacaúba . . . . . . . . 0,754 a 0,917

Massaranduba . . . . . . . . 1,029 a 1,409

Maria-preta . . . . . . . . 0,958 a 1,041

Murapiranga . . . . . . . . 0,909 a 1,454

Oiticica . . . . . . 0,676 a 0,749

Oiti-preto . . . . . . 0,652 a 0,713

Oleo de jatai . . . . . . 0,934 a 0,938

Oleo de jatai preto . . . . . . . . 0,837 a 1,127

Oleo pardo . . . . . . . . 0,730 a 0,992

Oleo vermelho . . . - • • 0,903 a 0,947

Oleo vermelho (de S. Fidélis) . . . . 1,050

Pau-amarelo . . . . . . . - 0,900 a 0,924

Pau-Brasil .. .. .. .. 1,029

Pau-ferro 1,086 a 1,297

Pau-rosa (S. d'Arruda) . . . . 0,766 a 0,894

Pau-santo 1,123 a 1,649

Pequiá .. .. 0,785
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Pequiá-amarelo . . . . 0,845
Pequiá-laranja . . . 1,400
Pequiá-marfim . . . . 0,868 a 1,148
Peroba . . . . . . . . 0,422
Peroba-amarela . . . . . . 0,895 a 0,916
Peroba-branca . . . . . . . . 0,739
Peroba-parda . . . . . . . . 0,868
Peroba-rajada . . . . . . 0,788
Peroba-revessa . . . . . . . . 0,773 a 1,018
Peroba-rosa . . 0,737 a 0,942

) Peroba-vermelha . . . . . . . . 0,871 a 0,986
Pinho do Paraná . . . . . . . . 0,604
Sapucaia . . . . . . . . 0,992 a 1,077
Sapucaia-assú . . . . . . 0,686 a 1,106
Sassafrás-branco . . . . . . . . 1,062
Sassafrás-pardo . . . . . . . . 0,999
Sebastião d'Arruda (Pau Rosa) . . 0,766 a 0,894
Sucupira . . . . 0,995 a 1,026

Sucupira-amarela .. .. 1,092

Sucupira-aquosa . . . . 0,877
Sucupira-bavaquim . . . . . . . . 0,944
Sucupira-parda . . . . . . . . 1,116

Sucupira verdadeira . . . . 0,961
Vinhatico . . . . . . . . 0,482 a 0,612
Vinhatico amarelo . . . . . . . . 0,618 a 0,935
Vinhatico flôr de algodão . . ... . . 0,460
Vinhatico testa de boi . . . . 0,757
Violeta (Jacarandá) . . . . . . . . 1,120

EXPORTAÇÃO DE MADEIRAS— 1932

VALÔR EM
MIL RÉIS,

1'OR QUALIDADES QUILOS PAPEL

Acapú 155.678 54:753$
Andiroba 2.114.288 585:051$
Baguassú 82.740 17:226$

Cabriuva 135.231 20:268$
Cédro 3.220.805 1.005:149$
Freijó 2.009.416 608:386$
Gonçalo Alves . 65.000 21:550$
Guajuvira 60.800 15:297$
Imbuia 106.025 31:976$

Itaúba 827.808 226:112$
Jacarandá 1.269.521 578:686$
Lapacho 199.416 39:890$
Louro vermelho 82.902 26:607$

Macacaúba 2.462.450 808:021$

Marupá 53.382 18:470$

Massaranduba 1.474.418 468:368$

Pau amarelo 363.972 96:782$

Pau Brasil 70.671 27:359$

Pau rôxo 48.096 15:671$

Peroba 50.714 15:564$

Pinho 78.962.331 15.465:861$

Quebracho 27.450 5:490$

Sebastião de Arruda 44.973 18.199$

Sucupira 193.557 58:754$

Não especificadas 4.230.721 808:959$

Preparadas 2.880.918 634:858$

Total 101.193.283 21.673:307$



MADEIRAS
185.000

TONELADAS

EXPORTAÇÃO EM
1^32

VALÔEES EM
11-.932
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224.116
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PORTOS DE PROCEDÊNCIA QUILOS VALÔR EM
MIL RÉIS,
PAPEL

Manaus . . . .

.

3.515.929 962:364$
Belém do Pará 9.653.423 2.886:378$
Fortalêsa . . .

.

27.637 13:350$
Baía .

.

103.631 37:752$
Vitoria 944.530 374:545$
Rio de Janeiro 403.409 184:268$
Santos 282.987 69:726$
Paranaguá 4.686.553 928:306$
Antonina 14.406.875 2.823:199$
Fóz do Igussú 1.477.000 430:364$
São Francisco 31.489.883 6 . 185:076$
Rio Grande 11.211.186 2.199:697$
Porto Alegre .

.

8.380.746 1.662:125$
Jagurão 118.279 23:945$
SanfAna do Livramento 8.464.146 1.645:154$
Quaraí 165.827 37:591$
Santa Vitoria do Palmar 43.114 8:564$
Bagé 27.300 6:854$
Uruguaiana 4.416.230 873:752$
S . Xavier 1.298.548 282:807$
Porto Murtinho 76.050 37:490$

Total 101.193.283 21.673:307$

PAÍSES DE DESTINO

Alemanha 501.180 144:598$

Argentina 76.236.988 15.155:343$

Bélgica 714.328 178:922$

Cabo Verde 211.308 30:640$
Colômbia 11.524 1:190$

Estados Unidos 2.876.102 931:553$
França 624.004 277:275$
Grã-Bretanha 1.794.330 440:075$
Espanha 758.685 137:488$

Holanda 347.720 122:304$

Itália 1.500 600$
Japão 200.968 73:698$

Madeira 137.766 44:049$

Marrocos 36.336 21:300$

Portugal 7.221.270 2.232:142$

Uruguai 9.519.274 1 . 882:130$

Total 101.193.283 2 1 673:307$



PECUÁRIA

ESTIMATIVA DO GADO EXISTENTE NO BRASIL

ESTADOS

ESPÉCIES

Bovinos Equinos Ovinos Caprinos Suinos
Asininos
e muares

TOTAL

Amazonas
Pará
Maranhão
Piaui
Ceará
Rio Grande do Norte
Paraíba
Pernambuco.

.

Alagoas
Sergipe
Baia -

Espirito Santo
Rio de Janeiro
Minas Gerais
São Paulo
Paraná
Santa Catarina
Rio Grande do Sul
Goiaz
Mato Grosso

1931 Total . .

327.002
862.648
946.000

1.017.000
683.839
328.140
471.250
745.217
273.069
334.000

2.698.106
252.890

1.860.000
9.147.107
4.489.454
480.245
776.150

10.664.010
5.135.304
6.000.000

26.400
69.118
187.000
232.500
204.189
47.245
85.200
189.856
66.420
19.166

381.127
63.476

223.000
1.267.700
1.500.839
220.656
122.254

1.582.140
259.486
79.778

47.491.899 6.827.550

1.400
22.452
104.100
290.800
55.336
143.872
142.800
419.872
140.950
145.500
954.617
20.280
24.623

342.784
177.991
158.088
221.426

7.276.720
41.574
16.487

1.165
12.828

233.500
331.000
614.990
182.535
178.450
855.638
188.920
113.500
.419.761
22.200
70.000
269.985
474.527
71.356
21.821
145.760
36.301
23.117

10.701.672 5.267.354

Ultimo censo — 1920 — Total.

.

34.271.324 5.253.699 7.933.437 5.0S6.655

6.500
159.806
461.000
361.700
74.210
28.824
95.400
226.181
64.940
108.000
784.155
300.000
120.000

5.786.380
5.383.500
1.039.320
621.174

5.933.140
485.390
59.192

22.098.812

16.168.649

2.296
62.160
116.900
207.757
82.702
111.090
73.092
26.380
38.333
250.311
40.910
87.826

498.985
599.476
71.225
49.384
41Ó.220
45.801
10.434

2.790.282 95.177.569

1.865.249 70.578.923

Dados da Diretoria Geral do Serviço de Industria Pastoril — 1932.
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VALOR GLOBAL DO GADO DO BRASIL

POR ESTADOS (i)

il ÍLKXiíiXJLÍiíO . • . . OO
Pará 1 Ifi

1YÍ a rn n 1"*. n c\Lyx CLJ. CXLÍLíLÍKJ . . . . . 100

157
Ceará . . 150 046:570$
Rio Grande do Norte 195 474:140$
Paraíba...... 89 785:500$
Pernambuco . . ... 326 813:956$
Alagoas...... 53 331:580$
Sergipe...... 92 607:750$

Baía 785 695:770$
Espirito Santo .... 89 907:800$

Estado do Rio de Janeiro 497 827:790$

Minas Gerais..... 3 039 694:625$

São Paulo . 1 956 712:038$

Paraná . . . 271 465:730$

Santa Catarina .... 140 .361:787$

Rio Grande do Sul. 1 859 587:998$

Goiaz ...... 538 968:328$

Mato Grosso..... 633 939:750$

Total geral ... 11 185.731:717$

O BRASIL ENTRE OS PRINCIPAIS PAÍSES CRIADORES

BOVINOS

índias Britânicas . 146 900 000

Russias . 52 581 000

Estados Unidos 63 682 000

Brasil . 47 491 899

SUÍNOS

China 76 800 000

Estados Unidos 61 984 000

Brasil .. 22 098 812

Alemanha 20 633 000

Rússia .
12 182 000

OVINOS

Austrália 104 558 000

Russias .
89 859 000

Estados Unidos 51 911 000

Argentina 44 413 000

índias Britânicas .
35 742 000

Grã-Bretanha

.

24 315 000

Espanha 19 370 000

Uruguai

.

15 405 000

Brasil 10 702 000

EQUINOS

Russias . .
31 158 000

Estados Unidos 13 364 000

Argentina 9 858 000

Brasil 6 828 000

(') Dados da Diretoria da Industria Pastoril.
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PREÇO MÉDIO DO GADO, NOS ESTADOS

ESTADOS BOVINO EQUINO ASININO SDINO CAPRINO OVINO

Amazonas 150S000 — — —

•

—

Pará .... 200SOOO — — — — —

"

Maranhão 70S000 — — 208000 105000 105000

Piauí .... 100$000 708000 — 308000 208000 105000

Rio Grande do Norte 150$000 1008000 808000 505000 128000 101000

Paraíba. 100S000 1505000 2008000 308000 108000 205000

Pernambuco

.

300$000 1505000 4008000 1008000 108000 205000

Alagoas.... 120S000 1205000 1808000 708000 108000 108000

Sergipe .... 200S000 2505000 2508000 601000 188000 208000

Baía .... 2005000 1808000 3008000 708000 201000 208000

Espirito Santo . 1508000 2008000 805000 258000 208000

Rio de Janeiro . 220S000 2008000 908000 255000 305000

Minas Gerais 2005000 2508000 2508000 1008000 255000 251000

Paraná .... 1608000 2005000 250$000 125SO0O 85000 148000

Santa Catarina . 1158000 1008000 408000 105000 228000

Rio Grande do Sul . 1161000 81$000 40$000 155000 258000

Goiaz e Matto Grosso 1008000 3008000 1008000 205000 308000

Estatística do ano de 1931.
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ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO DE LEITE E DERIVADOS EM 193

1

PRODUÇÃO DE LEITE NO BRASIL !

Minas Gerais .

Rio Grande do Sul

Rio de Janeiro

São Paulo.

Santa Catarina

Paraná

Para os demais Estados

Total .

1.044.000.000

480.000.000

181.000.000

142.355.000

108.976.300

90.635.120

204.636.642

2.251.593.062

313.200:0008000

144.000:0008000

54.300:0001000

42.706:5008000

32.692:8908000

27.190:5368000

51.408:9928000

665.498:918*000

PRODUÇÃO DE MANTEIGA !

Minas Gerais .

São Paulo.

Rio Grande do Sul

Santa Catarina

Paraná

Rio de Janeiro

Total .

16.500.000

5.475.000

1.500.000

1.455.000

470.000

450.000

25.850.000

82.500:0008000

27.500:0005000

7.500:0008000

7.273:0008000

2.350:8508000

2.250:0008000

129.248:8508000

PRODUÇÃO DE QUEIJO :

Minas Gerais .

São Paulo

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Rio de Janeiro

Paraná

Total

30.000.000

2.517.500

1.526.500

1.230.000

1.200.000

980.360

37.454.360

180.000:0008000

15.105:0008000

9.159:0008000

7.200:0008000

7.200:0008000

5.909:1608000

224.573:1608000

LEITE CONDENSADO, LEITE EM PÓ,

FARINHA LÁTEA E CASEÍNA :

São Paulo

Minas Gerais (1930) .

Santa Catarina (só produziu leite

em pó em 1928)

1.767.541

471.064

20.000

3.958:4548000

1.016:4968000

60:0008000
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A SAFRA DE XARQUE NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL,
EM 1933.

ZONAS REZES

Rosario 40.823
Uruguaiana 32 . 122

Bagé 31.103
Idem 29.354
Livramento 24.800
Idem 25.811
Bagé. ... '" 24.625
Rio Grande 16.717
Uruguaiana 16.913
Tupaceretan 16.068
Itaquí 14.914
São Gabriel 14.700
Santa Maria 13 . 481

Santa Maria 11.532
Bagé 10.954
Julio de Castilho 10.194
Idem 10.112
Béla Vista ... ...... 11.522
Pelotas 9.449
Pasto do Pinto 9.183
Cruz Alta 9.054
Alegrete 8.286
Julio de Castilho 8.685
Azevedo Sodré 7.752

7.173
Ibare .......... 7.910

6.121
5.022
4.884
4.021
4.777
4.819

Porto Alegre 3.305
Rio Negro 3.960
Idem . ' ^

'.• 3.314
3.557

Pelotas 3.579
São Gabriel 2.190

1.244

Porto Alegre 58

Total 474.088

Dados do serviço de Estatística do Sindicato dos Xarqueadores do Rio Grande do Sul.

No periodo de 1922 a 1933 foram abatidas, para xarque, no Rio Grande do Sul, 15.396.368 rezes; desse

total, 10.115.778 foram consumidas no próprio pais e as 5.280.600 exportadas para a Argentina,

Uruguai e Paraguai.



r oí Brazi

Est. Domingos de Moraes— Kl. 9, E. F. Sorocabana

O MAIOR E MAIS MODERNO FRIGORIFICO
NO BRASIL

CAPACIDADE: 1.200 BOVINOS E 2.000 SUÍNOS

Produtores de todas as qualidades de carne
de vaca e porco e sub-produtos.

Exportadores de carnes resfriadas e congeladas,
chifres, ossos, cascos, nervos, carnes em

conserva, sebo, óleos e couros.

ADUBOS ALIMENTOS PARA GADO
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EXPORTAÇÃO DE ANIMAIS E SEUS PRODUTOS, EM 1932

MERCADORIAS Unidade

QUAN 1 1-

DADE

At»VALOR l

Mil réis

Papel

. BORDO NI

Equivalen-
tes em ££
esterlinas

J BKAblL,

Por unidade
em réis,

papel

1932 1932 1932 1932

Adubos animais Quilog. 5.739.554 1.989.853 28,282 $347
Animais dessecados > 451 5.450 70 128084
Animais vivos > — — — —
Gado cavolar Cabeça 1 350 5 35OS0O0
Gado lanígero » 1.522 93.900 1,425 61S695
Gado muar » 22 14.520 188 60S00J
Gadô suíno > 19 880 12 46*316
Gado vacum > 22.614 4.558.860 64,290 201$595
Animais vivos não especificados > — 71.541 1,037—

—
Aves congeladas . . . / Quilogr.

»

— — —
Azeite de baleia . . . . .

.

— — — —
Banha » 19.931 51.184 690 2S568
Barbatanas > — — — —
Bucho de peixe 20.006 57.555 829 2S877
Calçado > 590 16.752 220 2S8393
Camarão sêco » 65 228 4 3S508
Camarinha » 334.264 96.258 1,486 $288
Carne em conserva * 3.248.350 9.258.770 137,447 2$850
Carne de carneiro congelada »- 1.379.037 3.447.592 44,959 2$500
Carne de vaca resfriada e congelada > 39.885.186 50.329.616 708,984 1$262
Carne de porco resfriada e congelada . .

* 102.834 308.502 4,636 3$000
Miúdos resfriados e congelados » 4.516.326 6.756.866 95,860 1$496
Línguas congeladas 101.537 203.074 2,940 23000
Miúdos não alimentícios » — — — —
Carne sêca (Xarque) » 286.434 617.857 9,231 2$157
Cascos de tartaruga. .

> 554 9.229 141 16$659
Caseína » — — — —
Cêra de abelha » 366. 183 1.880.861 26,336 5S138
Cerdas > — — — —
Chapéos de feltro * 1.244 66.891 865 53Í771
Chifres 658.037 446.564 6,740 $679
Cinzas de ossos 1.620.278 110.235 1,640 $088
Couros e suas manufaturas *

Aparas de couros 179.566 80.350 1,183 $447
Couros de cavalos > — — — —
Couro curtido e sola. . 131.378 613.975 8,668 4$673
Couros de porco, salgados > — r— — —
Couros de porco, sêcos » 163.954 1.631.667 23,747 9$952
Couros vacuns, salgados * 26.251.410 32.160.928 4.5,471 1S225

Couros vacuns, sêcos.

.

6.808.659 16.269.592 239,475 2$390
Manufaturas de couro, não especificadas » 1.070 12.800 165 11$963

Crina animal » 266.060 1.015.532 14,832 3$817
Extrato e caldo de carne » 92.052 678.742 10,256 7$373
Garras ou unhas 551.219 179.498 2,648 $326
Cjl&ndulfis .

.

30.S98 82.045 1 155 2S655

Glicerina . .

Grude ou cóla > 67.431 182.970 2,662 2S713
Lã em bruto * 1.772.168 6.277.050 88,296 3$542

Tecidos de lã 385 8.000 104 20$779
Trapos de lã

Manufaturas de lã, não especificada: . . 42 1.385 19 32$976

Línguas sêcas e salgadas 585.498 3.685.991 54,603 6$295

Manteiga 2.175 9.198 122 4$229
Mel de abelhas : 23.762 39.468 555 1$381

Oleo de mocotó 141.289 201.97/ 2,920 1$4S0

Oleo stearina . .

Oleina
Ossos 4.999.974 1.074.050 16,054 $2 5

Ostras
Ovas de peixe 1.802 1.352 21 $750

Ovos
Peixes congelados
Peixe sêco e em conservas 8.066 9.798 151 1$215

Pelegos 76.789 184.628 2,740 2$404

Péles:
De cabra 2.242.958 21.002.372 302,349 9$364

De carneiro 1.327.778 9.864.650 14Í.095 7$429
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VALÔR A BORDO NO BRASIL

QUANTI-

Unidade
DADE n a ;i /

*

Equivalen- Por unidade
MERCADORIAS Mil réis

te em ££ em réis,Papel
esterlinas papel

1932 1932 1932 1932

D© veado Quilog, 291.473 2.626.626 38 056
Não especificadas 949.313 10.947.993 156 452 I1S533

Penas :

De ema Grams. 70.000 987 13 $014
De garça
Não especificadas

Queijos . . Quilog. 50 125 2 . 28500
Resíduos animais, não especificados 297.982 72.646 1,026 «244
Sabão 6.614 7.655 118 1Í157
Saponaceoí
Sabugos de chifres 134.511 26.684 383 $198
Sangue sêco moido 1.096.410 422.914 6,130 $386
Sêbo 108.906 138.278 1,887 1$270
Toucinho
Tripas sêcas e salgadas 2.208.403 5.682.658 S3.69S 2S573
Umbigos 159.517 81.901 1,182 $513
Vélas 500 1.680 25 3$660

Total . , Tons. 117.053 195.671.453 2,819,589

EXPORTAÇÃO ESPECIFICADA DE CARNE EM CONSERVA
1932

Portos de procedência

Santos .

Rio Grande
Porto Alegre
SanfAna do Livramento
Uruguaiana . ....
São Xavier

Total

Quilos

804.637
18.618

29.535
2.330.354

65.106
100

3.248.350

Valor em mil
réis, papel

2.416:374$
52:131$
82:697$

6.524:991$
182:297$

280$

9.258:770$

Países de destino :

Alemanha . .

Argentina ....
Bélgica
Estados Unidos . .

Grã - Bretanha .

Holanda . . . .

Portugal . ...
União Sul Africana
Uruguai ....

6.210 17:388*

100 280$
24.646 73:938$
9.548 28:644$

794.832 2.377:970$

879 2:637$
118 354$

19.555 58:665$
2.392.462 6.698:894$

Total 3.248.350 9.258:770$



174 O BRASIL

EXPORTAÇÃO ESPECIFICADA DE CARNES CONGELADAS
1933

Por qualidades :

Quilos

De carneiro 1.379.037
De porco . ... 102.834
De vaca 39.885.186
Línguas 101.537
Miúdos 4.516.326

Total 45.984.920

Portos de procedência :

Santos 27.792.048
Rio Grande 9.678.715

SanfAna do Livramento . . . 8.514.157

Total 45.984.920

Países de destino :

Alemanha 28.294
Bélgica 1.328.896

Franca 1.483.287
Grã - Bretanha 27.666.484
Espanha 121.889
Holanda 30.158
Itália 6.382.337

Marrocos 173.390
Portugal 50.823
Tunis 30.491

Siria 67.231

Trindade 44.483

Uruguai 8.577.157

Total 45.984.920

Valor em mil
réis, papel

3.447:5923
308:5023

50.329:6163
203:074$

6.756:866$

61.045:650$

33.601 :263$
14.262:267$
13.182:1205

61.045:650$

39:677$
1.518:668$
1.863:165$

35.520:345$
122:039$
36:533$

8.328:035$
203:9773
60:444$
36:589$
80:677$
53:380$

13.182:121$

61.045:650$

EXPORTAÇÃO ESPECIFICADA DE BANHA— 1932

Portos de procedência : Valor em mil
Quilos réis, papel

Manaus 300 830$
Santos 15.000 37:0003

São Francisco 4.125 12:3753

São Xavier 506 979$

Total 19.931 51:184$

Países de destino :

Argentina 506 9793

Bolívia . . . 150 440$
Colômbia 150 390$
Grã -Bretanha 15.000 37:000*;

Uruguai 4.125 12:3753

Total 19.931 51:184$
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EXPORTAÇÃO ESPECIFICADA DF LÃ EM BRUTO — 1932

Portos de procedência : Quilos Valôr em mil
réis, papel

865 3:800$
Rio Grande 944.484 3.720:358$

26:649$
1 1 Q£n 45:661$

SanfAna do Livramento . . .
191 14S 1.001:197$
4« nuto.UvJ 1 158:058$

16:513$
I Inimtiiina 497 AtZO

1.292:492$
4.418 12:322$

Tntal 1.772.168 6.277 050$

Países de destino :

864 569 3.399 .151$
158.426 539 112$

2.045 8 227$
OU.-íoO 230 449$

865 3 800$
Itália 15.001 60 349$
Uruguai ... . v . " . o/u.y /o 2.035 :962$

Tftin | 1 771 1 AQ 6.277:050$

FXPORTACÃO FSPPPTFTrADAt/ArWI\ 1 iiyav U<Oi XL XX7 iKjlxXJl\ DE PÉLES — 1932

Por qualidades : Quilos Valôr em mil

réis, papel

9 9á9 O^a 21.002:372$
De carneiro 1 197 778 9.864:650$

901 d.7
-

} 2.626:626$
01Q "Í1 1 10.947:993$

J. (21 1 <í99 44.441:641$

Portos de procedência :

111.416 670 840$
588.432 6.671 749$

São Luiz do Maranhão .... 108.302 1.228 871$
129.627 1.342 688$
82.121 810 858$

1.192.140 11.305 003$
33.992 304 396$

Natal 130.067 1.296 063$
11.104 92 052$

979.433 8.767 576$
4.089 36 272$

26.337 227 218$
1.044.385 8.137 018$
138.253 1.884 929$
59.335 624 358$
7.518 70 360$
2.394 11 600$

35 178$
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Quilos Valor em mil
réis, papel

07,101 n

iu:o/u o / :oDoa>
Ol 1i\ 1

SanfAna do Livramento . i
1 1 o -o^ne
i iy .yju©
Q/i .onfi^

3UU -j ,uuu*>

56.827 269:816$
84 504$
21 210$

44.881 354:150$

Total 4.811.522 44.441:641$

Países de destino :

/j.Uoo l.^iu:yu8<s

04.SDO z/y .Dy*i*i

431 :4Iz4>

4, 1JU.B1U Qfi ai "í -Anos

2U3.0/0 z.ujd :y4o!!>
£QQ ./1Q/1©DJo:4J43!>

30 Tine
1 KQ QQO £.44o :ul /96

Itália 129 7:250$
7.315 58:744$

37 250$
Uruguai 91.680 600:354$

Total 4.811.522 44.441 :641$

EXPORTAÇÃO ESPECIFICADA DE SEBO--1932

Quilos Valôr em mil

Portos de procedência : réis, papel

34.924 52:385$
SanfAna do Livramento . . . 73.982 85:893$

Total 108.906 138:278$

Países de destino :

34.924 52:385$
73.982 85:893$

\ Total . . . / . . . . 108.906 138:278$

EXPORTAÇÃO ESPECIFICADA DE XARQUE— 1932

Quilos Válôr em mil

Portos de procedência : réis, papel

24.811 e.q .tone-

65.013 162:530$
2.038 3:703$

SanfAna do Livramento . . . 160.934 307:496$
Corumbá 33.638 85:548$

Total 286.434 617:857$
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Países de destino

Estados Unidos . .

França
Grã - Bretanha
Portugal . . .

Trindade . . . .

Uruguai . . . .

Total . . . . .

Valor em mil
Quilos réis, papel

22.785 52:658$
100 286$

1.5O0 3:750$
8.080 19:629$

59.397 148:490$
194.572 393:044$

286.434 617:857$

EXPORTAÇÃO ESPECIFICADA DE COUROS— 1932

Valor em mil
Por qualidades : Quilos réis, papel

Curtidos e soía ....... 131.378 • 613:975$
De porco, sêcos 163.954 1.631:667$
De vacum, salgados 26.251.410 32.160:928$
De vacum, sêcos 6.808.659 16.269:592$

Total 33.355.401 50.676:162$

Portos de procedência :

Manaus . . ...... 254.901 366:986$
Belém do Pará 379.013 1.975:703$

São Luiz do Maranhão .... 75.061 201:111$
Ilha do Cajueiro 541.664 1.681:679$
Camocim 88.333 234:828$
Fortalêsa 952.243 2.459:711$

Natal 126.033 289:028$
Cabedelo 84.696 121:500$

Pernambuco . . 134.711 312:063$
Penédo . 15.234 40:730$

Aracaju 158.474 308:407$

Baía 4.361.699 6.498:642$

Vitória 168.029 208:569$

Rio de Janeiro 5.268.228 7.542:177$

Santos 3.752.302 4.693:704$

Paranaguá 202.974 251:315$

Fóz do Iguassu 13.143 29:600$

São Francisco 38.400 62:050$

Itajaí 7.400 25:000$

Florianópolis 192.664 534:405$

Laguna — —
Rio Grande . 6.589.317 9.035:885$

Pelotas . . . '. 103.781 181:995$

Porto Alegre ... . . 2.401.003 3.298:716$

Jaguarão 21.476 23:624$

SanfAna do Livramento . . . 4.457:368 5.642:715$

Quaraí . 33.632 78:605$

Bagé . .... 1.518 4:554$

Uruguaiana 572.297 873:632$

Itaquí . . 642.997 788:407$

São Xavier 478 1:681$

Porto Murtinho 171.209 266:500$

Porto Esperança 211.287 432:973$

Corumbá . 1.333.836 2.208:658$

Total 33.355.401 50.676:162$
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Países de destino :

Alemanha ....
Argentina ....
Bélgica
Dantzig
Estados Unidos . .

França
Grã - Bretanha . .

Espanha . ...
Holanda . ...
Itália

Letónia
Portugal . ...
Rússia Europeia . .

Suécia . ...
Siria

Turquia Europeia .

Uruguai ....
Total

Valor em mil
Quilos réis, papel

1 i 0*3ft AT\71i4.zjy.uu/

1

20.669 090$
AIO 71 AOZZ. 1 1U 898 033$

í ,*^y.^i4 2.260 486$
oy.DvU 55 656$

i./uy.ooJ 3.657 395$
3.215 248$

744.868 1.339 106$
65.022 86 803$

1 871 41 n 2.787 138$
1.031.362 2.255 749$

27.813 40 190$
566.208 1.647 906$
27.650 34 424$
8.970 11 356$

32.653 47 640$
16.741 48 701$

8.593.805 11.621 241$

33.355.401 50.676:162$



O Brasil importou, em 1932, 26.340.139 quilos de bacalhau no
valôr de Rs. 42.968:439$ equivalentes a 606,388 libras esterlinas.

Também no mesmo ano, foram importados 816.057 quilos de sar-

dinhas valendo 35,067 libras e 461.684 quilos de conservas e extrátos

de peixes diversos no valôr de 19,413 libras esterlinas.

São números vultosos, notadamente para as estatísticas de um
país dotado de rios extraordinariamente piscosos e de costas marítimas
que proporcionam pescas miraculosas.

A industria da pesca e beneficiamento dos peixes no Brasil é

ainda incipiente embora tudo faça acreditar em progressos próximos,

considerando as possibilidades locais de matéria prima e de consumo.
A piscicultura tem tomado relativo desenvolvimento, durante os

últimos anos, no Brasil. Diversas espécies já são criadas sistematica-

mente, principalmente no Estado de São Paulo onde a « carpa

»

encontra ótimas condições biológicas para se desenvolver, conseguindo

ganhar normalmente, 1 quilo-grama de pêso por ano.

Estudos técnicos feitos oficialmente, concluem pela existência de

dous tipos de « pirarucus » nos rios da Amazónia— o branco e o
vermelho— com capacidade média de desova estimada em um milhão

de ovos.

O peso deste peixe que substitue com vantagem o bacalhau,

oscila entre cincoenta a cem quilos. Suas características nutritivas

acusam 13 de gordura, 18 de proteína, cinco décimos de fosfatos e

750 colorias contra 437 do bacalhau.
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O Estado do Amazonas exporta anualmente dous milhões e
meio de quilos de peixe seco. Os peixes comerciais, as contas perli-

feras, esponjas e mil outros artigos são abundantes no país, aguar-
dando apenas iniciativas e organizações para a sua exploração econó-
mica.

IMPORTAÇÃO DE PRODUTOS DE PEIXE NO BRASIL

BACALHAU

ANOS QUILOS VALOR

1922 .... 16.320.514 31.663:833$

1923 . 15.817.767 30.910:862$

1924 . 19.229.412 42.331:345$

1925 = 22.781.374 53.240:841$

1926 36.978.000 63.180:000$

1927 36.087.962 66.568:285$

1928 . 41.103.189 80.864:375$

1929 . 37.780.000 78.607:000$

1930 . . 35.392.000 69.005:000$

1931 22.299.000 45.527:000$

1932 . . 26.340.139 42.968:439$

CONSERVAS DE PEIXES

ANOS QUILOS VALÔR

1922 . . . 1.201.243 3.163:565$

1923 . 1.276.386 4.813:660$

1924 . . . 2.212.854 9.287:418$

1925 .... 816.764 2.963:649$

1926 761.619 2.575:633$

1927 .... 560.904 2.299:078$

1928 .... 928.166 3.601:153$

1929 .... 835.600 3.100:739$

1930 624.473 3.380:016$

1931 358.183 1.293:835$

1932 .... 461.684 1.320:217$
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O Governo do Brasil, pelo Decreto n.° 23.016— de 28 de julho
de 1933, creou no Ministério da Agricultura a Diretoria Geral de
Produção Mineral, com as seguintes secções : Expediente e Con-
tabilidade— Estatistica Geológica— Laboratório Central de Industria
Mineral— Diretoria de Minas— Diretoria de Aguas e Instituto Geo-
lógico e Mineralógico.

ESTRUTURA GEOLÓGICA DO BRASIL

TERRENOS SISTEMAS LOCALIDADES

LATJRENCIANO .

ARQUEANO OU PRIMITIVO

HURONIANO.

SILURIANO.

PALEOZÓICO OU PRIMÁRIO

MEZOZOICO OU SECUNDÁRIO.

DEVONIANO.

CARBONÍFERO.

TRIASICO. . .

CRETÁCEO.

CENOZÓICO OU TERCIÁRIO

MODERNO OU QUATERNÁRIO.

EOCENO . .

.

MIOCENO. . .

PIOCENO.. .

DILtTVIANO.
ATUAl

Serras do Mar e da Mantiqueira e Estados
do Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná,
Minas Gerais e Baía.

Serras do Espinhaço, da Canastra, Mata da
Corda, Montanhas de Ooiaz, sul das
serras da Mantiqueira e do Mar, Alto
Paraguai e Estados de Mato Grosso,
Minas Gerais e Baía.

Minas Gerais, Baía, Serra da Mantiqueira,
sul de S. Paulo, Paraná, Amazonas, Pará
e Acre.

Chapadão da bacia do Paraná, Minas Gerais,

Mato Grosso, chapadão amazonico, Baía,

Pará e Acre.
Chapadão da bacia do Paraná, S. Paulo,

Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Minas
Gerais, Mato Grosso, chapadão amazonico,
Baía, Pará e Acre.

Bacia do Paraná, Santa Catarina, S. Paulo
e Rio Grande do Sul.

Estados de Pernambuco, Baía, Alagoas, bacia

do Parnaíba, Ceará, Alto Amazonas e

os demais Estados da Baía para o norte,

ilhas e margens da Baía de Todos os

Santos.
Alto Paraíba, Alto Tietê, e em diversos

pontos entre as montanhas de Minas
Gerais, Amazonas, baixo Paraguai, litoral

desde o Rio de Janeiro até a emboca-
dura do Amazonas.

Terras baixas do Amazonas e baixo Paraguai.
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EXPORTAÇÃO DE MINERAIS NO BRASIL

ANOS TONELADAS CONTOS DE RÉIS

1923 242.000 44.885
1924 165.000 35.768
1925 320.000 46.395
1926 334.000 41.455
1927 259.000 40.396
1928 380.000 58.722
1929 317.000 45.396
1930 215.503 44.165
1931 127.378 58.849
1932 31.094 42.052

EXPORTAÇÃO DE OURO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

VALÔB

ANOS GBAMAS MÉDIO TOTAL IMPOSTOS
PAGOS

1922 4.496.498 3$700 16.637:042$ 581:904$262
1923 4.298.768 5$500 23.643:224$ 848:121$020
1924 3.742.758 6$603 24.713:431$ 800:170$040
1925 3.236.716 6S600 21.362:329$ 563:619$790
1926 3.175.747 4S721 14.992:702$ 521:759$660
1927 3.290.139 5S599 18.421:488$ 272:481$500
1928 3.255.683 5$060 16.473:756$ 271:542$000
1929 4.415.348 5S642 19.271:100$ 286:066$500
1930 4.471.996 6S081 27 . 193:485$ 407:902$272
1931 3.933.289 9S404 36.988:649$ 933:797$880

AGUAS MINERAIS NO BRASIL

O Brasil é rico em aguas minerais. Algumas das suas nascentes

são termais e outras são frias.

As mais conhecidas e já estudadas estão situadas nos seguinte^

Estados :

Baía — As aguas termais do rio Itapicurú (31 o a 39
0 C ) e

de Agua Quente, junto ao rio Parámirim (grande proporção de
clorureto de sódio); as de Campo Formoso; de Jacobina; rio Salitre;

Santa Luzia e Sipó.

Ceará— As de Caldas, para moléstias cutâneas; as de Pagé,

Crato, Tamboril e Santa Quitéria.

Distrito Federal— As da Tijuca, contendo fortes proporções
de carbonato de ferro; as de Andaraí; da Lagoa de Rodrigo dei

Freitas; de Mata-Cavalos; de Laranjeiras (Aguas Férreas); e as

de Silva Manoel.

Espirito Santo — As de Benevente.
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Goiaz — São notáveis as fontes de Caldas Novas ( alcalinas

)

na serra de Caldas, comarca do Rio Paranáiha. Temperatura de
39,

0
5 a 41 o

. São radio ativas. As aguas termais-caldas de S. Felix,

brotam em cinco olhos : de um sai a agua quasi a ferver e dos
demais com diversos graus de calor.

Maranhão — As da Ilha da Capital e da Gamboa., ( férreas ) ;

as da Vila da Chapada e as da Carolina.

Mato Grosso— As termais do Frade (42°C. ), nas proximi-
dades do rio Cuiabá e as das Palmeiras.

Minas Gerais — E' o Estado mais rico em aguas minerais. São
conhecidas : Aguas Virtuosas— Alfenas— Araxá— Autos Baependi
— Caldas — Camhuquira — Campanha — Carangóla — Cata-Altas
— Caxambu, — Conceição do Rio Verde — Contendas — Diamantina
— Grão-Mogól — Jucuí — João Pinheiro — Lagoa Santa — Lambari
— Leopoldina — Mariana — Ouro Preto — Patrocínio — Peçanha —
Pitangui — Poços de Caldas (41 o a 46 o

) — Pouso Alto — Rio
Pardo ( Agua Quente ) — Salinas ( Porteira ) — S. Gonçalo de
Sapucaí — S. João d'El-Rei ( Aguas Limpas ) — S. Lourenço —
Serra do Caraça ( férreas ) — Silvestre Ferraz e Uberabinha.

Pará — Sulfurosas termais de Monte Alegre (35°C. ).

Paraíba — As de S. João do Rio do Peixe.

Paraná — As de Ouro Fino — as termais de Goioen — as da
colónia Teresa, as de Guarapuava e as de Castro.

Pernambuco — As aguas gazosas de Pageú de Flores e as férreas

de Olinda, Epipucas e Morteiras.

Piauí — As de Principe Imperial e Parnaguá.

Rio Grande do Norte— As de Apodí — da Vila do Principe —
do Sertão do Seridó e as de Mossoró.

Rio Grande do Sul— As de S. Gabriel e as termais de Irai

(Pontes do Mel).

Rio de Janeiro— As de Paraíba do Sul ( Salutaris ) — as de
Santa Rita e as aguas férreas de Iguassu, Niterói, Patí do Alferes,

Piedade, Pirai e do Rodeio.

Santa Catarina— As aguas termais do Tubarão ( 35 0 45 0 C ), as

Caldas do Bittencourt, as do Cubatão, e as do Xapecó.

São Paulo — As de Itapetininga — Prata — Valinhos — Serrito

Monte Sião e Lindoia.



As industrias continuam mantendo um lugar de evidente relevo

na vida económica do Brasil. O aperfeiçoamento das já existentes

e a creação de outras destinadas ao beneficiamento das múltiplas e

valiosas matérias primas que representam em conjunto, riquezas vul-

tosas, preocupam a atividade de cerca de oitocentos mil operários

distribuídos por mais de cincoenta mil fabricas.

Possuia o Brasil, em 1920, cerca de 13.500 estabelecimentos

industriais, instalados com o capital aproximado de 2 milhões de

contos de réis, nêles trabalhando 275.512 operários que produziram
manufaturas no valor de 3 milhões de contos de réis.

Para que se possa avaliar o progreso industrial do país é bastante

mencionar que, sete anos mais tarde, isto é, em 1927, a estimativa

oficial da sua produção industrial foi de 7.300.000:000$ e em 1930
o operariado do país foi estimado em 790.000 pessoas, que traba-

lhavam em 50.885 fabricas.

Diversas industrias nacionais progridem, sensivelmente, todas
cooperando para a retenção das economias locais, ao mesmo tempo
que despertam a atenção para uma série de produtos naturais, até

então desconhecidos, ou pouco estudados.

O ultimo recenseamento oficial, realizado no Brasil, foi o do
ano de 1920, cujos dados são os que ainda figuram na quasi totalidade

das estatísticas. Entretanto, existe uma série de fatores e de índices

que evidenciam o indiscutível progresso das suas industrias e o surto

cada vez mais acentuado das mesmas com aperfeiçoamentos técnicos,

modernização de maquinismos e especialização de operários.



1921 1922 1923 1924 1925 1926 1927 192Ô 192? 1930

VALOR DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL





O BRASIL 185

NUMERO DE FABRICAS EXISTENTES NO BRASIL

ESPÉCIES 1929 1930

Fumo . 1.041 992
Bebidas ..... 17.155 15.308
Fósforos ..... 18 16
Sal 1.107 1.176
Calçados ..... 8.284 8.157
Perfumarias 858 873
Especialidades farmacêuticas 1.286 1.329
Conservas. .... 1.177 1.162
Vinagre e azeite.... 948 934
Vélas 184 159
Bengalas ..... 47 46
Tecidos ..... 473 467
Artefatos de tecidos . 2.863 2.557
Papel e seus artefatos 201 215
Cartas de jogar . 6 6
Chapéus . . 1.733 1.644
Louças e vidros.... 78 71
Ferragens. .... 122 105
Café e chá. .... 2.100 2.060
Manteiga . < . . 2.129 1.909
Moveis ..... 4.407 4.072
Armas de fogo e munições . 10 17
Larnp , pilhas e apar. eléctricos . 15 13
Queijos ..... 3.061 2.581
Electricidade 2 —
Tintas ..... 192 211

Leques e ventarolas . 12 11

Boás e péles .... 35 37
Luvas ..... 9 10

Artefatos de borracha 30 23
Navalhas e pincéis ZU

Pentes, escovas, espanadores 221 194

Caixas ..... 74 70
Brinquedos .... 52 41

Artefatos de couro . 3.424 3.278
Jóias e obras de ourives . 25 15

Objetos de adorno 522 500
Gazolina e nafta 2 2

Aparelhos sanitários . 37 36
Azulejos, ladrilhos, mozaicos 296 273

Instrumentos de musica 84 71

Fogões ..... 179 163

Maquinas cinematográficas. 3 3

Artefatos de ferro 57 58

Total . . . 54.580 50.885

FABRICAS REGISTRADAS NOS ESTADOS — 1930

Alagôas .

Amazonas
Baía
Ceará
Distrito Federal
Espirito Santo
Goiaz
Maranhão
Mato Grosso
Minas Gerais

751
290

2.256
1.434
3.930

438
457

1.382
431

6.911
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Pará 833
Paraíba do Norte 840
Paraná 1.946
Pernambuco ...... 2.404
Piauí 469
Rio de Janeiro 2.260
Rio Grande do Norte .... 461
Rio Grande do Sul 8.870
Santa Catarina ..... 2.848
São Paulo 10.771
Sergipe 903

Total 50.885

ESTIMATIVA DO OPERARIADO BRASILEIRO
'

.-Ip'
^'

1? ' & 1
' '

! J, í W .
"< i

' i

O Departamento Nacional do Trabalho organizou uma estatística

relativa ao numero de operários que trabalham no Brasil e os
respectivos salários.

Baseando-se nos prémios anuais das companhias e sindicatos

de seguros contra acidentes e em outros dados oficiais, o referido

Departamento chegou á conclusão de que trabalham no Brasil cerca
de 790.000 operários, com uma folha anual de salários que ultrapassa

de um milhão e quatrocentos mil contos de réis, sem a inclusão dos
salários de 180.000 ferroviários e portuários.

Esse total de operários está assim dividido, pelas diversas

mdustrias :

Industrias textis — Algodão, lã, sêda, juta, malharia, incluindo

tinturaria 200.000
Transporte — Ferro-viarios, portuários, maritimos, carroceiros,

chauffeurs e ajudantes ( excluídos os carroceiros e chauf-

feurs da industria) .. 180.000
Industria da madeira— Extração, beneficiamento e aplicação

ou transformação ( mobiliário, veículos, papel, carvão
vegetal e lenha 80.000

Energia eléctrica — Produção, transmissão e utilisação em
serviços públicos (tramways e telefones).. .. .. 80.000

Couros — Cortumes e artefatos em geral, inclusive calçados.. 60.000
Metalurgia — Altos fornos, laminação, fundição, estamparia,

artefatos em geral e oficinas mecânicas e de serralheiros,

inclusive reparos de automóveis 40.000
Alimentação — Moagem, massas, conservas, xarqueadas, fri-

goríficos, pesca, bebidas, fumos, salinas ,. 30.000
Cerâmica e vidraria — Louças em geral, vidros e garrafas,

ladrilhos, etc ,. .. 30.000
Mineração e industria extrativa vegetal — Mineração de ferro,

ouro, carvão, manganês, cristal de rocha, diamantes e

industrias extrativa vegetal, inclusive sementes oleaginosas. 20.000
Construção civil — Construções em geral, abrangendo pe-

dreiros e carpinteiros das localidades do interior e

pedreiras 20.000
Industria química — Produtos quimicos e farmacêuticos, fós-

foros, vélas, sabões, graxas, etc 20.000
Vestuário e toucador — Incluindo objétos de luxo e fantasia. . 20.000
Impressão — Oficinas gráficas, litográficas, incluindo fotogra-

vuras e acessórios 10.000

Total 790.000

No total estão incluídos 30.000 operários em transportes e 150.000 ferroviários, portuários e maritimos,
com exclusão dos funcionários.
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VALÔR DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL DO BRASIL

1920 . 3.515.529:245$
1921 . 4.041.882:209$
1922 . 4.568.235:173$
1923 . 5.094.508:137$
1924 . 5.620.941:101$
1925 . 6.147.294:065$
1926 . 6.673.647:029$
1927 . 7.300.000:000$
1928 . 7.000.000:000$
1929 . 6.000.000:000$
1930 . 5.500.000:000$

Até o ano de 1927, as estimativas da produção foram controladas oficialmente. Desta data em deante
são baseadas em cálculos e, portanto, sujeitas a modificações.

VALOR DA PRODUÇÃO DA INDUSTRIA NACIONAL SUJEITA
AO IMPOSTO DE CONSUMO

ANOS
VALÔR DA PBODUÇÃO

NÚMEROS ÍNDICES

(Ano de 1911 = 100) Valôr médio

da

libra esterl
Contos de réis

Equivalente
em

libras esterlinas

Contos
de réis

Equivalente
em libras

esterlinas

1911 (1) 438 468 29 458 991 100 100 14$884

1912 (2) 475 278 31 685 200 108 108 15$000

1916 (3) 790 964 39 343 613 180 134 20$104

1917 (3) . 1 287 525 68 148 256 294 231 18$893

1918 (3) 1 490 291 80 045 708 340 272 18$618

1919 (4) 1 386 050 83 106 488 316 283 16$678

1925 (5) 3 775 833 95 378 221 861 324 39$588

1926 (5) ..... 3 664 748 109 034 185 836 370 33$611

1927 (5) 4 095 472 99 719 308 934 338 41$070

1928 (5) . 4 685 917 115 011 585 1.069 390 40$743

1929 (5) 4 393 777 107 126 100 1.002 364 41$015

(') — Centro Industrial do Brasil — Estatística da industria jabril nacional em 1911 (cálculos baseados na
arrecadação do imposto de consumo), pag. 13—1913.

(2) — Diretoria da Receita Publica do Tesouro Nacional — Estatística geral dos impostos de consumo e de

transporte e demonstração da receita geral dos Estados Unidos do Brasil em 1912, pag. 42.

(3) — Centro Industrial do Brasil — Relatório da Diretoria — 1922, pags. 302 a 319 (quadros).

(4) _ Diretoria Geral de Estatística — Recenseamento do Brasil realizado em 1 de setembro de 1920, Volume
V (1» parte) Industria, pags. 6 a 12 (quadro II).

(
5
) — Departamento Nacional de Estatística.
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SOCIEDADE DE PRODUTOS QUÍMICOS

RUA DE SÃO BENTO, 63 — END. TELEGRÁFICO "AMERICA" — SÃO PAULO

CAIXA POSTAL: 255 — FONES: 2.4114 - 2.41 15 - 2.4116

FABRICAS EM: S. PAULO (BARRA FUNDA) - VÁRZEA (S. P. R.) SABAÚNA (E.F.C.B.)





E & Ci
52 — RUA THEOPHILO OTTONI — 52

(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA)

Caixa Postal: 593 — Endereço Telegráfico: "FERRO"
TELEFONE : 4-6075 - RIO DE JANEIRO

DEPOSITO DE FERRO E AÇO — Rua Saccadura Cabral, 108 a 112

Telefones : 4 - 6282 e 4 - 0396

Fabricantes — Importadores — Exportadores

Grande deposito de: ferro em barras, vergalhões para cimento armado, chapas de ferro
—pretas e galvanizadas, vigas de aço, cobre, latão, zinco, chumbo, cimento, telhas galvani-

zadas, tubos de ferro galvanizado, tubos para caldeira e para vapor, alvaiade, óleos e tintas,

arame farpado, enxadas, bombas, arados, soda cáustica, louças sanitária, ferragens em geral

para construção, uso domestico, etc.

Depositários da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALÚRGICAS com
grande laminação de ferro e aço em barras, vergalhões e cantoneiras, fundição de ferro e

bronze, fabricação de parafuzos, rebites, prégos para trilhos, ferros de engomar, balanças,

louça de ferro fundido estanhado e de ferro batido estanhado, de canos de chumbo, etc. etc.

FABRICAS:
NOVA INDUSTRIA — ( Rua Figueira de Mello )

— Telefone : 8 - 2787 — Pontas de

Paris, tachas para sapateiro, em ferro e latão, louça de ferro batido, esmaltado, etc.

EMPRESA PROGRESSO — (Rua Figueira de Mello) — Telefone : 8-279S — Fogões,

caixas d' agua, ferraduras, portas de aço, grades, etc.

TODOS OS PRODUTOS LEVAM
ESTA MARCA REGISTRADA

Depositários da COMPANHIA BRASILEIRA DE FÓSFOROS

Metal DEPLOYÉ - Coalho JACARÉ — Enxadas MINERVA e GOLFINHO
—Cimento CASCADURA—Cimento inglês WHITE BROTHER-Cimento
Nacional — Dinamite & Gelignites da Nobel's Explosives Company Ltd.—

Ferro Gusa da Usina Morro Grande

REPRESENTANTE EM SÃO PAULO:

HEITOR G. DA ROCHA AZEVEDO

RUA LIBERO BADARÓ, 23-8.° ANDAR -CAIXA POSTAL, 618

v.



Companhia Brasileira de Fósforos

FÓSFOROS "SOL"

"YPIRANGA"

"PAULISTA"

"ACHATADOS"

"COLOMBO"

"DUELLO"

"ORION"

Fósforos "BANDEIRANTES'
1

em carteirinhas

RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 69 1.°

DISTRIBUIDORES :

ESCRITÓRIO:

TEL. 4-3063 END. TEL. "COBRAPHOS
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LEIRA DE UB
RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 6D

End. Tel. "METALUSINA"

RIO DE JANEIRO

Com as seguintes Usinas e Fabricas

:

MORRO GRANDE: Estado de Minas Gerais

USINA DAS NEVES: Estado do Rio
FUNDIÇÃO NACIONAL : Distrito Federal

UZ1NA DE MORRO GRANDE :

Jazidas de Ferro. Altos Fornos para produção de Ferro
Gusa de qualquer teôr. // // // // //

USINA DAS NEVES:
2 Fornos Siemens Martin para uma produção anual de
24.000 toneladas de aço. // // // // //

Laminação - a mais moderna e eficiente da America do Sul, para
vigotes, trilhos leves, perfilados e arame, para uma
produção anual de 24.000 toneladas. // // //

Estamparia de prégos de trilho, talas, parafuzos, porcas,

tirefonds, etc. Fundição compléta de ferro e aço.

Caldeiraria e Oficinas Mecânicas para todo e qualquer
serviço. Fabrica de Material Refratario. // //

FUNDIÇÃO NACIONAL:

Grande fundição de ferro e metais. Fabrica de ferros

de engomar, balanças de todos os tipos, louça de ferro

fundido estanhado e esmaltado — branco e cinzento.

Estamparia a frio e a quente em chapa de aço.

Estanharia compléta. // // // // //

Únicos Agentes: HIME & CO.
RUA THEOPHILO OTTONI, 52

Rio de Janeiro

v" V
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Tecidos de algodão

RELAÇÃO DAS FABRICAS DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE
ALGODÃO EXISTENTES NO BRASIL EM 1932

ESTADOS NUMERO
DG

FABRICAS

NUMERO
DE

rusos

NUMERO
DE

TEARES

NUMERO
DE

OPERÁRIOS

Maranhão . . . 10 74.806 2.354 3.756

11 30.128 955 2.695

Rio Grande do Norte. 1 706 32

Paraíba . 5 40.126 1.740 4.508

18 126.710 5.224 11.943

10 104.336 3.196 6.573

Sergipe 10 85.895 2.648 5.441

Baía 5 84.912 4.085 4.071

Espirito Santo .... 2 8.372 361 636

Rio de Janeiro .... 30 254.435 52.621 14.488

Distrito Federal .... 28 724.962 16.943 21.190

Minas Gerais 91 290.304 7.848 13.683

São Paulo 119 816,822 26.056 25.863

Paraná 3 30 20 30

Santa Catarina .... 22 21.827 922 1.800

Rio Grande do Sul. . 4 33.804 1.198 2.100

Total 369 2.698.175 126.171 118.809

EXPORTAÇÃO DE TECIDOS DE ALGODÃO NO BRASIL

ANOS

1923 .

1924 .

1925 .

1926 .

1927 .

1928 .

1929 .

1930 .

1931 .

1932 .

QUILOS VALÔR

785.771 9.752:434$

57.242 679:216$

23.342 241:528$

14.996 202:654$

7.984 78:634$

26.754 222:331$

19.960 188:107$

11.274 108:243$

275.581 2.988:687$

62.561 736:740$
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Carvão de pedra

PRODUÇÃO DAS MINAS BRASILEIRAS

ANOS
TOTAL RIO GRANDE DO SUL SANTA CATARINA

TONELADAS
CONTOS DE

BÊ IS
TONELADAS

CONTOS DE

RÉIS
TONELADAS

CONTOS DE

BEIS

1925 377.539 17.182 306.682 14.414 70.857 2.768
1926 361.180 16.314 293.130 13.777 68.050 2.537
1927 347.050 15.585 293.834 13.516 53.216 2.069
1928 330.241 14.241 316.382 13.604 13.859 637
1929 347.592 15.291 331.963 14.606 15.629 685
1930 365.445 14.393 327.881 12.787 37.564 1.606
1931 461.347 23.853 405.347 21.483 56.000 2.370

Apenas em começo de exploração se encontram as minas de
carvão de Ribeirão Novo, no Estado do Paraná, e as jazidas de
lenhito de Caçapava, no Estado de São Paulo.

Considerando-se todo o periodo dos 7 anos, o rendimento das
minas exploradas em Santa Catarina é cerca de 6 vezes inferior

ao rendimento até agora obtido no Rio Grande do Sul, onde dia
a dia o serviço de lavra se vai tornando mais intensivo, nas
importantes empresas— Minas de S. Jerónimo e Carbonifera Rio-
grandense, das quais a primeira produz quasi o triplo da ultima.

Em 1931, a diferença para mais do carvão nacional extraído
sobre a quantidade do ano anterior por pouco não atingiu a 100 mil
toneladas, ou seja um acréscimo superior a 26 0/0. Ainda assim,

representa a produção brasileira menos de 1
/3 da importação da

mesma mercadoria, cuja aquisição, nos mercados estrangeiros, jun-

tamente com as de outros combustiveis minerais, muito concorre
para avultar no exterior as despesas do Brasil.

Siderurgia
A industria do ferro no Brasil é, pode dizer-se nativa, pelas

grandes reservas existentes em minérios, principalmente no Estado
de Minas Gerais. A primeira fabrica data de 1596, estabelecida em
Santo Amaro, Estado de São Paulo, mais tarde (200 anos depois)
reproduzida em Arassuaba, como origem da histórica fabrica de
Ipanema. Ainda são encontradas inúmeras pequenas fabricas de
ferro, em Minas Gerais, baseadas em processos de cadinhos ou cata-

lães, cujo fim exclusivo é o preparo de ferramentas para a agricultura

e para os serviços da mineração.
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A industria siderúrgica, no Brasil, é constituida por algumas
usinas com capacidade produtora de 90.000 toneladas de ferro gusa,

fabricado em altos fornos a carvão de madeira, e 35.000 toneladas

de aço, por ano, usinas estas que, devido á diminuição da capacidade
aquisitiva dos mercados, oriunda das dificuldades que avassalam o
mundo inteiro, não estão trabalhando em plena carga, estando mesmo
paralisados alguns fornos.

E' hoje objéto de estudo, o relevante problema da exportação de
minérios de ferro, como meio legitimo de proporcionar ao país a

solução dos transportes económicos nas zonas em que, pela presença

dos elementos naturais, poderão vir a ser o berço de grandes ins-

talações de fabricação de ferro, em condições de permitir um melhor

e mais racional aproveitamento das riquezas minerais.

DISTRIBUIÇÃO DAS RESERVAS MUNDIAIS DE MINÉRIOS DE
FERRO INDUSTRIALMENTE UTILISAVEIS

Brasil 23,0 %
Estados Unidos 20,0 %
França 16,3 %
Terra Nova 11,2 %
Cuba. 9,7 %
Inglaterra. 3,1 %
Alemanha. . 2,8 %
Suécia 2,3%
Espanha 2,1 %
Rússia 1.9 %
Chile 1.5 %

. índia . 1,2 %
China • 1,2 %
Noruega 0,7 %
Áustria 0,7 %
Canadá 0,5 %
União Sul Africana 0,5 %
Algéria 0,5 %
Austrália .

0 -4 %
Diversos 0,4%

100,0 %

Existem no Brasil, em condições de funcionar normalmente e

independente de qualquer fator externo, dez uzinas siderúrgicas, a

saber :

1 — Companhia Siderúrgica Belgo Mineira — Com séde em
Belo Horizonte e usina em Sabará. Produção anual de 10.000 tone-

ladas de ferro gusa, 36.000 de aço e 36.000 de laminados.

2 — Uzina Queiroz Júnior Limitada — Com séde no Rio de

Janeiro e usinas em Esperança e Burnier. Produção de 18.000 tone-

ladas de ferro gusa.

3 — Companhia Brasileira de Metalurgia — Com séde no Rio

de Janeiro e usinas em Morro Grande e Niterói. Produção : 10.000

toneladas de ferro gusa, 12.000 de aço e 12.000 de laminados.
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4 — Companhia Ferro Brasileira — Com. séde em Belo Hori-"
zonte a usina em Gorceix. Produção de 12.000 toneladas de gusa.

5 — Companhia Nacional de Altos Fornos — Com séde no Rio
de Janeiro e usinas em Bagé. Tem capacidade para produzir anual-
mente 20.000 toneladas de gusa, mas nunca funcionou.

6 — S. A. Metalúrgica Santo Antonio — Com séde em Belo
Horizonte e usina em Rio Acima. Produção: 7.000 toneladas de gusa.

7 — Companhia Mineração e Metalúrgica São Caetano — Com
séde em São Paulo e usina em São Caetano. Produção de 10.000
toneladas de aço e 10.000 de laminados.

8 — Companhia Electro Metalúrgica de Ribeirão Preto— Com
séde e usina em Ribeirão Preto. Produção de 15.000 toneladas de
gusa, 12.000 de aço e 12.000 de laminados.

g — Metalúrgica Magnavaca — Com séde em Belo Horizonte
e produção anual de 7.000 toneladas de gusa.

10— Forno Alto de Caêtê— Com séde em Belo Horizonte e
uzina em Caété.

As produções citadas são as máximas para cada usina e mos-
tram o que já ha construido nesse sentido no Brasil, especialmente,

em Minas Gerais que constitue o verdadeiro campo pratico da indus-
tria siderúrgica nacional.

Existem no país algumas outras fabricas de aço fundido, sendo
todas, porém, de pequena monta. Varias das usinas brasileiras já
manipulam o seu próprio ferro preparando vergalhões, trilhos, tubos
para encanamentos e muitas outras utilidades. A Companhia Belgo-
Mineira tem aperfeiçoado os seus trabalhos de industrialização pro-
duzindo para mais de 220 tipos de perfis laminados.

PRODUÇÃO DAS USINAS SIDERÚRGICAS NACIONAIS E DA
FABRICA DE CIMENTO PAULISTA

FERRO E AÇO,
LAMINADOS EM

FERRO GUSA AÇO BARRA, EM CIMENTO

ANOS VERGALHÕES E
PERFILADOS

Tone- Contos Tone- Contos Tone- Contos Tone- Contos
ladas de réis ladas de réis ladas de réis ladas de réis

1926 .... 21.300 4.217 9.557 2.867 16.050 9.790 13.382 1.974
1927 .... 15.355 4.023 7.862 2.359 16.637 10.315 54.623 7.666
1928 .... 25.763 8.801 20.882 6.265 26.228 16.655 87.964 12 . 674
1929 . 33.708 7.753 26.403 7.921 29.798 18.776 96.208 13.716
1930 . . . • . 34.974 9.198 20.693 6.208 25.895 17.194 87.160 12.121
1931 . 37.9S3 16.333 23.644 8.593 23.941 16.088 167.115 28.490
1932 . . . . 33.352 11.940 48.254 14.476 39.412 25.933 149.457 29.360



CIMENTO P0RTL9H0 H9C10HÍ1L

O Cimento Mauá, produto da mais moderna
fabrica do Brasil, é tão perfeito quanto
qualquer outro em todo o mundo. Todos os

melhoramentos, que têm sido realizados na ma-
nufatura do Cimento Portland, desde a sua inven-
ção em 1824, foram adotados na fabrica de
Guaxindiba, no Estado do Rio de Janeiro.
O Cimento Mauá é vendido em sacos de 42,5 kilos,

feitos de papel ou juta, a vontade do comprador.

.•4' "-'Www»

.»«- * • in-

vista parcial da Fabrica em Guaxindiba no

Estado do Rio de Janeiro, onde é o Cimento

Mauá fabricado. Esta Instalação pôde produ

zir 3.500.000 sacos por ano.

COMPANHIA NACIONAL
DE CIMENTO PORTLAND

Escritório : Edifício d'A Noite, 1401

Caixa Postal: 257 - Endereço Telegráfico CEMENTUS

Fabrica: Guaxindiba (Estado do Rio de Janeiro)

Deposito: Praia Formosa .
R'0 DE JANEIRO
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Já excede bastante a produção nacional de ferro gusa á quan-
tidade recebida do exterior da República, cuja média anual, orça em
menos de 4 mil toneladas, correspondendo, portanto, a cêrca de
1/7 dos produtos dessa espécie preparados nas usinas brasileiras;.

O mesmo, porém, não sucede em relação aos artigos laminados,
também considerados como matéria prima siderúrgica,— isto é, ferro

e aço em vergalhões, em barra, chapas simples, lisas galvanizadas,

etc. — cuja quantidade anualmente adquirida, nas praças estranjeiras,

se eleva a mais de 76 mil toneladas, em média, excedendo, por
conseguinte, mais de duas vezes a produção do país conforme os
algarismos acima transcritos.

Frigoríficos

frigoríficos em funcionamento no brasil

Frigorifico de Mendes — (Estado do Rio— Capacidade de ma-
tança para 1.900 cabeças de bovinos e 350 suinos por semana.

Refrigeração para 4.928 toneladas.

Armour of Brazil Corporation — ( São Paulo ) — Capacidade de

matança para 800 bovinos, 2.000 suinos e 1.000 ovinos por dia.

Comportam as suas camarás 3.000 toneladas de carne empilhada e

1.500 de carne dependurada.

Frigorifico Anglo — ( São Paulo ) — Capacidade de matança

diária para 600 bovinos. Possue 32 camarás que comportam 300

toneladas de carne.

Frigorifico de Osasco — ( São Paulo ) — Capacidade de matança

diária para 1.000 bovinos e 1.000 suinos. As suas 10 camarás frias

abrangem 5.913 metros cúbicos.

Companhia Frigorifica de Santos — ( Santos )
— Capacidade de

matança diária para 600 bovinos e a cubagem de 5.242 metros eira

12 camarás e 13 depósitos.

Frigorifico Bianco— (Cruzeiro— São Paulo) — Instalado em 1929.

Frigorifico Santo Amaro— (São Paulo).

Frigorifico Emilio Pieacsek— (São Paulo).

Frigorifico Anglo— ( Pelotas— Rio Grande do Sul ) — Capaci-
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dade de matança para 450 bovinos e 500 ovinos em 24 horas:
Tem 12 camarás frias que comportam 2.500 toneladas frigorificadas.

Companhia Swift Brasil— ( Rio Grande— Rio Grande do Sul

)

— Capacidade de matança diária para 900 bovinos e 500 ovinos.

Depósitos frigoríficos com 389.200 pés cúbicos.

Companhia Armour — ( Livramento — Rio Grande do Sul ) —
Possue 12 camarás frias com capacidade para 80 toneladas cada uma.

Frigorifico Sul Americano — (De La Páscoa Duwvina )
—

(Alfredo Chaves — Rio G. do Sul).

Frigorifico Santo Angelo— Sindicato de Banha— ( Rio Grande
do Sul).

Frigorifico Mafarazzo — ( Jaguariaíva — Paraná )— Capacidade
de matança para 250 suínos por dia. Três camarás frias que com-
portam 750 suinos.

Electricidade

E' fáto constatado que os países mais pobres de carvão de
pedra, são os que, pela natureza foram mais ricamente dotados de
hulha branca e vice-versa. Na Europa, por exemplo, a Suiça, a
Itália do Norte, os Estados Escandinavos— pobres em carvão de
pedra— possuem magníficos recursos de energia hidráulica, ao passo

que a Inglaterra, a Bélgica, a Alemanha, tão ricas em minas de
carvão, têm poucas quedas dagua utilizáveis. Da mesma fórma o,

Canadá e o Brasil, com minas de carvão ainda pouco conhecidas,
— contam com forças formidáveis de quedas d'agua, profusamente
espalhadas por quasi todas as suas regiões.

O futuro industrial do Brasil é garantido pela sua energia

hidráulica cuja potencia é estimada em mais de 35 milhões de
cavalos vapôr.

Informação recente do Serviço Geológico— Ministério da Agri-

cultura— acusa a existência de 4.000 quédas dagua importantes no
país, distribuídas pelas suas oito grandes bacias hidráulicas, agrupadas
nos vales afluentes e subafluentes, de jusante para montante, do tronco

principal.

Os rios do Brasil formam as mais importantes cataratas conhe-

cidas, sendo notáveis as potencias dos saltos do Guaíra ou Sete Quedas,

formados pelo rio Paraná e as quédas de Santa Maria, no Rio
Iguassu— ambos no Estado do Paraná.

A energia hidráulica atualmente utilizada no Brasil, atinge á

900.000 H. P., sendo o consumo principal nas industrias manufatureiras,

na viação férrea e na iluminação publica e particular.
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E' geral a tendência para a electrificação das estradas de ferro
no Brasil, sendo que, dentro de dois anos, grande parte das linhas

da E. F. Central, a principal do país, já estarão electrificadas, de
acordo com contracto recem-assinado com a Metropolitan Wickers.

NUMERO DE USINAS ELÉCTRICAS E CORRESPONDENTE
FORÇA MOTRIZ EM 1920 E 1932

ESTADOS, DISTRITO FEDERAL

E TERRITÓRIO DO ACRE

NUMERO DE USINAS

ELÉCTRICAS

FORÇA MOTRIZ

CAV.—VAPOR OU H. p.

1920 1932 1920 1932

4 25 1 471 5 002

3 7 2 382 3 669

8 37 24 067 30 148

3 24 115 4 708

1 1 30 000 16 086

Espirito Santo . . . ... 11 24 7 534 9 916

Goiaz 1 20 100 1 508

9
í 335 1 565

8 8 1 316 1 458

91 284 58 414 120 941

Pará (*) .
4 8 6 800 5 260

7 17 1 .798 4 431

20 30 6 715 21 331

16 46 15 196 26 764

Piauí 2 5 760 884

Rio de Janeiro 18 44 82 980 192 577

Rio Grande do Norte 4 13 1 759 2 351

41 102 14 247 39 084

11 19 7 671 16 932

78 81 211 168 384 505

6 9 629 2 .150

4 4 195 195

Total ....... 343 815 475 .652 891 .465

(*) As informações obtidas são ainda muito deficientes. Diminuiu bastante a força gerada

Distrito Federal devido á transferencia, para São Paulo, de motores térmicos de reserva.

Dados do Departamento Nacional de Estatística.
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CONSUMO DE ENERGIA ELÉCTRICA NO DISTRITO FEDERAL
NOS ANOS DE 1928 A 1932

ESPECIFICAÇÃO

CONSUMO EM K. W. H.

1928 1929 1930 1931 1932

ILUMINAÇÃO

Repartições publicas federais
Prefeitura Distrito Federal .

Casas de caridade e jornais

31.522.722
43.991.654
3.098.707
752.020
678.819

33.429.406
48.302.952
3.570.318

840.941
798.045

35.255.262
48.751.242
3.720.663
992.954
918.695

33.139.978
43.548.462
3.232.827

706.034
693.398

34.637.747
42.492.910
3.254.648

649.693
648.557

Total 80.043.922 86.941.662 89.638.816 81.320.699 81.683.555

FORÇA MOTRIZ

Tração
Particular
Repartições publicas federais
Prefeitura Distrito Federal .

Companhia Light ....

106.174.199
135.734.522
8.924.502
3.169.836
5.743.191

104.929.792
122.114.731
10.164.160
1.137.961
11.086.566

105.703.921
113.935.057
10.648.579

930.393
10.745.581

113.634.567
105.418.075
10.698.477

729.419
9.052.377

118.613.044
105.142.853
10.890.208

687.032
8.721.716

Total 259.746.250 249.433.210 241.963.531 239.532.915 244.054.853

Total geral . . . 339.790.172 338.364.872 331.602.347 320.853.614 325.738.408

De acordo com as informações até agora apuradas pelo Depar-
tamento Nacional de Estatistica, existem atualmente 901 cidades e

vilas servidas com iluminação eléctrica, assim distribuidas pelas
diversas unidades da Federação : São Paulo 219, Minas Gerais 196,
Rio Grande do Sul 80, Pernambuco 56, Baía 42, Rio de Janeiro 39,
Paraná 36, Paraíba 31, Alagoas 26, Ceará 25, Espirito Santo 24,
Goiaz 22, Santa Catarina 22, Rio Grande do Norte 20, Pará 15,
Sergipe 14, Mato Grosso 9, Maranhão 7, Amazonas 6, Piauí 6,

Território do Acre 5 e Distrito Federal 1. Da Huminação eléctrica

utilizam-se ainda 635 localidades (sédes de distritos, estações,

fazendas, etc. ).

CONSUMO DE ENERGIA ELÉCTRICA NA ILUMINAÇÃO
PUBLICA E PARTICULAR DO DISTRITO FEDERAL

ANOS
TOTAL

ILUMINAÇÃO

PUBLICA

ILUMINAÇÃO DA3
REPARTIÇÕES

PUBLICAS FEDE-
RAIS E

MUNICIPAIS

ILUMINAÇÃO DOS
ESTABELECI-
MENTOS DE

CARIDADE E DE
INSTRUÇÃO

ILUMINAÇÃO

PARTICULAR

Mil
K.W.H.

Mil
K.W.H. % Mil

K.W.H. % Mil
K.W.H. % Mil

K.W.H. %

1921 48.865 19.229 39.4 2.556 5.2 182 0.4 26.898 55.0

1922 53.303 20.459 38.4 3.692 6.9 192 0.4 28.960 54.3

1923 56.700 22.401 39.5 3.007 5.3 206 0.4 31.086 54.8

1924 59.720 24.064 40.3 3.323 5.6 207 0.3 32.126 53.8
1925 63.897 26.609 41.7 3.450 5.4 205 0.3 33.633 52.6

1926 69.305 27.444 39.6 3.484 5.0 597 0.9 37.780 54.5

1927 75.662 29.614 39.1 3.951 5.2 637 09 41.460 54.8

1928 80.044 31.523 39.4 3.851 4.8 679 0.8 43.991 55.0

1929 86.942 33.430 38.4 4.411 5.1 798 0.9 48.303 55.6

1930 89.639 35.255 39.3 4.714 5.3 919 1.0 48.751 54.4

1931 81.321 33.140 40.8 3.939 4.8 594 0.9 43.548 53.5

1932 81.684 34.638 42.4 3.904 4.8 649 0.8 42.493 52.0
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CONSUMO DE ENERGIA ELÉCTRICA PARA LUZ E FORÇA NA
CAPITAL DO ESTADO DE S. PAULO

ILUMINAÇÃO EEPAKTIÇÕES ESTABELECIMEN-
TOTAL

PITBLICÍA FEDEEAIS TOS DE C ARIDADE PAETICULAR

ANOS
E MUNICIPAIS E DE INSTRUÇÃO

Mil Mil
% Mil

% Mil Mil
K.W.H. K.W.H. K.W.H. K.W.H. /O K. W. H. %

LUZ
1925 . 27 541 1 717 6,2 1 121 4,1 149 0,5 24.553 89,2
1926 .... 35 360 2 988 8,2 1 439 4,0 191 0,5 31.742 87,3
1927 . . . . 42 545 3 049 7,2 1 775 4,2 214 0,5 37.507 88,1
1928 .... 48 476 3 050 6,3 2 026 4,2 220 (1 4. 43.180 89,1
1929 . . . . 56 539 3 190 5,6 2 538 4,5 244 n <>.u,o OU.OOY 89.4
1930 .... 57 220 3 862 6,8 2 854 5,0 250 Lr, rr 50.254 87,8
1931 , 63 164 9 550 15,1 2 595 4,1 245 5U.774 80,4

FORÇA
1925 . 77 118 2 338 3,0 21 74.759 97,0
1926 . . . . 91 924 2 526 2,8 29 89.369 97,2
1927 . . . . 118 189 4 090 3,5 29 114.070 96,5
1928 . 130 409 5 040 3.9 44 125.335 96,1

1929 . . . . 141 286 10 889 7.7 52 130.345 92.3

1930 . . . . 129 261 18 445 14,3 56 110.760 85,7
1931 . 133 438 10 939 8,2 77 122,432 91,8

T O T A L (F O B Ç A E LUZ)

1925 . . . . 104 658 1 717 1,6 3 459 3,3 170 0,2 99.312 94,9

1926 . . . . 128 284 3 988 2,3 3 965 3,1 220 0,2 121.111 94,4
1927 . . . . 160 734 3 049 1,9 5 865 3,6 243 0,2 151.577 94,3

1928 . 178 885 3 050 1,7 7 066 4,0 264 0,1 168.505 94,2

1929 . 197 825 3 190 1,6 13 427 6,8 296 0,1 180.912 91,5

1930 . . . . 186 481 3 862 2,1 21 299 11,4 306 0,2 161.014 86,3

1931 . . . . 196 602 9 550 4,8 13 534 6,9 322 0,2 173.196 88,1

fontes de informações — Quanto ao Distrito Federal, a Repartição de Estatística Municipal e a Ins-

petoria de Concessões ; quanto á capital do Estado de São Paulo, a Superintendência da The
São Paulo Tramway Light & P. C. Ltd.



Quilómetros de estradas de ferro . . . . . . 32 . 972
Numero de locomotivas . . . . . . . . . . 3 . 356
Numero de vagões de carga . . . . . . . . 40 . 259
Numero de carros de passageiros . . . . . . . 3 . 800
Tonelagem da marinha mercante (bruta) . . . . 760 . 000
Costas para navegação marítima (quilómetros) . . 9 . 060
Faróis — Bóias iluminadas — Faroletes .... 157
Bãlisas iluminadas . . . . . . . . . . . 63
Numero de pórtos . . . . . . . . . . . 147
Pórtos organisados . . . . . . . . . . . 11

Cáis acostáveis— ms. . . . . . . . . . . 15 . 695
Armazéns . . . . . . . . . . . . . . 180
Superfície dos armâzens (metros quadrados) . . . . 380.826
Guindastes . . . . . . . . . . . . . . 263
Numero de navios entrados em 1931 .. .. .. 32.632
Tonelagem : .. .. 46.019.635
Rios navegados (quilómetros) . . . . . . . . 36 . 573
Quilómetros de estradas de rodagem .. .. .. 121.784
Linhas telegráficas (quilómetros) . . . . . . . 59 . 484
Extensão das linhas postais — (quilómetros).. .. 138.111
Telefones — aparelhos 200.000
Cidades com estações telefónicas . . . . . . . 700
Automóveis (importados de 1924 a 1932) .. .. 252.394
Companhias de transportes aéreos (correspondência,

encomendas e passageiros) . . . . . . . . 4

Aéroplanos em trafego . . . . . . . . . . 55
Extensão das linhas aéreas (quilómetros) . . . . 17.600
Percurso das aéronaves em 1932 (quilómetros). . . 2 . 200 . 446
Horas de vôo em 1932 14. 188
Passageiros transportados pelas aéronaves . . . . 8 . 894
Cargas transportadas pelas aéronaves (quilogramos) . . 129 . 874



FERRO
LOCOMOTIVAS. .3.356

CARROS ......3.800

VAGÕES .44.259

EXTENSÃO DAS
LINHAS NO
BPASIL

ANOS s S S fe fe

REDE VIAÇÃO MINEIRA 3.738 KMS

THE LEOPOLDINA R.C. 3.086 77

E.F. CENTRAL DO BRASIL 3.081 77

Y:F.DoR10 GRANDE DO SUL 2.709 77

ODMR F.Y.ESTE BRASILEIRO 2.315 77

E.F.SOROCABANA 2.045 77

E.F. 5. PAULO - R.GRANDE 2.016 77

COMP. MOGYANA 1 .966 77

GREAT WESTERN CO. 1.716 77

COMP. PAULISTA 1.466 77

EXTENSÃO
DAS PklNCl=
PAIS fòÊDES

EM 1932
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ESTRADAS DE FERRO
32.972,680 Kms.

DESENVOLVIMENTO DA VIAÇÃO FÉRREA NO BRASIL,

1854 -1932

ANOS QUILÓMETROS

1854 14,500

1855. 14,500

1856. . .
•

4 16,190

1857. . . . 16,190

1858 i 190,136

1859. ........... 109,376

1860. . . . . . . . . . . 222,696

1861. . 251,062

1862 359,491

1863 428,032

1864 1 474,437

1865 498,393

1866 513,040

1867. . . . . . . . . . . 597,526

1868 717,626

1869. . . . . . . ... . 736,840

1870 744,922

1871. ........... 868,779

1872. . 932,154

1873 1.128,884

1874 . . . 1.283,877

1875 1.800,895

1876 2.122,407

1877. . . . . 2.387,862

1878 2.708,925

1879 2.910,618

1880.
'.

. 3.397,S72

1881 3.945,906

1882 4.464,331

1883 • • . 5.353,624

1884 6.302,094

1885/ 6.930,285

1886 7.858,664

1887 8.399,687

1888 9.320,887

1889. .
9.583,087

189o! 9.973,087

1891
'

' .... 10.590,087

1892 H.315,898
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ANOS QUILÓMETROS

1893. 11.485,198

1894. 12.260,398

1895 12.967,098

1896 13.567,698

1897 14.014,600

1898 14.644,300

1899 14.915,500

1900. 15.316,400

1901 15.506,400

1902. . . . . 15.680,400

1903 16.009,911

1904 . . 16.305,857

1905 16.780,842

1906 17.242,457

1907 17.612,888

1908 18.362,179

1909 19.240,978

1910 21.466,556

1911 22.286,905

1912. 23.491,382

1913. . . . . . . . . . . 24.737,859

1914 26.062,268

1915 26.646,592

1916. . 27.090,219

1917. . 27.608,683

1918 27.706,034

1919 28.127,322

1920. . 28.556,187

1921. . ... . . . . . . . 28.827,710

1922 29.389,141

1923. 29.925,351

1924 30.308,570

1925. . 30.731,465

1926 31.332,759

1927 31.549,044

1928 31.851,220

1929 31.967,426

1930 32.478,007

1931 32.764,303

1932 32.972,680
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EXTENSÃO FERROVIÁRIA DO BRASIL, POR ESTADOS,
EM 31 -12 -1932

ESTADOS

CATEGORIAS DAS EMPRESAS

1> 2.» 3.» Todas

QUILÓMETRO

Território do Acre. . . — —
— — 5,087 5,087

— 374,300 374,300

Maranhão — — 450,652 450,652

Piauí. — — 164,094 164,094

1.213,317 — 1.213,317

Rio Grande do Norte. . 138,281 — 357,564 495,845

343,986 128,368 — 472,354

Pernambuco 886,842 .
— 151,300 1.038,142

347,513 — — 347,513

297,796 297,796

Baía 1.628,019 476,613 2.104,632

Espirito Santo 402,728 206,400 165,055 774,183

Rio de Janeiro. . . . 2.552,576 153,282 2.705,858

Distrito Federal. . . . 156,877 3,813 160,690

Minas Gerais 7.109,065 745,194 91,282 7.945,541

5.991,677 280,712 871,521 7.143.910

Paraná 1.181,306 287,479 1.468,785

Santa Catarina 835,249 333,358 1.168,607

Rio Grande do Sul. . . 2.709,094 429,001 3.138,095

332,069 332,069

809,812 361,398 1.171,210

Brasil 23.465,006 4.499,806 5.007,868 32.972,680

Dados da InBpetoria Federal das Estradas.
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EXTENSÃO FERROVIÁRIA DO BRASIL EM 31 DE DEZEMBRO'
DE 1932

SEGUNDO A ORDEM GEOGRÁFICA POR ESTRADAS, REDES OU COMPANHIAS
( DO NORTE PARA O SUL )

N.o PMTfwcTn íttt ^

1
1 c. r. ividutriid iviamurc. ..... 10.a ,10 c;

0z E. F. Tocantins. . . . . . oZ,4oU
00 10 n

4 E. F. Sao Luiz a Terezina. .... 4DU,0DZ
cD E. F. Central do Piauí. ..... 13 i,uy4

U i\tUc ue viação cearense ..... 1 O a
1 .o41,0o5

71 L. r . ivlOSbOlO. ....... W a 191 17"ílZljl 10
00 E. F. Central do Rio Grande do Norte. .

O/l a zjo,jyi
n E. F. Petrolina a Terezina. .... 07 a 104,JUU
1U i iic vjrcat w Caicrii ui di dz.ii rvdiiwdy v_-o. llu. 0 a 1 71 f\ IS99

1

1

1

1

Companhia Ferroviária Éste Brasileiro. K aO.a Z.JlD,olO
1 9 E. F. Nazaré e ramal de Amargosa. . .

1 Q aiy.a 9QA Ei1 QZOO,010
n10 iw. 1 . odll LU Anldl U. ...... jí.<» OOjOOU
14 c. r . iineoa d v^oiiquibid. ••«,.• im 7^n1U1 , / ou
1 n c. r . v nona d iviindo. .... *

n a10. d CAI

1 fi10 zlO a ro 7/1 fl0Z, /4U
1 7 c. f . uo Litorai. ... . • . . 00.a 10,UU0
lo 1— 1 . OdO IVldlXUb. • • • • • •

a0 / .
a uOjUuu

1Q F F Rpnp\rptitp 0 Alfrprlrv /"^"li q\jacLJm 1. IJCllCVClllC d -T\il 1 CUU V_>ila V Co, ... AZ a "íc; 71 n00, / 1U
20 F F í~

,

r\T*r'o\ra H 01— 1 V^UlLUVclUUi • • • • . . Kl a 3 813
91Zl C. 1 . JVLdt lí_d. . • • •

a -|Qf\ j.79

92 1 11C LCUpUlUllld I\dllWdy V-O. L LU, ... 9 a O.UOUjOOC

23 F F í?P7Pnrlp p Rnpainai— 1 . l\CitllUt tx DULculla, ..... JU,a 22 810
94z-* C 1 . ^CllUdl UU DTdMl. ..... ? a ? f)S1 7^^

25 DSfíp Min pira rlp \/i a r-â"r>I\tUt iVHHCll a UC V laLdU. ..... l.a lai J. í O J, J / U

26 F F ftA nrrn \/p11i f\ 56. a 8 000
27 F F Onia7 15.a 384 751

28 1 ntnna níií a 7\A 0 rr i p ti q a Fcfra fí ac H P F prrnv^U 1 1 1 ] Jctl 1 l J 1 a l\ i\j^La.lia vi v- L5U auao 1 Cl 1 U, , 8.a 1 966 016
9Qzy OdO 1 dUlO tvdllWdy V-*0. LIU, ..... 22.a 9d7 ^19

30 V> \j 1 1 1 1 j a i 1 llld 1 auilold M. J .0 11 aUclo U v- 1 ^,1 1 v. , lO.a 1 466 4Q9
"310

1

F F C/~kT-i~v/-"3 V^q n q 6 a

"39OZ n. r. iNorocbtc uo ordaii. .... 11 a 1 'íd.íí ^9S

DD F F 91 a 27'j. -ífts

D^ c r . OdO 1 dlilO VJOldZ.. .... 90 a 1 4S SS9

DD 1*f\mnon mo F F AA r\i*m A minav^ompaiiíiid n. r . jvvorro /tguuu. ... a

OU c. r. odO r^duio iviiiidb. • • . • • 9fi a 180 320
"37D 1

F F Q 0 n pQiilr\ ParatiaL_ . I . OaU 1 aUiU 1 al alia, . * * .
9=1 a 183 OõO

do V^OIilfJdllllld L.. 1 . Dalla DUlULa, .... ^9 a 18 100
"ÍOjy F F I+oliKpticP ^1 a 20 120
4fl 1 . iNUiLC UC odO 1 dUlO ^ dl auUal d ^. 20.

a

28071

2

-OU, 1 1 —

41*±1 rvdmdi r erreo i^aiupinciru. ..... /1/í aTt.<»

42 Tramway da Cantareira 47.a 30,335

43 E. F. Campos do Jordão 41 .a 46,580

44 Companhia Melhoramentos de Monte Alto. 46.a 31,350

45 48.

a

27,200

46 E. F. Perús-Pirapóra 54.a 16,000

47 E. F. Fazenda Dumont 49 .a 23,442

48 E. F. São Paulo - Rio Grande. 7.a 2.016,555

49 E. F. Norte do Paraná. . . . 42.a 43,300

50 E. F. D. Teresa Cristina e ramais. 21 .a 243,758

51 E. F. Santa Catarina. 33.a 89,600

52 E. F. Mate - Laranjeira. 36.a 68,000

53 Viação Férrea do Rio Grande do Sul. 4.a 2.709,094

54 E. F. Quaraim a São Borja 17.a 299,467

55 E. F. Porto Alegre a Tristeza. 53.a 16,900

56 38 a 57,414

57 E. F. Palmares a Conceição do Arroio. 39.a 55,220

32.972,680
(a) Inclusive a "Machadense", a "Trespontana" e o ramal de São Gonçalo.

(N.o) Ordem decrescente da extensão em trafego.



MAPA
DAS LINHAS DA

COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO

LEGENDA

'Bitola de 1.60

•Bitola de 1.00 e 0.60

UUtiuimnn Linha Dupla de 1.60, Electrificada

immwilWHLinha Singela de 1.60, Electrificada

- - — —Projectadas

1 Administradas pela C. P.

EXTENSÃO DAS LINHAS

EM TRAFEGO

Bitola de 1.60

:

Bitola de 1.00

,

Bitola de 0.E0

,

699,043 Kms.

705,091

62,358

1,466,492 Kms.

# K HTTAMOSSU

W Cimas. (,
S.SEll\STMODí>PAEABO

JACUBY

928

.929

930

L931

932

205.906,465.530179

303.988

468.897

.225.646 396

.008.879,405

452.995 77

416.797

.706

337

.976

.474

86.811

57.

85.295

452.380 1

Í99.992

571.326

Í39J681.216

1.029.506

979.481

2.013.081

1.413.190 26Í

1.379.282

1.286.724 316

855.911

551.851

.715

254.875

379

L929

1930
1931

1932

L928|l01.792:470$852|fi8.283:658$904 33.508:8115948
" 39.695;0828O0O

580S178|28.278:7328164
094:3478189

51.085:0108796

1.283:

1.823:4958881

7.800;,

.422:

1.655:4638073

,792:4

106.518:577$88l|66.í

85.579:3128342
86.516:5348764 57.422:1878625[29.(

103.740:4738869 52.P"

Extensão das linhas em trafego administradas pela Cia.

kms.

Strada de Ferro Barra Bonita - Linhas de bitolas de 1.00m 18.100

Strada de Ferro Morro Agudo— » j » » j
40.90U
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RECEITA DO TRAFEGO DAS PRINCIPAIS ESTRADAS
DO BRASIL EM 1932

Díretamente subordinadas á Inspetoria

1— São Luiz a Terezina 1.413:0108500
2 — Central do Piauí 251 :7568383
3 — Central do Rio Grande do Norte. . . . 773:0908700
4 — Petrolina a Terezina. . . . . . . 2.452:2458977
5— Goiaz. . 2.452:2458977
6— Quaraim a São Borja 688:6568284

Da União, arrendadas ou contratadas sob a
fiscalisacão da Inspetoria.

7 — Madeira Mamoré 1.008:5298300
8 — Bragança 2.107:4088191
9 — Mossoró. . 883:9928400
10— Qreat Western. . 28.570:0008000
11— Viação Éste Brasileiro 14.894:5368581
12 — Maricá 965:2388400
13— Sul - Mineira 46:205:4128160
14 — São Paulo -Rio Grande 31.704:4518955
15 — Santa Catarina 800:7318384
16 — D. Teresa Cristina 1.353:0138500
17 — Viação Férrea do Rio Grande do Sul. . . 54.723:5958850

De concessão federal sujeitas á fiscalisacão da
Inspetoria.

18 — Vitória a Minas 5.528:6188500
19 — Leopoldina 76.988:0008000
20 — Corcovado 313:1118200
21 — São Paulo Ry . 78.344:4428000
22 — Mogiana 43.331 :227$541
23 — Sorocabana 67.890:0008000

Não fiscalisadas ou subordinadas á Inspetoria.

Dados extraídos dos relatórios das respectivas

administrações.

24 — Central do Brasil 155.679:6678200
25 — Paulista 102.372:3758598
26 — Noroeste do Brasil 26.443:0048800

27 — Rêde de Viação Cearense 9.255:9088500

28 — Oeste de Minas
29 — Araraquara 1 1 .421 :9688560

30— Ilhéos a Conquista
31 — Dourado. 2.266:3258720

32 — Nazaré 2.253:9978132

33 — São Paulo -Goiaz 2.253:9978132
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CLASSIFICAÇÃO REGIONAL DAS ESTRADAS DE FERRO

E' o Brasil dividido em quatro grandes regiões caracterisadas
pela maior ou menor densidade ferroviária, indice, até certo ponto,
de maior ou menor desenvolvimento económico.

DENOMINAÇÃO DELIMITAÇÃO

REGIÃO NORTE

Abrange as bacias dos rios Amazonas e Parnaíba,
assim como as dos rios entre élas existentes,
com exceção apenas da parte da bacia do
Tocantins que fica ao sul do paralelo de
15° e da pequena parte da bacia do Par-
naíba que pertence ao Estado do Ceará.
Nesta região, paupérrima em vias férreas e
quasi toda rica em rios navegáveis, estão
compreendidos : o Território do Acre, os
Estados do Amazonas, Pará e Maranhão,
quasi todo o Piauí» e a parte norte de Goiaz
e Mato Grosso.

REGIÃO NORDÉSTE

É limitada, a oéste pela precedente e pelo divisor

de aguas entre o Tocantins e o São Fran-
cisco, até o citado paralélo de 15° ; ao sul

por esse paralélo; compreende os Estados do
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Per-

nambuco, Alagoas e Sergipe, quasi todo o
Estado da Baía e uma pequena zona do
extremo setentrional de Minas Gerais.

REGIÃO SUÉSTE

/ É limitada, ao norte pelo mencionado paralélo

r de 15o, ao sul pela fronteira setentrional do
l Estado do Paraná. Esta região, a mais rica

] em vias férreas e servida pelos dois portos

mais importantes da Republica, abrange : o

]
Distrito Federal, os Estados do Espirito Santo,

/ Rio de Janeiro e São Paulo; quasi todo o
', de Minas Gerais e a parte meridional dos

\ Estados da Baía, Goiaz e Mato Grosso.

REGIÃO SUL
É limitada ao norte, pela precedente. Abrange
os Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio

Grande do Sul.
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MATERIAL RODANTE E DE TRAÇÃO EXISTENTE NO BRASIL.

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

DISCRIMINAÇÃO DAS ESTRADAS
LOCOMO-
TIVAS

CARROS VAGÕES OBSERVAÇÕES

Oreat Western of Brazil Ry. Co.
Ltd 173 205 2.246

E. F. Central do Brasil. . . . 660 900 7.472 Em31/XII/1930
Leopoldina Ry. Co. Ltd. 303 383 2.876

São Paulo Ry. Co. Ltd. . . . 143 172 4.651

Cia. Paulista de Est. de Ferro. 223 252 6.019 Em 31/XII/1930
" Mogiana de Est. de Ferro. 207 232 3.031

276 230 3.860
" " Noroéste do Brasil. . . 111 61 1.220

Cia. Estrada de Ferro S. Paulo
Rio Grande 137 140 2.908

Viação Férrea do Rio Grande
273 402 3.003

Cia. Ferroviária Éste Brasileira. 133 154 1.296
Rêde de Viação Cearense. . . 100 106 853 Em 31/XII/1932
E. F. Vitoria a Minas. . . . 35 39 313 Em 31/XII/1932
" " Araraquara 47 47 557
Rêde Mineira de Viação. . . . 299 272 1.954
Madeira Mamoré Ry. C. Ltd. . 14 17 254 Em 31 /XI 1/1932

31 28 80
" " São Luiz a Terezina. . . 32 16 127
" " Central do Piauí. . . . 11 6 57
" " Petrolina - Terezina. . . . 7 5

0000
j— 01 rvn /mooEm 31/XH/1932

" " Central do Rio Grande do
Norte 26 19 193

" " Nazaré 17 20 122
líneos a Conquista. . . . 10 13 88

" " Corcovado 4 4 2 Em 31/XII/1930
" " Maricá 9 8 84
" " Morro Velho
" " Goiaz 18 14 111 Em 31/XII/1932
" " São Paulo Paraná. . . . 9 8 73
" " do Dourado
" " Tramvvay da Cantareira.

Cia. Agrícola Fazenda Dumont. 4 9 34

E. F. Norte do Paraná. . . . 2 5 58
" " Santa Catarina 10 S 63 Em3l/XII/l932
" " D. Tereza Cristina. . . 13 14 451
" " Quaraim a São Borja. . 14 11 165

3.356 3.800 44.259

Dados da Inspetoria Federal das Estradas.

NOTA. Os dados das linhas que não figuram nas observações se referem ao ano de 1 931.



Linha de Transmissão
Tangente de 27 Kms.

Subestação de São Carlos

A ELECTRIFICAÇÃO DA COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO
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AÉRONAUTICA CIVIL
18.355 Kms.

O problema dos transportes aéreos tem. sido objéto da mais
apurada atenção do governo brasileiro, que não podia deixar de
reconhecer esse fator relevante para o progresso de um país de
território vastíssimo, ainda disservido de meios de comunicações para
todas as suas exigências de ordens politica, económica e militar.

Pelo decreto 19.902 — de 22 de Abril de 193 1, foi creado O
Departamento de Aéronautica Civil, órgão administrativo imprescen-
divel á uniformidade e eficiência da ação governamental em tudo
quanto se relaciona com a navegação aérea.

Impunha-se também instituir um aparelho técnico em moldes
nóvos, capaz de acompanhar o progresso da aviação, tanto no que
concerne á segurança da navegação aérea e ás suas organizações em
terra, como ao domínio da legislação aéronautica internacional. Pelo
decreto 20.914— de 6 de janeiro de 1932, ficaram traçados as nor-
mas da aviação civil no Brasil, atribuindo exclusivamente á União
a competência para regular os serviços aéronauticos no território

nacional.

Com o fito de nacionalisar o material da aviação, foi aberta

concurrencia para a instalação de uma fabrica de aviões no Brasil,

cujas bases foram aprovadas pelo decreto 22.374— 20 de janeiro

de 1932.
A escolha do Rio de Janeiro, para ponto terminal da linha de

dirigíveis do tipo Ze-p-pelin, tornará essa cidade o centro de conver-

gência das linhas aéreas dos demais países sul-americanos.

Deante das vantagens evidentes que esse empreendimento acar-

retará ao Brasil e á vista dos resultados obtidos nas viagens já
realizadas, o governo resolveu auxiliar a iniciativa da empresa que

explora à linha transatlântica, com o empréstimo de 12 mil contos,

para a construção da sua base no Brasil.

Prosseguem os estudos para a fixação definitiva das rótas aéreas

cujo estabelecimento depende, todavia, de entendimentos com os

Ministérios da Guerra e da Marinha, a respeito das zonas interditeis

ao sobrevoo das aéronaves. Estudaram-se, egualmente, os meios de

provêr ao balizamento noturno das rótas do litoral, afim de que o
serviço de passageiros não sofra solução de continuidade, com os

pernoites.

Sobreleva a todas iniciativas, entretanto, a construção do aéro-

porto do Rio de Janeiro. Para provêr o custeio das suas obras,

instituio o governo um sêlo postal especial.

A Panair do Brasil propõe-se, ao mesmo tempo, construir as

principais instalações, capazes de atenderem a 45 aviões de terra e

mar, por hora.

Construído esse aéroporto, bem como o de São Paulo, é de

esperar que a aviação de turismo e de desporte tome, no Brasil, o

incremento que a falta dessas bases vem retardando.
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ESTATÍSTICA do trafego aéreo comercial no brasil
MOVIMENTO DOS AÉROPORTOS

1.° SEMESTRE DE 1933

AÉROPORTOS
AÉRONAVES PASSAGEIROS baqagens(k) correio(k) CARGAS (K)

Che-
gadas

Par-
tidas

Dsstm-

barcadis

Embar-

cados

Desem-

barcadas

Embar-

cadas

Rece-
bido

Expe-
dido

Drscar-

regadas

Carre-

gadas

Belém 28 28 97 58 2.440 1.153 2.143 747 1.624 1.997

São Luiz . 53 53 43 45 661 710 658 503 464 132

Amarração . . . . 52 52 62 65 859 1.029 311 234 191 26

Camocim 52 52 35 28 511 345 204 210 184 71

Fortalêsa . 52 52 116 121 1.826 1.856 1.338 852 825 963

Areia Branca 52 52 28 32 298 479 127 97 99 9

Natal 110 110 100 87 1.385 1.229 582 450 518 2.043

João Pessoa 53 53 20 19 300 285 167 181 114 2

Recife ...
. 170 170 242 229 3.559 3.266 2.875 1.893 1.874 1.339

Maceió . 167 167 95 98 1.370 1.406 709 387 614 228

Penedo 57 57 30 43 470 728 84 140 84 50

Aracaju ... _ . 108 108 79 78 1.130 1.187 398 260 164 60

Baía . 171 170 330 269 4.584 4.233 2.984 1.435 1.848 2.294

Ilhéos ... 112 112 121 154 1.667 1.839 287 220 333 161

Belmonte . 56 56 40 55 671 860 120 80 74 7

Caravélas . 170 169 54 78 899 1.181 636 433 398 133

Vitória . , . 165 164 61 60 833 908 259 129 644 219

Rio de Janeiro 202 203 776 689 12.527 11.530 8.416 15.104 22.548 29.975

Santos 217 216 279 253 4.362 4.240 2.222 4.342 1.269 1.554

Paranaguá . . . . 161 161 129 183 2.228 2.907 1.091 863 684 3S4

São Francisco 100 100 41 39 702 666 373 366 44 9

Florianópolis 217 217 61 95 1.097 1.547 1.220 541 1.641 1.199

Porto Alegre 283 283 849 780 10.544 9.863 6.541 4.098 5.281 4.687

Pelotas i 166 166 164 176 1.610 1.572 398 407 1.574 1.466

Rio Grande . . . . 53 53 58 85 668 933 474 226 273 49

Bagé . 102 Í02 83 97 691 879 59 74 440 32

Livramento . . . . 57 56 101 119 803 1.212 94 92 548 1.920

Santa Cruz . 96 96 106 117 629 596 21 21 351 36

Cruz Alta . 64 64 144 146 1.161 1.105 42 37 1.689 237

Campo Grande . . 28 28 86 71 1.327 1.160 384 349 80 394

Aquidauana . . . . 54 52 10 12 167 180 37

Corumbá ... .
58 58 76 117 1.164 1.801 198 240 289 83

Porto Jofre . 54 54 4 4 65 60

Cuiabá . 29 31 114 87 1.790 1.327 347 378 344 237

Diversos ... 53 53 27 31 390 445 8

TOTAL . . 3.622 3.618 4.661 4.620 65.388 64.717 35.799 35.389 47.115 51.996

Estatística do Departamento da Aéronautica Civil.
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ESTRADAS DE RODAGEM
121.784 Kms.

217

EXTENSÃO DAS ESTRADAS DE RODAGEM DO BRASIL

EM QUILÓMETROS

ESTADOS Concreto Concreto

asfaltado

Macadame

j

Pedra britada

Terra

melhorada

Terra não

melhorada
Total

Amazonas .... 77,540 238,000 315,540

Pará _ _ 105,000 250,500 355,500

Maranhão .... — — 479,000 2.649,000 3.128,000

Piauí . .... — — 181,500 2.832,500 3.014,000

Ceará 635,014 2.932,210 3.567,224

R. Grande do Norte 30,000 516,570 3.426,000 3.972,570

Paraíba . ... 750,292 3.062,587 3.812,879

Pernambuco . . . 100,000 120,000 956,980 3.726,000 4.902,980

Alagoas . ... 95,000 49,200 1.427,000 1.571,200

Sergipe . ... 40,000 128,840 159,660 328,500

Baía 9,000 146,000 1.234,435 3.502,038 4.891,473

Espirito Santo . . 0,500 38,125 468,910 627,030 1.134,565

Rio de Janeiro . 83,000 158,000 542,000 3.087,020 3.870,020

Distrito Federal . 0,200 18,160 253,100 230,380 46,500 548,340

São Paulo . . . 12,719 30,991 73,404 2.364,115 2.674,771 22.906,000 28.062,000

Paraná . ... 10,000 90,000 279,450 351,320 7.757,230 8.488,000

Santa Catarina . . . 370,000 557,000 6.122,000 7.049,000

Rio Grande do Sul. 70,000 278,000 2.020,000 9.174,000 11.542,000

Minas Gerais. . . 47,000 600,000 3.525,844 16.796,990 20.969,834

GoLaz 589,500 3.831,334 4.420,834

Mato Grosso . . 994,000 4.846,000 5.840,000

105,419 59,151 829,629 4.322,565 17.068,096 99.399,599 121.784,459

Ultima Estatística—1930.
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AUTOMÓVEIS
EXISTENTES NO

227.1 55
BRASIL

ANOS
Automóveis
importadoB

Automóveis
existentes

% de automóveis
inutilizados

sobre o total

Automove
inutilizados

vaveis
importado

40.911 40.392 1 %
> 1925 85.625 73.537 12 % 11.088
» 1926 117.579 102.907 12 % 14.672
y 1927 147.170 131.757 10 % 15.413
> 1928 192.549 177.895 10 % 19.754
> 1929 245.459 220.914 10 % 24.545
> 1930 247.199 222.480 10 % 24.719
> 1931 249.799 224.820 10 % 24.979
> 1932 252.394 227.155 10 % 25.239

DISTRIBUIÇÃO DOS AUTOMÓVEIS NO BRASIL

ESTADOS, DISTRITO FEDERAL
E TERRITÓRIO DO ACRE

TOTAL
GERAL

ESTADOS, DISTRITO FEDERAL
E TERRITÓRIO DO ACRE

TOTAL
GERAL

BRASIL

Alagoas.

Amazonas

Baia . .

.

Ceará .

Distrito Federal 0) ..

Espirito Santo.

Goiaz .

.

Maranhão

Mato Grosso . .

,

Minas Gerais .

.

1923 40.392
1925 73.537
1926 102.907
1927 131.757

1923 223
1925 317
1926 473
1927 682

1923 25
1925 81
1926 167
1927 149

1923 307
1925 850
1926 1.428
1927 2.217

1923 514
1925 618
1926 712
1927 821

1923 6.658
1925 9.005
1926 11.147
1927 13.109

1923 156
1925 394
1926 674
1927 981

1923 228
1925 304
1926 428
1927 710

1923 172
1925 182
1926 249 i

1927 314;

1923 197
1925 308!

1928 507!
1927 998!

1923 3.209

í

1925 7.752
1926 11.490
1927 15.468

Pará .

Paraiba

Paraná

Pernambuco.

Piauí

.

Rio de Janeiro

Rio Grande do Norte.

Rio Grande do Sul...

Santa Catarina

São Paulo

Sergipe

1923 204
1925 219
1926 306
1927 629

1923 769
1925 837
1926 1.023
1927 1.200

1923 873
1925 1.942
1926 3.153
1927 4.630

1923 1.468
1925 2.626
1926 3.609
1927 4.457

1923 49
1925 103
1926 216
1927 264

1923 1.382
1925 2.373
1926 3.416
1927 5.595

1923 403
1925 391
1926 451
1927 754

1923 4.075
1925 6.300
1926 9.742
1927 15.488

1923 617
1925 1.421
1926 1.930
1927 2.066

1923 18.749
1925 37.325
1926 51.491
1927 60.786

1923 114
1925 189
1926 295
1927 427

(i) Excluídos os autos oficiais, os das legações estrangeiras e os isentos por lei, assim como os motoci-

clos pertencentes ás corporações e aos serviços oficiais.
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CORREIOS E TELÉGRAFOS

CORREIOS

CORRESPONDÊNCIA ORDINÁRIA

Recebida e expedida

1930 . 1.551.194.976
1931 1.498.630.775
1932 1.124.370.714

CORRESPONDÊNCIA REGISTRADA

Recebida e expedida

1930 80.690.063
1931 59.525.647
1932 59.468.900

CORRESPONDÊNCIA EXPRESSA

Recebida e expedida

1930 4.498.118
1931. 4.811.328

1932 4.190.787

CORRESPONDÊNCIA C/V DECLARADO

Recebida e expedida

1930 3.699.549 — c/v de 1.41 6.965 :423$875
1931 3.664.907 — c/v de 1.036.857:220^220
1932 3.202.872 — c/v de 1.055.028 :545$223

CORRESPONDÊNCIA AÉREA

1930 . 1 565.747 de objs. do peso de 29,249 ks, 324 em 48.888 malas

1931. . 3 327.854 de objs. do peso de 52,094 ks, 488 em 92.045 malas
1932. . 4.704.075 de objs. do peso de 64,777 ks, 7£8 em 132.350 malas

sJota — O peso dessa correspondência é liquido.

MALAS COM CORRESPONDÊNCIA

Recebidas e expedidas

1930 12.713.831

1931 I0.63g.043

1932. . 9.165.036
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COLIS POSTAUX ORDINÁRIOS

1930 — recebidos 117.105
1930 — expedidos ... 7^238

1931 — recebidos 79.909
1931 — expedidos 13Í883

1932 — recebidos 57.861
1932 — expedidos 8Í080

COLIS POSTAUX C/V DECLARADO

1930 — recebidos 11.725 c/v de 6.774.161,61 frs.-ouro
1930 — expedidos 11 c/v de 7.108,00 frs.-ouro

1931 — recebidos 7.787 c/v de 3.247.406,50 frs.-ouro
1931 — expedidos. .... 23 c/v de 6.373,67 frs.-ouro

1932 — recebidos 7.078 c/v de 2.679.937,59 frs.-ouro
1932 — expedidos 82 c/v de 29.462,71 frs.-ouro

CAIXAS E CARTAS C/V DECLARADO

( Serv. internacional )

1930 — recebidas. .. . . , 7.399 c/v de 2.138.829,91 frs.-ouro
1930 — expedidas 11.095 c/v de 1.602.036,61 frs.-ouro

1931 — recebidas 7.616 c/v de 2.208.353,29 frs.-ouro

1931 — expedidas 8.011 c/v de 1.887.879,17 frs.-ouro

1932 — recebidas 6.023 c/v de 1.814.704,56 frs.-ouro

1932 — expedidas 17.098 c/v de 2.766.606,44 frs.-ouro

Nota — Nos serviços de colis e de cartas e caixas com valôr declarado

não estão incluidos os dados referentes ás diretorias regionais do Rio
Grande do Sul e de Botucatu.

VALES POSTAIS NACIONAIS

1930

Emitidos. 229.427 do valôr de 52.405 :306$1 00, premio de 536:444$500

Pagos. . 228.841 do valôr de 53.009:560$200

1931

Emitidos. 266.294 do valôr de 61.026:176$500, premio de 510:237$700

Pagos. . 264.266 do valôr de 61 .095 :855$90O

1932

Emitidos. 252 783 do valôr de 57.459:4771000, premio de 473:242$500

Pagos. . 253.144 do valôr de 57.283 :840$900

VALES POSTAIS INTERNACIONAIS

1930 — emitidos. . 673 do valôr de 64:0838280

1930 — pagos ' . . 3.258 do valôr de 637:3488539

1931 - emitidos. . .
" . . 567 do valôr de 102:417$434



222 O BRASIL

1931— pagos 3.347 do valor de 934:9243411
1932 — emitidos. 2.638 do valôr de 2.713:0613390
1932 — pagos. . 1.896 do valôr de 428:0193023

Nota — No movimento dos vales internacionais faltam dados rela-
tivos ás diretorias regionais do Rio Grande do Sul e de Botucatu.

DESENVOLVIMENTO DOS CORREIOS NO BRASIL

1890
1895.
1900
1905
1910
1915 .

1920.
1925.
1926.
1927.
1928.
1929.
1930.
1931 .

1932.

CORRESPONDÊNCIA CIRCULADA RECEITA

50.441.018 2 569:0198000
74.547.981 4.187:8203000

278.480.353 6.595:8023000
394.045.058 7.979 :2553000
543.669.157 10.150:0008000
443.062.587 12.680:0003090
642.376.265 15.044:0003000

1.746.162.281 31.173:2081375
1.860.812.953 33.246:5623988
1.911.628.733 35.678:9653488
2.109 590.565 54.167:2893298
2.198 073.684 58.217:0003000
1.914.684.154 46.186:6223666
1.506.259.574 37.969:1973104
1.195.937.343 32.925 :634$97l

TELÉGRAFOS
59.484 Kms.

1930

Telegramas Palavras

Transmitidos 4.369.603 78.442.789
Recebidos em trafego mutuo. . . . 1.167.708 13.733.796

Total 5.537.311 92.176.585

1931

Telegramas Palavras

Transmitidos 5.963.254 106.837.991

Recebidos em trafego mutuo. . . . 1.143.708 14.242.692

Total. . . 7.106.962 121.080.683

1932

Telegramas Palavras

Transmitidos 6.923.382 136.543.040

Recebidos em trafego mutuo. . . . 1.154.993 14.685.278

Total. 8.078.375 151.228.318



O BRASIL 223

O
O
o
<
<

O
o

w
Q

O
<
O
z
o
u

w
Q
O
O
o

<! Pi

o

H
O
om W
£ Q

S o
H
O
Q
O
u
T—

<

H
GO
t—

I

H
<
H
CO
W
O
Pá

a

o

P3
O
I—

I

O

co eoeocow »q th co o_(noo i co oot^oo_
IO CO O O tO t> CO oT CNfcOCO ' CO~ Thr-HCOrtNNHHoeai cowh 10 oca-*

CM <N i-H

++I++++4- IM + +| +

i-H,lO Oi

Th rCio

+ +1 + + +++

MCO(NO>iON00i3 Ci_OCi
cf CO Th 00 cõoisaS <Ot^i-4HHHNHIOIO'* CO CM T-H IH H Tt<

CN i-l

+ +1 +

U5
CD OH IO

© Th CO
r-T IO ó>

+ 1 +1 -h

CO o

+ +++

COThOOThCOOCMCD f» O IO CM o t> CM C5 00 O 00 00OIOMOOO^CKM CO tJ4 IO CO IO CM CD Th T-H T-H Th Th i>
I>lO00ThCO00i-HTtl o »o o t>. * t- o o co Th io CN O CM CO

NOtDNOCON'* O Th © io CO NION >o CO IO oõ
©00»OIOThCD<N00 CO O CM CO TJ1 Th rH CO» 00 Th 00 CMtBW»OHO)NN rt r-1 t-H T—

1

1—

1

IO TH CD CO CO IO CD CM

COrtMOií-tMHH CO <N i-i Th CO Th T-H

l> i-l CO CO i—

i

t-H CO T-H IO
1—

1

t-h r-H

CO O) H 00 H 00 (O O) CSCDO CD Th O »- 00 CO Th CD CM CM
coa>iot~i>©ooco nhh

GO i-H COO CO CONNrt
iH©K3NCOHOlO tHOCDOOOOrfOÍCO^^N HH
i—I rH CO 1-H LO

CM 05 O CO O CO CM CO IO
00 Th CD CM i-H OS oo o> t>
CO CO i—t IO CO Ci CO CJ> CO

CO i-l o> 00 Th CO Th 00
CM CO CO Th io CM IO
OS o i-H O 1—* o
CO T-H CD i-H oo

CDI>00lOC0CM«OíO IO Th O i-H i-H 1^- CO CO 00 00 CD CM t-h CM CO
00 115 IO (O (O © CO IO 00 IO CM CO Th fflON CJ 00 Th IO O Oi 00

U5 H W N O) 00 O IO O I> CM O O O O OS HNN CD Os CO CD

ThOCMThTFOCDCM T» iH O) OS CM CM t> CO OS Oi CM 1>- CM OCOihO)ONhiON © CD Th O Th IO co CM CD Th Th CO Th oo
OOHlONlOIMOlO CM i-H T-H H 00 O N IO CM 00 CM o
COHTÍOOCDHHtD CD Th CD Th
CD t-H o O i-H CM

i-H T-H

WOOCONtHHOCO
CS IO CO tO ^ th CO CJ*HN00O!H«H

CO IO t> CM Th
CM CO íO CM
Th 00 05 IO

IO CM IOO t-H IOO CO

CMI>ThlOt>05CDCD
t-HI>COI>>OCOCMOO
CO i-H IO CO

Th CM 00 00 CM 00 Th 00 CM
»o Oi co CD b- o «o o CD
CM »- Oi Th CM t~ CM t— a>

CO CO CM CO CO CO CO co
CD cm i> th Th CD Th oO o 1-H 0> T-H T-H

«5 IO t-h



224 O BRASIL

DESENVOLVIMENTO DOS TELÉGRAFOS NO BRASIL "

Anos Linhas ( extensão ) Palavras Receita
transmitidas

1890 11.895.962 10.544.558 2.042:7458000

1895 . 18.174.609 23.137.947 3.915:5388000

1900 21.266.243 20.935.201 6.819 :307$000

1905 26.129.117 25.116.946 7.166:696S000

1910 31.332.391 51.382.768 9.523 :478$000

1915 37.097.548 68.423.896 14.378:5478000

1920 44.446.580 127.023.890 22.951:1518000

1925 51.093.994 150.375.992 32.174 :968$C03

1926 51.375.129 1 21.118.747 30.596.0008000

1927 52.698.942 138.048.649 33.092 :000$000

1928 55.859.907 92.622.168 33.21 5:0008000

1929 57.566.801 96.343.746 32.787 :003$000

1930 58.947.993 89.081.380 30.959:0008000

1931 .. 59.248.326 121.080.633 30.797:2888966

1932 59.484.426 151.228.318 31.674:031$129



Facilidades Inexcediveis para desenvolvimento

Industrial no "Coração do Brasil"

Oferecidas pelas Companhias Associadas, conhe-

cidas pela denominação de LIGHT

THE CITY OF SANTOS IMPROVEMENTS
CO., LTD. — Caixa Postal, 4 — Santos

THE SÃO PAULO TRAMWAY, LI6HT
AND POWER COMPANY. LTD.

Caixa Postal "A" — São Paulo

THE SAN PAULO 6AS COMPANY, LTD.

Caixa Postal "S" — São Paulo

THE BRAZILIAN TELEPHONE COMPANY
Caixa Postal, 2835— Rio de Janeiro

S. A. DU GAZ DE RIO DE JANEIRO
Caixa Postal, 571 — Rio de Janeiro

THE RIO DE JANEIRO TRAMWAY, L16HT
AND POWER CO.., LTD.

Caixa Postal, 571 — Rio de Janeiro

As Companhias Associadas acima especificadas geralmente conhe-
cidas sob a denominação de LIGHT, fornecem luz, força eléctrica, serviço
telefónico, gaz e transportes públicos por bondes e auto-omnibus nas
cidades do Rio de Janeiro, São Paulo e Santos.

Luz e força são também fornecidas nos distritos adjacentes e inter-

mediários dessas cidadea, servindo assim as Companhias a um território

de 8.000 milhas quadradas na zona mais produtora e mais rica do Brasil.

A força eléctrica é produzida em usinas hidro-electricas cuja capa-
cidade total excede a 400.000 H. P., abastecidas por uma reserva de agua
mais que suficiente para garantir o seu funcionamento mesmo em
épocas de extrema estiagem,

A Companhia Telephonica-Brasileira, operando nas referidas cidades

e regiões circumjacentes, ligando-as entre si, serve uma área de mais de
80.000 milhas quadradas e inclue na sua rêde interurbana mais de 30.000

milhas de Unhas.

The City of Santos Improvements Cq., Ltd., além dos serviços de
luz, força, gaz e transportes urbanos, abastece também de agua aquele

importantíssimo porto, escoadouro marítimo do rico Estado de São Paulo.

A LIGHT, pela sua longa experiência de negócios no Brasil,

oferece auxilio incomparável ás emprezas que pretendam estabelecer indus-

trias novas nesta grande Republica.

Informações detalhadas serão fornecidas aos. interessados por todas

as Companhias indicadas acima, bastando escrever ao endereço dado.

Pedidos de informações no estrangeiro podem ser dirigidos para

os seguintes endereços

:

The Brazilian Traction Li^kt and Power C° L
(Incorporated under the laws of the Dominion of Canada)

HEAD OFFICE: 25 KING ST., WEST, TORONTO, 2.

London Office

Canadian General and Finance Company, Ltd.

3. LONDON WAL BLDGS, LONDON, E. C.
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MOVIMENTO DOS PORTOS DO BRASIL

ENTRADAS : \
32.632 embarcações

(1931) ) 46.019.635 toneladas

LONGO CURSO E CABOTAGEM

ANOS
ENTRADA DE EMBARCAÇÕES SAÍDA DE EMBARCAÇÕES

NUMERO TONELAGEM NUMERO TONELAGEM

1919 23 126 17 954 320 23 170 17 946.010

1920 24 829 24 941 466 24 736 24 769.904

1921 22 728 23 113 156 22 767 23 193.499

1922 . 25 264 27 459 975 25 300 27 447.111

1923 27 083 31 681 809 27 114 31 742.208

1924 28 243 39 909 181 28 178 32 604.918

1925 28 503 33 408 718 28 556 33 492.143

1926 29 510 36 158 562 29 633 36 836.114

1927 31 154 39 839 716 30 908 39 562.829

1928 31 426 44 124 741 31 338 43 923.189

1929 34 029 47 937 017 33 985 47 74S.991

1930 32 389 47 767 093 33 303 47 452.802

1931 32 632 46 019 635 32 645 45 978.867
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MOVIMENTO MARÍTIMO POR PORTOS -

ANO DE 1931

PORTOS
ENTRADAS SAÍDAS

NUMERO DE NUMERO DE
EMBARCAÇÕES TONELAGEM EMBARCAÇÕES TONELAGEM

Cruzeiro do Sul 21 1.578 23 1.673
Sena Madureira 148 2.864 147 2.912
íiflTnnin qq\y cXlíl jJlii LlO ..... 97 1Q1 97 1 Q1

Porto Acre (Rio Branco) 368 13.136 368 12.912

Total: Território Federal . 564 17.769 565 17.695

11 798 11 798
Içá Brasileiro (Ipiranga) 13 717 13 717
Porto Velho . . 76 16.738 76 16.738
Manáus 9Qfí 239, 9qq ino

Total: Amazonas 1.035 314.485 1.040 317.361

Amapá (Montenegro) 167 1 1 . 452 167 11 .471

Ubidos 276 211 .056 276 211 .056
Belém...... O 1 o 1 174 Q32 582 1 178.431

Total: Pará .... 1.021 1.397.440 1.025 1 . 400 . 958

São Luis 343 871 801 344 871 171

Tutoia 366 240^973 367 240 ! 999

Total: Maranhão 709 1.112.774 711 1.112.170

ParnuíHa± aiuaiuu ..... 413 38.829 415 38.857

Total: Piauí. 413 38.829 415 38.857

f!orn ofimx— >.-. 1 I J\- 1 Lll ..... 93 89 . 208 93 89. 119
Chaval 401 \j 1 f; Qfí9IO . c/U— 15.962
Acarabú 115 5.793 117 5. 880
"Frvrfcfl 1 p^nJL Ul Ccl 10O dj , a • 632 1.229.680 628 1.225.369
Aracatí 87 51 . 846 o7

Total: Ceará . 967 1.392.489 965 1.388.176

Areia Branca .... 837 502.206 836 502.646
^VXd^dLl. ..... 289 204.055 289 203.944
Natal . . 595 792.805 599 794.410

Total: Rio Grande do Norte 1.721 1.499.066 1.724 1.501.000

577 849.582 577 851.838

lotai: Paraíba . 577 849.582 577 851.838

Recife 1.698 3.089.410 1.701 3.089.876

Total: Pernambuco 1.698 3.089.410 1.701 3.089.876

Porto Calvo .... 149 3.277 150 3.312
Maceió 532 1.073.985 532 1.073.985

Penedo 122 40.284 122 40.267

Total: Alagoas 803 1.117.546 804 1.117.564

Aracaju 418 161.700 418 161.752
São Cristóvão .... 22 188 22 188
Estancia ....... 100 5.570 100 5.570

Total: Sergipe . 540 167.458 540 167.510
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ENTEADAS SAÍDAS

PORTOS
NUMERO DE NUMERO DE
EMBARCAÇÕES TONELAGEM EMBARCAÇÕES TONELAGEM

São Salvador .... 1 582 3 859.112 1.583 3 866.175
Ilhéos 497 188.254 497 188.254
Canavieiras .... 149 98 fii t;

6<D . DIO 1 Ali
149 28.615

Prado 56 6.214 OD 6.214
AluUUuydi ..... 11 462 1 i 462
Caravelas 213 63.291 213 63.291

Total- "RaialULaJ. Dala .... 2.508 4 145.948 2.509 4 153.011

Barra de S. Mateus 86 6.325 86 6.325
Vitoria 1 489 1 644.708 1.448 1 641.185
VJ Uai iXVJiXí 1 , . • . 5 236 5 236
Benevente 178 6.415 178 6.415
Piuma 92 4.527 92 4.527
Itapemerim .... 272 24.354 272 Z<± . ó54

Total: Espirito Santo 2 122 1 686.565 2.121 1 683.042

Macaé...... 211 13.786 211 13.786

Cabo Frio 678 63.841 678 63.841

Angra dos Reis. 224 166.274 224 1 AA 07A100

.

61

1

Parati 95 21.698 95 21.698

Total: Rio de Janeiro 1 208 265.599 1.208 OAK cnn

Rio de Janeiro. 4.022 11 449.034 4.024 11 461.072

Total- Cmitnl Fprlpral 4.022 11 449.034 4.024 11 461.072

dl t t g UcX La l U f ) l .... 128 29.374 128 39.374

São Sebastião .... 228 266.660 288 266.660

Santos. ..... 3.065 10 350.101 3.049 10 297.909

Iguapé . . . . . •

.

47 9.419 47 9.416
Cananéa ..... 70 22.081 69 21 . 840

Total- S Paulo 3 598 10.687.635 3.581 10 635 . 202

\ f\mT\ a
. i! 1 1 U 11 1 llct ..... 397 434.840 398 A QA A AR4á0 . 44:0

Paranaguá..... 723 927.641 721
00-7 Ol fl927 . 219

Fóz do Iguassu.... 457 74.733 457j
IAli. 1 óá

xoxai. irarana 1 577 1 437.214 1.576 1 438 . 397

São Francisco .... 927 917.678 927 917.957

Itajaí 550 223.047 550
non n<7

. U4<

Florianópolis .... 1 105 508.952 1.105
cnc oco

Laguna 168 40.494 168 40 494

Imbituba . . . .
168 40.494 168 40.494

Total: Sta. Catarina. 2 918 1 730.665 2.918 1 730 . 944

Rio Grande . . .
792 o 005.130 792 2 009 . 243

Pelotas 574 520.350 571 517.591

Porto Alegre .... 936 868.766 942 854.496

Sta. Vitoria do Palmar. 269 19.177 270 19.277

Jaguarão ..... 319; 40.745 319 40.745

Uruguaiana .... 326 36.706 326 36.706

Itacjui...... 62 5.343 62 5.343

São Borja 929 6.696 929 0.696

Porto Xaxier .... 144 695 144 695

Total: Rio Grande do Sul 4 351 3 503.603 4.355 3 490.792

Corumbá 92 35.637 94 36.357

Porto Murtinho .
110 45 . 270 113 45.897

Porto Esperança 78 35.612 79 35.549

Total: Mato Grosso .
230 110.519 286 117.803

Total geral 32 632 46 019.635 32.645 45 978.867
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MOVIMENTO MARÍTIMO POR BANDEIRAS

ANO DE 1931

BANDEIRAS
ENTEADAS SAÍDAS

NUMERO DE
EMBARCAÇÕES TONELAGEM

NUMERO DE
EMBARCAÇÕES TONELAGEM

Brasileira 25.221 20 . 743 . 974 25 . 233 20.736. 149

Alemã 1.069 4.816.891 1.068 4.795.636

Americana 695 2.721 . 127 694 2.718.708

Argentina 1 .407 325 . 130 1.411 325 . 567

Belga 156 406.593 156 406 . 593

Boliviana 1 3 1 3

Canadense 5 18.637 5 18.637

Chilena . 29 63.640 29 63 . 640

Colombiana .... 8 1.120 8 1.120

Dantzigiiense .... 1 4.679 1 4.679

Dinamarquesa .... 69 228.215 69 228.215

Finlandesa 40 116.497 40 116.497

Francesa 423 1.904.234 424 1.904.307

Grega 51 141.587 51 141.587

Espanhola . . . 70 360.246 70 360.246

Holandesa 310 1.402.721 310 1.402.721

Inglesa 1.725 8.114.148 1.726 8.115.260

Italiana 368 2.429.573 368 2.429.573

Japonesa 97 474.159 97 474.159

Norueguesa .... 279 766.259 276 758.613

Panamaense 5 20.335 5 20.335

Paraguaia 88 29.539 90 29.636

Peruana 12 759 12 759

Polonesa 3 3.426 3 3.426

Portuguesa 69 306.000 69 306.000

Sueca 395 570.770 393 567.428

Uruguaia 21 840 21 840

Iugo-Slava 15 48.533 15 48.533

Total 32.632 46.019.635 32.645 45.978.867



MOVIMENTO DOS PORTOS
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CABOTAGEM
1.727.541 toneladas

RESUMO POR CLASSES DO COMERCIO DE CABOTAGEM DO
BRASIL DE 192 1 A 1932

CLASSE I — ANIMAIS VIVOS

Tonelada métrica Valôr era contos de réis

ANOS
Nacionais

Naciona-
lisadas

Total Nacionais Naciona-
lisadas

Total

222
417

1.231
' 1.734

1.909

65
10
j

7

6

287
427

1.234
1.741
1.915

457
1.022
1.593
3.398
2.548

109
65
86
31
44

566
1.087
1.679
3.429
2.592

Soma do quinquénio . . 5.513 91 5.604 9.018 335 9.353

Média do quinquénio. . 1.103 18 1.121 1.804 67 1.871

1927

1929. ....
1930

1.243
933
648
866
226

22
45
11

42
8

1.265
978
659
908
234

2.837
2.007
1.439
1.251
440

202
124
115
164
86

3.039
2.131
1.554
1.415
526

'Jorna do quinquénio . . 3.916 128 4.044 7.974 691 8.665

Média do quinquénio. . 783 26 809 1.595 138 1.733

Total do decénio. . . 9.429 219 9.648 16.992 1.026 18.018

Média do decénio . . 943 22 965 1.699 103 1.802

1931. 324
557

17

5
341
562

788
1.112

142
140

930
1.252

CLASSE II — MATÉRIAS PRIMAS

1921.
1922.
1923.
1924.
1925.

Soma do quinquénio .

Média do quinquénio.

1926.
1927.
1928
1929.
1930.

Soma do quinquénio .

Média do quinquénio.

Total do decénio. .

Média do decénio .

1932.
1931.

188.390
218.738
276.323
402.902
360.445

25 499
24.366
18.400
27.862
44.305

213.889
243.104
294.723
430.764
404.750

178.771
223.048
439.595
472.535
410.591

16.916
20.204
27.097
31.480
34.746

195.687
243.252
466.692
504.015
445.337

1.446.798 140.432 1.587.230 1.724.540 130.443 1.854.983

289.360 28.086 317.446 344.908 26.089 370.997

340.458
375.166
360.107
377.970
317.438

28.105
27.935
32.328
31.425
24.410

I

368.563 í 330.844
403.101

j
443.821

392 435
j

440.395
409.395 i| 382.721
342.148

j

302.544

28.452
41.071
33.656
27.828
24.014

359.296
484.892
474.051
410,549
326.558

1.771.339 144.203 1.915.642 1.900.325 155.021 2.055.346

354.707 28.841 383.548 380.065 31.004 411.069

3.218.237 284.635 3.502.872 3.624.865 285.464 3.910.329

321.824 28.463 350.287 362.486 28.546 391.032

347.543
341.888

13.512
18.375

361.055
360.263

361.165
357.527

21.949
24.971

383.114
382.498
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CLASSE III — ARTIGOS MANUFATURADOS

ANOS

Tonelada métrica Valôr em contos de réis

Nacionais
Naciona-
lisadas

Total Nacionais
Naciona-

Total

1921
1922
1923
1924. . . .

1925

108.822
153.673
134.284
171.834
234.893

í

43.4571 152.279
61.346 215.019
52.622 186.906
68.646 240.480
79.203 1 314.096

434.280
582.389
807.677

1 055.251
1Í156.320

116 146
140.311
186.050
259.278
315.842

550.426
722.700
993.727

1.314.529
1.472.162

Soma do quinquénio . . 803.506 305.274: 1.108.780 4.035.917 i.017.62i 5.053.544

Média do quinquénio. . 160.701 61.055 221.756 807.183 203.525 1.010.708

1926 .

1927. .......
1929
1930. .......

154.104
192.662
210.572
196.809
155.306

70.530
84.553
80.673
83.613
70.523

224.634
227.215
291.245
289.422
225.829

878.466
1.038.329

|
1.238.047
1.031.768
746.669

259.463
320.430
279.860
268.310
232.661

1.137.929
1.358.822
1.417.907
1.300.078
979.330

Soma do quinquénio . . 909.453 389.892 1.299.345 4.833.342 1.360.724 6.194.066

Média do quinquénio. . 181.891 77.978 259.869 966.668 272.145 1.238.813

Total do decénio. . . 1.712.959 695.166 2.408.125 ! 8.869.259 2.378.351 11.247.610

Média tío decénio . . 171.296 69.517 240.813 886.926 237.835 1.124.761

1931. ...
1932. ... ...

169.891
165.726

71.457
78.211

241.348
243.937

859.S24
860.087

239.418
221.264

1.099.242
1.081.351

CLASSE IV — ARTIGOS DESTINADOS A' ALIMENTAÇÃO

1921.
1922.
1923.
1924.
1925.

Soma do quinquénio .

Média do quinquénio.

1926.
1927.
1928.
1929.
1930.

Soma do quinquénio .

Média do quinquénio.

Total do decénio. .

Média do decénio .

1931.
1932.

707.968
783.152
739 130

1.018.639
1.016.677

4.265.566 I

853.113

1.032.301
1.059.360
1.194.324
1.217.234
980.140

5.483.259

1.096.672

9.748.925

974.892

1.018.589
1.101.609

9.6S0
9.920

12.995
15.683
22.617

70.895

14.179

15.133
14.636
20i089
13.393
11.681

74.932

14.986

145.827

14.583

11.507
21.170

717.648
793.072
752.125

1.034.322
1.039.294

4.336.461

867.292

1.047.434
1.073.996
1.214.413
1.230.627
991.821

5.558.291

1.111.658

9.894.752

989.475

1.030.096
1.122.779

394.636
393.317
507.784
897.959

1.017.667

3.211.363!

642.272

894.240|
928.3321

1.097.267!
1.049.522
729.542

4>698.903

939.780

7.910.266

791.027

731.341
856.048

15.108
16.284
23.375
30.295
41.326

126.388

25.278

30.302
28.717
35.619
26.316
22.490

143.444

28.689

269.832

26.983

19.782
25.582

409.744
409.601
531.159
928.254

1.058.993

3.337.751

667.550

924.542
957.049

1.132 886
1.075.838
752.032

4.842.347

968.469

8.180.098

818.010

751.123
882.630
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TOTAL GERAL

ANOS

Tonelada métrica Valôr em contos de réis

Nacionais
Naciona-
lisadas

Total Nacionais N^ficionji—

Usadas Total

1921. 1.005.402

1.155.980

1.150.968

1.595.109

1.613.924

78.701

95.642

84.020

112.198

146.131

1.084.103

1.251.622

1.234.988

1.707.307

1.760.055

1.008.144

1.199.776

1.756.649

2.429.143

2.587.126

148.279

176.864

236.608

321.084

391.958

1.156.423

1.376.640

1.993.257

2.750.227

2.979.084

Soma do quinquénio . . 6.521.383 516.692 7.038.0751 8.980.838 1.274.793 10.255.631

Média do quinquénio. . 1.304.277 103.338 1.407.615 1.796.167 254.959 2.051.126

1926

1928. . . ...

1930.

1.528.106

1.628.121

1.765.651

1.792.879

1.453.410

113.790

127.169

133.101

128.473

106.622

1.641.896

1.755.290

1.898.752

1.921.352

1.560.032

2.106.387

!
2.412.552

1 2.677.248

2.465.262

1.779.195

318.419

390.342

349.250

322.618

279.251

2.424.806

2.802.894

3.026.398

2.787.880

2.058.446

Soma do quinquénio . .

Média do quinquénio. .

8.168.167

2.634.053

609.155

121.831

8.777.322

1.755.884

11.440.544

2.288.108

1.659.880

331.976

13.100.424

2.620.084

Total do decénio. . . 14.679.650 1.125.847 15.815.397 20.421.382 2.934.673 23.356.055

Média do decénio. . . 1.467.965 112.585 15.815 2.042.138 293.467 2.335.605

1931. ...
1932

1.536.347

1.609.780

96.493

117.761

1.632.840

1.727.541

1.953.118

2.074.774

1

281.291

271.957

2.234.409

2.346.731

Dados do D. N. E.





COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO

LLOYD BRASILEIRO
ESCALAS EM:

BRASIL
Manáos
Itacoatiara
Parintins
Óbidos
Santarém
Antonio Lemos
Breves
Belém
São Luiz
Tutoya
Amarração
Camocim
Fortaleza
Aracaty
Areia Branca
Macáo
Natal
Cabedello
Recife
Maceió
Penedo
Aracajú
Estancia
São Salvador
Ilhéos
Caravellas
Victoria
Rio de Janeiro
Ubatuba
Caraguatatuba
Villa Bella
São Sebastião"
Santos
Paranaguá
Autonina
São Francisco
Itajahy
Florianópolis
Laguna
Rio Grande
Pelotas
Jaguarão
Santa Victoria
Porto Alegre
Porto Murtinha
Porto Esperança
Corumbá
Angra dos Reis

EUROPA
Lisboa
Leixões
Vigo
Havre
Antuérpia
Rotterdam
Hamburgo

AMERICA
New York
New Orleans

RIOdaPPATA

Montevidéo
Buenos Ayres
Rosario
Asunción

120.000 PASSAGEIROS POR ANO
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COMERCIO DE CABOTAGEM POR PORTOS DE DESTINO E DE
PROCEDÊNCIA

JANEIRO A DEZEMBRO (1932)

PORTOS DE DESTINO
E PROCEDÊNCIAS

IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS
POR PORTOS DE DESTINO

Valor em contos de réis

Nacionais
Naciona-
lisadas Total

EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS POR
PORTOS DE PROCEDÊNCIA

Valôr em contos de réis

Nacionais
Naciona-
lisadas Total

TERR1T. FEDERAL:

Rio Branco . . .

Xapuri
Puru's
Tarauacá . . .

Juruá

Total

AMAZONAS:

Porto Velho
Manaus
Itacoatiara

Parintins

Total

PARA'

Amapá
Montenegro
Óbidos
Be! em
Vizeu

Total .

MARANHÃO:

São Luiz . ...
Tutoia . ....

Total ....

PIAUÍ (Parnaíba) . .

CEARA':

Camocim ....
Chaval. ...
Aracau' . ....
Fortalésa .....
Aracatí

Total . ...
RIO O. DO NORTE:

Mossoró
Macau
Natal

Total ....
PARAÍBA (Cabedelo) .

PERNAMBUCO (Recife)

1.356
361
857
208
604

3.386

332
30.579
1.875
1.037

33.823

696
75.430

76.127

34.372
2.894

37.266

18.933

14.128
11
21

102.358
2.717

119.235

17.558
3.053

23.736

44.347

47.064

181.358

296
151
197
41
128

813

69
2.897
114
54

3.134

17
7.011

1.652
512

1.054
249
732

4.199

401
33.476
1.989
1.091

4.076

816
32
593

5.617

1.553
5.747
1.571

36.957

713
82.441

7.028

3.727
400

4.127

2,441

832

5
14.537

69

83.155

38.099
3.294

8.871

15.443

2.044
382

5.271

7.697

8.227

29.088

41.393

21.374

14.960
11

26
116.895

2.786

134.678

19.602
3.435

29.007

52.044

55.291

210.446

37.691

37.691

36.807
9.718

46.525

5.107

2.969
188
12

35.532
2.204

40.905

5.570

27.898

33.468

59.784

277.154

369

369

512
3

515

2.073

2.073

2.417
313

2.730

199

3.418
12

3.438

20

1.323

1.343

1.420

18.014

4.445

816
32
593

1.553
6.229
1.574

9.386

39.764

39.764

39.224
10.031

49.255

5.306

2.977
188

38.950
2.216

44.343

5.590

29.221

34.811

61.204

295.168
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IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS
POR PORTOS DE DESTINO

EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS POR •

PORTOS DE PROCEDÊNCIA

PORTOS DE DESTINO
E PROCEDÊNCIAS

Valôr em contos de réis Valôr em contos de réis

Nacionais
Naciona-
lisadas Total

1

Nacionais
Naeiona-
lisadae Total

ALAGOAS:

Porto Calvo ... 64
38 292
4.703

10
5.52S
1.282

74
43.820
5.985

63
68.708
15.761

1.836
45

63
70.544
15.806

Total .... 43.059 6.820 49.879 84.53? 1.881 86.413

SERGIPE:

Vila Nova ....
Aracaju . ...
São Cristóvão . .

Estancia . ...

2.560
25.780

786

991
5.273

970

3 551
31.053

1.756

44
23.224

2.832

306

142

44
23.530

2.974

Total .... 29.126 7.234 36.360 26.100 448 26.548

BAÍA:

Canavieiras. . . .

Prado

Viçosa . . , . . .

160.250
19.647

390
1

5
5.377

21.490
1.967

52

1.689

181.740
21.614

442
1 1

5!
7.066

47.850
3.008

103

14.562
10

62.412
3.018

103

Total .... 185.670 25.198 210.868 50.961 14.572 65.533

ESPIRITO SANTO:

São Mateus . . .

Santa Cruz ....
Guarapari . ...
Anquieta (Benevente) .

Itapemirim . ...

752

50.669
1

61
165

1.178

107

11.888

16
41

460

859

62.557
1

77
206

1.638

1.934

16.764 2.122

1.934

18.886

Total .... 52.826 12.512 65.338 18.698 2.122 20.820

RIO DE JANEIRO:

São João da Barra
.

Macaé
Barra de São João .

Cabo Frio ....
Angra dos Reis . .

Niterói

3.677
62
9

2.989
2.768
403

6.827

388
106

517
653
129
183

4.065
168

9
3.506
3.421
532

7.010

627

2.781
777

15

3
126

642

2.784
903

Total .... 16.735 1.976 18.711 4.185 144 4.329

CAPITAL FEDERAL: . 561.229 27.651 588.8S0 546.614 163.439 710.053

SAO PAULO

:

Caraguatatuba . . .

Vila Béla ....
São Sebastião . . .

Santos . .....

104
99
37
101

254.493
423
104

3

3
6
4

22.187
74
12

107
| 102

1

43
105

276.680
497
116

1

3
295.365

1.305
168

43.351

5

1

3
338.716

1.305
173

Total .... 255.361 22.289 277.650 296.842 43.356 340.198

PARANÁ':

Quaraquessaba . . .

Paranaguá . ...
Fóz do Iguassu' . .

Guaratuba . ...

17.232

4
44.535

7.553
9.146

24.785
53.681

4

14.176
24.353

1.135
703

15.311
25.056

Toíal . . . 61.771 16.699 78.470 38.529 1.838 40.367
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IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS
POR PORTOS DE DESTINO

EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS POR
PORTOS DE PROCEDÊNCIAS

PORTOS DE DESTINO
E PROCEDÊNCIAS

Valor em contos de réis Valôr em contos de réis

Nacionais
Naciona-
lisadas Total Nacionais

Naciona-
j

lieadaa Total

SANTA CATARINA:

São Francisco . • .

Itajaí

Florianópolis . . .

Imbituba . ...

13 515
15>98
25.703
8.198
1 61*»

6.422
5.990
4.169
1Í241
588

79.937
21.788
29.872
9.439
2.207

19.531
43.778
3.660

15.872
6.614

UÍJZ

91

18
1

1

20.21

3

43.869
4.254

15.890
6.625

Total .... 64.833 18.410 83.243 89.455 1.396 90.851

RIO GRANDE DO SUL:

Rio Grande . « .

Pelotas . ....
Porto Alegre . . .

21.323
• 44.620
169.411

466

5.827
6.450

. 42.259
85

27.150
51.070
21L670

551

88.226
69.184

238.176

1.291
2.132

89.517
71.316

247.388

S. Ana do Livramento.

S. Vitória do Palmar.
Uruguaiana . . .

São Borja ....

1.552
147
229

1.449
163

31

1.552
147
260

1.449
163

549
1

167
4.837
1.393

8

17

557
1

167
4.854
1.393

Total ....
|

239.360 54.652 294.012 402.533 12.660 415.193

MATO GROSSO:

Porto Murtinho . .

Porto Esperança . .

Cuiabá . ....

99
70

3.096

4
2

512

103
72

3.608

447

856

447

856

Total .... 3.265 518 3.783 1.303 1.303

Total geral . . 2.074.774 271.957 2.346.731 2.074.774 271.957 2.346.731

Dados do D. N. E.



4.965.000 TONELADAS
EM 1932

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS

JANEIRO A DEZEMBRO

ANOS

PESO BRUTO 1.000 TONS.

Importação

1901—1905 :

Soma do quinquénio
Média do quinquénio'

1906—1910 :

Soma do quinquénio
Média do quinquénio

1911
1912
1913
1914
1915

Soma do quinquénio
Média do quinqnenio

1916
1917
1918
1919
1920

Soma do quinquénio
Média do quinquénio

Exportação

12.177
2.435

16.820
3.354

4.255
5.207
5.938
3.478
2.800

21.678
4.336

2.644
1.987
1.740
2.780
3.277

12.428
2.486

Total

6.417
1.283

7.229
1.446

1.280
1.301
1.382
1.310
1.».'9

7 082
1.416

1.871
2.017
1.772
1.908
2.101

9.669
1.934

Diferença

+ ou — na
exportação
sobre a

importação

Valôr
médio de
um conto
de réis

papel
em ££

18.591 —
3.718;—

5.760
1.152'

24.049
4.810

9.591
1.918'

5.535 —
6.508 —
7.320 —
4.'

4.609 -

28.760
5.752

4.515
4.004
3.512
4.688
5.378

22.097
4.420

2.975
3.906
4-556
2.168
991

14.596,

2.920

773
30
32
872

1.175

2.759[
552Í

Percentagem
do valôr
em £ da
importação
sobre a da
exportação

52,2

64,3

66,6;

6S,7i

66,71

62 4
51 7,

63,3!

56..
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ANOS

PESO BRUTO 1.000 TONS.

Importação Exportação Total

Diferença
+ ou — na
exportação

sobre a
importação

Valór
médio de
um conto
de réis

papel
em ££

Percentagem
do valôr
em £ da
importação
sobre a da
exportação

1921
1922
1923
1924
1925

Soma do quinquénio
Média do quinquénio

1926
1927
1928
1929
1930

Soma do quinquénio^
Média do quinquénio

1931
1932

2.578
3.264
3.576
4.428
4.973

1.919
2.122
2.229
1.835
1.925

4.497
5.38B
5.805
6.263
6.89.8

659
1.142;

1.347
2.593
3.04

18.819
3.764

10.030
2.005

28.849
5.770

35,(

29,4j

22 2
24 6

25,3

103,2 %
70,9 %
69,1 %
71,9 %
82,1 %

8.789'

1.758' 26,3 78,4 %
4.947
5.Ó20
5.839
6.109
4.881

1.S58
2.017
2.075
2.189
2.274

6.805
7.537
7.914
8.298
7.155

3.089.

3.503
3.764
3.920,

2.607!

29 5
24 3,

24,5!

24,6j

22,7

27.296
5.459

3.552
3.333

10.413
2.083

2.236
1.632

37.709
7.542

5.788
4.965

16.S83
3.376'

1.316
1.701

25,1

14
14'4'

84.7 %
89.8 %
93,1 %
81.4 %
81.5 %

88,5 %
58,0 %
59,4 %

VALOR EM CONTOS DE REIS, PAPEL

ANOS
Importação Exportação Total

Diferença
4- ou — na

exportação
sobre a

importação

Valôr
médio de
um conto
de réis

papel
em ££

Percentagem
do valór
em £ da

importação
sobre a da
exportação

3901—1905 :

Soma do quinquénio
Média do quinquénio

1906—1910 :

Soma do quinquénio
Média do quinquénio

1911
1912
1913
1914
1915

Soma do quinquénio
Média do quinquénio

1916
1917
1918
1919
1920

Soma do quinquénio
Média do quinquénio

1921
1922

. 1923
1924
1925

Soma do quinquénio
Média do quinquénio

2.373.539
474.708

3.801.223
760.244

6.174.762
1.234.952

3.018.236
603.647

4.322.355
864.471

7.340.591
1 468.118

793.716
951.370

1.007.495
561.853
582.996

3.897.430
779-486

810.759
837.738
989.404

1.334.259
2.090.633

6.062.793
1.212.558

1.689.839
1.652.630
2.267.159
2.789.557
3.376.832

11.776.017
2.355.203

1.003.925
1.119.737
981.768
755.747

1.042.29S

4.903.475
980.694

1.136.888
1.192.175
1.137.100
2.178.719
1.752.411

1.797.641
2.071.107
1.989.263
1.317.600
1.625.294

8.800.905
1.760.180

7.397.293
1.479 458

1.709.722
2.332.084
3.297.033
3.863.554
4.021.965

15.224.358
3.044.871

1.947.647
2.029.913
2.126.504
3.512.978

1.427.684
285.536

1.304.119
260.823

210.209
168.367;

25.727
193.894
459.302

1.006.045
201.208

3.843.044!—

326.129
354.437
147.696
844.460
338.222

13.4C-0.086

2.692.016

3.399.561
3.984.714
5.564.192
6.653.111
7.398.797

27.000.375
5.400 074

1.334.500
266.900

19.883
679.454

1.029.874
1.073.997
645.133

3.448.341
689.668

52,2

64.3

6S,6,

66,7|

66,7!

62 4
51.7

63,3j

49,7|

530
53.H

59,3
60,5

58,4

62,4 %

69,8 %
79,0 %
85,0 %

102,6 %
75,8 %
55,8 %

80,9 %
71.5 %
70.6 %
86,3 %
60,1 %
116,3 %

81,5 %
35,0
294
22,2,

24 (

25.;

26,3

103,2 %
70,9 %
69,1 %
71,9 %
82,1 %

78,4 % -
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VALOR EM CONTOS DE REIS, PAPEL
Valor Percentagem

do valôr
em £ da

importação
sobre a da
exportação

ANOS
Importação Exportação Total

Diferença
-{-ou — na
exportação
sobre a

importação

médio de
um conto
de réis

papel
em ££

1926
1927
1928
1929
1930

2.705.553
3.273.163
3.694.990
3.527.738
2.243.705

3.190.559
3.644.118
3.970.273
3.860.482
2.907.354

5.896.112
6.917.281
7.665.263
7.388.220
5.251.059

+ 485.006

+ 370.955

+ 275.283
+ 332.744

+ 563.649

29,5
243
24,5

24,6

22,7

84.7 %
89.8 %
93,1 %
91.4 %
81.5 %

Soma do quinquénio
Média do quinquénio

15.545.149
3.109.030

17.572.786
3.514.557

33.117.935
6.623.587

+ 2.027. 637

-f 405.527 25,1 88,5 %
1931
1932

1.880.934
1.518.694

3.398.164
2.536.765

5.279.098
4.055.459

+ 1.517.230

+ 1.018.071
14,8
14,4

58,0 %
59,4 %

EQUIVALENTE EM ££ 1,000
Valôr Percentagem

do valôr
em £ da

importação
sobre a da-

exportação

ANOS
Importação Exportação Total

Diferença

,-J-
ou — na

exportação
sobre a

importação

médio de
um conto
de réis

papel
em ££

1901—1905 :

Soma do quinquénio
Média do quinquénio

124,609
24,921

198,015

39,603
322,624
64,524

-f 73,406
4- 14,681 52,2 62,4 %

1905—1910 :

Soma do quinquénio
Média do quinquénio

194,234
38,847

278,207
55,641

472,441
94,488

+ 83,973

+ 16,794 64,3 69,8 %
1911
1912
1913
1914
1915

52,822
63,425
67,166
35,473
30,088

66,839
74,649
65,451
46,803
53,951

119,661
138,074
132,617
82,276
84,039

+ 14,017

+ 11,224— 1.715,

+ 11,330,

-í- 23,8631

66 6'

6671
66 7
62 4
5lÍ7j

7Íj,0 %
85Í0 %

102,6 %
/ 0,0 /o
55,0 %

Soma do quinquénio
Média do quinquénio

248,974
49,795

307,693
61,538

556,667
111,333

+ 58,719

t- 11,743!
-J

63,3 83,9 %
1916
1917
1918
1919
1920

".

'.

'.'}

40,369
44,510
52,817
78,177
125,005

56,462
63,031
61,168
130,085
107,521

96,831
107,541
113,985
208 262
232,526

f 16,093'

+ 18,52l|

+ 8,351|

+ 51,908— 17,484'

49 7|

53$
o3,6
59 3'

60^5,

71 5 %
70,6 %
86,3 %
60 1 %

116Í3 %
Soma do quinquénio
Média do quinquénio

340,878
68,176

418,267
83,653

759,145
151,829

f 77,389

+ 15,477 56,4 81,5 %
1921
1922

'.'1

1923
1 QOA

1925

60,468
48,641
50,543
68,337
81,443

58,587
68,578
73,184
95,103
102,875

119,055
117,219
123 727
163,440
187,318

— 1,881

+ 19,937

+ 22,641

-h 26,766

+ 18,432

35 0
29

',4;

22,2]

24,6j

25,3,

70,9 %
69,1 %
71 Q ^/ í ,y /o

82,1 %
Soma do quinquénio
Média do quinquénio

312 432
62,486

398,327
79,665

710,759
142,151

4- 85,895

+ 17,179'

r Ú
26,3| 78,4 %

1923
1927
1928
1929
1930

79,876
79,634
90,669
86,653
53,519

94,254
88,689
97,426
94,831
65,746

174,130
168,323
18S.095
181,484

119,365

-f 14,378,

+ 9,055

+ 6,757,

+ 8,178

+ 12,127

29, S,

24,3;

24,5
24,6

22,7

84.7 %
89.8 %
93,1 %
91, t %
81. 5 %

Soma do quinquénio
Média do quinquénio

390,451
78,090

440,946
88,189

831,397
166,279

-h 50,49o
4- 10,099

1

25,1
! 88,5 %

1931
1932

28,753
21,744

49,544
36,630

73,300
58,374

-1- 20,788,

-|- 14,886j

14,8'

14,4'

1

58,0 %
59,4 %
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TONELADA

MÉTRICA

EXPORTAÇÃO

1932

10.078 45.792
8.643

42
8.685

158

116

671

30

!184
146.855

80.778 17.685 17.685
391.210 664.557

18.208 63.804 10.110 92.122

1931

6.794
41.147

1.256

105
1.361

212

122.928

14.951
137.879

95.447
5.619 5.619

509.201 901.755
28.498 60.273 13.324

102.095

1930

18.101
101.026

12.532

49

12.581
2.662

109.162

25.936
135.098

92.673
468.275 790.324

64.477

P.6.700

15.622

146.699

1929

25.129 47.171
7.026

38
7.064

814

103.938

25.827
129.765

80.440
554.585 741.799

54.329 14.910
115.292

1928

9.091
36.111

7.458 7.458 1.068

116.664
25.678

142.342

64.665
604.321 692.871

52.608 66.798 13.119
122.525

IMPORTAÇÃO

1931

|
1932

12.511
238.815

8.748 8.748 1.431
88.304 88.304

2.V14 9.149 9.149

1.889.422

772.789

4.302
28.659

1.055 33.910j

17.818
229.203

13.889 13.890
1.737

80.425 80.425
6.101

704 704

1.814.413 1.026.991

8.100
15.804

1.217
25.211

1930

30.643
255.209

24.776 24.776
1.898

144.445 144.445

11.019 16.555 16.555

2.469.589 1.352.581

44.401
6.835 1.371

52.607

1929

32.500
344.930

33.300

4
33.304

4.443

138.470 138.470

18.957

2.993.739 1.835.078

45.903

4.619 1.774
52.196

1928

26.876
315.673

30.586

62

30.648
5.014

149.438 149.438

21.539

2.856.035 1.811.161

24.734
2.214

755

27.703

ALFANDEGAS

E

POSTOS

ADUANEIROS

PARAÍBA

(Cabedelo)

PERNAMBUCO

(Recife)

ALAGOAS

:

Maceió Penedo

SERGIPE

(Aracajú)

BAÍA

:
Sao

Salvador

Ilhéos

'

Total

ESPIRITO

SANTO

(Vitória)

ESTADO

DO

RIO

DE

JANEIRO

:

Angra

dos

Reis

Total

RIO

DE

JANEIRO

(Capital

Federal)

SÃO

PAULO

(Santos)

PARANÁ'

:

Paranaguá

Antonina

Foz

do

Iguassu

Total



INTERCAMBIO
iM TONELADAS

EXPORTAÇÃO

IMPORTAÇÃO

COM OS CONTINENTES

EUROPA

19 32

ASIA AFRICA MRICÀ OCEANIA

OS ALBEBTO GQrtÇAJ-VSS
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TONELADA

MÉTRICA

EXPORTAÇÃO

1932

t~ 10 io
00 b- os

CN CO

1 ~

rH «Hí CO Ir IO 1 CO IO CN IO IO 00 CO O !O rH rH CO CD rH CN IO Oi CD
CN COCNI^IO CN CO CN IO IO CN

IO CO CO CO rH

125.579

251
1.150 1.437

92

CN 1.632.265

1931

51.296

757
1.556

119

53.728 59.043 23.041 86.883

1.291
34.806

1.431 4.722 9.853 9.491 1.917

106

232.584

17
1.572 2.395 3.984

2.236.062

1930

63.292

500 640
60

64.492 75.514 12.002 51.603
1.623

51.262
1.132 2.438 2.470 4.326

524 226

203.120

2.528
11.096

1.313
14.937

2.273.688

1929

57.024

423 498
55

58.000 69.192
3.555

35.132

174

41.850

354
1.074

663
2.732

423 203

155.352

2.906
18.534

1.775
23.216

2.189.314

1928

52.189

291
2.620

156

55.256 78.643

739

21.522

242

38.225
1.363

495 695
2.830

451 195
31

145.431

5.275
10.116

1.103
16.494

2.075.048

IMPORTAÇÃO

1932

15.511
1.948 3.861

21.320 68.109 15.055 78.760

17
9.345j

355^
2.288

875

174.806

311
1.564 2.694

74 59
4.702)

3.333.093

1931

16.480

518
6.544

23.542 82.443 19.762 86.305

59 37
9.380

73

12.031

183
1

221

210.495

37fi

3.249 4.545

29 17
8.216

3.552.278

1930

22.524
2.746

11.728 36.998
142.001

19.965
136.296

103 22

17.875

125
7.036

489
39

323.953

466 376
5.553 9.069

378 100

15.486

4.881.379

1929

22.744
2.364

13.948 39.056
207.035

28.263
191.091

4 54

12.634

222
6.549

465
1

204

446.522

309
4.019 8.423

4
132

6.108.996

1928

22.495
5.479

12.717 40.691
214.832

20.350
145.908

89 94

11.098
1.248 7.324

415 210

401.568

3.981 9.055

10
383

14.161

5.838.625

ALFANDEGAS

E

POSTOS

ADUANEIROS

SANTA

CATARINA

:

São

Francisco

Itajaí

Florianópolis

Laguna

Total

RIO

GRANDE

DO

SUL

:

Rio

Grande

Pelótas

Porto

Alegre

Jaguarão

Passo

das

Pedras

SanfAna

do

Livramento

Quarai

Santa

Vitória

do

Palmar

Bagé

.

.

Uruguaiana

Itaqui.

.

São

Borja

São

Xavier

Diversos

Postos

Total

MINAS

GERAIS

(Belo

Horizonte)

MATO

GROSSO

:

Porto

Murtinho

Porto

Esperança

Corumbá

Cuiabá

.

:

Guajará

Mirim

Bela

Vista

Total

TOTAL

GERAL
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H
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Ph
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H
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H
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OS RESUMOS DA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA EM 1932

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔK A BORDO
NO BRASIL KM
CONTOS DE RÉIS

EQUIVALENTE
EM ££ 1.000

OURO

CLASSE I

Animais e seus produtos
1—Banha
2—Carne em conserva
3—Carnes congeladas
4—Couros .

5—Lã . . . . .

.

6—Péles
7—Sêbo
8—Xarque .

Diversos

Total classe I .

.

CLASSE II

Minerais e seus produtos
9—Manganês . . .

.

10—Pedras preciosas

Diversos

Total classe II

.

CLASSE III

Vegetais e seus produtos
11—Algodão em rama
12—Arroz
13—Açúcar .

14—Borracha
15—Cacau
16—Café
17—Cêra de carnaúba
18—Farelos
19—Farinha de mandioca

.

20—Frutas de mesa
21—Frutos para óleos
22—Fumo
23—Erva-mate
24—Madeiras
25—Milho
26—Óleos

Diversos

Total classe III

Total dos 26 artigos

Total dos diversos

Total da Exportação

.

Tons.
rt

j)

> y

jj

Tons.
í í

Tons.

Tons.
Jí

I

J

1

1

1000 sacas

Tons.
j>

ft

jj

t>

jj

jj

20
3.248

45.985
00

.

000
1.772
4.812

109
286

27.466

51
9.259
61.046
oV .O/O
6.277

44.442
138
618

23.164

1

137
857
7/17

88
641

2

9
337

117.053

20.885

10.209

195.671

1.309
1.016

39.727

2,819

18
14

581

31.094

515
27.937
40.459
6.220

97.513
11.935
6.380

32.215
4.703

182.312
43.976
27.006
81.400
101 . 823

23
292

65.244

42.052

1.767
18.137
19.174
10.623

113.851
1.823.948

19.885
16.550
2.207

69.737
31 . 809
39.494
86.988
21.673

6
609

22.545

613

25
263
295
155

1,656

26,238
288
240
32

1,042
453
585

1,274

316

9
326

1.484.118 2.299.003 33,197

1.529.346 2.451.290 35,385

102.919 85.436 1,244

1.632.265 2.536.726 36,629
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PDINC1PA1S PRODU-
TOS EXPORTADOS
peloBPASILem 1932

1 CAFÉ 26.238.000

2 CACAU 1. 656.000

3 HERVA-MATE 1 .274.000

4 FRUÍAS 1 .042.000

5 CARNES CONGELADAS 857.000

6 COUROS 747.000

7 peues 641 .000

8 TABACO 585.000

9 FRUTOS OLEAGINOSOS 435.000

10 MADEIRAS 316 .000

11 AÇÚCAR 295.000

12 GERA DE CARNAÚBA 288.000

13 ARROZ 263.000

14 FARELOS 240.000

15 BORRACHA 155. OOO

16 CARNE em CONSEUYA 137. OOO

17 LÃ 88.OOO

VALORES EM LIBRAS ESTERLINAS

4 5 67 8 9 101112 13 H1516 17
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188,172
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370,000

193,183
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9,669,861

CLASSE

i
:
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vivos..
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II

:
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manuf
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IV
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destinados

á
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e
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.

.

.

.

.

.

Total
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v
: Ouro

e

prata

em
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e
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de
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RESUMO DA IMPORTAÇÃO BRASILEIRA EM 1932
EM CONTOS EQUIVALENTE

Mjí/KOAJJUKlAb UNIDAOE QUANTIDADE DE RÉIS, em 1000 ££
PAPEL ESTERLINAS

CLASSE I :

Animais vivos . Cabeça 3 572 2. 132 31

i~<t.aqq.t? tt —— lYTaTPnaQ nriTnaQ

JjnqueLeS, LtilYa,0 Uc ptUlti

coque. Tons. 1 189 466 78. 877 1,124
Cimento. » 160 534 18 164 263
Ferro e aço 29 830 18 470 261
Juta 19 199 27 945 393
Lã .. .. .. t\-%M

:

í
708 12 860 180

Pasta de madeira para fabri-

cação de papel * 43 742 21 661 305
Péles e couros

.

* 263 9 319 132
Sêda 530 36 554 510
Diversos * 100 817 155 099 2,211

Total da classe II .

.

1 KA K Uoy 378 949 5,379

J"*T AQCTP TTT AtTIOTAQ Tt\ Q Tl HTíl til —l/i/AOO£J lil 2x1 tiguo illcl.ll Ul 6* V vl

1 alluo .

Algodão (Tecidos de) . * 390 9 397 135
Algodão (outras manufaturas) » 181 4 926 72
Automóveis Um 2 595 19 219 278
Outros veículos e acessórios Tons. 2 578 10 330
Borracha 2 249 18 868 269
Cobre e suas ligas 1 336 7 299 105

Ferro e aço * 97 501 94 191 1,346

Gazolina * 143 709 53 922 /Do
Querozene * 47 070 25 047
Lia 165 O COT SU
Linho . . 623 14 031 21)1

Louça, porcelana, vidro e

cristal 7 245 15 631 223

Maquinas, aparelhos e aces-

sórios, utensílios e ferra-

mentas 20 628 195 244 4,000

Oleo combustível * 402 829 47 988 05/

Papel e suas aplicações » 33 685 40 618 OoU

Produtos químicos, drógas e

especialidades farmacêuti-
cas * 40 676 71 435 1 rtOKl,v2o

Diversos » 35 677 112 969 1 RA K1,04o

Total da classe III

.

841 136 746 752 10,762

J~IT AdCC TV ATÍ"líTr»a f\ AC t"l TlQHAC <5A^AjiAool!* IV xll uAgUS UCoulilaLlOo a
alimentação :

Azeite de oliveira > 5 259 20 196 283

Bacalhau 26 340 42 968 606
Batatas

.

y 5 972 1 875 28
Bebidas

.

6 124 17 107 245

Farinha de trigo 5 113 3 063 45

Frutas de mesa 11 401 24 328 361

Sal comum 24 050 2 064 30
Trigo em grão

.

772 378 253 419 3,606

Forragens 87 39 1

Diversos 10 840 25 802 367

Total da classe IV . 867 564 390 861 5,572

TOTAL GERAL. » (*)
~3

.254 393 1.518 694 21,744

(*) Peso liquido.

(*) Valôr a bordo no Brasil.
Dados do D. N. E.



VAIARES m LIBRAS ESTERLINAS

1 2 3 456 789 10

OS DEZ PRINCIPAIS PRODUTOS QUE

O BRASIL COMPROU EM 1932

1 TRIGO

2 MÁQUINAS
3 FERROE AÇO
4 CARVÁO
5 PROD.QUIMICOS

6 GAZOLINA
7 OLEO
8 BACALHAU
9 PAPEL

10 5ÊDA

3.

2.

t
1 .

1.

651

835
607
124-

025
768
687
606
580
510

.000
. OOO
. 000
. 000
. 000
. 000
. 000
. 000
. 000
. 000
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Resumo £eral do intercambio do Brasil

MIL

150.000

100.000

50.000

EX.F». SNI

»•• >*
>»*"

s
— .

MIL

150.000

100.000

50.000

1$>13 1J>14
15>lá 1917 I51I8 1?1? 1?20 1921 1J>22 1?23 1J>241?25 1?2ó 1?27 \JZJ 1^50 1931 1?32

ANOS
lMJr OK 1 A(yAO £3A.irUK IA KjA(J

NUMEEOS ÍNDICES

£ £ £
1MP. EXP.

1913 67,166,360 65,451,136 - 1,715,224 100 100

1914 35,472,635 46,803,205 + 11,330,570 53 72

1915 : . .; 30,088,391 53,950,944 + 23,862,553 45 82

1916 40,369,436 56,462,103 -h 16,092,667 60 86

1917.. 44,509,646 63,031,161 -h 18,521,515 66 96

1918 52,816,883 61,167,975 + 8,351,092 79 93

1919 fk& 78,177,235 130,085,438 f 51,908,203 116 199

1920 125,004,856 107,521,052 — 17,483,804 186 164

1921 60,468,156 58,586,898 — 1,881,258 90 90

1922 48,640,937 68,577,610 + 19,936,673 72 105

1923 50,543,046 73,183,948 -t- 22,640,902 75 112

1924 68,336,622 95,103,020 f 26,766,398 102 145

1925 84,443,168 102,875,387 f 18,432,219 126 157

1926 79,875,825 94,254,315 -|- 14,378,490 119 144

1927 79,634,046 88,688,829 h 9,054,783 119 136

1928 90,668,685 97,426,148 j- 6,757,463 135 149

1929 86,653,227 94,831,249 j- 8,178,022 129 145

1930. . 53,618,511 65,745,925 h 12,127,414 80 100

1931 28,755,694 49,543,866 -f 20,788,172 59 72

1932 21,744,297 36,629,594 (- 14,885,297 44 53
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Intercambi10 com a Afririca

EXP. •••••••••••• IMP.

1

*

1

MIL

2.000

1.500

1.000

50O

1923 1924 1925 192Ó 1927 192Ô 1929 1930 1931 1932^MMMME^gaga
ANOS

IMPORTAÇÃO

£

EXPORTAÇÃO

£

DIFERENÇA

£

NÚMEROS ÍNDICES

IMP. EXP.

1913 202,643 724,747 4- 522,104 100 100

1914 282,076 600,677 + 218,601 139 69

1915 123,052 839,925 + 716,873 61 116

1916 99,702 679,496 + 579,794 49 94

1917.. 170,665 1,067,390 + 896,725 84 147

1918 7,701 738,172 + 730,471 4 102

1919 59j013 1,684,240 4 1,625,227 29 232

1920 169,796 1,730,446 + 1,560,650 84 239

1921 43,328 1,130,186 + 1,086,858 21 156

1922.

.

19,849 1,674,951 + 1,655,102 10 231

1923. . .

.

17,652 1,638,475 4 1,620,823 9 226

1924 37,533 2,101,894 4- 2,064,361 18 290

1925 32,682 2,195,945 + 2,163,263 16 303

78,937 1,901,333 4- 1,822,396 39 262

1927. . 85,717 2,015,873 4 1,930,156 42 278

1928 31,205 1,935,947 4 1,904,742 15 267

1929 56,643 2,151,726 4- 2,095,083 28 297

1930 . 58,831 1,161,930 4- 1,093,099 29 159

1931 37,417 899,947 4- 862,530 18 124

1932 31,544 995,251 4- 963,707 15 133
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Intercambio com a America do Norte e Central

MIL

60.000

40.000

20.000

EXP, IMP.

>•••
(•••< >... >•••

)•«• »..

< —
>••• >••©

MIL

1?23 1$>24 1?25 1?2<5 1?27 1^28 Ç>2? 1?30 1?31 1?32

merica co mane c cornou

ANOS
IMPORTAÇÃO

£

EXPORTAÇÃO

£

DIFERENÇA

£

NUMER06

IMP.

, ÍNDICES

EXP.

1913 11,646,041 21,139,491 4- 9,493,450 100 100

1914 7,189,748 19,032,580 + 11,842,832 62 90

1915 10,688,966 22,195,325 -;- 11,506,359 92 105

1916 17,071,216 25,977,753 h 8,906,537 146 123

1917 22,249,979 28,286,862 + 6,036,883 191 134

1918 20,830,992 21,702,774 + 871,782 179 103

1919 39,467,456 54,299,076 + 14,831,620 339 257

1920 55,252,716 45,490,362 — 9,762,354 474 215

1921 21,995,562 21,827,144 — 168,418 189 103

1922 12,658,834 26,677,942 + 14,009,108 109 126

1923 12,744,034 30,519,551 + 17,775,517 109 144

1924.. 18,256,973 40,985,285 + 22,728,312 157 :94

1925 23,556,595 46,680,157 + 23,123,562 202 221

1926 26,411,652 45,298,647 + 18,886,995 227 214

1927 24,595,023 41,242,101 + 16,647,078 211 195

1928 26,059,714 44,509,424 + 18,449,710 224 210

1929 28,151,803 40,408,281 + 12,256,478 242 191

1930 14,640,369 26,849,227 + 12,208,858 126 127

1931 7,982,046 21,788,367 + 13,306,321 68 103

1932 7,148,803 16,843,687 + 9,694,884 61 79
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Intercambio com a America do Sul

IMP.

«.•«>••» •••<

1

ff

s 1

—

ÉRICA QO SUL

1^23 1^24 1^25 1<?2Ó 1?27 1^2Q 1?2? 1^30 1$>31 1$>32BB
NÚMEROS ÍNDICES

ANOS
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO DIFERENÇA

£ £ £
IMP. EXP.

1913 6,610,802 4,820,537 1,790,265 100 100

1914 4,041,110 3,369,238 671,872 91 70

1915 5,323,904 4,639,411 684,493 80 96

1916 6,334,034 6,252,698 81,336 96 130

1917 6,947,684 10,559,819 3,612,135 105 219

1918 12,316,162 15,941,085 3,624,923 186 331

1919 13,863,216 11,909,570 1,9.53,646 210 247

1920 12,294,560 12,339,222 44,662 186 256

1921 7,747,480 7,311,569 435,911 117 152

1922 7,512,543 7,469,904 42,639 114 155

1923 6,529,676 6,674,544 + 144,858 99 138

1924 9,488,491 8,198,990 1,289,501 143 170

1925 10,797,837 8,550,153 2,247,684 163 177

1926 8,783,351 9,079,344 + 295,993 133 188

1927.. 10,961,516 8,196,357 2,765,159 166 170

1928 12,386,536 8,887,979 3,498,557 187 184

1929 11,403,793 9,431,643 1,972,150 172 196

1930 9,440,990 8,170,670 1,270,320 143 169

1931 5,585,324 5,019,247 566,077 84 104

1932 2,684,066 3,717,654 + 1,033,588 40 73
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Intercambio com a Asisia

EXP.

s—

í

•
•

1 >•«« ••8(

•

»

1^23 1^24 1Ç>25 l?2ó 1927 1928 1?2? 1?30 1?31 1?32

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO
NÚMEROS ÍNDICES

ANOS
DIFERENÇA

£ £ £
IMP. EXP.

1913 632,411 207,330 — 425,081 100 100

1914 425,819 57,535 — 368,284 67 28

1915 607,106 5,182 — 601,924 66 2

1916 729,564 247 — 729,317 115

1917.

.

1,095,947 101,958 — 993,989 173 49

1918 1,022,527 16,897 — 1,005,638 162 8

1919 2,232,432 73,888 — 2,158,544 353 36

1920.

.

1,888,294 35,863 — 1,852,431 298 17

1921 1,210,150 17,449 — 1,192,701 191 8

614,098 65,219 — 548,879 97 31

1923 1,017,101 81,088 — 936,013 161 39

1924 801,591 74,133 — 727,458 127 36

1925 1,354,614 44,914 — 1,309,700 214 22

1926 1,143,658 78,375 — 1,065,283 181 38

1927 1,125,053 70,596 — 1,054,457 178 34

1928 870,778 61,110 — 809,668 138 29

1929 1,141,505 125,378 — 1,016,127 180 60

1930 793,368 89,089 — 704,279 125 43

1931 586,709 95,479 — 491,230 92 45

1932 397,832 140,843 — 256,999 62 67
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Intercambi10 com a Europa

MIL

60.000

40.000

20.000

EXP. IMP.

>••>

—

1

1

1

MIL

00.000

40.000

20.000

1925 1924 1^25 1J>26 1927 15>2Ô 1?2<? 1^30 1^31 1J52

2SZ

ANOS IMPORTAÇÃO

£

EXPORTAÇÃO

£

DIFERENÇA

£

NÚMEROS

IMP.

ÍNDICES

EXP.

1913 48,066,181 38,558,991 — 9,507,190 00 100

1914 23,526,248 23,843,175 + 316,927 49 62

1915 13,324,117 26,271,101 + 12,946,984 28 68

1916. . 16,097,807 23,551,999 + 7,454,102 33 61

1917: 14,001,001 23,015,132 + 9,014,131 29 60

1918 18,639,501 22,769,047 + 4,129,546 39 59

1919 22,416,206 62,118,664 -f 39,702,458 47 161

1920 55,384,368 47,925,159 — 7,459,209 115 124

1921 29,463,301 28,300,550 — 1,162,751 61 73

1922 27,815,750 32,699,594 + 4,883,844 58 85

1923.. 30,219,055 34,270,290 + 4,051,235 63 89

1924.. .. :. 39,732,952 43,742,698 + 4,009,746 83 113

1926 48,669,007 45,402,826 — 3,266,181 101 118

1928 43,450,805 37,894,144 — 5,556,661 90 98

1927. . 42,857,105 37,162,351 — 5,694,754 89 96

51,304,538 42,030,185 — 9,274,353 107 109

1929 45,884,073 42,708,477 — 3,175,596 95 111

1930 26,678,928 29,479,393 + 800,465 60 76

1931 .. 14,556,515 21,735,862 + 7,179,347 26 55

1932 11,482,024 14,931,093 + 3,449,069 23 38
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Intercambio com a Oceania

MIL
EXP. IMP.

MIL

ANOS IMPORTAÇÃO

£

EXPORTAÇÃO

£

DIFERENÇA

£

NÚMEROS

imp:

ÍNDICES

EXP.

1913 8,282 40 8,242 100 100

1914 7,634 7,634 92

191E , 21,246 21,246 256

1916 37,113 37,113 448

1917 44,370 44,370 536

1918

1919 138,912 138,912 1,677

1920. . 15,122 15,122 182

1921 8,335 8,335 101

1922 19,863 19,863 240

1923 15,528 15,528 187

1924 19,082 20 19,062 230 50

1925.. .... 32,433 1,392 31,041 392 3,480

1926 7,422 2,472 4,950 90 6,180

1927 9,632 1,551 8,081 116 3,877

1928 15,914 1,503 14,411 192 3,757

1929 15,410 5,744 9,666 186 14,360

1930 6,025 5,616 409 73 14,040

1931 7,683 4,964 2,719 92 12,800

1932. . . . .... 28 1,076 + 1,048 3 2,690
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O INTERCAMBIO GERAL DO BRASIL EM 1932

POR PAÍSES

PAÍSES

VALÔR A BORDO NO BRASIL

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

Contos de réis
Equivalentes em
££ esterlinas

Contos de réis
Equivalentes em
££ esterlinas

AFRICA "

Argélia — 29.677 432,812
Cabo Verde — 31 396
Canárias — 2.775 40,446

Ceuta — — 433 6,359

Egito 86 1,152 7.872 113,804

Madeira . . . . .

.

— — 66 1,004

JVjL \J\jttuiU14uc • •
— — 1.601 23,586

Marrocos . . . . . . . .
— — 2.499 37,021

Melila. .

— — 560 8,466

Aíombtiça . • • • •
— — — —

Possessões BntanicBs . .

.

— — —
Possessões Francesas — — —

;

—

"PnoQOGQrícia TT.tano n nnlílK 213 2,988 —
Possessões Portuguesas 151 2,125 —
Senegal 52 727

feudoeste Africano lngies. . .

.

Tanger — — 248 3,752

Tripoli 363 5 277

Tunie 2.541 37,'074

União Sul Africana 1.845 25,279 19.207 284,527

Total 2.295 31,544 67.925 995,251

AMERICA DO NORTE E CENTRAL :

Barbados
54,808

27 407

Canadá 3.865 3.398 49,894

Costa Rica
35,153Cuba 2.724 77 1,110

Estados Unidos 456.912 6,566,268 1 173.129 16,788,826

Guatemala • • 14 214

Haiti -7

México 15 147 218,736

Panamá 2

Porto Rico . .
31 448

Possessões Britânicas 55 770

São Salvador
Terra Nova 19.208 272,854

Trindade .

.

'

209 3,000

Total 497.925 7,148,803 1 176.871 16,843,687

AMERICA DO SUL :

Argentina
Bolívia
Chile . .

Colômbia
Equador

113.058
30

2.678

1,605,756
448

38,275

149.894
11

12.211
852
11

2,195,024
164

174,061
12,234

151

Falkland
Guiana Franoesa 224 3,216

93
Guiana Holandesa. .

Paraguai
Perú ... •
Uruguai
Venezuela

19
13.108

257
188,536

7
220
76

2,920
1,106

9.100
50.851

132,051
718,743

91.258
24

1,328,341
344

Total

Total geral da America

asia :

China
Chipre
Estabelecimento dos Estreitos . .

188.844 p. 2,684,066 254.788 3,717,654

686.769

1.311

9,832,869

18,983

1.431.659

23
172

6
17

20,561,341

346
2,504

79
237
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VALÔE A BORDO NO BBASIL

PAÍSES IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

Contos de réis
Equivalentes em
££ esterlinas

Contos de réis
Equivalentes em
££ esterlinas

índia Inglesa 18.942 263,448 —
Indo-China —
Irao 2.751 42,473
Japão 5.542 81,760 3.626 53,611
Palestina ' 355 5,234
Possessões Britânicas 2.000 30,700 . —
Possessões Portuguesas —
Rodes — 56 861

Rússia Asiática — — '

—

—
Siria 207 2,941 449' 6,391

Turquia Asiática — 1.965 29,097

28.002 397,832 9.420 140,833

EUROPA :

Alemanha 136.461 1,959,720 223.618 3,257,243

Áustria 862 12,260 — —
Bélgica 59.942 858.753 65.489 954,109
Bulgária — — — —
Creta — — —
Dantzigue 51 782 2.343 35,286

Dinamarca 4.143 60,078 19.995 284,077
Espanha 17.188 252,577 20.547 2.87,067

Finlândia 14.316 201,157 16.748 250,329
Fiume.

.

— — 180 2,696
França 77.354 1,103,620 224.878 3,268,270
Gibraltar — — 1.009 15,212
Ora-xíretanna 292.498 4,175,278 175.826 2,571,703
Grécia 220 3 203 Ota 7 555
Holanda 47.857 698^475 102.497 1,482,952

Hungria 6 80
Islândia 10 149 —
Itália 61.657 871,843 94.981 1 ^<W1 VIA.

Letónia 40 620
Luxemburgo — — — —
Malta — — 265 4,090
Noruéga 16.514 234,291 6.070 87,449
Polónia 3.261 50,054 7.248 111,621

Portugal O- . 01

1

10 . 243 149 190
Rumania . . . . .

.

1.334 19^456

Rússia i .ooy 25 265 34 512
Suécia 16.126 232',057 48.308 703,821
Suiça 16 156 — 0\J —ou

Tcheco-Slovaquia 2Í854 42,685
Turquia Europeia 4 302 62 165

Iugo-Slavia l!l56 16]l36

Total 801.626 11,482,024 1.027.684 14,931,093

OCEANIA :

77 1 070
6

Possessões Americanas
Possessões Britânicas 2 28
Possessões Holandesas

Total 2 28 77 1,076

1.518.694 21,744,297 2.536.765 36,629,594

RE CAPITULAÇÃO :

Africa 2.295 31,544 67.925 995,251

America do Norte e Central 497.925 7,148,803 1.176.871 16,843,687

America do Sul 188.844 2,684,066 254.788 3,717,654

Asia 28.002 397,832 9.420 140,833

801.626 11,482,024 1.027.684 14,931,093

2 28 77 1,076

Total 1.518.694 21,744,297 2.538.765 36,629,594
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Al e m a n a

MIL

15.000

EXP. IMP.

•
'•••(

•o.»

'/ \ V

••••4»

MIL

15.000

10.000

5.000

1?23 1924 1925 192ó 1Ç27 1920 1?2? 1930 1931 1932

CARLOS ALBERTO
ALEMANHA «,

Intercambio com o Brasil

IMPORTAÇÃO
DA

ALEMANHA

£

EXPORTAÇÃO
PARA A

ALEMANHA

DIFERENÇA

£

NÚMEROS ÍNDICES

IMP. EXP.

1913
1914
1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1925
1920
1927
1928
1929
1930
1931
1932

11,737,398
5,719,045
458,285
17,729
48,049

201,033
5,875,913
4,864,004
4,309,270
5,272,469
8,322,826

11,774,396
10,129,524
8,467,966

11,304,292
10,994 061
6,102,496
3,013 934
1,959,720

9,159,313
4,637,337

23

701,497
6,184,210
5,569,531
4,203,335
4,139,051
6,304,334
6,875,737
7,898,341
9,211,780
10,909,168
8,305,107
5,992,221
4,572,900
3,257,243

— 2,578,085
— 1,081,708
_ 458,262
_ 17,729_ 48,049

J- 500,464
308,297

-L 705,527
— 105,335
— 1,133,418
— 2,018,492
— 4,898,659
— 2,231,183
4- 743,814
— 395,124
— 2,688,954
— 110,275

f 1,558,966

-I-
1,297,523

100
49
4

2
50
41
3?
45
71

100
86
72
96
93
52
25
16

100
51

8
68
61
46
45
69
75
86

101
119
91
65
49
35
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O Brasil em 1932

Exportou para a Alemanha

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔR EM MIL

REIS PAPEL

Adubos animais . Quilog. 22o.2ou 80.160
Bucho de peixe . » 3.395 8.671
Animais d es secados . . » 72 450
Animais vivos diversos Cabeças 12.350
Ca rn e em conserva ... Qui log. 0.210 17.388
Carne de vaca, resfriada e congelada. » 19.920 27.88S
Miúdos resfriados e congelados » 8.374 11.789
Cèra de abelha • » 31.546 144.315
Chifres ........ » 40.180 28.286
Aparas de couro »*_... » 1 IO t\f\T

1 3o.00/ 54.570
Couro curtido e sóla • . ». 21.314 108.782
Couros de porco, secos . • » 942 9.378
Couros vacuns, salgados . . » 1 1.082.988 13.137.001
Couros vacuns, sêcos , . . » 3.133.827 7.413.929
Crina animal ...... » 119.372 459.228
Garras ou unhas .

.

» 28.975 10.855
fila nrlii la cUW1IUU ws • • . . a . » 220 769
Grude ou cola . • » 1 507 2.014
I 3 pm hnitfi
£ 1 CHI L> 1 U ÍKJ ...... » 3.399.151
f\lél de abelhas .... » OO A 1 fl 35.240
Ossos ... » 22.961
Peixe sêco e em conserva . » 1 0 ^ fk 2.340
Pelêgos . ••••«. » Hl *5 2.815
Péles de cabra , . 5.497 53.1 10

de ca rnei ro • • • « 21.509
)> de veado ..... » Oo 1 4.442

PpIpc nívprcacr cus ui> ci s<jj ...... » 63 583 1.1 J1.ÍS4/
Reziduos animais • • - * » O.j/O 5.764
Sabugos de chifres . . . • )) 96.1 00 1 9.220
Sangue sêco • • • • 152.404 76.202
Tri pas sêcas e salgadas • • )) 815 747 1. luz. 1 ov
Umbigos «•»••• » 5 634 6.105
Areia de Zirconio )> 909 049- , L/t _ OU.O 1 t

Cristal • ...» )> 16 389 44.084
lYltldlb VClIKJa ...... » 1 5 000 6.000
Minérios diversos ... , 7.990 5 000
Arratíic ...ngdUia • • • • - • • 36.357 41 Q94
Ca rbonados .... • * vjrams 220 70 000
Pedras preciosas diversas Quilog.

»

2.335- 6.700
Terra ref rataria . . • • • 573 300
& ríiiHí^Q v perita is . q7í noo 95 000
A 1godao em rama . . . • . 132.487 417.427
R píiHnns df* alcrodãol\ Co l\J Li\j3 vlv al5vuau • • 162.971 111.021
M a n ii fa+n ra c ri P a 1 OTlHaO 1 56 200
Aniagem ....... :*

250 1.409
Araróta - » 1.244 5.976
Arroz • •..•*• 1 ^fií ^90 882.094
Assucar branco » 282.000 133Í302
Bebidas . » 2.248 3.100

Guta-percha bo rracha » 22.810 41.460
Coquerana - » 14.Q81 42.771

Maniçoba » .... » 8.634 8.634

Massaranduba » .... » 257.608 816.584
Seringa » .... » 1.317.687 1.735.762

Cabos de vassoura » 11.340 5.343

Cacau » 4.319.679 4.989.796

Café em grão S/cs. 935.312 147.627.536
Cera de carnaúba Quilog. 1.490.437 4.653.406
Dôces . » 15.849 16.978
Essências para perfumes » 8.409 99.237
Farelo de arroz ..... » 413.600 84.470

» de babaçú ..... » 633.198 130.925
» de algodão » 755.096 201.690
» de trigo » 18.767.888 3.765.877
» diversos » 50.000 15.000

Farinha de mandioca .... » 5.450 2.371

» de triçro . » 30.000 18.000
Polvilho . . . . » 6.060 3.540
Tapioca . . . . • . . » 48.000 38.680
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MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE

.

VALÔR EM MIL

RÉIS PAPEL

Féculas oiversas • . . . ,

„ ..

V^Ul log. 400
Feijão ........ » 930 470
Piassava *>...«' ))

7fin sol 561.857-
Fibras vegetai s ...... )) 365 359
Guaraná . . , « )> o mf\y.u i o 65.754
Ipecacuanha • • , . r , • )) 18.645 298.249
Plantas medicinais ..... )) 51.774 31.193
Abacaxi . . , , . • & 814 750
Bananas . ...... Cachos 10.31

5

41.260
Castanhas descascadas . • Quilog. 41.040 83.527
Laranjas ....... Cxs, 13.646 272.586
Frutas diversas , .... Quilog. 305 400
Bagas de mamona , a a » 381.220 165.500
Castanhas ........ » 1.353.064 1.272.370
Goquilhos de babaçu' . » 3.058.263 1.760.190
Favas de sója , . a a » 100.020 53.338
Favas de cumaru' . , » 3.669 8.786
Sementes de gergelim , , » 60.000 18.500
Cocos de ticum ..... » 254.377 83.322
Fumo em córda * .... . . » 20.329 67.500
Fumo em folha • » 11.099.738 15.666.317
Charutos e oigarrílhos .... » 7.107 132.081
Erva mate (beneficiada) ... * » 1.332.216 1.657.090
And j róba. Madeira , a » 1.900 661
Cedro » . • » 96.999 3S.883
Imbuía » ... » 62.245 17.657
Jacarandá » ... » 20.300 9.550
Macacaúba » . » 3.400 1.261
Massaranduba » ... » 103.000 30.290
Pau Brasil » ... » 9.700 3.143
Pinho » ... » 198.043 38.785
Madeiras preparadas .... » 5.593 4.368
Manteiga de cacau .... » 2.135 4.624
Man u fatu ra de madei ra . . . » 144 415
Medicamentos ...... » 58 1.218
Objétos indígenas ..... » 40 930
Obras impressas ..... » 259 1.000
Oleo de algodão ..... » 4.420 8.698
Oleo de coco .... » 4.565 7.304
Oleo de copaíba » 39.087 119.231
Oleo de mamona ..... » 62.450 115.735
Óleos diversos ...... » 18.030 37.535
Paiha » 21.754 57.517
Plantas vivas ...... » 765 1.140
Resíduos vegetais .... 38.543 14.250
Sacos vasios ...... 307 1Í403
Sebo de ucuuba . » 11.864 16.206
Tomates » 67 150
Torta de linhaça ..... » 2.728.120 775.413
Torta de algodão ..... » 21.045.409 5.226.732
Torta de babaçu* » 907.500 188.819

TOTAL em tnil réis papel 223.617.919

Importou J a Al e m a n li a

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔR EM MIL

RÉIS PAPEL

Animais vivos ....
Algodão em fio para tecer
Pêlo de castor e lebre
Cabelos e penas ,

Junco e vime
Celuloide em placas
Chumbo em barra
Zinco

Cabeças 2 223.363
Quilog. 1.166 29.508

» 11.541 519.161

» 9.276 270.683
» 51.727 872.081
» 32.576 472.026
» 351.199 278.500

111.949 167.869
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MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔR EM MIL

RÉIS PAPEL

Cobre em chapa Quilog. 327.502 1.026.257
Cobre fundido . ... » 93.762 213.343
Cóla ou gelatina . » 23.971 181.707

» 6.108 161.902
Aço em barra e vergalhões » 333.564 549.565
Ferro em barra e vergalhões » 2.306.866 1.456.359

» 1.277.404 739.156
Fio de lã para tecelagem » 93.515 2.198.004

» 6.525 10/.850
Pasta de madeira para papel » 7.310.272 4.082.873
Alvaiade de Zinco .... » 573.912 867.775
Côres de anilinas .... » 44.632 1.681.178
Essências e óleos fixos » 12.588 536.729

» 28.385 115.484
» 83.585 300.270

Extratos e tintas diversas » 1.523.569 1.083.619

» 4tL 54.833 312.539
Antimonio, bismuto, potássio e sódio. » 278.965 437.943
Enxofre . ..... » 1.539.789 745.414
Mercúrio ou azougue .... » 5.421 133.903
Niquel em laminas » 31.033 347 993
Metaloides vários » 7.315 116.291
Palha e matéria filamentosa » 40.567 124.631
Fio de sêda vegetal .... » 7.767 158.823
Cevada torrefata ou malte » 5.788.170 5 494.967

» 67.524 309.687
» 221.393 1.254.781
» 38.219 399.912

Argila ou areia . . . Tons. 84.529 58.584
» 4.493 304.892

Carvão de pedra » 11.105 829.448
» 13.383 2.156.395
» 4.763 449.123

Esmeril e pó de vidro » 23 348 69.672
Gesso » 309.142 140.699

» 941.041 846.567
» 376.517 224.889

Peles e couros preparados Quilog. 72.505 3.437.351
Pelicas e camurças .... » 2.354 297.487
Sêda em fio para tecelagem » 6.931 808.948

» 606.895 511.969
Gomas e rezinas » 207.115 839.883
Sucos vegetais diversos .... » 126.806 321.297
Passamaneria, rendas, etc. » 1.950 132.362
Tecidos estampados » 2.335 107.840

» 10.928 293.433
» 9.773 265.745

Manufaturas de tecidos .... » 19.593 516.476
» 105.789 1.038.169

Balas, capsulas e espoletas » 13.728 325.804
Espadas, facas, etc » 876 149.929
Calçados de borracha .... » 10.761 168.469

» 3.365 149.422
» 14.574 132.934

Manufaturas de borracha .... » 20.364 511.168
» 3.881 140.817

Manufaturas de cabelos » 5.479 625.853
Automóveis—passageiros .... Unidade 24 154.109
Acessor/os para automóveis Quilog. 21.742 199.285
Carros para estradas de ferro » 394'.503 136 835
Arame de cobre . . . » 39.979 225.894
Artigos de metal branco » 2.911 108 398

» 1.024 201.006
» 44.969 170.464

Manufaturas de cobre . » 47.071 920.888
» 9.894 491.401
» 2.019.980 1.291.188

Arame liso ....... » 4.331.360 3.295.755
Cutelaria » 37.984 904.893
Pertences de carros de estrada <!e ferro » 994.442 493.951
Fechaduras, dobradiças, ele.

Ferro esmaltado
» 276.937 1.565.058

» 23.543 144.172
Fogões . . » 72.916 295.595
Folhas de flandres em laminas » 203.144 219.206
Grampos, parafusos, rebites » 376.049 322.321
Peças para construção » 601.883 999.940

» 368.870 1.359.729
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MERCADORIAS UNIDADE VALOR EM MIL

RÉIS PAPEL

Quilog. 204.182 145 936
» 431.863 147.927
» 897.616 1.368.319
» 1.150.552 3.431.046
» 12.220 1 66^638
» 5.881 156.517
» 18.216 294.393
» 3.789 301.896
» 1.107 153.239
» 6.174 357.642
» 35.073 408.351
» 4.137 150.371
» 4.058 103.380
» 95.524 629.396

» 81.045 1.054.447
» 47.019 125.946
»

'

1.246.337 1.272.832
» 102.770 998.087
» 52.163 651.359

Unidade 3 923.685
Quilog. 8.387 567 856

» 15.637 161.777
» 483.226 1.601.981
» 222.159 1.824.963
» 435.723 247.517
» 6.906 230.077
» 4.233 197.015
» 60.269 895.690
» 8.109 154Í259
» 9.679 167.889
» 468.088 3.626.276
» 57.281 231 658
» 63.206 632.426
» 21.676 292.575
» 16.847 111.211
» 369.015 3.953.535
» 1.578 178.316
» 58.155 447.610
» 23.298 110.796
» 102.271 1.563.690
» 440.494 4.002.401
» 82.124 722.984
» , 32.900 342.611
» 19.770 136.007
» 11.184 135.442
» 885.317 6.686.498
» 12.303 106.464
» 5.218 143.771
» 17.013 265.081
» 11.754 148.978
» 83.320 502.252
» 28.051 138.135
» 532.090 614.784
» 2.509.298 1.668.243
» 275.313 1.342.332
» 93.289 285.477
» 29.769 240.832
» 37.275 217.524
» 2.199.574 2.137.536
» 830.259 484.681
» 36.960 138.731
» 3.073 173.593
» 117.569 961.574
» 35.152 182.866
» 53.292 396.091
» 27.087 161.091
» 19.202 222.686
» 3.418.438 1.827.059

Grams 5.037.441 989.277
Quilog. 40.466 179.485

» 2.421 529.128
» 259.609 370.339
» 309.816 373.421

Orams 6.400.116 1.292.930
Quilog. 3.889 242.417

» 14.225 130 330
» 168.577 188.'559

funis

cristal

Postes telegráficos

Trilhos e junções
Tubos e canos de ferro

Manufaturas de ferro

Acessórios para fonógrafos
Ferro e aço não especificados

Oaze e algodão medicinais
Instrumentos cirúrgicos

Instrumentos de ótica

Instrumentos científicos

Alcatifas e tapetes

Tecidos de lã

Feltros de lã

Frascos de louça
Tubos, copos graduados,

dros, etc.

Vidros polidos sem aço
Vidros para vidraças
Manufaturas de porcelana
Manufaturas de vidro de
Aeroplanos ...
Pertences para aeroplanos
Bombas hidráulicas

Enxadas, pás, etc.

Ferramentas diversas . .

Locomotivas
Maquinas cinematográficas
Aparelhos fotográficos

Filmes fotográficos
Papel para fotografia

Aparelhos para radio telefor.

Aparelhos eléctricos

Carvão para electricidade
Dínamos e geradores eléctricos

Motores eléctricos'

Transformadores eléctricos

Maquinas de costura
Maquinas de escrever
Maquinas para fiação e tecelagem
Cilindros para estamparia
Acessórios para fiação i

Maquinas diversas
Motores a petróleo, gazolina
Motores diversos.
Prensas
Maquinas tipográficas
Aparelhos diversos
Moveis e knptilias

Rolhas de cortiça

Livros, jornais, revistas, etc

Obras impressas
Papel para cigarros
Papel para escrever
Papel para impressão
Papel para jornais
Papeis diversos
Papelão e cartão
Manufaturas de papel
Amianto em obras
Ladrilhos e azulejos
Tijolos refratarios
Manufaturas de terra
Sacos, malas e bolsas
Tintas para impressão
Tintas diversas
Acido cítrico

Acido tartarico

Acido tanico
Ácidos diversos
Quinino
Amónia liquida
Capsulas, drageas, etc.

Clorato de potássio
Clorureto de cal

Ampolas medicinais
Iodureto de potássio
Lisól, creolina etc.

Soda cáustica

tecelagem

oleo
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MERO,ADOPTAS 1 l'N*IT) ATO"! QUANTIDADE
VALOR
REIS

EM MIL*

PAPEL

Sulfato de sódio Quilog. 1.183.873 522 928
Sulfato de magnésia
Produtos químicos diversos

» 679 356 194.980
» 1.563.024 4.827.695

Amostras diversas ..... » 14.225 122.184
Artigos para escritório » 41.886 641.415
Artigos diversos para iluminação » 11.940 158.749
Botões . . » 18.828 520.463
Brinquedos . . .... » 66.092 1.189.870
Cachimbos, piteiras, etc.

Canotilhos, vidrilhos, etc.

» 6.208 106.227
» 35.959 640.789

Lixa » 56.724 264.026
Manufaturas de galalite » 6.085 147.321
Relógios despertadores .... » 7.398 124.849
Relógios de parede e de mesa » 11.956 189.128
Vinho comum » 13.292 127.083
Cevada em grão » 212.877 210.676
Bacalhau » 81.975 152.063
Presuntos » « 13.314 113.968
Leite em conserva ..... » 45.996 503.151
Especiarias . . . . » 489.051 1.410.208
Diversos (1) 8.278.588

TOTAL em mil réis papel

(1) Os valores inferiores a cem contos de reis estão englobados em Diversos.
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Argentina
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Intercambio com o Brasil

ANOS

1913
1914
1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1925
1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932

IMPORTAÇÃO
DA

ARGENTINA

4,998,706
3,412,927
4,786,028
5,675,425
5,791,925

10,020,245
12,032,250
10,544,889
6,902,798
6,737,686
6,196,424
8,296,620
9,837,258
7,935,371
9,479,682

10,461,429
9,479,458
7,177 113
4,206,539
1,605,756

EXPORTAÇÃO
PARA A

ARGENTINA

3,104,188
2,226,042
2,692,439
3,393,699
5,707,387
9,296,626
5,836,881
7,093,995
3,847,852
4,694,198
3,942,986
5,122,432
5,572,465
5,921,647
5,339,946
5,783,530
6,023,656
4,487,956
2,942,187
2,195,024

DIFERENÇA

£

NÚMEROS ÍNDICES

1,894,518
1,186.885
2,093,589
2,281,726

84,538
723,619

6,195,369
3,450,894
3,054 946
2 043 488
2,253,438
3,174,188
4,264,793
2,013,724
4,139,736
4,677,899
3,455,802
2,689,157
1,264,352
589,268

100
68
96

114
116
200
241
211
138
135
124
166
197
159
190
209
190
144
184
32

100
72
87

109
184
299
188
229
124
151
127
165
180
191
172
186
194
145
94
70
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O Brasil em 1932

Exportou para a A

MERCADORIAS UNIDADE QTJANTIDADE
VALOB EM MIL

RÉIS PAPEL

Banha ........ Quilog. 506 979
Calçado » 10 125
Carne era conserva .... » j oo 280
Cêra de abelha » 3.384 1 3 641
Couro curtido e sóla .... » 478 1.681
Couros de porcos, secos
Couros vacuns, salgados

» 339 2.800
» 470.377 566.131

Couros vacuns, secos .... » 151.516 327.421
Manufaturas de couro .... » 1.070 12.800
Crina animal » 26.517 109.809
Grude ou cóla » 7.425 8.250
Lã em bruto » * 158.426 539.112
Tecidos de IS » 385 8.000
MéI de abelhas ..... » 962 3.539
Pelégos . . . » 64 120
Péles de carneiro » 27.362 164.172
Peles diversas » 37.494 115.422
Queijos . » 50 125
Tripas secas e salgadas » 167.670 419.175
Carbureto de cálcio .... » 796.095 463.969
Ferro gusa » 3.450.000 725.290
Lâmpadas eléctricas ..... » 4.021 134.836
Manufaturas de barro .... » 10.716 11.500
Manufaturas de ferro .• » 620 980
Manufaturas de vidro .... » 140 2.100
Mármore .... . . » 49.668 17.500
Metais velhos ...... » 26.494 10.598
Minereos diversos » 5.065 1.570
Pedras comuns . .... » 75.400 16.075
Terra e barro refratarios » 43.000 15.393
Tijolos . ...... » 12.000 400
Tinta em pó . „ . . .

» 15.730 6.330
Aguardente .... . » 23.009 27.594
Álcool » 22.000 30.097
Resíduos de algodão .... » 5.553 11.106
Tecidos de algodão .... » 58.734 694.967
Manufaturas de algodão » 1.389 2.375
Arroz ... . , . ,

» 18.747.021 11 944.336
Açúcar branco . .... » 121.210 81.005
Brinquedos » 194 2.500
Cabos de vassoura .... » 3.632.8S9 2 112.484
Cacau » 4.123.020 4746.709
Café em grão ... . S/cs. 234.613 34.003.956
Café em pó Qui log. 1.137 3.700
Carroças e pertences .... » 300 300
Cêra de carnaúba ..... » 32.010 106.214
Chapéus de palha » 300 1.920
Doces » 4.908 14.950
Extráto de mangue .... » 6.338 10.890
Farélo de trigo » 4.600 552
Farinha de mandioca .... » 1.092.750 475.494
Farinha de trigo » 1.050 1.000
Tapioca » 65.190 58.073
Féculas diversas » 150 400.
Feijão » 59.440 24.005
Piassava . » 131.053 87.906
Plantas medicinais » 48 145
Abacaxi 1 » 1.605.932 746.559
Bananas . Cachos 4.747.135 12.003.792
Cocos ...

a Centos 500 20.000
Laranjas Cxs. 224.643 5.064.735
Tangerinas ....... Quilog. 15.939 11.623
Frutas diversas ..... » 16.358 12.127
Castanhas ....... » 3.400 5.130
Fumo desfiado » 500 2.500
Fumo em corda ..... » 72.519 201.685
Fumo em folha » 4.508.820 6.239.120
Charutos e cigarrjlhos .... » 4.634 105.170
Cigarros » 1.240 10.905
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MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔB

RÉIS

EM MIL

PAPEL

Erva mate (beneficiada) yuilog. 9.642.630
Erva mate (cancheada) 42.131.556
Lentilhas ....... » 55.800 33.998
Baguassu' — Madeira . » 82.740 17.226
Capiuba » ... » 1 15.231 16.268
Cedro » ... » 1.955.544 585.324
Lapacho » ... 1 00 ÍL \ ni yy.t i o 39.890
Pau amarelo » ... » zi.ooy 3.084
Pau rôxo » ... » 2.508 276
Peroba » ... » 1.450 435
Pinho » » 70.263.446 1 3.761.885
Madeiras em bruto, diversas » 1.208.743 218.802
Madeiras preparadas » 2.385.241 512.153
Manufaturas de madeiras » 146 1.961
Manufaturas de papel . » 3.003 9.184
Massas alimentícias » 2.005 1.866
Medicamentos .... » 9.785 144.086
Milho » 11.120 3.059
Obras impressas . . -

. » 6.287 31.020
Oleo de copaiba . .

'
. » 1.116 3.500

Paina » 25.049 48.610
Perfumarias » 5.064 85.416
Pentes de borracha .... 996 21.522
Plantas vivas » 14.412 21.131
Rapaduras ....... » 3.300 2.590
Vinho . » 445 468
Diversos .... .

TOTAL em mil réis papel 149.893.687

Importou da Ar éent ina

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔB

RÉIS

EM MIL

PAPEL

Equinos para reprodução
Crina animal ....
Pêlos de castor e lebre
Junco e vime ....
Sebo e graxa
Lã em bruto
Desperdícios de 13 .

Extratos vegetais para cortume
Matéria prima para perfumaria, tin

turaria, etc. .

Enxofre ...
Palha para vassouras
Plantas vivas ....
Grãos e sementes diversas
Cimento .....
Minerais diversos
Péles e couros curtidos
Péles e couros secos e salgados
Tecidos cru's • . .

Tecidos diversos
Manufaturas diversas
Camaras de ar
Manufaturas de borracha
Automóveis
Acessórios para automóveis
Arame liso

Manufaturas de ferro
Pertences para aeroplanos
Papel para fotografia
Aparelhos eléctricos
Maquinas para industria
Acessórios para arados

Cabeças
Quilog.

»
»
»
»
»
»

»
»
»
»
»

Tons.
Quilog.

»
»
»
»
»
»
»

Unidade
Quilog.

»
»
»
»
»
»
»

27
1.325
400

300.795
22.080
8.028

23.070
1.938.564

25.317
150.940

1.097.011
6.747

12.034.300
3.060

12.143
44.676
76.456
1.175
2.393
819

43.600
1.076

4
12.524
11.220
5.032
6.484

. 1.410
14.848
32.329
4.201

187.176
12.277
20.664

224.928
40.900
25.872
54.332

1.496.924

13.404
40.178

749.174.
13.651

4.252.144
671.680
11.185

572.469
345.828
19.303
87.904
10.125

472.129
11.168

28.569
191.433
13.998
23.512

396.971
37.564
177.503
348.277
22.055
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MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔB EM MIL

REIS PAPEL

Tratores agrícolas , Quilog. 2.409 34.813
Aparelhos agrícolas ..... » 4.785 18.739
Motores • ..... » 441 12.693
Maquinas diversas ..... » 22.258 144.803
Moveis de madeira .... » 3.643 21.412
Impressos ....... » 1.977 10.004
Papel para cigarro .... » 7.333 64.878
Tintas ........ » 2.132 14.883
Adubos qui micos ..... » 19.800 11.757
Ampolas medicinais ..... Graras. 169 37.948
Prod. químicos e drogas Quilog. 37.703 218.194
Gazolina » 56.775 79.706
Qu erozen e . . . . » 52.806 63.359
Óleos lubrificantes ..... » 7.658 28.372
Oleo combustível ..... » 148.912 65.135
Sacos vasios retorno » 37.950 68.176
Arroz • » 8.470 10.592
Aveia » 177.240 105.441
Farinha de trigo » 2.286.592 1.146.130
Féculas » 6.119 10.580
Feijão e favas » 21.024 12.886
Milho » 68.687 34.906
Trigo em grão ..... » 269.997.223 m t\ 1 O OTT

Cereais diversos » 169.300 200.724
Bacalhau ....... » 3.950 13.395
Banha » 11.576 16.641
Carnes congeladas » 23.761 37.817
Pnncprvsc t* f^vfrat/ic rlf» carne 1 9.659 278.432
Maçãs » 454.687 764Í629
Nózes .. .. . . . . . .•'?.) » 42.570 81.046
Peras . • . » 548.600 1.166.425
Uvas . . . .' . .

.. ;' , . ; • .. .
'c- 5 » 798.949 1.843.417

Frutas diversas .... » 317.263 518.043
Alhos ...... » 99.621 121.315
Azeite de oliveira .... » 11.251 20.371
Batatas . » 5.355.166 1.621.222
Sal grosso . » 802.700 116.669
Alimentos diversos » 37.738 60.582
Alfafa ...... » 61.617 19.118
Diversos (1) 337.027

TOTAL em mil réis papel 113.058.454

(1) Os valores inferiores a dez contos de reis estão englobados em Diversos.



O BRASIL 279

Bélgica
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Intercambio com o Brasil

ANOS

IMPORTAÇÃO
DA

BÉLGICA
£

EXPORTAÇÃO
PARA A

BÉLGICA
£

DIFERENÇA

£

NÚMEROS

IMP.

ÍNDICES

EXP.

1913 3,431,995 1,665,607 1,766,388 100 100
1914 1,008,085 756,085 251,699 29 45
1915 51,777 51,777 2
1916 ..... 57,950 57,959 2
1917 ..... 22,191 22,191 1

1918 323,434 i 323,434 19
1919 .... 110,132 4,740,757 -j_ 4,630,625 3 285
1920 2,207,116 2,884,406 -'r 677,290 64 173
1921 2,455,900 1,454,815 1,001,085 72 87
1922 1,553,076 1,935,992 + 382,916 45 116
1923 1,913,253 1,912,695 558 56 115
1924 2,414,986 2,631,001 216,015 70 158
1925 2,835,541 2,643,409 192,132 83 159
1926 3,429,509 2,218,612 1,210,897 100 133
1927 3,260,412 2,471,536 788,876 95 148
1928 3,572,774 2,671,882 900,892 104 168
1929 3,869,457 2,649,074 1,220,383 113 159
1930 . . ... 2,086,247 2,082,559 3,688 61 125
1931 954,552 1,456,974 502,422 27 87
1932 858,753 954,109 95,356 25 57
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O Brasil em 1932

E x portou para a R « 1 a •D e 1 g í c a

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔR EM MIL

HEIS PAPEL

... .

agudos animais . Quilog. 1.877.300 688.060
Bucho de peixe . . » 4.380 11.187
Carne cm consc rva . » 24.646 73.938
l*£k rn í» H í» VíM rac f ri r4 -1wiuc uc vai-* iciludua c congelada. » 1.323.334 1.507.770
Aluídos • • m . . » 452 678
Línguas congeladas » 5.110 10.220
Apa ras de couros

, » 32.209 18.780
Couro curtido e soía » 98.112 424.908
Couros salgados

, . » 1.155.537 1.402.224
Couros secos • . . » 175.365 433.354
I*rína onimilV—.liii-o. allllllai • • • » 28.981 101.304
Glândulas » 233 815
Lã cm bruto » 2.045 8.227
Peles de cabras . . » 45.065 401.890
Dói pe rliuprcaa » 4.568 49.522

» 38.365 95.911
/t. |Ja 1 dl UC lUUld; UC ores . » 1.264.168 94.425
Cristal • » 240 1.150
AAanganês - * • , » 11.985 693.408

V ClllvJo •
, » 12.043 4.817

Xisto . * » 45.523 7.000
» 1.517.600 56.145

Diamantes • Grams. 1.152 266.800
Auuuus V cg; CIAIs * . . Quilog. 905.730 162.396
A ra róba * » 3.792 18.217
Arroz . • » 181.260 109.843
Alassa randuba . • . » 10.540 29.828

» 87.659 120.720
» 1.744.213 2.022.581

Café eru grão S/cs. 276.575 42.300.525
Cera de carnaúba Quilog. 268.780 920.352
Farélo de arroz » 216.820 42.939

» de babaçu* » 834.836 167.995
» de algodão » 201.440 65.267
» de trigo » 26.710.470 5.337.230
» diversos , - » 15.600 3.000

Tapioca . » 30.250 24.390
Piassava . » 1.097.848 834.040
Ipecacuanha » 460 6.900
Abacaxi . . . » 2.880 2.000
Bananas . Cachos 9.736 38.944
Laranjas . Cxs. 8.392 166.333
Bagas de mamona Quilogf. 3.908.869 1 970.182
Jabotí .

. » 127Í710 5l]064
Fumo em folha » 1.080.518 1.775.787
Charutos e cigarrilhos » 3.519 45.101
Erva mate » 582 732
Cédro - » 55.000 5.500
Imbuía . » 20.100 6.030
Jacarandá • » 166.000 73.600
Peroba . » 10.000 3.000
Pinho . » 463.228 90.792
Manteiga de cacau . i » 40.847 71.872
Madeiras diversas » 26 60
Medicamentos » 124 300
Oleo de mamona » 80.950 173.475
Paina » 38.206 83.408
Sacos vasios » 2.339 10.000
Sementes diversas » 6.234 19.300
Torta de linhaça » 150.400 45.120
Torta de algodão » 8.162.690 2.336.113
Torta de babaçu' » 10.270 2.054

TOTAL em mil réis papel 65.489.563
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Importou da Bélgica

MTCTfCADOPTAS OTTA^vrm Ann
VALOR EM MIL

BEIS PAPEL

Pêlo de castor, de lebre, efe. Quilog. 55.624 2.607.179
Estanho em barras, verguinhas, folhas

» . 25.687 201.336
Zinco em chapas, barras ou folhas. » 292.888 321.883
Cobre em chapas ou em fundos » 92.208 249.483
Cobre fundido, coado, em iimalhas

e semelhantes .... » 223.376 521.928
Cóla ou gelatina . . . » 42.013 378.100
Aço em barras ou vergalhões » 398.711 269.096
Ferro em barras ou vergalhões » 4.377.612 1.619.852
Ferro em chapas simples » 7.791.259 3.395.053
Ferro em chapas lisas galvanisadas » 1.066.703 657.845
Lã em bruto, cardada, carbonisada,

tinta ou em rama .... » 24.864 359.847
Lã em fio para bordar ... » 4.738 122.937
Lã em fio para tecelagem » 91.081 1.783.501
Alvaiade de zinco .... » 1.581.958 2.149.532
Cores de anilina ou fuesina » 14.899 857.998
índigo (mil) azul ultramar » 102.552 380.353
Tintas em pó » 60.138 129.596
Matérias ou substancias para perfuma-

rias, pintura, tinturaria e outros
usos, não especificadas

Enxofre
» 154.335 380.773
» 435.018 361.024

Cimento Tons. 35.807 3.337.381
Giz, gesso íem bruto ou preparado » 540.667 148.501
Pedras, terras e outros minerais

semelhantes, não especificados » 303.110 155.755
Camaras de ar para automóveis e

capas protetoras . Quilog. 55.524 316.568
Carros para estradas de ferro » 252.162 883.788
Caritos e Outros veículos, não especi-

ficados • » 382.378 335.550
Fio de cobre isolado para electricidade » 170.393 203.461
Cabos eléctricos . » 293.938 568.610
Arame farpado para cerca » 5.228.305 3.818.576
Arame, exclusive arame farpado » 5.666.637 3.900.126
Chapas galvanisadas para cobrir casas

(ferro e aço) .... » 232.407 166.298
Eixos, rodas e pertences para carros

de estradas de ferro » 583.601 441.623
Folhas de flandres em laminas » 1.298.887 1.020.866
Grampos, parafusos e rebites » 1.491.457 1.065.706
Peças para construção de edifícios. » 1.845.169 673.618
Postes telegráficos, telefónicos, peças

para construção de pontes, cercas
e outras obras semelhantes » 685.113 563.033

Trilhos, talas de junção e acessórios
para estradas de ferro » 2.052.889 1.031.342

Tubos, canos e acessórios (ferro e
aço) .... ... » 6.636.006 4.061.414

Manufaturas de ferro e aço não
especificadas ... » 1.040.230 721.383

Tecidos de linho ..... » 153.202 2.995.377
Vidros polidos sem aço » 197.303 546.283
Vidros para vidraças .... » 3.505.702 3.032.623
Ferramentas e utensílios diversos » 17.966 226.739
Locomotivas . . . » 629.664 332.443
Placas fotográficas e filmes virgens

para qualquer uso .... » 68.927 557.665
Papel para fotografia ou albuminado. » 27.437 313.043
Aparelhos para electricidade e ilumi-

nação eléctrica . » 47.808 867.832
Motores eléctricos . » 13.978 208.353
Acessórios não especificados para

maquinas de fiação e tecelagem. » 25.376 256.642
Maquinas não especificadas para in-

dustria » 170.781 863.699
Maquinas e aparelhos não especificados » 109.238 347.955
Papel para cigarros .. » 10.777 127.126
Papel para impressão .... » 105.961 183.535
Papel para imprensa jornalística » 146.213 140.237
Papel, não especificado » 118.128 501.676
Amianto ou asbesto em obras (exclu-

» 6.236 142.381
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MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔR EH MIL

BÉIS EM PAPEL

Tinta para impressão
Acido cítrico

Adubos químicos
Amónia liquida
Capsulas, drageas, confeitos e globu

los medicinais .

Produtos químicos, drogas, especiali

dades farmacêuticas, não especi
ficados ...

Aparelhos ginásticos, e artigos para
esporte e jogos atléticos

Ptnas para escrever
Diversos (1)

Quilog.

»
»
»

»

88.651
29.260

359.361
57.085

435

1.161.567

95.689
2.475

TOTAL em mil réis papel

(1) Ob valores inferiores a cem contos de reis, estão englobadoB em Dhersas.
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Intercambio com o Brasil

ANOS

IMPORTAÇÃO
DO

CANADÁ

£

EXPORTAÇÃO
PARA

O CANADÁ

£

DIFERENÇA

£

NÚMEROS

IMP.

ÍNDICES

EXP.

1913 273,953 33,065 240,888 100 100
1914 179,784 21,026 158,758 66 64
1915 245,353 1,077 244,276 90 3
1916 268,692 2,979 265,713 98 9
1917 . . ... 236,668 236,668 86
1918 222.922 184,857 38,065 81 559
1919 ..... 253,487 22,002 231,485 93 67
1920 . .... 704,612 118,860 585,752 257 359
1921 ..... 569,629 70,788 498,841 208 214
1922 336,661 83,404 253,257 123 252
1923 431,191 74,543 356,648 157 225
1924 577,373 121,716 455,657 211 368
1925 1,119,589 130,627 988,962 409 395
1926 1,481,535 150,157 1,331,378 541 454
1927 100,956 128,823 27,867 37 390
1928 ..... 306,661 173,610 133,051 112 525
1929 314,450 180,208 134,242 115 545
1930 181.982 147,241 34,741 66 445
1931 52,269 152,959 + 100,690 19 463
1932 54,808 49,894 4.914 20 151
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O Brasil em 1932

Exportou para o Canadá

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE VALÔE EM MIL
BEIS, PAPEL

Café em grão ......
Castanhas descascadas ....
Frutos para oleo . . .

Manteiga de cacau

S/cs
Quilog.

»
»

20.230
14.224
92.500
50.403

3.178.545
28.491
92.745
98.580

TOTAL em mil réis 3.398.361

Importou do Canadá

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔK EM MIL
BEIS, PAPEL

Chumbo

Madeiras diversas .....
Cevada torrefata .

Sêda em fio para tecelagem
Fios de cobre ... .

Tubos de ferro ...
Manufaturas de ferro ....
Instrumentos éticos .....
Aparelhos para iluminação
Livros e revistas .....
Papelão e cartão .

Artigos de esportes .

Bebidas alcoólicas .....
Cevada em grão ]

Bacalhau . .....

Quilog. 1.621.252
259.241
407.317

6.146
8.163

584.420
167

1.421
48.945

187
3

314
907
788
435

202.465
14

367
1.821

25.000
453.382

1.095.842
224.980
826.180

4.994
5.396

528.901
7.478

29,073
49.184
7.479
1.041
3.663
4.797
5.918
1.550

203.132
112

1.234
17.110
16.111

851.078

TOTAL em mil réis 3.865.753



O BRASIL 285

Ckil

1923 1924 925 1926 1?27 1928 1?29 1?30 Ç>31 ÇS2

Intercambio com o Brasil

ANOS
IMPORTAÇÃO

DO
CHILE

EXPORTAÇÃO
PARA

O CHILE

DIFERENÇA

£

NÚMEROS ÍNDICES

EXP.

1Q13
1914
1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1925
1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932

83,303
46,724
19,823
11,871

221,932
76,145
54,266
29,101
8,300

22,941
22,152
44,232
95,784
14,537
41,647
59,039
55,089
84,080
28,484
38,275

179,673
94,192

147,390
151,429
150,976
186,648
337,127
457,027
104,938
281,845
250,782
322,213
511,419
393,469
326,678
494,073
436,531
298,330
178,363
174,061

+

+

+

+

i

96,370
47,468

127,567
139,558
70,956

110,503
282,861
427,926
96,638

258,904
228,630
277,981
415,635
378,932
285,031
435,034
381,442
214,250
149,879
135,786

100
56
24
14

266
91
65
35
10
28
27
53

115
17
50
71
66

101
34
45

100
52
82
84
84

104
188
254
58
157
140
179
285
219
182
275
243
166
99
75
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O Brasil em 1932

Exportou para o Ckile

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE VALÔR EM MIL
BÉIS, PAPEL

Cêra de abeíhâs .

Tecido de algodão ....
Arroz
Cacau
Doces
Café em grão ......
Café em pó ...
Cêra de carnau'ba .....
Erva mate (beneficiada)
Erva mate (cancheada)
Manteiga de cacau ....
Obras impressas - .

Quilog. 4.008
380

782.000
63.660

185
2.043.780

1.465
7.076

4.959.370
569.027

12
300

15.000
7.012

499.238
77.889

240
4.735.634

4.395
21.317

6.315.092
530.334

35
5.000

TOTAL em mil réis 12.211.186

Importou do Ckile

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE VALÔR EM MIL
RÉIS, PAPEL

Enxofre Quilog. 1.616.183 452.904
Cevada torrefata ..... » 401.115 276.070
Plantas sêcas ...... » 690 697
Plantas vivas ...... » 250 473
Plantas não especificadas . » 9.846 8.655
Salitre . . . » 1.870.000 1.020.486
Péles e couros curtidos » 415 856
Roupas de linho ..... » 339 11.787
Tecidos de linho ..... » 677 28.257
Aparelhos de radio .... » 12 15.573
Maquinas diversas ..... » 895 21.289
Produtos químicos ..... » 300.285 168.824
Amostras .... . » 438 476
Artigos para escritório .... » 38 2.935
Artigos não especificados » 273 9.162
Vinho comum .... » 1.863 4.024
Aveia . . ..... » 71.634 26.280
Feijão e favas » 2.120 1.787
Cereais e grãos diversos » 364.147 280.694
Maçãs .... ... » 66.576 54.305
Nózes .... ... » 26.683 47.534
Frutas sêcas . 1.725 2.362
Legumes e verduras .... » 12.567 17.671
Alhos .... ... » 309.408 224.061
Cebolas ... .... » 90 65
Especiarias .... . . » 400 541

TOTAL em mil réis 2.677.859
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D ínamarca
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Intercambio com o Brasil

ANOS

IMPORTAÇÃO
DA

DINAMARCA

EXPORTAÇÃO
PARA A

DINAMARCA

DIFERENÇA

£

NÚMEROS INDICHS

IMP. EXP.

1913
1914
1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1925
1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932

117,688
78,409

131,652
228,666
79,684
41,464
28.387

128,223
140,055
284,700
228,615
321,852
257,508
287,895
292,344
354 128
350,842
257.615
37,124
60,078

150,943
286,362

1,221,285
414,134
156,863
99,546

2,386,736
894,919
448,989
647,022
883,164

1,036,217
949,097

1,080,540
789,273
939,595
998,455
780,688
642,695
284,077

4-
4-
4-
4-

í

+

33,255
207,953

1,089,633
185,468
77,179
58,082

2,358,349
766,696
308,934
362,322
654,549
714,365
691,589
792,645
496,929
585,467
647,613
523,073
605,571
223,999

100
67
112
194
68
35
24

109
119
242
194
273
219
245
248
301
298
219
31
51

100
190
809
274
104
66

l.SBi
593
297
429
585
687
629
716
523
622
661
517
428
189
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O Brasil em 1932

Exportou para a Dinamarca

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
TALÔH EM MIL
HEIS PAPEL

Adubos animais Quilog. 30.600 12.240
Sangue sêco moido .... » 70.750 35.175
Cacau • » 267.000 306.825
Café S/cs 11Z587 17.980.421
Dóces Quilog. 100 100
Farélo de algodão ..... »; 101.600 30.480

» de trigo » 2,780.500 517.512
Piassava » 36.670 30.388
Coquilho de babaçu' . » 1.467.714 809.299
Cocos de ticum . . » 102.381 33.000
Urucurí 50.400 25.600
Fumo em folha » 4.893 4.600
Charutos e cigarrilhos » 4.574 46.900
Tórta de algodão . . . . » 703.200 162.154

TOTAL em tail réis 19.994.694

Importou da Dinamarca

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔR EM MIL
EÉIS PAPEL

Essências e tintas ..... Quilog. 22 101
Cimento . . ..... » 7.129 827.689
Gêsso . Tons. 283.071 64.923
Pedras e terras 66.700 89.178
Tecidos diversos » 698 15.951
Material de guerra Quilog1

. 17.856 1.397.516
Manufaturas de ferro .... 21.893 78.568
Instrumentos científicos .... 447 36.919
Ferramentas 3 333
Aparelhos para iluminação 32.055 154.316
Lâmpadas eléctricas . 197 13.502
Maquinas diversas 31.363 183.892
Moinhos ..... 115 2.994
Motores ... 27.786 241.184
Caixas de madeira 124.575 515.792
Estampas e fotografias 14 566
Livros, jornais, etc

Ooras impressas
550 7.114
183 71

Tintas para impressão .... 19.369 152.455
Produtos químicos 30.118 297.880
Amostras 183 81
Congoleum . 151 769
Lanternas 51 1.678

Óleos para lubrificação .... 4.615 13.005
Diversos 50 1.862

.

Bebidas alcoólicas 80 697
Licôres e xaropes ! 768 12.107
Presuntos 360 3.327

Leite em conserva • 1.360 17.291

Manteiga 272 3.173

Queijos 200 8.102

TOTAL em mil réis 4.143.046
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Intercambio com o Brasil

IMPORTAÇÃO
EXPORTAÇÃO

PARA A DIFERENÇA
NÚMEROS ÍNDICES

ANOS DA ESPANHA
ESPANHA

£ £
£

IMP. EXP.

1913 641,252 349,539 291,713 100 100
1914 352,987 253,716 99,271 55 73
1915 431,883 308,675 123,208 67 88
1916 . . ... 469,222 446,859 22,363 73 128
1917 ... 601,252 852,745

í
251,493 94 244

1918 937,184 1,332,927 395,743 146 381
1919 ..... 872,483 2,028,899 + 1,156,416 136 580
1920 1,283,458 662,340 1,021,118 263 189
1921 ... 518,784 114,676 404,108 81 33
1922 . . . ; . 532,664 281,690 250,974 83 81

1923 . .... 519,206 135,001 384,205 81 39
1924 ... 725,229 21,972 703,257 113 6
1925 ..... 953,311 48,309 905,002 149 14
1926 937,530 224,697 712,833 146 64
1927 717,694 695,512 22,182 112 199
1928 877,122 624,439 252,683 137 179
1929 744,019 780,004 35,985 116 223
1930 476,299 570,244 93,945 74 163
1931 254,680 359,089 104,409 39 103
1932 . . 252,577 287,067 Í 34,490 39 82
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O Brasil em 1932

Exportou para a Espanha

MHRLiADOKIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔR EM MIL
iUiiO) r Artjlj

. . . .

Adubos animais . . . . .

..

yuu«g. O1.01U 17.623
Carnes congeladas e resfriadas » 121.389 121.389
Miúdos resfriados e congelados » 500 650
Couro vacum, salgado .... » 60.321 74.714
Couro vacum, sêco . . . » 4.701 12.089
Oleo de mocotó » 1.310 1.965
Péle de cabra » 35 330
Tripas secas e salgadas » 43.698 111.493
Metais velhos ...... » 11.354 13.527
Minérios de chumba .... » 819.000 409.500
Cacau . » 94.740 110.345
Café em grão ..... S/cs 105.016 15.360.326
Céra de carnau'ba Quilog. 41.097 121.348
Dôces ........ » 860 1.400
Dormentes Unidade 110.679 446.033
Piassava ....... Quilog. 11.060 7.853
Abacaxi » 39.292 26.197
Banana ...... t Centos 791 3.164
Laranjas ....... Cxs. 105 2.058
Fumo em folha Quilog. 2.244.499 3.565.000
Cedro — madeira ..... » 63.550 26.755
Freijo » » 1.000 350
Imbuía » » 1.512 530
Sucupira » . . . .

,
» 89.860 30.912

Madeiras diversas » 578.491 72.545
Madeiras preparadas .... » 24.272 6.396
Raiz de mandioca » 10.100 1.200
Plantas vivas ...... » 2.585 1.000

20.546.692

Importou da Espanha

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔH EM MIL
BEIS, PAPEL

Pêlos de lébre e castor Quilog. 13.559 524.400
» 1.938.859 1.493.193

Aço em balrra e vergalhão » 2.551 10.026
Cortiça » 3.825 20.154

» 58.250 22.399
Cevada torrefata » 100.703 95.360
Plantas medicinais e de tinturaria » 8.795 16.440
Plantas não especificadas » 12.860 40.888
Minérios e iterras ... Tons. 40.000 13.801
Péles e couros preparados Quilog. 188 12.476
Borra de azeite ou de vinho » 10.279 17.358
Armas de fôgo . » 1.099 122.324
Aparelhos eléctricos .... » 181 15.524
Maquinas diversas » 7.809 44.825

» 8.717 48.016
» 56.156 436.486
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MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE YALUH hjM MIL
RÉIS, PAPEL

Manufaturas de madeira Quilog. 1.759 18.405
Papel para cigarros .... » 120.584 612.590
Papel para impressão .... » 36.019 64.374
Ladrilhos e azulejos .... » 137.930 123.139
Tijólos refratarios » 53.754 51.619
Perfumarias . .

» 1.444 101.093
Acido tartaric» ..... » 6.250 29.928
Aguas medicinais » 20.921 92.813
Produtos químicos » 5.810 63.229
Amostras diversas ..... » 830 13.262
Quadros e espelhos .... » 102 13.126
Licores e xaropes » 1.029 7.615
Vermutes, etc. » 19.030 130.198
Vinho do Porto e semelhantes » 20.125 93.794
Vinho comum ...... » 197.266 281.524
Cereais . . . . . » 69.615 83.868
Azeitonas . • • . » 1.162.115 1.713.219
Conservas de peixe .... » 266.327 669.637
Sardinhas » 118.399 379.856
Amêndoas . . . ... » 390.656 1.271.871

Avelãs » 160.151 313.440
Castanhas » 319.622 415.702
Nozes ... . . » 1.500 4.298
Uvas ... . . . » 661.590 1.867.081

frutas secas » 382.253 1.423.574

Legumes verdes » 2.526 12.464
Alhos ........ » 304.034 307.134
Azeite de oliveira ..... » 673.727 2.520.335
Especiarias ....... » 206.084 366.351
Sal comum . . . » 18.143.600 1.047.628
Diversos (1) » 160.949

TOTAL em mil réis >apel 17.187.786

(1) O» valores inferiores a dez contos de réis estão englobados em — diversos.



292 O BRASIL

Estados Unidos da America do Norte
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Intcrcambio com o Brasil

ANOS
IMPORTAÇÃO

DOS E. U. A.

EXPORTAÇÃO
PARA OS DIFERENÇA

NÚMEROS ÍNDICES

E. U. A.
££ £ IMP. EXP.

1913
1914
1915
1910
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1925
1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932

10,553,433
6,222,948
9,651,305

15,840.605
21,065,302
18,984 413
37,412,191
51,939,093
19,147.865
11,081 624
11,238,827
16,543,809
20,771,604
23,308 962
22,843,375
24,089,750
26,113,948
12,956,468
7,189,996
6,566,268

21,103,483
19,001,781
22,149,556
25,831,905
28,013,136
21,287,015
54,079,947
44,987,187
21,664,607
26,456,544
30,292,731
40,808,915
46,467,925
45,103,290
40,981,998
44,278,917
40,034,071
26,523,271
21,613,193
16,788,826

4- 10,550,050

-f 12,778,833

+ 12,498,251

+ 9,991,300
4- 6,947,834
-t- 2,302,602

+ 16,667,756
— 6,951,906
+ 2,516,742
-- 15,374,920

19,053,904— 24,265,106
-- 25,696,321

21,794,328
18,138,623
20,189,867
13,920,123
13,566,803
14,423,197

+ 10,222,558

t

100
59
91

150
200
180
355
492
181
105
106
157
197
221
216
228
247
123
68
62

100
90

105
122
133
101
256
213
103
125
144
193
220
214
194
210
190
126
102
79
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O Brasil em 1932

Exportou para os Estados Unidos

MxjKUAJJUKlAb UNIDADE QUANTIDADE
VALÔK EM MIL

...
Aci unos animais ..... y uiiog.

Animais dessecados ..... » 361 3.500
Carne cm conserva 9 548 9(5 f\AA

Animais vivos diversos ... yy 48 700
Xarcjue . • . • . . • )) 22 785 ^9 fi^O

Cera de abelha .... * )>
QOfi 74^ 1 7fl^ 774

Couros de porco» secos
Couros vacum, sa l^aoos . .

Couros vacum, secos • • • •

150 035 1 =190 71

1

I , J — u , 1 i 1

1 ^40 17fi 9 1 AR f!4nZ. 1 Uo.UtU
9 922 28 644

Olandulas ... . , » • 533 1 Rfi^1 .0U3
Ossos . a • s . l.tJJ.UU / 310 995
Peixe seco e etn conserva . . 6 000 7 200
Peles de cabra ..... 9 nm 194 1 s ft^n 1 4*;IOiOjU.I *t3

Peles de carneiro . * . 1.245.494 Q 1S4 QtQ
Peles de veado . . . . , )) 9RQ 94Q„o y. i^y 9 fino S97
Peles de diversos . •> . . 592.743 ^ 070 471.y / u.** / 1

Penas de ema 97 987
Resíduos animais 17.295 6.506
Sangue sêco ... 45.814 22.907
Trj pas secas e salgadas ...

^
217 284 554.798

Umbigos ».." • 9186 4 528
Aguas minerais 700 750
Areia de ziroonio . , . . .

;» 1 2 000 4 800
Areia de terro titânico ... JJ.UolJ 1 4 100
Cristal 8 445 38 839
ivianganes •*..,.. To s 8.900 1/ 1 J.JUO
Mica • *...... *~\ -i

'

quilog. 20 1 47 119 920
Minérios diversos • . . , » 20 800 1 2 800
Carbonados ... . , . . Grams. 305 374 223
Bebidas •••».• Q u i logr. 1 43 266
Chicle • » 1 4 0,34 ta nnn

(—ocruerana ...
m . , » 1 f)R QEífi

1 uo.ydo 907 4fi(>

Massa randuba » 282 247 1 nnn
Seringa .

1 ST 5 ouI .JJj.Vjj 9 09h

?í?
U ~ * » 7S fi7fl 701I CU IU./U1 01 1R7 ^09

L-aie em grao .....
Castanha de caju • * • • .

S/cs. fi 4sfi miu. to U.UJl 1 nn^ 01 9 007
Quilog. rt 184 98 flOA

Cêra de ca rnau 'ba ..... » Z. I JO. jjD 0.D8 /.Jo.)

Doces ... . . . .
.

750 1.781
LJormentes • *«... )) 1 .300 1 30
Essências para perfumes » u-Dyi 7c tqr»

/ 3.3 JU
Extrato do mangue .... 3 345 4.014
Farelo de trigo • . • , » 400 1 9Í1*tuy. 1 zu 73 028
Polvilho • >...,. » 3 000 3 000
Caroá •

*
» 5 004 4 000

Piassava ••«.... » 125 752 99 142
Fibras diversas ...... » 10375 11.265
Guaraná » 261 2.065
Ipecacuanha . . .... » 594 9.092
Plantas medicinais ..... » 1.424 1.436
Bananas - Cachos 56.981
Castanhas descascadas .... Quilog. 2.874.723 7.641.077
Frutas de mesa, diversas » 48.417 32.983
Bagas de mamona .... » 7.121.434 3.495.776
Castanhas » 6.054.264 5.798.462
Favas de cumaru* .... » 16.518 40.645
Frutas, para oleo ' , » 1.020 670
Erva mate . » 13.273 17.473
Acapu' Madeira .... » 35.411 16.620
Andiróba » .... » 1.334 237
Cédro » ... » 180.273 74.954
F^ijó » .... » 216 31

Gonçalo Alves » .... » 36.000 15.000
Itau'ba » , . . » 415.650 132.727
Jacarandá » .... » 71.028 32.185
Macacau'ba » .... » 29.380 10.897
Massaranduba » .... » 891.304 312.817
Pau amarelo » .... » 59.026 22.719
Pau roxo » .... » 1.018 150
Peroba » .... » 13.000 3.900
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MERCADORIAS OTT ATtfTTT» A TiTf1

VALOR EM MIL

RÉIS PAPEL

Sucupira — Madeira Quilog. 6.105 2.061
Madeiras em bruto diversas » 1.103.566 291.996
Madeiras preparadas

, » 32.791 15.259
Manteiga de cacau » 57.574 98.577
Manufaturas de madeiras, diversas » 841 6.950
Manufaturas de palha » 85 255
Medicamentos » 1.927 109.051
Obras impressas .... » 2.228 18.558
Oleo de copaíba » 39.972 97.591
Óleos vegetais diversos » 1.162 2.120

» 1.292 2.103
Plantas vivas .... » 1.420 5.900

» 35 200
Resíduos vegetais » 26.672 7.054
Sementes diversas .... » 918 5.900

TOTAL em mil réis 1.173.128.884

Importou dos Estados Unidos

MERCADORIAS
VALÔK EM MIL

BEIS PAPEL
UNIDADE QUANTIDADE

Chumbo em barras, pães ou laminas.
Cobre tundido, coado, laminas etc.

Quilog. 590.508 482.519
» 1.598.697 4.170.570

Aço em barras ou vergalhões » 92.823 154.423
» 160.197 378.420

Ferro em chapas simples » 327.234 383.348
Ferro em chapas lisas galvanisadas. » 420.332 472.713
Ferro e aço não especificados » 61.911 144.410
Aduelas e arcos de madeira » 144.805 139.503
Pinho em toros, pranchas, etc. » 289:966 203.249
Madeiras diversas em bruto, serradas,

lavradas e folheadas. » 107.850 269.942
Côres de anilinas . . » 70.046 1.424.725
Essências artificiais, óleos fixos etc.

Potassa ou barrilha .... » 7.153 278.368
» 453.249 226.639

Terebentina e agua rás » 1.092.552 1.827.248
Tintas em pó ..... » 70.949 238.678
Matérias para perfumarias, pinturas

etc, não especificadas » 74.696 217.469
Alumínio em barras, laminas, fio. » 149.457 917'.301

» 2 233.285 985.070
Cevada torrefata ou malte » 2 543.296 2.384.552
Fumo em folha ..... » 31.867 455.849
Argila ou areia de moldar e barro

em bruto .... _ . Tons. 400.573 336.662
» 1.125.812 480.121
» 63.220 5.941.839

» 991 567.224
Esmeril e pó de vidro » 17:400 132.291
Péles, couros preparados e curtidos.
Seda em fio para tecelagem

Quilog. 18.719 1.213.985

» 45.200 4.393.172
Borra ae azeite ou de vinho » 79.812 1.126.842

» 12.426.187 8.320.555
Gomas, resinas e bálsamos naturais. » 102.113 101.975
Oleados de algodão .... » . 15.672 195.491
Roupas feitas (algodão) » 1.801 104.389
Tecidos de algodão, não especificados. » 13.602 194.917
Manufaturas de algodão, não especi-

462.410ficadas . . .... » 32.717
Material de guerra .... » 59.016 3.023.590
Balas de chumbo, chumbo de muni-

ção, espoletas e capsulas » 112.180 1.761.857

Pólvora . • . . . . » 10.000 312.664
Armamentos e munições de caça e

329.991guerra não especificados » 4.630
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I I U TTV A T\T7>U ri 1JL>AD xLi QUANTIDADE
VALOR EM MIL

xvxifio SrArHiLi

oriucjucQOS Oc Dorracna . • • Quilog. 2 424 122.417
í***am a ra c rip !»•• nn ra 3MtrtmfWf*i Q í*
1 a 1 1 1 íi I -i b UC «ti |/dla aUlWIlWtia *.

CflmarflS protetoras • • » ..... _
o.451.034

RArrardo &m IpníVilDUi iclV-iia ciií icntjV/i •-•,« 35.416 271.1 36
TnKric /~T p hr»rraí*ha
1 uuvja uc uui i<tv.na •• • » » 1 6.220 165.348
M a n ii fa t ii rDC Hp hnrrarns n '7o Acnp-
1T1H1 1 U 1 d IU i*i a uc uui i jliilI, na\j v^pv

ci f i cadas 48.513
Escova s para dentes . » 591 07 f\"7

A

y/.u / ^
M -i n 1 1 f i f i t ra c H p r 1 h p

' <~i í nrl c v pJV la 1 1 Li 1 <1 l LI 1 U b UC WUCiUj)
1

1 \ i ^ ^

penas, nao especificadas • . 9.873 OflK onljuo.tsy i

Automóveis para passageiros . • UnJcIaide 940 f\ Oí3fi 7-Jft

A 1 1 is\m r\\if*\ c nsrs pareranUlUlllUV (.IS 1 tJljia B )> 1.216 o.ooz*3oy
Acessórios para automóveis (exclusi™

yg pen eumfltioos e ródas msssiç&s Quilog. 785.225 fi nni 1 to
Parríic n»rj pcf ra/lac Hp fprmVw*d 1 lv3 LMI* CallaudS UC Itl >u

.
)) 82.942 Z I 0. / DD

^^arros e outros veículos nao es

)) 93.711 241 301
Fio d e cob rc isolado para el ect ricidade 22.822 j.iyo
On bos eléctricos • • , .

15.642 103 779
Míitiu tat li r3s de cobre e suss ligas,

njo especi f i cci d 3 s . * .
m

„
34.580

Arrulhac ríp tprr/i p arAn|^uiiiu3 uc ici iu c . a . 315
Arame fa rpado pa ra c e rca * 3.551.842 9 fifiQ Q7Í
Aramp cvf\ li o it/p aramp íarniiínnlctlllC) CALlUsiVC diaiiic iiii |J.iuvj.

.
51 7.648 458 1 84

Chapas galvanisadas para cobrir casas 1 16.485 1 *3Q 7/1 /l

4.154 *í 1 1 OQ7j i i .yo

/

Eixos, rodas e pertences para carros

de estrada de ferro ... )) 41 3 033 / OO.OOU
Eixos, rodas e pertences para carros

c outros veículos • )) 87.756 zOO.OO /

42.900 *iQ^ 70*

roinas ue tianures ern laminas • > 443.279 3 / 3. OOÍS
í"íramn/ic n;»rafficrf"ic P rpfvífpcV J 1 <i 1 1 1

|
>\J b,

|
IJ 1 it l 11 MI3 C I CL/11C3 . , 523.101

ÍVAr^vrPÍc /I p tprrn p a cr\IVIUVC13 ML ICIIU C utyU . . . 28.276 451 448
Peças para construção de edifícios* 73.687 1 UU.ÍSOO
Pregos 51.183 917 fifi*í

Postes te fegraf icos, telefónicos, peças

para construção de pontes, cercas

e outras obras semelhantes . » 156 291 *5 1 o on^jiy. á\j d

T ri lhos, talas ó!e Junção e acessó-
rios para estradas de ferro . 3.432.248 9 909 ^Sld.

Tubos, canos e acessórios de ferro

1.941.908
IWít n ii fa hi na c H p fprrn p a cn nanJVlallUlalUiiid uc itnu c *iV nau

pc nppi f i pana ccaL/Cvii i luiuas • • • • a
q nm 7fi9

Fonógrafos e sem elhantes » 13 649 217 05''
f™

1

li ,a r\a o f\it Hicí*r»c nitra TnrtnirraTfiçVjliajJclb KJU U13VU3 r
lUIIVgld » 7 816 o7*iZ / D.jU 1

A rpccnrirtc na ra fr»n A)(Yr.atfWrtLcbMJl Iva yjai <t íuiivigi aius . * » 10 135 j^to.y jy
Gaze e algodões medicinais . , » 41 499 ísoo. j^y
ilesas para operações . • 4.647
In strum entos e ob j étos óticos , 1.105
rn ctnitti Pn t/^c ri pn f i f ! rv"i

c

» 2 609
Oa r ra foes e ga r rafa s . . . . 17 145 97 683

»
Tubos, cópos graduados, funis, lubri-

ficadores para maquinas, conta go~
tas, sifonSj vasos de laboratórios
químicos e farmacêuticos ou para
aplicação a electricidade, . . » OQO 007

Vidros polidos sem aço . , » 8.076 78.925
Manu tatu ras de vidro e cristal não

especificadas • • • • » 38.799 371 510
Aeroplanos . .... Unidade 103 26.655.735
Pertences para aeroplanos Quilogr. 32.113 5 012.919

» 16.180 190.136
Bombas hidráulicas e acessórios » 14.882 153.883
Enxadas, pás, picareta e semelhantes. » 101.772 716.245
Ferramentas e utensílios diversos » 228.788 2.948.476

» 80.918 481.960
Locomotivas » 123.636 1.109.376
Maquinas e aparelhos cinematográficos » 1.720 203.076
Fitas para cinematógrafo » 16.711 2.214.262
Placas fotográficas e filmes virgens

para qualquer uso .... » 22.024 1.305.401
Papel para fotografia ou albuminado. 13.437 391.400
Aparelhos para radio-teletonia, radio

telegrafia e seus acessórios » 251.333 5.420.285
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MTT/RP A r>fYRTAS Uri XDADUi VJU AJN liUAi) ej

VALOR EM MIL

BEIS FAFEL

Aparelhos para electricidade e ilumi-

nação eléctrica . Quilogr 557.181 8 999 804
Dínamos e geradores eléctricos 1 T\"\1 U J . 1 JJ 1 182 247
Motores eléctricos .

. 68.295 1 407.257
Transformadores eléctricos . * 92.331 1*112 394
Maquinas de costura. 223.215 1 "397 Q7Q
Maquinas de escrever e acessórios. 41.294
Maquinas de calcular .... yy 8.752 939.279
Maquinas não especificadas para fia-

ção e tecelegem » 23.622 243.115
Acessórios não especificados para

maquinas de fiação e tecelagem. 15.952 318.304
Maquinas não especificadas para

industria . • 198.120 1 539.649
Maquinas não especificadas para

lavoura . , .... \y 40.607 265.008
Tratores agrícolas de qualquer na-

tureza e pertences .... )) 64.594 546.374
Maquinas e aparelhos aratorios, não

especifi cados • . * 36.031 126.091
Debulhadores * 9.239 1 i n fins1 1 KJ . KJKJ O

/Moinhos, não especificados . 8.946 172.153
Moto rgs a pet rol eOi a gazoli na e

11.353 227.408
Maquinas tipográficas e acessórios. yy 21.629 996.771
A\aqui n a, s e aparelhos não especificados 2 071.113 18.337.329
Palitos para mesa 19Í497 196.168
iVlanu faturas oe madeira^ não espe—

ci ficadas • * . yy 19.739 107.110
Estampas, desenhos e fotografias 16.041 410.354
I ii/rric í rn nrpe cí~í ç íi-\rnaíi; rA\ííctí>c

mus i ca, mapas ou cartas geográ-
ficas etc. . 60.010 827.229

Obras impressas ou litografadas, cir-
culares faturas conhecimentos
cartões postaes., etc. yy 127.556 2.470.826

Papei para escrever .... yy 21Í643 113Í655
Papel, não especificado ... yy 438 011 1.575.746
Papelão e cartão ... 31Í776 268.525
Man ufaturas de papel, não espe-

-

cificadas ... 14.546 131.791
Am iantu ou asbestos em obras (ex-

clusive telhas) . .' . 104.650 975.425
Ma nu ía t u ras não especificadas de

pç. d ras, terras e minerais seme*~

)) 28.966 145.295
Correias para maquinas ... )) 3.342 166.693
Manufaturas de péles e couros, não

OVCvl 1 lUluad ... . . . 4 682 JJO.JJT
Graxa para calçados . . . )) 14.707 139.255
Perfumarias . )) 6.378 274.544
Tinta preparaaa a agua ... yy 32.226 200Í668
Tinta preparaaa, não especificada yy 161.953 1.518.458
Vernizes • * 60.221 471.345
Oapsu las drageasj con feitos e gló-

bulos medicinais 4.679 516.356
Clorureto dc cal

?
177.150 282.193

Elixi res e licores medicinais 2.381 104.097
Emplastos medicinais . • . >> 24 015 848.065
Sóda cáustica ... . . yy 3.797.030 3.482.905

152.403 375.618
P rr\ ff 1 1 f/%ç fiiiimifViC íirricrzic & Mnocio.» ivuuiva Lj u.1 1 li i y. u 3 ,

uiugoa c ciucL-ld

lidades farmacêuticas, não espe-
cificadas . .... » 571.336 3.448.748

Amostras de qualquer qualidade » 13.923 109.127
Aparelhos ginásticos, artigos para es-

porte e jogos atléticos 22.405 273.955
Artigos não especificados para es-

critórios e colégios » 17.292 343.818
» 14.568 166.902

Gongoleum, linoleum e semelhantes. » 158.984 513.804
» 52.18i.049 25.832.125

Graxa mineral para lubrificação » 314.312 553.328
» 30.710.295 18.235.056

Lixa de qualquer qualidade » lí.974 306.366
Óleos para lubrificação » 18.557.759 21.322.275
Óleos minerais usados como com-

» 7.432.315 2.273.296
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MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE.
VAT.Ar THAÍ MTT.TJUIUU Ft [Tl OÍÍLi

RÉIS, PAPEL

Parafina ..... Quilogr. 901.047 1.143.663
Ruberoide em chapas ou lençol » 133.905 157.694
Sabão e saponaceos sem perfume » 72.365 383.210
Vários artigos não especificados » 14.191 270.110

» 23.484 143.314
Farinha de trigo . » 2.704.993 1.890.827
Farinhas e féculas não especificadas. » 474.345 1.662.417

» 502.335.142 160.343.306
Bacalhau . . ... » 58.000 117.009

» 87.234 203.694
» 2.252.934 3.695.299
» 1.151.834 2.618.905
» 35.748 119.487

Frutas sêcas não especificadas » 105.073 257.440
Frutas verdes, não especificadas » 98.027 307.932
Leite em conserva ..... » 63.688 773.572

» 5.560.988

456.912.163

(1) Os valores inferiores a cem contos de réis estão englobados em diversos.
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Finlândia

MIL

600

4.00

200

EXP. IMP.

•Ml

k
(

>«•«
1

»•"

MIL

600

400

200

1^23 1^24 1^25 1?2ó \J27 1^28 1?2? 1930 1931 1932 j

Intercambio com o Brasil

IMPORTAÇÃO
DA

FINLÂNDIA

EXPORTAÇÃO
PARA A

FINLÂNDIA

DIFERENÇA

£

NÚMEROS ÍNDICES

EXP.

1913
1914
1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1925
1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932

73,739
632,102
403,636
172,840
205,647
219,836
291,568
250,592
147,327
339,821
305.660
264,574
198,790
201,157

407,116
98,693

316,403
518,334
313,033
364,207
508,849
544,115
284,653
342,500
340,328
194,442
104,835
250,329

+

+
í

+

333,377
533,409
87,233

345,494
107,386
144,371
217,281
293,523
137,326

2,679
34,668
70,132
93,955
49,172

100
857
547
234
279
298
395
340
200
461
414
359
271
275

100
24
78

127
77
89
125
134
70
84
84
48
25
61
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O Brasil em 1932

Exportou para a Finlândia

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE VALÔR EM MIL
RÉIS, PAPEL

S/cs
Cxs.

121.420
25

16.747.407
500

16.747.907

Importou da Finlândia

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔR EM MIL
RÉIS, PAPEL

Pasta de madeira para fabricação

Acessórios para maquinas de fiação

Manufaturas de madeira
Papel para cigarros ....
Papel para jornais ....
Papelão e cartão .....

Quilog.

»
»
»
»
»
»

12.701.953

84.144
52.797

145.014
11.647.436

11.947
40

6.404.082

401.642
203.081
677 497

6.606.098
23.253

593

14.316.246
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rança

e»oe«ae*a«ao

s
l»»Orj
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«m4
«... >•••«

>

30.000

20.000

10.000

1^23 1?24 1?25 1?2ó 1?27 1Ç>2Ô 1?2? 1?3Q 1?31 1?32

/^/r^i^ {T/4

Intercambio com o Brasil

Importação
da

Exportação
para Diferença

Números Índices

ANOS França a França

£ £
£

Imp. Exp:

1913 6,571,965 7,992,442 + 1,420,477 100 100

1914 2,767,403 3,829,156 + 1,061,753 42 48

1,486,525 6,031,852 + 4,545,327 23 75

1916 ..... 2,095,378 8,899,577 + 6,804,199 32 111

1917 1,785,118 8,325,754 + 6,540,636 27 104

1918 ..... 2,518,993 5,564,065 + 3,045,072 38 70

1919 ..... 2,967,405 27,267,743 + 24,300,338 45 341

1920 ..... 6,847,672 12,850,008 + 6,002,336 104 161

1921 ..... 3,775,263 5,797,604 + 2,022,341 57 73

1922 ..... 2,895,658 7,571,592 + 4,675,934 44 95

1923 3,262,288 9,084,397 + 5,822,109 50 114

1924 ..... 4,616,350 11,545,453 4- 6,929,103 70 144

1925 ..... 4,903,778 12,946,600 + 8,042,822 75 162

1926 . . 5,053,956 8,315,463 + 3,261,507 77 104

1927 ..... 5,036,366 8,528,897 + 3,492,531 77 107

1928 . . 5,755,754 8,931,924 + 3,176,170 88 112

1929 . . 4,611,698 10,549,093 + 5,947,395 70 132

1930 . . 2,691,325 6,047,791 + 3,356,466 41 76

1931 . . 1,344,622 4,588,501 + 3,243,879 20 57

1932 ..... 1,103,620 3,268,270 + 2,164,650 16 40
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O Brasil em 1932

Exportou para a França

MERCADORIAS Unidade Quantidade Valôr em
mil réis papel

de tartaruga

Adubos animais
Animais diversos
Bucho de peixe
Carne de vaca resfriada e congelada
Miúdos resfriados e congelados
Xarque
Cascos
Chifres
Couro de pôrco, sêco
Couro vacum, salgado
Couro vacum, sêco
Crina animal
Garras ou unhas
Glândulas
Grude ou cóla

Lã em bruto
Mél de abelhas
Qssos
Pelêgos
Péles de cabra
» de carneiro
» de veado
» diversas

Reziduos animais
Sangue sêco moído
Tripas sêcas e salgada
Umbigos
Areia monazitica
Cinzas de ourivesaria
Cristal ....
Mica ....
Xisto ....
Terna e tarro refratarios
Aguardente
Álcool
Algodão em rama
Arroz
Assucar braço
Borracha guta
Borracha — Massaranduba
Borracha — Seringa
Cacau ....
Café em grão
Café em pó . . .

Cêra de carnau'ba
Doces ....
Essências para perfumar
Farélo de trigo
Farinha de mandioca
Tapioca . •

Piassava
Fibras diversas
Ipecacuanha
Folhas, raízes e rezinas medicinai
Abacaxis
Bananas
Castanhas
Côco ....
Laranjas
Tangerinas .

' .

Bagas de mamona
Castanhas . •

Coquilhos de babaçu'
Coquilhos de piassava
Murumuru' . .

Fumo em córda
Fumo em folha
Charutos e cigarrilhos
Erva mate
Feijão ....

descascadas

Qui log k«7 riq7*J\Ji . \Ji7 4 1Q7 QQ1

8 800
2.000 k moO . Ivo

1.471.991 x . W4£>. /yo
yy 11.296 17 369

100 «MJ
57 1 171X . A/X

305 . 744
1

\

. 245 oo . ooo
2.141.438 9 701 7R9

I7fí nos1(1) , KJifO 427 148
44.829 1 AR AQO±\)0 . ioz
19* 7R.Q 35 317
11.805 40 951
4.737 11 947

*?
60 286 oon áaq

326 587
yy 0"JLF . \/QVJ 171 . 206
yy

ROA

* li A MCXXO . ooo X . . AO*
2.513 19 788

122 997
yy 84 503 oon RQ7you . oy

/

244 272 51 156
<vi9 R9n 1QO. 7fiQxyo . i \>&

511 673
91 351 on RKf)ZU . OlAJ

OUU. 40 500
*7C1IO* /l ftl o

* i Aon 1 . KAAJ

6 059 50 955
xuu

4.236 a onnD.oUU
460 650

7ft

10 524 38 118
yy 12 000 7 000

500 301
* to onn 27 500

icV* . oyo RA7 $11

A

4oU . XUt>
1 T/W OTOi . /uy .o/y

•> nu iQ/i

S/cs. 1 oív> oi<i ZUO . i 0*£ . XOO
Quilog. 328 750

» 563.899 1.723.366
» 1.933 4.924
» 34.745 401.317
» 2.054.000 405.896
» 1.750 733
» 600 456
» 123.680 90.401
» 2.280 3.340
» 1.352 20.649
» 265 265
» 4.785 4.785

Cachos 25.354 91.417
Quilog. 342 803
Centos 25 1.000
Cxs. 66.002 1.355.280

Quilog. 3.800 980
» 712.773 204.024
» 180 13i
» 75.460 40.987
» 45.820 33.541
» 204.000 6.500
» 282 550
» 491.694 612.416
» 40 600
» 46.005 62.995
» 720 466
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MERCADORIAS TTti lnQrtoU lUUaUc Quantidade
Valôr em

mil réis papel

Cédro — madeira .... 3.000 1.000
Jacarandá •».... 233.483
Pau roxo 15.600 10.200
Peroba • 25.684 8.056
Sebastião de Arruda » 43.473 17! 896
Madeira bruta, diversas 29.175 6.360
Madeira preparada 446 281
Manteiga de cacau 15.311 46.100
Medicamentos . 529 1.500
Objétos indígenas .... 89 2.000
Oleo de copaíba .... 2.124 O, /O*
Paina 14.264 38.162
Rapaduras 102 160
Rêdes 54 600
Reziduos- vegetais .... 31.500 5.100
Sacos vasios 421 1.700
Tomates . . .... 5.225 25.000
Torta de linhaça .... 383.120 97.123

TOTAL em mil réis papel 224.878.279

Importou da França

MERCADORIAS Unidade Quantidade
v aior em

mil réis papel

Reprodutores equinos . Cabeças 10 95.502
Algodão em fio para costura Quilog. 15.790 1.203.767
Algodão em pasta
Pêlo de castor e lébre ,.

'.

» 51.193 85.224

» 26.545 1.185.659
Zinco em chapa » 64.767 70.721
Cobre em chapa » 30.468 98.926
Cola ou gelatina . . . . . » 10.124 81.976
Aço em barra e vergalhõcs » 16.735 88.372
Lã ern bruto . . » 7.619 97.063
Lã em fio para tecelagem » 268.640 5.581.648
Alvaiade de zinco ..... » 568.533 738.036
Anilinas ... . . » 7.086 251.797
Essências e óleos fixos » 19.684 2.233.420
Extratos vegetais para cortume » 36.650 301.298
Extratos vegetais diversos » 25.562 73.392
Metais e metaloides diversos » 775 84.463
Plantas sêcas . . ... » 22.312 115.037
Cimento . . ..... Tons. 389 148.892
Pedras preciosas 478.607
Péles e couros preparados Quilog. 20.457 2.014.028
Pelicas e camuroas .... » 401 104.403
Sedas em fios para tecer » 102.695 6.061.111
Gomas e resinas .... 9.514 95.124
Meias de algodão .... » 308 70.381
Passamaneria, rendas, etc.

. . » 7.165 824.943
Roupa feita » 766 65.502
Tecidos brancos . . » 4.411 197.818
Tecidos estampados . » 4.186 178.822
Tecidos tintos . . .... » 24.695 795.413
Tecidos outros de algodão » 7.727 328.382
Manufaturas de algodão » 8.412 546.291 .

Material de guerra ..... » 396.588 7.822.128
Munições » 3.439 72.519
Borracha em lençol ..... » 48.395 385.982
Manufaturas de borracha » 9.399 523.840
Acessórios para automóveis » 9.686 58.193
Pentes e grampos . » 2.273 98.851
Artigos de metal branco » 1.143 79.767
Bijuteria . . '

. » 996 344.768
Agulhas de aço » 818 68.911
Tubos e canos de cobre » 14.283 73.052
Manufaturas de cobre . 14.289 378.665
Chapas galvanisadas » 93.870 52.187
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MERCADORIAS Unidade Quantidade
Valôr em

mil réis papel

Cutelaria
Postes de ferro

Trilhos .

Tubos de ferro
Manufaturas de ferro e aço
Pianos ......
Gaze e algodão medicinais
Instrumentos cirúrgicos
Instrumentos óticos

Instrumentos científicos

Alcatifas e tapetes
Tecidos de lã

Feltro e sarsanetas
Roupas de lã

Tecidos de linho
Manufaturas de linho
Frascos e pótes
Tubos, copos graduados, filtros,

Porcelana e louça
Manufaturas de vidro e cristal

Pertences para aeroplanos
Ferramentas diversas
Locomotivas
Fitas cinematográficas
Chapas fotográficas

Aparelhos eléctricos
Maquinas de fiação

Acessórios de maquinas de fiação
Maquinas para industrias diversas
Maquinas para lavoura
Maquinas não especificadas
Moveis de madeira
Tecidos de sêda vegetal
Manufaturas de fibras

Papeis estampados . .

Livros e jornais
Obras impressas
Papel para cigarros
Papel para jornais
Papeis diversos
Papelão e

(
cartão

Manufaturas de papel
Amianto em obras . .

Bolsas e malas
Perfumarias .....
Tinta para impressão
Ácidos diversos ....
Quinino .....
Capsulas, drageas, etc.

Clorato de potássio e sódio
Clorureto de cal

Emplastos medicinais
Ampolas medicinais
Gotas medicinais
Produtos químicos diversos
Tecidos de sêda
Manufaturas de sêda
Amostras varias
Botões ....
Brinquedos .....
Cachimbos, piteiras, etc.

Canotilhos, vidrjlhos, çtc.

Chapéus de palha
Chapéus de chuva
Estopim . • .

Pentes
Quadros e espelhos
Relógios despertadores
Relógios de parede
Sabão sem perfume
Aguas minerais
Bebidas alcoólicas .

'.

Licôres e xaropes . .
',

Vermutes e semelhantes
Champanhe e espumantes
Vinho comum ....
Azeitonas .....
Conservas de frutas

etc

Quilog. 4.202 126.605
« 73.510 89.282
« 170.688 175.585
« 53.380 86.367
« 58.920 399.237

Unidade 9 56.673
Quilog. 2.528 271.013

» 3.572 716.300
» 1.682 223.475
» 2.449 109.235
» 3.073 96.982
» 11.067 895.806
» 3.031 86.642
» 626 109.125
» 51.846 1.602.506
» 403 53.689
» 6.881 67.121
» 16.034 228.928
» 35.768 302.227
» 32.110 557.902
» 3.999 408.639
» 19.886 361.669
» 12.157 54.028
» 685 300.278
» 7.835 170.669

» 71.933 2.084.851

» 41.546 138.670

» 5.578 87.206

» 400.134 1.891.326

» 21.776 93.505

» 81.034 961.752

» 1.437 89.365
» 313 50.519
» 1.952 103.654

» 2.351 53.238
» 97.779 1.219.959
» 18.948 173.692
» 307.272 2.798.062
» 118.332 75.569
» 42.890 366.401
» 15.893 58.480
» 17.431 122.099

» 4.576 92.377
» 635 86.472
» 18.914 1.516.864
» 6.649 61.787
» 7.284 65.130

Grams, 1.859.080 430.568
Quilog-. 13.836 1.206.360

» 36.000 63.807
17.865 709.166

» 2.305 115.141
Grams. 13.427.764 3.101.775
Quilog. 10.376 1.033.221

» 729.475 5.403.341
» 1.899 547.073
» 145 53.743
» 4.014 142.689
» 7.515 299.555
» 4.223 66.307
» 4.0á7 156.923
» 2.163 118.073
» 1 ROR

» 2.884 51.660
» 8.383 70.658
» 1.952 126.780
» 1.594 234.166
» 7.304 132.382
» 5.327 90.404
» 34.016 65.504
» 23.563 80.256
» 9.200 128.498
» 6.465 76.996
» 81.826 478.774
» 20.341 379.510
» 55.801 316.995
» 38.138 80.276
» 7.724 65.158
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MERCADORIAS KJ íilUdUc íllIQTltln O/íA Valôr em
mil réis papel

Frutas sêcas Quilog. 299.647 1.422.911

Queijos . . .... » 5.800 56.051

Azeite de oliveira .... » 83.964 533.718

Especiarias .• » 204.230 388.278

Vinagre » 38.067 85.870

Diversos (1) » 4.805.216

TOTAL em mil réis papel 77.354.242

(1) Os valores inferiores a cincoeata contos de réis estão englobados em — diversos.
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Grã-Br et anil a
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CURLO5 ALBERTO ^Í^, ;r

Intercambio com o Brasil

ANOS
Importação
da Grã-
Bretanha

Exportação
para a Grã-
Bretanha

Diferença
Números índices

£
Imp. Exp.

— 7,813,112 100 100
— l,fiS9,299 51 78
— 121,199 40 75
— 1,735,535 50 75
— 167,449 49 91
— 4,614,892 66 72
— 3,253,460 77 110
— 18,438,019 165 102
— 8,262,683 75 47
— 5,732,999 76 79
— 8,306,941 82 59
— 13,083,718 99 38
— 13,588,678 , 114 60
— 11 982,946 93 37
— 13 880,343 103 35
— 16,164,528 119 39
— 10 462,239 101 72
— 4,947,849 63 66
— 1,457,498 30 41
— 1,603,575 25 29

1913
1914
1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1925
1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932

16,436,421

8,436,048
6,696,897
8,228,784
7,979.264
10,783,721

12,737,126
27,197,417
12,336,595
12,544,534
13,427,738
16,346,931
18,770,209
15,207,459
16,899,379
19,518,764
16,638,853
10,405,054
5,018,389
4,175,278

8,623,309
6,746,749
6,475 698
6,493,249
7,811,815
6.168,829
9,483.666

8,759,398
4,073,912
6,811,535
5,120,797
3,263,213
5,181,531
3,224,513
3,019,036
3,354,236
6,176,614
5,457,205
3,560,891
2,571,703
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O Brasil em 1932

Exportou para a Grã-BretanLa

ii o r> a r\ r\ ra i a cMcKLAuOKIAl) TTníHfiHpKJ íXXHÍAKLKr Oníintirl Arlpííaíl L iUaUC
Valor em

mil réis, papel

Adubos animais . r . Quilog. 142.132 56.853
Banha • » 15.000 37.000
Bucho de peixe ..... » 10.231 32.589
Carne em conserva . » 794.832 2.377 970
Carne de carneiro congelada » 476.660 1.191.650
Carne de vaca, resfriada e congelada. « 23.945.005 29.473 868
Carne de porco, resfriada e congelada. » 61.496 184.488
Miúdos resfriados e congelados. » 3.098.254 4.500 201
Línguas congeladas . . . » 85.069 170.138
Xarque . . . » 1.500 3.750
Cascos de tartaruga .... » 497 8.058
Chifres » 15.729 9.437
Cinzas de ossos . . . » 110.278 24.735
Couro curtido e sóla » 3.729 30.636
Couro vacum, salgado .... » 431.785 562.584
Couro vacum, sêco
Crina animal ...... » 309 354 745.886

» 12 545 51.198
Extrato de caldo de carne » 20 335 147.633
Garras ou unhas . . » Í26 359 74.139
Glândulas . » 5.510 20.450
Grude ou cóla . . » 53.762 160.759
Linguas secas e salgadas » 480.973 3.037.275
Oleo de mocotó » 87.999 131.753
Ossos ..... . . » 631.937 165.527
Péles de cabra . . .

» 4.155 45.705
Peles de carneiro » 8.688 53.846
Péles diversas • ... » 24.087 438. S83
Tripas secas e salgadas » 66.994 167.340
Aguas minerais ..... » 142 100
Cinzas de ourivesaria .... » 9.236 52.000
Cristal • » 2.217 20.122
Metais velhos ..... » 28.484 18.929
Mica * .

» 3.848 22.750
Ouro nativo - Grams. 3.862.232 35.968.037
Diamantes ....... » 256 70 000
Terra refrataria . , Quilog. 630 150
Algodão em rama . . .

176.517 644.528
Reiiduos de algodão .... yy

165.984 145.849
Araróba . ... yy 2.680 12.875
Açúcar branco ... • yy 14.194.080 7.708. 215
Açúcar demerara ..... yy 21.178.079 9.168.081
Açúcar mascavo » 70.800 21.877
Batatas . yy

yy

69.400 41 640
Bebidas . . 1.738 4.640
Gata percha — borracha yy 50.220 129.645
Ctoquerana » ... » 5.184 7.499
Massaranduba » ... » 167.895 531.510
Seringa » ... yy 1.543 265 2.147 632
Cacau . . . » 39.528 44.540
Café em grão .... S/CS. 89.024 14.485.004
Café em pó ..... . Quilog. 408 1.080
Carroças e pertences .... » 6.000 1-500

Cebolas ........ » 5.280 2.550
Cêra de carnau'ba ..... » 1.019.554 3.032.258
Dóces . » 15.544 21.250
Dormentes » 1.234 135
Especiarias » 5.200 5.030
Essências para perfumes » 5.097 64.499
Farélo de arroz ..... » 130.300 23.077

» de babaçu' . » 62 875 15.543

» de algodão .....
» de trigo ..... » 3.083.626 704.239

» 17.675.220 3.433.807

» diversos ...... » 105.330 21. 547
Farinha de trigo . . . . » 350.000 115.600
Polvilho . » 12.000 7.200
Crina vegetal ..... » 4.705 4.800
Piassava . ..... » 755.598 577.069
Ipécacuanha » 8.572 147.466

Plantas medicinais diversas » 4.523 7.220

» 27.960 19.889

Bananas . ...... Cachos 1.621.929 6.208.186
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MERCADORIAS Unidade Quantidade
Valor em

mil réis, papel

Castanhas descascadas « .
t

Quilog. 138.656 387.495
Grap Fruit • , , . . Cxs. 21.571 443.666
Laranjas , • , > . , » 1.456.008 30.036.408
Tangerinas Quilog. 459 114 185.915
Frutas diversas , .

20.041 18.909
Baga de mamona . , ,

218.716 112.574
Caroço de algodão . . , 831.774 204.449
OastanTias • • , , , yy 12.851.021 12.683.183
Cotjuilhos de babaçu' . . ,

Favas de cumaru' , _ .

yy 101.683 55.216

yy 3.110 7.636
Fumo em folha • • . • yy 51.536 74.813
Charutos e tigarrilhos yy 77 2.500
Cigarros • » 415 4.200
Germens de trigo yy 359.200 104.110
Erva mate • > . , yy 15.563 21.216
Andiroba — ma dei ra yy 813.452 205.495
Cedro » . , , yy 163.842 68.175
Imbuía » ... yy 22.168 7.759
Louro » ... 75.240 25.807
Macacau*ba » . yy 55.488 19.208
Pau rôxo yy . • • yy 21.850 2.403
Peroba » ... yy 580 174
Pinho » ... yy 2.700 540
Madeiras brutas, diversas yy 637.710 106.514
Madeiras preparadas .... » 1.300 4 000
Manteiga de cacau .... 2.040 3.000
Manufaturas de madeira 78 400
Massas alimentícias .... 465 600
Obras impressas ....
Oleo de copaíba .... 251 496

l 7.494 23.138
Oleo de mamona .... 18.198 27 297
Óleos vegetais diversos 3.508 7.555
Paina .... 20.771 47.774
Plantas vivas ..... 30 50
SBcos vasios . 1.708 5 250
Sementes diversas .... 258 670
Torta de linhaça 1.012.000 319.536
Torta de algodão .... 4.243.305 1.042.626
Torta de babaçu' .... 7.696 1.000

TOTAL em mil réis 175.825.676

Importou da GrS-Bretanha

MERCADORIAS Unidade Quantidade
Valôr em

mil réis papel

Qado cavalar para reprodução . , Cabeças 17 143.878
Algodão em fio para tecelagem Quilog. 608.383 7.454.844
Fio de algodão para costura 117.761 6.489.404
Algodão em pasta, cardado ou folhas
gomadas, em rama ou lã 540.740 1.756.742

Pêlo de castor, lébre, etc. 36.312 1.992.274
Fio de cânhamo . 41.115 121.222
Cânhamo em bruto . . 268.765 308.740
Chumbo em barras, pães ou laminas. 891.154 922.884
Estanho em barras, verguinhas, folhas
ou chapas . . ... 468.423 3 265.191

Zinco em chapas, barras ou folhas. 311.824 348.522
Cobre em chapas ou em fundos 506.504 1.585.348
Cobre fundido, coado, em limalhas e
semelhantes ...... 475.169 1.445 577

Aço em barras ou vergalhões 1.294.382 1.602.824
Aço em chapas . . .

624.523 461.829
Ferro em barras ou vergalhões 1.599.471 598.708
Ferro em chapas simples 3.608.215 2.504.112
Ferro em chapas lisas galvanisadas. 2.527.439 1.889.387
Ferro fundido ou gusa 365.761 111.550
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MERCADORIAS Unidade Cjuantidade
Valôr em

mil rpiQ t\q nc*\
J 1 1 11 ido, J7ct|J'_l

r erro c aço n 30 espeei ti cacos . i^uiiog. 83 148 IOK «JÓ

Fio de juta para tecelagem » t. loi .7Uo 0 ni i oqíio.yll .yo»
Juta em bruto ...... »

ooe eco
Q£.O . ODo

Lã em bruto, cardada, carbon is ada

,

tinta ou em rama , . » 17 , 169 1GO 7AQi»y . /Do
Fio de Ia para tecelagem

, * , » 59.715 1 . 1^1 .Kr±i

Fio .torcido ou linha de la . » OU

.

Ovo Crti? . Doo
Pasta de imadei ra para fabricação de

papel . » "\A (V7Q CltCR A Kl Q K0í\

Alva iad e de z inco • . . . . 695 . 142 Qnr: Aoayyo . 400
Cores de anilina ou fuesina » 14 . 762 o/O.OU.6

Essências artificiais de qualquer qua-
lidade í óleos fixos, líquidos e con-
cretos, pirogeneos ou hipireumaticos
e voláteis, essências »

OA OCO
J\j . (Soa 000 .

1

i

0

índigo (anil ) azul ultramar . . » 0\J .ti f-
OAfi CiOA.

Ol eo de linhaça . , . , » OiJO . £AJ<J
1 ISK QQK1 . LOO . OOO

Potassa ou barrilha . »
*? 1A1 19/1
i . iti . L^t 0 774. fityi

£à . 4 4t. DOU
Vermelhão ou zarcão . » 1 coo

lOO . DZo 9QHSJV.O-l

Matérias ou substancias para perfu-
maria, pinturaj etc, não especificadas » 1 Q9 OROiOi2 . yoy 267 012

Alumínio em barra, lamina ou fio » 154.113 ouJ . loO
Antimon io, arsénico, bismuto, potasslio

e sódio ••....* »
OO f|KOoo.UOo J.iJU . -- < > 0

Enxofre . «..,.. » 214.918 190 Qdl

Sfisal » t*fo . ouo AKK 1Q9tOO • LO-*

Palha, esparto, cairo, pita, piassava,

paina, e outras matérias filamen-

tosas ........ » 1AR QO/t140 . y/4 172 791

Folhas, flores
t

icascas, lenhos, musgos
e outras espécies semelhantes para

usos medicinais e de tinturaria » 10. DUU 117 758
Briquetes Tons. 7ft 717

4 U . 4 íi
A QOO K70

Ca rvao de ped ra . . . . . » ÔUO . tO 4 0~

.

1 —O . OO

A

» A(K Q7PI O . OÍJO . Uiíu

» 1U . UOD yoo

.

too
C<n 1 ,'fra » 1 / U . UUq 103 990

Pednas, terras e outros minerais
semelhantes, não especificados » Zóô. OO

1

91 q n^n^iy . uou
Péles e iwuros preparados e curtidos. Quilog. 0 .yui RSQ Q17

Sêda em fio para tecelagem » 13 143 842 . 860
Gomas, resinas e bálsamos naturais

Sumos ou sucos vegetais, nao espe-
» 251 . 479 923 887

cificados ...... » 88 394 112.426

Oleados . ..... » lo . I 4Z 176 004

Passamaneria, rendas, tiras, etc.

Tecidos brancos de algodão . .

» O .UOO 1QO *ÍP.Qiyu . ooy

»
10 oie10. cxO K10 04Q

Tecidos de algodão, estampados , » 1 1 JQ91 1 . tOú 314 746

Tecidos de algodão, tintos . . » 167 197 2.880.506

Tecidos de algodão, nao especificados » 30 118 fi^S 725\!iJ<J (

Manufaturas de algodão, nao espe-

» 33 620 QííQ Q90

Material de guerra . » IA 0(Y7l*t.ZUí 944 178

•Brinquedos de borracha » o.Víi OVAI . Ol r

Camaras de ar para automóveis e

capas protetoras , » Oyi . OOZ 2.324.736

Borracha em lençol » 9Q fílA 113.023

Manufattiras de borracha não espe-
» A794o. O* & 576 115

Manufaturas de cabelos, pêlos e

penas, não especificadas. .
.

Quilog. 2 C62 904. 34.4.£i\Jt . Ott

Automóveis para passageiros Unidade 34 zoo . 00*

Automóveis de carga . m » 35 257.331

Acessórios para automóveis (exclusive
OOO .0/0peneumaticos e ródas massiças) Quilog. 29 548

Bicicletas » 16! 638 123.921

Carros e outros veículos, não espe-
cificados • » 331.8/1 448.736

Artigos de metal branco (Cristofle),
143.734alfenides e semelhantes » 1.636

Bijuteria de cobre e suas ligas » 1.426 254.784

Cabos eléctricos . » 244.764 563.937

Tubos e canos de oobre e suas ligas » 46.830 181.917

Manufaturas de cobre e suas ligas,

não especificadas . » 22.313 278.156

Agulhas . ...... » 2.033 493.147

Arame farpado para cerca » 521.056 440.742

Arame, exclusive arame farpado
Chapas galvanisadas para cobrir casas

» 602.360 656.154

> 3.284.379 2.510.077
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MERCADORIAS Unidade Quantidade
Valôr em

mil réis, papel

ilu

Eixos, ródas e pertences para car

ros de estradas de ferro

Eixos, ródas e pertences para car-

ros e outros veículos

Fogões . ....
Folhas de flandres em laminas
Grampos, parafusos e rebites

Peças para construção de edifícios

Pregos
Postes telegráficos, telefónicos, peças

para construção de pontes, cercas

e outras obras semelhantes
Trilhos, talas de junção e acessó-

rios para estradas de ferro

Tubos, canos e acessórios de ferro

e aço
Manufaturas de ferro e aço, não

especificadas . • ...
Gaze e algodões medicinais
Instrumentos e objétos dentários

Alcatifas e tapetes de lã

Tecidos de lã ....
Tecidos de linho ....
Manufaturas de linho, não especi

ficadas
Vidros polidos sem aço
Vidros para vidraças
Manufaturas de porcelana e louça hão

especificadas ....
Aeroplanos ... . .

Pertences para aeroplanos
Caldeiras • . . .

Enxadas, pás, picaretas e semelhantes
Ferramentas e Utensílios diversos
Locomotivas
Aparelhos para radio-telefonia, radio

telegrafia e seus acessórios
Aparelhos para electricidade
minação eléctrica

Dínamos e geradores eléctricos

Lâmpadas eléctricas

Motores eléctricos

Transformadores eléctricos

Maquinas de costura
Maquinas de escrever e acessórios
Maquinas não especificadas, para fia

ção e tecelagem
Acessórios não especificados para ma

quinas de fiação e tecelagem
Maquinas não especificadas, para in

dustrias

Moinhos, não especificados
Motores a petróleo, a gazolina

a oleo .... .

Motores, não especificados
Maquinas e aparelhos, não espe

ci ficados .....
Manufaturas de madeira, não espe

cificadas .....
Manufaturas de palha, esparto, cairo

pita, piassava, paina e outras ma
terias filamentosas, não especificadas

Livros impressos, jornais, revistas mu
sica, mapas pu cartas geográficas
hidrográficas e semelhantes

Obras impressas
Papel para impressão
Papel não especificado
Papelão e cartão
Manufaturas de papel não especificadas

Amianto ou asbestos em obras (ex
clusive telhas) ....

Canos e tubos de pedra, terra,

outros minerais semelhantes
Tijolos refratarios e para construção
Manufaturas de pedra, terra e outros
minerais semelhantes, não especi

ficadas

Quilog.

»
»
»
»
»
»

»
»
»

»
Unidade
Quilog.

»
»
»
»

»

»
»
»
»
»
»
»

»

»

»
»

»
»

»

»

1.289.137

220.817
50.061

19.450.738
117.637
268.951
193.256

279.925

2.505.408

3.354.654

869.659
19.283
2.224

38! 966
47.560

366.503

4.028
65.145

456.405

620.353
48

5.832
307.740

3.461.126
161.182
413.355

15.664

214.157
18.967
1.177

74.676
172.335
8.002
13.165

662.326

488.674

528.801
13.347

27.707
22.930

861.372

37.761

43.785

23.036
29.610
95.472
128.713
55.939

324.597

94.242

.115.772

1 813.792

326.354
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Al L K L i\ U U K 1 n J Unidade Quantidade
VqIAt Í1TTÍ

mil réis, papel

Correias para maquinas Quilog. 7.349 194.996
Manufaturas de peles e couros, não

» 25.127 1.263.832
Tinta para escrever .... » 20.347 125.117
Tinta para impressão .... » 14.649 153.802
Tinta preparada, não especificada » 254.227 754.053

» 39.913 241.704
Acido cítrico . » 18.253 139.582
Ácidos, não especificados » 267.546 332.450
Adubos químicos ..... » 1.679.993 618.403
Alcalóides e seus sais, não especi-

ficados » 721.204 184.740
Bicarbonato de sódio .... » 1.113.013 517.207
Clorato de potássio e sódio » 233.838 453.744
Clorureto de sódio .... » 402.181 147.837
Iodureto de potássio .... » 2.267 218.087
Lisol, creolina e congéneres » 134.583 622.690
Óleo de fígado de bacalhau » 24.226 165.541
Sóda cáustica ...... » 13.626.634 12.450.724
Sulfato de cobre ..... » 1.601.548 1.682.166
Produtos químicos, drogas e especia-

lidades farmacêuticas, não especi-

» 2.094.544 4.504.848
Aparelhos sanitários ..... » 362.392 1.284.297
Artigos não especificados para escri-

tório e colégios » 11.650 265.529
Brinquedos, exclusive os de borracha. » 4.435 133.069
Congoleum, linoleum e semelhantes » 208.485 717.467

» 17.255 178.112

» 18.636 200.139

Explosivos não especificados (exclu-

sive pólvora para arrebentação de
» 195.291 1.534.310

Lixa de qualquer qualidade » 28.253 150.730

Lanchas, rebocadores, dragas, alva-
466.901rengas e semelhantes Unidade 1

Óleos para lubrificação Quilog. 1.112.951 1.277.230

Penas para escrever .... » 3.995 287.992

Bebidas alcoólicas e fermentadas. » 225.325 2.621.815

» 8.143.758 15.158.757

» 50.616 123.538

Conservas e 'extratos de peixe, não
especificados ... . » 30.409 122.617

Frutas secas não especificadas » 27.978 120.251

Leite em conserva • • . • . » 10.974 119.517

» 136.441 2.105.935

Especiarias » 132.430 562.007

Artigos destinados á alimentação, não
30.744 141.992»

Diversos (1) 6.717.810

TOTAL em mil réis papel 292.498.256

(1) Os valores inferiores a cem contos de réis estão englobados em—diversos.
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Intercambio com o Brasil

ANOS
Importação

da
Holanda

£

Exportação
para a
Holanda

Diferença

£

Números índices

Imp. Exp.

1913
1914
1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1925
1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932

727,804
304,480
206,807
241,562
46,397
63,093

314,190
639,853
523,044
738,587
536,716
711,608

1,156,050
962,009

1,395,520
1,701,335
1,543,231
1,510,623
1,0C3,000

698,475

4,784,506
2,693,333
3,369,821

1,684,819
320,347

4,090,386
3,011,097
4,164,541
3,892,002
4,115,379
7,282,797
6,279,270
5,798,765
6,018,576
5,611,605
4,665,543
3,334,004
2,730,834
1,482,952

4,056,702
2,388,853
3,163,014
1,443,257
273,950
63,093

3,776,196
2,371,244

+ 3,641,497

+ 3,153,415

+ 3,578,663

+ 6,571,189

+ 5,123,220
4,836,756
3,623,056
3,910,270
3,122,312
1,823,381

1,727,834
784,477

100
42
28
33
6
9

43
88
72
101
74
98
159
132
192
234
212
207
136
96

100
56
70
35
7

85
63
87
81
86
152
131
121
105
117
98
70
57
30
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O Brasil em 1932

Exportou para a Holanda

MERCADORIAS Unidade Quantidade
Valor em mil
réis, papel

Adubos animais
Camarinha
Carne em conserva
Carne de vaca resfriada e congelada
Miúdos resfriados e congelados
Cêra de abelha
Chifres
Aparas de couros
Couro de porco, sêco
Couro vacum, salgado
Couro vacum, sêco
Crina animal
Glândulas
Lã em bruto
Ossos
Péles de cabra
Péles diversas
Reziduos animais
Sangue sêco, moído
Sêbo ....
Tripas sêcas e salgadas
Aparas de folhas de flandres
Cristal . . .

Mica
Minérios diversos
Carbonados
Diamantes
Adubos vegetais
Arroz
Massarandubia borracha
Seringa — Hevea
Cacau .

Café em grão
Cêra de carnau'ba
Dõces ....
Farelo de arroz

» de babaçu'
» de trigo

Polvilho
Piassava
Ipecacuanha

Vegetais medicinais
Abacaxi ....
Bananas ....
Castanhas descascadas
Côcos ....
Laranjas
Tangerinas
Frutas diversas
Qrape fruit

Castanhas . •

Coquilhos de babaçu'
Fava de sója
Fava de cumaru'
Côco de ticum
Fumo em folha
Charutos e cigarrilhos
Erva Mate
Andiróba . . .

Cédro ....
Gonçalo Alves
Jacarandá
Sebastião de Arruda
Madeiras em bruto, diversas
Madeiras preparadas
Manteiga de cacau
Manufaturas de madeira

Quilog.
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

Granis
»

Quilog.
»
»
»
»

S/cs.

Quilog.
»
»
»
»
»
»
»
»
»

Cachos
Quilog.
Centos
Cxs.

Quilog.
«

Cxs.
Quilog.

»
»
»
»
»
»
»

"

»
»
»
»
»
»
»
»

557.050
74.745

879
28.565
1.593
500

4.229
8.750

85
1.557.916
313.409

1.052
624
865

39.570
59.831
93.552
19.284
12.202
34.924
38.091
214.475

6.107
1.154
2.110

701
923

100.000
126.900
3.570

77.030
2.614.350
496.712
79.004

123
21.050
188.309

4.601.030
227

134.335
4.395
5.224
1.270

170.781
180
25

160.732
98.349
1.010

56
139.000

2.680.267
3.480
900

204.773
4.093.458

1.404
15.204
14.610

211.500
3.000

101.000
1.500
15.000
1.110

35.807
43
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MERCADORIAS Unidade Quantidade Valôr em mil
réis, papel

Objétos indígenas Quilog. 140 1.200
Obras impressas ..... » 36 100
Óleos vegetais P - . . . , » 1.204 2.408
Paina » 41.034 149.212
Plantas vivas » 432 3.600
Reziduos vegetais . » 51.000 13.260
Sementes diversas ..... » 4.249 13.100
Torta de linhaça ..... » 250.000 88.000
Torta de fcaroco de algodão » 1.115.800 334.740
Torta de babaçu' ..... » 100.000 20.000

TOTAL em mil réis 102.497.063

Importou da Holanda

MERCADORIAS Unidade Quantidade
Valôr em mil

réis, papel

pinturas

tecer

Algodão em fio para tecer
Pêlo de lébre
Despojos animais i.

Aço e ferro em vergalhões
Ferro em barra e vergalhões
Ferro em chapas
Lã em fio para tecer
Alvaiade de chumbo
Alvaiade de zinco
Anilinias .

Essências artificiais

índigo (Anil)
Oleo de linhaça
Tintas
Materiais para perfumarias
diversas ....

Metaloides e metais
Palha para cigarros
Matérias filamentosas
Fio de sêda vegetal para
Plantas sêcas
Fumo em folha
Betumes » .

Carvão de pedra
Qimento ....
Esmeril e pó de vidro
Salitre ....
Péles e couros preparados
Sêda em fio para tecer
Óleos vegetais
Gomas e iresinas naturais
Materiais de guerra
Munições ....
Camaras de ar para automóveis
Manufaturas de borracha
Automóveis para passageiros
Automóveis de carga
Manufaturas de chumbo
Manufaturas de cobre
Arame farpado
Arame liso

Pertences de veículos
Fogões .

Folhas de flandres
Grampos, parafusos, rebites
Peças para construção de edifícios
Pregos .

Postes de ferro
Trilhos e junções

Quilog.
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

»
»
»
»
»
»
»

Tons.
»
»
»
»

Quilog.
»
»
»
»
»
»
»

Unidade
»

Quilog.
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

1.530
700

1.562
30.292
100.601
80.341
5.114

27.000
224.033
237.646
9.048
2.534

364.450
12.979

187.795
499
231

66.180
3.059

41.969
56.245
43.109
215.980

981
16.356
8.250
4.924
426

10.895
2.033

215.908
105.276
2.777
1.789

19
18

1.804
906

1.501.700
1.492.066
662.924
3.613

2.236.653
168.579
588.024
8.171

489.977
129.352

43.708
27.493
70.016
30.764
65.449
58.857
117.776
56.664
326.326

10.923.758
465.504
11.292

399.782
48.023

569.364
44.713
44.156
65.046
57.077
64.356

2.157.214
19.957

13.178.459
107.845
14.688
11.853

262.950
30.186
29.975
23.466

2.250.062
1.344.116

27.240
11.985

107.122
126.944
12.462
11.828

951.764
988.505
323. 43S
33.288

1.843.885
121.474
337.914
24.823
361.214
32.674
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MERCADORIAS ílii antinonoVgUZUllKlaUe
Valor em mil
réis, papel

Tubos de ferro Quilog. 812.515 892.579
Manufaturas de ferro .

'. 101.740 217.272
Gaze e algodão medicinais yy 3.904 54.224
Instrumentos científicos yy 446 80.404
Tecidos de linho yy 4.740 112.638
Vidros para vidraças yy 43.323 33.612
Manufaturas de porcelana yy 3.556 14.875
Locomotivas .... yy 78.554 42.642
Aparelhos radio-telefonicos yy 8.586 149.257
Lâmpadas eléctricas yy 1.427 115.457
Acessórios para maquinas de tecidos. yy 15.363 223.813
Maquinas para industrias yy 6.102 80.788
Aparelhos diversos yy 38.723 316.877
Moveis de madeira yy 5.775 46.151
Manufaturas de madeira yy 860 10.932
Obras impressas . - . yy 1.799 35.845
Papel para escrever yy 15.758 53.260
Papel para impressão » 195.564 277.040
Papel para jornais 178.183 214.602
Papeis diversos yy 204.627 487.487
Papelão e cartão yy 84.254 156.319
Amianto em obra 1.977 20.573
Ladrilhos e azulejos £ 84.950 104.920
Correias para maquinas yy 1.568 27.123
Manufaturas de couros yy 5.355 224.114
Tintas para impressão » 4.448 28.919
Tintas diversas ... 27.643 160.372
Vernizes ...... yy 18.801 147.811
Acido acético . yy 27.105 66.293
Acido tartarico .... yy 4.589 31.623
Ácidos diversos ... yy 34.194 170.230
Adubos químicos ... yy 630.790 230.452
Cocaína ..... Orams. 19.500 45.991
Codeína .... 13.451 17.237
Morfina .... 9.200 11.997
Quinino ..... yy 208.151 46.659
Carbonato de amonea Quilogv 37.131 31.716
Carbureto de cálcio . .,

\
20.000 16.388

Capsulas, drageas, etc. 391 66.857
Ampolas medicinais Grams. 321.775 53.186
Iodurêto de potássio Quilog. 804 71.659
Soda cáustica .... 25.869 27.101
Sulfato de sódio yy 114.218 47.860
Produtos químicos diversos yy 800.727 2.393.876
Amostras . yy 458 15.749
Aparelhos de esportes yy 292 21.477
Aparelhos sanitários . . yy 5.868 34.079
Artigos para escritório yy 795 16.525
Brinquedos 214 19.073
Explosivos .

}
3.600 15.256

Gazolina ..... 9.350 16.484
Oomas para industrias 31.487 54.216
Quadros e (espelhos 2 26.152
Sabões sem perfumes .

'. 19.512 77.513
Bebidas alcoólicas fermentadas 16.391 120.679
Vinho comuim .... 2.754 33.145
Féculas diversas 20.337 238.891
Conservas de peixe 75.796 153.582
Presuntos ..... 7.377 61.327
Legumes 11.603 13.163
Queijos ..... 17.305 104.902
Batatas .... 451.800 148.892
Especiarias 66.497 194.840
Diversos (1) 594.585

TOTAL em mil réis 47.856.596

(1) Os valores inferiores a d»z contos de réis estão englobados em diversos.
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Intercambio com o Brasil

ANOS
Importação

da
Itália

Exportação
para a
Itália

Diferença

£

Números Índices

Imp. Exp.

1913
1914
1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1925
1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932

2,544,407

1,448,567
1,327,013
1,410,597
878,005

1,126,521
1,067,111
3,079,707
1,760,198
1,886,508
1,987,832
2,400,557
3,073,091
2,962,415
2,753,994
3,367,066
2,802,310

2,016,782
1,197,097
871,843

836,890
1,393,753
1,662,748
3,401,060
4,853,614
6,421,278
3,821,439
7,826,860
3,810,106
3,743,771
4,743,477
7,772,867
6,563,312
5,079,522
4,062,398
4,834,210
4,423,065

2,861,977
1,947,421
1,359,534

707,517
54,814

335,735
990,463
975,609
294,757
754,328
747,153
049,908
857,263
755,645
372,310
490,221
117,107
308,404
467,144
620,755
845,195
750,324
487,691

J00 100
57 167
52 199
55 406
35 580
44 767
42 457
121 935
69 455
74 447
78 567
94 929
121 784
116 607
108 485
132 578
110 528
79 342
47 233
34 162
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O Brasil em 1932

Lxp or t ou para a I fItália

MERCADORIAS Unidade Quantidade Valor em mi]

réis, papel

Adubos animais . Quilog. 55.300 22 . 121
Carne de carneiro congelada » 1.475 3.687
Carne de vaca resfriada e congelada. » 5.835.488 7.402.086
Carne de porco resfriada e congelada. » 41.338 124.014
Miúdos resfriados e congelados » 503.028 796.226
Línguas congeladas • » 1.011 2.022
Chifres . . ..... » 22.454 15.386
Couro curtido e sóla » 2.363 22.300
Couro vacum, salgado .... » 76.974 81.843
Couro vacum, sêco .... » 952.025 2.151.606
Oarras ou unhas . • •

AT? Q**? 16.982
Glândulas . - .' . . . . » 624 2.184
Lã em bruto » 15.001 60.349
Péles diversas » 129 7.250
Reziduos animais ..... » 6.901 2.0 0
Tripas » 53.691 144.935
Cristal » 500 4.000
Metais velhos . . » 24.685 30.000
Mica » 398 1.703
Borracha (Hevea) » 53.590 65.207
Cacau ........ » 1.491.270 1.693.333
Café em grão ..... S/cs. 569.258 81.991.186
Cêra de carnau'ba Quilog. 98.731 299.973
Dôces » 1.283 3.050
Piassava . ...... » 14.135 10.540
Baga de mamona ..... » 5.000 2.500
Fava de cumaru' - . . . » 550 1.392
Erva mate ....... » 115 145
Madeiras em bruto .... » 1.500 600
Medicamentos . . . . » 186 8.698
Paina » 7.815 13.057
Plantas Vivas ...... » 65 200

TOTAL em mil réis 94.980.625

Importou da Itália

MERCADORIAS Unidade Quantidade
Valôr em mil

réis, papel

Algodão em fio para tecer Quilog. 18.391 247.881
Algodão em fio para costura » 7.515 179.753
Desperdícios de algodão » 22.200 12.460
Cânhamo em fio . » 96.125 468.490
Cânhamo em bruto » 467.514 1.041.970
Estopa . » 326.278 563.160
Cobre para dourar . » 210 14.384
Cóla ou gelatina » 3.300 21.178
Despojos animais - . -

. » 368 26.439
Aço em barra ...... » 22.589 60.698
Juta em fio para tecer » 68.541 126.313
Lã em fio para tecer .... » 34.173 793.291
Linho em fio torcido • . . . » 902 16.111
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MERCADORIAS Unidade Quantidade Valor em mil
réis, papel

Quilog. 52.934 104.463
» 19.600 648.269
» 1.198 51.647
» 24.500 44.532
» 1.490.224 718.427
» 735 17.055
» 1.021 19.530
» 1.588 39.157
» 1.054.836 1.037.380
» 61.056 296.478
» 2.577 20.023
» 2.852 30.074

Tons. 100.000 28.665
» 693 85.839
» 40.940 14.150
» 1.817.204 771.444
» 286.766 186.178

Quilog. 737 81.451
» 625 92.651
» 176 25.762
» 295.744 20.959.629
» 49.585 113.645
» 73.055 480.216
» 1.366 15.306
» 647 31.150
» 18.783 340.981
» 4.214 112.373
» 777 13.125

» 291.915 2.341.097
» 1.189 10.784

» 9.845 162. 54S
» 5.301 33.973
» 15.898 199.762

Unidade 168 1.188.080
» 129 1.142.646

Quilog. 43.932 350.295
» 3.463 30.849
» 23.377 411.777
» 1.319 10.392

» 3.079 15.649

» 4.821 41.961

» 2.084 37.522

» 4.153 22.597

» 1.180 10.185

» 142.138 133.103
» 11.272 89.342

Unidade 5 25.350
Quilog. 1.693 81.323

» 83 12.426

» 993 26.237
21.610 483.027

» 1.880 16.739

» 7.056 15.545

» 73.906 63.382

» 428 11.020

» 4.429 187.350

» 1.051 19.502

» 4.909 52.772

» 2.268 15.997

» 668 251.644

» 18.443 336.318

» 381 19.822

» 19.824 217.010

» 123.683 126.009

» 2.143 14.664

» 7.788 60.360

» 12.750 84.270

» 9.525 76.624

» 66.125 379.762

» 5.360 21.369

» 53.594 711.345

» 73.220 463.565

» 7.237 585.931

» 75.542 637.450

» 12.845 409.733

» 2.367 33.359

» 40.592 604.878

» 3.773 285.077

» 32.219 195.301

Alvaiade de chumbo
Anilinas ......
Essências artificiais

Vermelhão ou zarcão
Enxofre
Mercúrio ou azougue
Palha para chapéus
Fio de sêda vegetal para tecer

Cevada torrefata
Plantas sêcas ....
Fumo em folha
Plantas vivas ....
Asfalto
Cimento . . .

Oésso ... .

Mármores .....
Pedras diversas ....
Péles e couros preparados
Pelica e camurça
Sêda em fio para bordar
Sêda em fio para tecer
Borra de azeite ou de vinho
Gomas e rezinas

Alcatifas e tapetes
Passamaneria, rendas, etc.

Tecidos tintos ...
Tecidos diversos
Manufaturas de algodão
Camaras de ar-

Tubos de borracha
Manufaturas de borracha
Tecidos de cânhamo
Manufaturas de cânhamo
Automóveis para passageiros
Automóveis para carga
Acessórios para automóveis
Bicicletas

Manufaturas de chumbo
Manufaturas de estanho
Fios de cobre para electricidade

Tubos e canos de cobre
Manufaturas de cobre
Arame liso

Ferro em obra, esmaltado
Folhas de flandres

Manufaturas de ferro

Harmoniuns
Instrumentos de musica
Roupas de lã

Roupas brancas de linho

Tecidos de linho
Alcatifas de juta

Isoladores de porcelana
Vidros para vidraça
Manufaturas de vidro e cristaí

Pertences para aeroplanos
Balanças ...
Bombas hidráulicas
Ferramentas diversas
Fitas cinematográficas
Chapas fotográficas
Papel para fotografias

Aparelhos eléctricos
Carvão para electricidade
Dínamos e geradores eléctricos

Motores eléctricos

Transformadores eléctricos

Maquinas de costura
Maquinas para fiação
Teares ....
Acessórios para fiação

Maquinas para industrias
Motores a explosão
Aparelhos diversos
Manufaturas de fibras

Estampas e dezenhos
Livros e impressos
Obras impressas
Papel para cigarros
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MERCADORIAS Unidade Quantidade
Valôr em mil

réis, papel

Papel para escrever . Quilog. 3.856 11.968
Papel para impressão . . . . » 302.577 584.512
Papel para jornais » 15.100 33.973
Papeis diversos ..... » 63.296 277.897
Papelão e cartão . . . . » 6.669 12.555
Manufaturas de papel .... » 45.404 119.300
Amianto em obra ..... » 1.123 13.204
Estatuas de mármore '. » 4.360 19.861
Tijolos refratarios . . . . . » '

37.744 38.216
Correias para maquinas » 596 20.153
Acido cítrico . . [ » 24.455 157.519
Acido tartarico ...... » 33.230 184.633
Ácidos diversos '. » 71.928 81.991
Adubos químicos ..... » 28.031 11.179
Bicarbonato de sódio .. .. » 25.763 211.642
Capsulas, drageas, etc. • . . » 617 137.265
Elixires e licores medicinais » 1.480 41.471
Ampolas medicinais 1 Grams. 2.094.811 482.135
Gotas medicinais Quilog. 2.964 250.118
Creolina, lisol, etc.

[
» 2.071 15.959

Prudutos químicos diversos » 95.516 1.491.406
Tecidos de sêda » 324 139.286
Manufaturas de sêda .... » 90 62.435
Amostras » 1.214 12.262
Botões •....!. » 4.648 86.653
Cachimbos, piteiras, etc. » 903 27.030
Chapéus de feltro ..... » 164 57.987
Chapéus de palha . » 133 15.171
Chapéus de chuva . ... » 3.193 36.S66
Congoleum » 11.171 39.342
Relojios despertadores

]
» 1.919 61.390

Sabões sem perfume
"

» 118.214 167.291
Vermutes e semelhantes » 172.212 900.119
Vinho comum . ... » 1.222.661 1.350.470
Azeitonas ....... » 25.982 67.757
Conservas de carne . » 2.622 22.175
Conservas de legumes . » 196.325 545.146
Conservas de peixe . » 4.437 18.862
Amêndoas . • . . . ,

m OQQ1U . -oy 42 192
Avelãs » 68.935 169Í872
Castanhas » 8.790 15.442
Nózes » 216.225 641.265
Frutas sêcas . . . , » 81.754 159.410
Leite em conserva » 2.850 39.045
Queijos . » 122.328 1.045.659
Azeite de oliveira ..... » 2.051.639 7.340.715
Batatas » 68.910 63.617
Cebolas . . » 6.783 17.695
Especiarias » 11.129 37.578
Diversos (1) ... » 790.002

TOTAL em mil réis 61.656.760

(1) Os valores inferiores a dez contos de réis estão englobados em diversos.
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Intercambio com o Brasil

ANOS

Importação
do

Japão

£

Exportação
para

o Japão

£

Diferença

£

Números índices

Imp. Exp.

1Q13
1914
1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1925
1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932

35,933
10,158

10,759
23,321
72,321

326,226
500,624
591,806
221,326
77,466
88,573
118,409
156,643
155,815
118,924
200,054
187,489
115,923
70,369
81,760

2,931
4,271

7
21,328
14,977
20,181
18,675
10,969
16,419
22,411
13,856
10,201
15,534
18,847
29,552
39,593
34,749
45,475
53,611

33,002
5,887
10,759
23,314
50,993

311,249
480,443
573,131
210,357
61,047
66,162
104,653
146,442
140,281
100,077
170,502
147,896
81,174
24,894

28,149

100
28
30
65

201
908

1.393
1.647
616
216
246
330
436
434
331
557
522
322
196
230

100
146

728
511
689
637
374
560
765
473
348
530
643

1.008
1.351
1.185
1.454
1.808
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O Brasil em 1932

Exportou para o Japão

MERCADORIAS li ti . J o ridU mciaUc Quantidade
Valôr em

mil réis, papel

Quilog. 40 661 13.852
» li 040 9.928
» 266 727 684.626
» 2 640 11.000
» 60 50
» 10 200
» 560 3.809
» 120 032 135.037

S/cs 16 825
Farelo de babaçu' . Quilog. 200 177
Castanhas descascadas . » 180 327

» 2 000 1.567
Charutos e cigarrilhos » 121 2.321
Cedro . . . » 350 87

» 144 118 57.071
» 40 000 14 840

Madeiras em bruto, diversas » 16 500 1^700
Jarina .... - » 10 080 4.032
Milho » 600 200

» 2 162 4.700
» 110 2.000

Sementes diversas .... » 3 016 15.000
» 1 345 3.394

TOTAL em mil réis 3.625.639

Imp ortou do J a p ã o

MERCADORIAS Unidade Quantidade
Valôr em

TTÍll T*<5|Q TiQ TjplU-11A 1 Cio JLIdjJL-l

Cabelos, pêlos e penas Quilog. l 010 28.957
Celulóide » 26 197 Oor~» oco

2.2a).àbZ
Cobre fundido ...... » 186 624 Qon oncoaU . ouo
Despojos animais ...... » 16 294 oct -toeoo7 . 185
Plantas sêcas » 1 184 12 .553
Gomas e resinas » 901 15.571
Sumos vegetais diversos » 2 109 27.684
Tecidos de algodão, estampados » 3 792 47.781
Tecidos de algodão, diversos » 2 176 35.447
Manufaturas de junco . » 397 10.304
Bíinquêdos de celulóide » 13 264 409.621
Pentes e grampos . » 595 12.146
Manufaturas de celulóide » 772 17.314
Tipos para tipografia . » 3 011 11.976
Arame de cobre ..... » 110 292 269.088
Manufaturas de ferro . » 1 662 10.777
Louças e porcelana . » 198 201 798.060
Lâmpadas eléctricas . » 49 622 772.050
Acessórios de maquinas de fiação. » 23 539 206.182
Maquinas para lavoura . » 9 258 20.921
Faróis marítimos . » 2 642 13.666
Manufaturas de madeira » 3 141 18.676
Manufaturas de coral, marfim e
madrepérola » 1 578 38.879

Livros e jornais » 10 105 71.176
Papel para cigarros . » 8 632 50.020
Papeis diversos . » 20 150 162.742
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MERCADORIAS Unidade Quantidade Valor em
mil réis, papel

Manufaturas de papel Quilog. 482 16.039
Produtos químicos .... 812 17.212
Botões 20.639 737.127
Brinquedos

1
11.134 170.541

Canotilhos e vidrilhos 3.124 50.185
Chapéus de palha 247 12.677
Léques 747 17.697
Manufaturas de galalite 1.877 21.146
Farinhas e féculas 1.773 18.102
Conservas de legumes 2.739 13.598
Conservas de peixe 15.040 92.191
Legumes sêcos .... 18.057 112.273
Diversos (1) 224.287

TOTAL em mil réis papel 5.542.198

(1) Os valôres inferiores a dez contos de réis estão englobados em diversos.
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M exico
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Intercambio com o Brasil

ANOS
IMPORTAÇÃO

DO
MÉXICO

£

EXPORTAÇÃO
PARA

O MÉXICO

£

DIFERENÇA

£

NÚMEROS

IMP.

ÍNDICES

EXP.

1Q13 25,301 — 25,301 100
1914 ..... 68,487 — 68,487 271
1915 ..... 142,500 — 142,500 563
1916 257,2/0 — 257,270 1.017
1917 187,241 — 187,241 740
1918 334,342 — 334 342 1.321
1919 555,333 — 555,333 2.495
1920 1,269,262 — 1,269,262 5.017
1921 1,614.083 — 1,614,083 6.380
1922 857,449 — 857,449 3.389
1923 ..... 795,322 47,279 — 748,043 3.143
1924 . . 792,581 — 792 581 3.133
1925 . . : 1,203,421 — 1,203,421 4.756
1926 970,271 — 970,271 3.835
1927 . . 1,015,728 — 1,015,728 4.015
1928 840,515 — 840,515 3.322
1929 787,634 — 787,634 3.113
1930 808,965 — 808,965 3.197
1931 ..... 422,533 — 422,533 1.688
1932 218,736 — 218,736 872
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O Brasil em 1932

Importou do M e x i c o

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE VALÔR EM MIL
RÉIS, PAPEL

Terebentina e água rás . . , Quilog. 922.148 654.666

» 5.234 16.103

Asfalto • Tona. 94.349 28.697

Aparelhos para iluminação Quilog,. 612 20.767

» 14.805.066 4.855.910

Graxa para lubrificação » 43.040 30.567

» 8.146.906 3.984.768

Oleo para lubrificação .... » 1.429.825 1.290.893

Oleo mineral combustível ... » 43.676.653 4.265.054

TOTAL em mil réis 15.147.425

NSo houve exportação do Brasil para o Mexioo.
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ANOS
IMPORTAÇÃO

DA
NORUEGA

EXPORTAÇÃO
PARA

A NORUEGA
DIFERENÇA

£

NÚMEROS ÍNDICES

IMP. EXP.

1913
1914
1915
1915
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1925
1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932

706,160
670,984
600.095
411,104
360,547
229,830
380,767

1,298,741

478,371
490,848
445,928
620,004
687,244
615,997
551,830
756,507
624,464
572,583
197,156
234,291

99,231
312,352

1,568,316
294,578
296,757
512,723

1,016,129
130,757
141,532
208,917
252,635
224,465
239,327
225,969
231,809
184,012
164,881
128,010
114,223
87,449

— 606,929— 258,632

+ 1,068,221
— 116,526
— 63,790

+ 282,893

+ 635,362— 1,167,984— 336,839— 281,831— 193,291— 395,539— 447,917— 390,028— 320;021— 572,495— 459,583— 444,573— 82,933— 146,842

100
81
71
58
51
33
54
184
68
70
63
88
97
87
78
107
88
81
27
33

100
315

1.580
297
299
517

1.024
132
143
211
255
226
241
228
234
185
166
129
115
87
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O Brasil em 1932

Exportou para a Noruega

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔR EM MIL
REIS, PAPEL

Areia de zirconio ..... Quilog. 601.377 240.551
Massaranduba borracha » 8.840 25.391
Cacau » 549.000 658.701
Café em grão Sacas 31.929 4.891.773
Farélo de babaçu ..... Quilog. 50.000 12.500

» de algodão ... » 300.000 90.000
» de trigo ..... » 540.000 110.880

Piassava ....... » 5.110 3.628
Charutos e cigarrilhos .... Unidade 14.575 1.560
Erva mate beneficiada Quilog. 3.082 4.622
Erva mate cancheada .... » 132 150
Torta de algodão . . . . . » 100.000 30.000

TOTAL em mil réis 6.069.758

Importou da Noruega

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔK EM MIL
REIS, PAPEL

Cóla ou gelatina Quilog. 3.992 37.720
Pasta de madeira para papel » 3.016.744 1.354.327
Alumínio ..... » 108.813 528.112
Cimento . . Toneladas 14.071 1.293.237
Alcatrão ou pixe Quilog. 2.050 1.278
Manufaturas diversas » 4.593 58.153
Prégos » 2.845 4.883
Manufaturas de ferro » 143.819 133.058
Enxadas, pás, etc. » 823 2.049
Motores a petróleo, gazolina e

Maquinas e aparelhos
oleo » 500 27.281

» 829 9.514
Livros e (impressos » 75 2.976
Obras impressas ... » 6 2
Papel para escrever » 3.086 5.213
Papel para impressão » 73.661 108.064
Papel para jornal » 9.412.321 5.354.398
Papel não especificado » 36.003 47.488
Ladrilhos e azulejos » 1.241 1.514
Oleo de figado de bacalhau » 2.810 8.865
Produtos químicos » 200 555
Dinamite ..... » 6.986 69.940
Bebidas alcoólicas » 176 1.303
Bacalhau » 4.561.803 7.443.473
Conservas de peixe » 1.360 3.487
Sardinhas . • . » 2.791 15.650
Azeite de oliveira » 500 1.751

TOTAL em mil réis 16.514.291
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Portugal

Intercambio com o Brasil

ANOS

Importação
de

Exportação
para Diferença

Números Índices

Portugal Portugal

£ £
£

Imp. Exp.

1913 ..... 2,948,059 326,463 2,621,596 100 100

1914 1,809,356 415,583 1,393,773 61 127

1915 ..... 1,490,323 486,117 1,004,206 51 149

1916 1,872,049 313,600 1,558,449 64 96
1917 1,435,574 273,807 1,161,767 49 84
1918 2,027,917 554,625 1,473,292 69 170
1919 2,364,542 693,138 1,671,404 80 212

1920 2,644,180 2,049,369 594,811 90 628
1921 1,102,221 1,258,169 + 155,948 37 385

1922 ..... 1,176,931 1,195,832 + 18,901 40 366
1923 1,044,075 1,653,315 + 609,240 35 506
1924 ..... 1,259,726 555,340 704,386 43 170
1925 1,499,675 564,843 934,832 51 173
1926 ..... 1,662,628 395,271 1,267,357 56 121

1927 1,487,343 363,338 1,124,005 60 111

1928 ..... 1,857,946 431,028 1,426,918 63 132

1929 1,343,067 508,469 834,598 46 156
1930 ..... 1,047,293 418,754 628,539 36 128
1931 ..... 394,149 231,207 162,942 13 70
1932 ..... 469,442 149,190 320,252 15 45
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O Brasil em 1932

Exportou para Portugal

MERCADORIAS
TT •J JUnidade quantidade

Valôr em mil
réis, papel

L^ima rao seco • <. .« ,
Ou i lr»(T 65 228

Cs rn c cm con s c i"V3 • • . • 118 354
Cs rn e de vses rtsfrisds e congelsds )) 42.498 47.957
Aluídos resf risdos c contei3dos . 8.235 12.487
Xârcjuc • )) 8.080 19.629
f^Vtitn*i A/aí^nm calrrarl^VAIUllJ oalgâUU . , 9.527 8.409
Couro vscum ) seco • * • • 1 . ooy

.

t

1 inirilil c£f*a f* calrrortj *-
" ial^dud * • a 140 1.040

jWântcis^Q •«.» s a
* 1 .875 7.500

Peixe S2C0 e em conservs . 60 120
i ClCo \1C vaUla • • . * 7.091 56.728
Peles díversss • • . • . 224 2 .016
"Fripâs sêcss e sslgsdss . • )> 22.908 62.457
Aírusrdente *

Al^jodso em rsms • , . , .

)) 280 160
195.892
36.604 24 . 819

\ c r ca r b rsn co • 132.245 62.492
C3fé em ^rso • • S/cs. 23. 177 3.182.271
Cêrs de Cârn3u'b3 OllllocrVj^ U 1 lUg 3.088 14.900
Dôces • 2,253 11.106
Dormentes • - Unidad e 644 3 .220
Estops • . Qui log 660 2.000
Fsrinfis de msndiócs 1 602 350 709 R011 VV . OU1
Tspiócs . m # 1 .200 960
Fs ri nhá s diversss * 380 360
PÍ3SS3Y3 • ^fi^ IRS 962 *ÍQ8— 1 — • ovo

4.585 27 . 568
Ipecscusnhs • • • 102 1 .555
Vegetsis medicinais diversos . 357 1 .445
L.3r3nj3S Cxs. 60 1 .146
Âm pn^H j"i im/YIllClluVMUI *••• (~\íi i 1 (-| rr 100 000 >%n ooo
Cs s 1 3n riss • • 530 6.245
Cocjuilhos de bâbaçu' 1 . 533 536 K7Q OCO

r\f*{~\c Hp tiipiimVjUvUb VI C l U L U 1 1 1 * . t • •

.-

102 694 QQ ftOftOO . VJlyvJ

Frutos para oleo — diversos » 2^400 2.772
Fumo desfiado ...... » 84 532
Fumo em córda ..... » 448 1.177
Charutos e icigarrilhos .... » 3.616 61.028
Cigarros » 608 4.835
Erva tnate . . » 3.226 4.440
Acapu' — madeira . » 120.267 38.133
Andiróba » 1.209.909 358.142
Cedro . . . . » 79.987 26.576
Freijo » 1.653.774 520.644
Itau'ba » 412.158 93.385
Jacarandá » 404.667 180.318
Macacau'ba . . . » 2.318.307 755.925
Marupá . . . » 53.382 18.470
Massaranduba » 480.114 125.261
Pau amarelo 234.727 52.987
Pau Brasil » 60.971 24.216
Sucupira . » 97.592 25.781
Madeiras diversas, bruto » 30.429 5.204
Madeiras preparadas ..... » 65.086 7.100
Massas alimentícias ..... » 150 400
Medicamentos • » 1.493 24.248
Milho » 120 31
Obras impressas )> 4.221 15.909
Paina . » 1.358 5.640
Rêdes ...... » 14 100

TOTAL em mil réis 10.243.067
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Importou de Portugal

MERCADORIAS Unidade CJuantidade
Valôr em mil

leio, jJayxiL

Algodão em fio . Quilogf. 1Q 999Xtf . ZZZ 551 .577

Cortiça . » 1 04 coo 1 9Q OO^lZo . yZ4:

Terebentina e agua-rás .
» 71 .233 199.79o

Palha para cigarros ... » 19 182 971 ftQQ

Palha para chapéus » OUU 10.437
Plantas diversas, secas ... » 46 605 1 GR *7RQIvo. /oy

Orãos, sementes e raízes .
'. 17 760 AK Q1 Q

Argila e barro . .
Tons. 84.677 25 940

Cimento . ..... » 49*ítzo 82.508
Mármore e alabastro . .

» 637.418 191 220
Minerais diversos . . . » 81 810 QO RQQoy . oyo
Péles e couros curtidos Quilog. 424 21 159

Alcatrão e pixe . .

Borra de azeite ou de vinho
» 42.176 25.778
» fio Ron 164 860

Breu ; » lOO . ZUZ 1ZO .OS.D

Pregos ...... » 1U . oDl 17 . 573
Alcatifas e tapetes de lã » 1. 101 34 . 161

Enxadas, pás, etc. .... » Q RQ9 37.755
Ferramentas diversas

Q.1 fil 1Ol.Oll 1*71 91 A1/1 . Zli

Aparelhos eléctricos . . » 2.141 11.987

Palitos » RO C1£oy .010 RRR
/ . DOO

Rolhas de cortiça " \ » Q1 O Olfl 1 7KÍ1 1 "7ÍÍi . /í>y . l/o

Manufaturas de madeira . \
» 14.444 44.351

Joalnena de ouro .... Grams 1 . 00/ 1Q *7*7Alo .ii-±

Joalheria de prata .... » 118.216 22 .005

Obras de prata diversas Quilog. 118 18.227

Matérias filamentosas . » o me
-Z .OlD 23 719

Livros e impressos . . ,
41 .685 Q.QQ flQfíoyy . uyo

Manufaturas de minerais » Di) - O/O 9Q (ÍSQ.Zo .ooo

Elixires e xaropes ..... » 2 . 195 34.689
Produtos químicos e drogas » 22 .446 1 OQ 9QQloo . zoy
Artigos para escritórios » R4 1 Qfl£r± . loU *77 ^1 P.

/ í .OlO

Canotilhos, vidrilhos, etc. » 1 .999 1 QQ 9B7lOy .Zo/

Lápis » 11 1°411 . ICri 16 556

Lixa • » 6 309 ou . oyy
Bebidas fermentadas . , .

53 496 9QO fiQRzyo . Dou
Vermutes e semelhantes » 991 99<í

1 . zzo 1 flQR 79511 . UoO . / Zo
Champanhe e espumantes » 1 "79(21 . /Zo lo. / OU
Vinhos do Porto e semelhantes » 4.1 Q fWQ 9 419 7Rfl~ .

"
J. _ . / ou

Vinho comum . . » Q. 949 4 4QQ PiOíl* . ^tyy . ouo
Aveia • » 38 015 12 007
Cereais diversos . » 50 728 67 400
Azeitonas » fíRfl RIROOU.OIO 1 317 447
Bacalhau » 2.800 11Í829

Conservas de peixe .... » 52.665 171.557
Sardinhas ... . » 692.060 2.047.485
Amêndoas • » 37.240 169.117

Avelãs . » 5.619 13.005
Castanhas » 2.065.498 2.751.730
Nozes » 226.667 563.823
Peras » 5.991 21.454

Uvas » 113.049 310.532
Frutas sêcas ..... » 106.265 256.741
Frutas verdes diversas "... » 64.707 258.557
Queijos » 2.730 30.413
Alhos » 197.216 258.530
Açúcar . » 2.660 12.496

Azeite de oliveira » 2.410.796 9.662.639
Cebolas . ...... » 49.448 33.272
Especiarias **...•. » 41.622 77.978
Vinagre . . ..... » 46.759 76.668
Diversos (1) m , » 155.822

TOTAL em mil réis 32.510.950

(1) Os valores inferiores a dez contos de réis estão englobados em diversos.
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Intercambio com o Brasil

ANOS
Importação

da
Suécia

Exportação
para

a Suécia

Diferença

£

Números Índices

Imp. Exp.

1913
1914
1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1925
1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932

294,175
173,388
165,436
526,482
398,069
498,152
879,024

1,475,988
334,592
444 698
460,196
407,466
732,952
671,484
672,468
721,281
940,203
571,148
276,237
232,691

657,287
1,068,329

4,775,722
1,531,800

77,674
290,179

3,337,429
1,78S;450
961,594

1,410,420
1,511,679

2,238,529

2,177,486
2,475,594
1,914,808
2,278,520
2,158,626
1,303,351

1,114,653
/03.821

+
+

+ 363,112

+ 894,941

+ 4,510,286

+ 1,005,318— 320,395— 207,973

+ 2,458,405
312,462
627,002
965,722

+ 1,051,483

+ 1,831,063

+ 1,444,634
4- 1,804,110

+ 1,242,340

+ 1,557,239

+ 1,218,423

+ 732,203

+ 838,416

+ 471,130

100
59
90
179
135
169
299
572
114
151
156
139
249
228
229
245
320
194
93

100
163
727
233
12
44
508
272
146
215
230
341
331
377
291
347
328
198
169
107
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O Brasil em 1932

Exportou para a Suécia

MERCADORIAS Unidade Quantidade
Valôr em mil
réis, papel

Couros vacuns, salgados
Mel de abelhas
Oleo de mocotó .

Cacau •

Café em grão ... .
'

.

Dôces
Farélo de trigo
Laranjas
Fumo em folha
Erva mate . .....
Objétos indígenas .

Sacos vasios
Torta de algodão .....

Quilog.

»
»
»

S/cs.

Quilog.
»

Cxs.
Quilog.

»
»
»
»

8.970
64

4.153
768.000
301.483

12
1.498.000

525
29.249
1.184

30
409

253.750

11.356
102

6.229
935.262

46.931.754
20

293.110
10.875
40.000
1.489
100

1.900
76.125

TOTAL em mil réis 48.308.722

Importou da Suécia

MERCADORIAS Unidade Quantidade
Valôr em mil
réis, papel

Cobre fundido e semelhantes Quilog. 1.600 11.681
Ferro em barras e vergalhões » 18.823 29.407
Ferro e aço não especificados » 11.950 12.868
Pasta para fabricação de papel » 5.660.497 3.017.512
Terebentina e água-rás » 9.321 22.068
Gesso e giz Tons. 35.998 3.403.379
Cimento » 1.284 330.050
Alcatrão e pixe . Quilog. 41.323 23.095
Material de guerra .... » 34.459 816.450
Pólvora . ..... » 20.000 327.850
Fio de cobre '.

» 5.868 45.663
Manufaturas de cobre » 6.082 101.597
Arame liso . . .

'

» 6.468 27.247
Cutelaria » 375 72.993
Fechaduras, dobradiças, etc. » 81.641 202.577
Grampos, parafusos e rebites » 3.572 15.497
Prégos » 14.447 31.164
Manufaturas de ferro e aço » 9.147 35.227
Instrumentos científicos . » 1.456 43.925
Ferramentas diversas » 3.206 74.637
Aparelhos eléctricos » 105.577 2.133.666
Carvão para electricidade » 10.337 58.199
Motores eléctricos » 12.287 51.385
Transformadores eléctricos » 14.250 65.636
Maquinas diversas .... » 3.489 15.801
Motores a petróleo, gazolina e oleo. » 5.531 100.319
Motores diversos . . . » 10.316 80.797
Faróis e bóias marítimas » 125.571 896.272
Palitos para mesa ..... » 3.387 14.099
Obras impressas ..... » 29.046 53.765
Papel para escrever .... » 26.323 40.686
Papel de impressão .... » 430.627 299.047
Papel para jornais ..... » 3.683.800 2.350.770
Papeis diversos » 191.426 407.980
Papelão e cartão ..... » 171.497 195.185
Capsulas e drageas medicinais » 1.725 22.829
Produtos químicos diversos » 293.479 347.983
Artigos para iluminação » 1.442 72.750
Dinamite » 5.000 31.555
Estopim » 1.330 11.714
Diversos (1) » 230.833

TOTAL em mil réis 16.126.138

(1) Os vai res inferiores a dez contos de réis estão englobados em diversos.
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Intercambio com o Brasil

ANOS
Importação

da
Exportação
para a Diferença

Números índices

Suiça Suiça
£

£ £ Imp. Exp.

1913 ..... 791,019 791,019 100
1914 442,596 442,596 56
1915 ..... 318,453 318,453 40
1916 512,430 485 511,945 65 100
1917 349,722 98 349,624 44 20
1918 407,850 4,417 403,433 52 911
1919 415,621 415,621 53
1920 ..... 1,480,840 272 1,480,568 187 56
1921 595,840 3,268 592,572 75 674
1922 . . ... 501,389 501,389 63
1923 533,747 2,938 530,809 67 606
1924 . . 734,650 734,650 93
1925 ..... 751,484 699 750,785 95 144
1926 ..... 816,283 3,065 813,218 103 632
1927 928,795 22,039 906,756 117 4.544
1928 948,890 3,651

608
945,239 120 753

1929 ..... 807,401 806,793 102 125
1930 ..... 479,580 41 479,539 61 8
1931 323,691 732 322,959 40 151
1932 230,255 230,255 29
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O Brasil em 1932

Importou cia Suiç

MERCADORIAS Unidade Quantidade
Valor em mil
réis, papel

Algodão em fio Quilog. 43.913 842.152

Fios para costuras » 959 64.183

Lã em fio para tecelagem » 2.800 104.270

Côres de anilina » 84.731 d. 543. 680

Essências artificiais . » 1.029 142.472

Extratos vegetais para cortume » 16.260 63.255

Alumínio » 82.561 454.390
Fios de sêda vegetal .... » 500 17.243

Sêda em fio para tecêlagem » 64.040 3.271.336

Roupas feitas ...... » 246 16.780

Tecidos brancos ..... » 15.766 639.757

Tecidos estampados .... » 4.569 294.315

Tecidos tintos ...... » 14.394 642.076

Tecidos diversos ..... » 909 112.470

Automóveis de passageiros
Acessórios para automóveis

Unidade 4 98.375

Quilog. 16.485 94 . 113

Arame liso . »-..."« » 6.937 12.908

Peças para construções .... » 2.890 12.365

Tubos e canos » 6.469 17.782

Manufaturas de ferro .... » 15.034 37.217

Instrumentos científicos .... » 58 13 . 699

Tecidos de lã » 66 14.268

Barbante ....... » 676 18.327

Tubos para maquinas .... » 301 11.422

Enxadas, pás, etc. .... » 5.127 36.634

Aparelhos para iluminação » 5.493 114.785

Dínamos e geradores .... » 5.670 71.367
fAotores eléctricos . 3.073 23.977
Transformadores » 10 ! 034 94.119
Maquinas de calcular . . • » 41 11.325
Maquinas para fiação e tecelagem. » 11.043 137.984
Acessórios para maquinas de fiação. » 14.699 213.623
Maquinas para industrias. » 15.282 178.844

Moinhos diversos .... » 753 12.293

Motores a petróleo, gazolina e oleo. » 30.161 304.881
Motores diversos ..... » 4.245 57.852
Maquinas e aparelhos diversos » 131.655 1.053.526
Manufaturas de fibras .... » 20.519 673.726
Ácidos » 11.284 33.126
Morfina ........ Oraras. 10.000 14.806
Quinino . . ..... » < 878.257 198.372
Capsulas, drageas, etc. Quilog. 2.736 516.726
Ampolas medicinais ...... Qrams. 1.975.732 449.661
Oôtas medicinais ..... Quilog. 728 132.849
Produtos químicos diversos . . . » 54.272 600.784
Tecidos de sêda . » 173 83.737
Amostras . • . . . .. » 2.405 16.831
Sabões . . » 2.350 21.287
Vinho fino (Porto) .... » 1.431 16.915
Farinhas e féculas . . . » 6.226 67.833
Leite em conserva .... » 18.063 154.369
Queijos ....... D 8.809 82.750
Diversos (1) » 979.966

TOTAL em mil réis papel

(1) Os valores inferiores a dez contos de réis estão englobados em diversos.

Não houve exportação diréta do Brasil para a Suiça, em 1932.
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ANOS
IMPORTAÇÃO

DA
U. S. A.

£

EXPORTAÇÃO
PARA A
TJ. S. A.

£

DIFERENÇA

£

NÚMEROS

IMP.

ÍNDICES

EXP.

1913 . . 332,632 + 332,632 100

1914 264,354 + 264,354 79
1915 379,973 + 379,973 114

1916 440,774 + 440,774 132

1917 . . 612,379 + 612,379 184

1918 ..... 478,834 + 478,834 144

1919 24,215 577,095 + 552,880 100 173

1920 ..... 127,737 889;405 + 761,669 527 267

1921 . . .... 29,340 527,831 + 498,491 121 169

1922 ..... 3,222 563,567 + 660,345 13 199

1923 1,995 537,809 + 535,814 8 162

1924 ..... 114 856,239 + 856,125 257

1925 1,126 943,581 + 942,455 5 284

1926 64,269 791,403 + 737,134 224 238
1927 ..... 44,342 727,927 + 683,585 183 219

1928 ..... 10,354 704,198 + 693,844 43 212

1929 ..... 40,052 659,489 + 619,437 165 198

1930 ..... 48,455 404,018 + 355,563 200 121

1931 ..... 32,358 304,365 + 272,007 133 91
1932 25,279 284,527 + 259,248 104 78
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O Brasil em 1932

Exportou para a U. S. Africana

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔR EM MIL
RÉIS, PAPEL

Animais dessecados ..... Quilog. 18 1.500
Carne de carneiro congelada » 19.555 58.665
Línguas sêcas e salgadas » 235 1.892
Cacau ......... » 11.207 13.550
Café em grão S/cs. 139.040 19.085.193
Café em pó Quilog. 1.470 9.715
Dormentes » 1.530 180
Piassava » 4.026 6.026
Erva mate . » 1.081 1.297
Manteiga de cacau » 17.468 27.800
Manufaturas de borracha » 48 885

TOTAL em mil réis 19.206.703

Importou da U. S. Africana

MERCADORIAS UNIDADE QUANTIDADE
VALÔE EM MIL
RÉIS, PAPEL

Estanho em barra ..... Quilog. 1.506 10.887
Despojos animais ..... 2.987 12.731
Estratos vegetais para cortume 5.349 16.515
Potassa ou barrilha .... 304.900 103.462
Manufaturas de borracha 16 856
Manufaturas de fibras .... 111 6.929
Obras impressas 157 2.013
Chapéus de palha 53 7.299
Sacos vasios retorno 60 128
Cereais e grãos 2.032 1.294
Conservas de peixe .... 4.927 11.779
Maçãs ... .... 14.103 38.235
Pêras 82.552 257.375
Frutas verdes diversas .... 7.974 30.514
Especiarias ....... 469.375 1.328.562
Diversos ....... 12.997 16.248

TOTAL em mil réis papel 1.844.855



O BRASIL 335
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Intercambio com o Brasil

ANOS
Importação

do
Uruguai

£

Exportação
para

o Uruguai

£

Diferença

£

Números índices

Imp. Exp.

1913
1914
1915
1916
1917
1918
1919
1920
6421
1922
1923
1924
1925
1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932

1,450,096
543,906
447,344
600,566
867,678

2,208,341
1,741,645

1,681,969
828,255
746,827
302,662

1,134,015
846,373
681,316
744,437
996,290
693,411
700,469
161,033
132,051

1,512,503
1,038,843
1,796,540
2,698,549
4,685,202
6,362,338
5,708,210
4,778,021
3,341,572
2,447,206
2,402,039
2,730,237
2,426,348
2,687,605
2,436,826
2,525,507
2,908,316
3,323,627
1,864,901

1,328,341

-r 62,407

+ 494,937

+ 1,349,196

+ 2,097,983

+ 3,817,524

+ 4,153,997
4- 3,966,565

+ 3,096,052

+ 2,513,317

+ 1,700,379

+ 2,099,377

+ 1,596,222
4- 1,579,975
4- 2,006,289

+ 1,692,389

+ 1,529,217

I- 2,214,905
4- 2,623,158

+ 1,703,868

+ 1,196,290

100
38
31
41
60
152
120
116
57
52
21
78
58
47
51
69
48
48
11

100
69
119
178
310
421
377
316
221
162
159
181
160
178
161
167
192
220
122
70
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O Brasil em 1932

Exportou para o Uruguai

MERCADORIAS Unidade Quantidade
Valor em

mil réis, papel

Adubos animais
Gado lanígero
Gado vacum
Animais diversos
Banha .

Camarinha
Carne em conserva
Garne de carneiro, con^
Carne de vaca, resfriada" e congelada
Miúdos resfriados e congelados
Línguas congeladas
Xarque
Chifres
Cinzas de ossos
Couros de porco, secos
Couros vacum, salgados
Couros vacum, sêcos
Crina animal
Extrato e caldo de cara
Garras ou unhas
Glândulas
Lã em bruto
Manufaturas de lã

Línguas sêcas e salgada
Oleo de mocotó
Ossos ....
Pelêgos
Péles de cabra
» de carneiro
» de veado
» não especificadas

Resíduos animais
Sabugos de chifres
Sangue sèco
Sêbo ....
Tripas secas e salgadas
Umbigos
Carbureto de cálcio
Carvão de pedra
Ferro gusa
Louças ....
Lâmpadas eléctricas
Manufaturas de ferro
Manufaturas de folhas
Manufaturas de vidro
Mica
Metais velhos
Terras e barros
Tinta em pó
Aguardente
Álcool
Algodão em pasta
Tecidos de algodão
Manufaturas de algodão
Arroz ....
Açúcar branco
Açúcar demerara
Açúcar mascavo
Baunilha
Maniçoba — borracha
Cabos de vassoura
Cacau ....
Café em grão
Café em pó .

Carroças e pertences
Carvão vegetal
Cêra de carnau'ba
Dóces ....
Estopa ....

de Randres

Quilog. 879 197 217.402
Cabeças 1 510 93.600

» 21 501 4.333.700
» — 1.100

Quilog. 4 125 12.375
259 519 74.329

» 2 392 462 6.698.894
» 900 902 2.252.255
» 6 781 401 9.493.961
» 884 507 1.415.211
» 10 347 20.694
» 194 572 393.044
» 111 150 84.328
» 1 510 000 85.500
» 1 308 11.650
» 7 583 877 9.393.192
» 1 008 620 2.216.399
» 32 766 125.071

» 71 717 531.109

» 122 774 42.225
» 11 349 12.827
» 670 976 2.035.962
» 42 1.385
» 98 944 609.016
» 47 408 61.402
» 1 830 835 366 . 168

» 37 374 91.793
» 1 422 10.051

» 40 444 220.376
» 1 421 11 .360

» 48 393 358.567
» 3 497 4.250
» 38 411 7.464

207 320 65. 146

» 73 982 85.893
» 493 855 1.245.851

» 21 709 17.393
» 52 046 31.245
» 3 000 150

» 90 uuu 18 . 993
» 12 240
» 7,50 25.000
» 872 2.600
» 1 548 2.750
» 401 510
» 7 660 50.400
» 412 300
» 2 000 200
» 9 345 4.750

Litros 29 000 31.859
» 5 930 7.560

Quilog. 232 812
» 1 391 15.497
» 237 2.568
» 6 655 395 4.570.815
» 1 611 900 811.970
» 2 430 240 1.045.070
» 243 000 128.811
» 120 390
» 4 027 3.229
» 708 181 376.805
» 493 070 557.927

S/cs. 38 145 5.267.573
Quilog. 741 2.118

» 180 170

» 7 200 2.960
» 7 814 41.870
» 18 387 54.069
» 1 041 2.392
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MERCADORIAS tt • J JUnidade (Quantidade
Valor em

m 1 1 rÁi a i"\0 tvoI

txtrato de mangue . , \^U1 log. OOU 2.200
Farinha de mandioca . , , , i .yyy

.

iou y^/ .812
D/^l im 1 h/t zo . 1UU 14.620
Tapioca . . y . /uu 8.595
Feijão . . 8 220 3 .400
varina animal * >

1 R99 507
Piassuva • , • . . • . 38.761 -O. (0/
Ipecacuanha • .

m . m o.mo 1 RO ATAlOJ .U/U
Plantas medicinais diversas . , . oO 100
Abacaxi . . • . 39 990 17 . 680
bananas • . . , * .

OQC OOA
/ 35 .051

1 Ulll^J UCbilaUv • , • 1

Oll 1 la^o" 157 229 714 4.10
I . il^

» em corda • . . • Mo .oyu 1 AQO A AO

)) em folha . , . •
i rgo ktwií . oyu . ouu 9 7K1 OCA

Charutos e cigarrilhos » . •
J* 99R OOK 61 .278

Cí2f3 r ros. »••,•• 253 0 ror»- .OoU
Alei de fumo * > . • * 2 500 <i o^n

Erva mate { b en eficiada. ) . . ,
??

10 R.Q9 fíá.1 O/l Q/l Q 1 fiQ2* . cría . loy
\\ *i\ íí-a n fh pari r» \ 1 Wíl á.1 ft1 .OOi .lio 1 70Q 070

Lentilhas • • . . 18 300 IR QQfl

Pahrin'va —— matipiraV^aUl 1U Va 111 dU 5. 1 1 d •
> 20 000 4 000

41 rt 7ROífclU . ( ou 111 RAK111. CHrO

Qonçalo Alves y> • . • 95 QOO 5 000
Cjua j uv i ra 4 . fíft Ronou. ouu 1 K 9Q710 . zy

/

Pinho )) ))
C OQ4. Q-IA 1 ^73 RJ^O1 . 0 / 0 . OOU

Quebracho » ...*. » 27.450 5.490
Madeiras em bruto «... » 573.271 81.938
Madeiras preparadas . . . » 387.079 84.901
Manufaluras de papel, não espe-

cificadas , » 6.812 10.600
Manufaturas de madeiras » 1.255 2.882
Medicamentos » 26.150 109.883
Oleo de mamona . » 7.630 1G.043
Paina ... . . . . . » 530 1.210
Perfumarias . . .... » 434 14.300
Plantas vivas » 2.219 6.810
Rapaduras » 300 200
Resíduos vegetais . » 174 100

TOTAL em mil réis 91.258.579

Importou do Uruguai

MERCADORIAS Unidade Quantidade
Valor em

mil réis, papel

Gado cavalar — reprodução Cabeças 40 73.716
Gado lanígero » » 788 82.414
Gado lanígero, diversos . . . » 191 30.515
Gado vacum — reprodução » 635 809.943
Gado vacum, diversos .... » 366 225.344
Chumbo em barra .... Quilog. 38 243 35.221
Estanho em barra ..... » 32 531 220.712
Alumínio em barra . . » 2 824 17.184
Platina .... . [

Grams. 1 356 21.093
Cevada torrefata . . . . Quilog. 37 500 35.532
Asfalto . Tons. 14 907 30.652
Betumes » 400 000 68.229
Carvão de pedra «... - » 450 62.645
Cimento . » 562 72.954
Péles e couros preparados .Quilog. 6 702 152.074
Peles e couros brutos » 4 299 12.958
Breu » 122 056 50.291
Gomas e resinas » 25 599 19.472
Pólvora . . » 250 24.122
Camaras de ar . . » 5 768 92.452
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MERCADORIAS Unidade Quantidade
Valor em

mil réis, papel

Arame farpado . . - . Quilog. 24.000 30.349
Chapas galvanisadas • » 20.310 26.750
Arame liso » 59.030 55.731
Folhas de flandres ..... » 36.702 32.827
Trilhos de estrada de ferro » 3.085.940 1.677.315
Aparelhos para iluminação » 651 16.349
Maquinas de costuras .... » 27.723 217.821
Maquinas diversas . » 1.752 12.885
Estatuetas de mármore . » 7.580 27.454
Sóda cáustica ...... » 472 . 873 336.382
Produtos químicos diversos » 18.283 38.30S
Oazolina » 975.534 1.044.003
Vi,) ti C I v /. C 1 It. • * • *

<Í38 4.9Q 279 755
Oleo para lubrificação . » 10.647 22^915
Oleo mineral combustível » 5.503.625 793.642
Farinha de trigo ..... » 21.875 12.353
Bacalhau » 6.550 13.429
Xarque » 52.771 89.581
Maçãs » 122.956 257.225
Alhos » 847.747 922.084
Azeite de oliveira ... » , 17.262 71.862
Sal comum . . » . 4.901.925 825.514
Diversos (1) . . ... 211.678

TOTAL em mil réis 9.099.715

(1) Os valores inferiores a dez contos de réis estão englobados em diversos.



Pelo Governo Provisório foram tomadas no decurso do ano
de 1932, duas medidas que influiram, de maneira acentuada, na
economia do país : a criação da Caixa de Mobilização Bancaria o
a extensão da faculdade de redesconto aos títulos destinados ao fi-

nanciamento da produção industrial, agrícola e pastoril.

Com a primeira dessas medidas, deixou o Governo os estabe-

lecimentos bancários que opéram no país, nacionais e estrangeiros,

ao abrigo das possíveis consequências do abalo de confiança que em
todo o mundo atingiu ás instituições de credito.

O Brasil não podia deixar de sofrer a repercussão das graves;

ocurrencias que tanto sobresaltaram a vida bancaria em grande
numero de países, provocando pânico e a falência de vários bancos.

Releva, notar, entretanto, que entre nós as dificuldades em que se

poderiam vêr os bancos seriam apenas as decorrentes da necessidade

de mobilisar aplicações imediatamente, no caso de solicitações im-
previstas de depositantes.

A politica conservadora e prudente, sempre seguida pelos ins-

titutos de credito no Brasil, não fôra modificada e a miragem de
grandes lucros nunca os levou a se envolverem em operações de
especulação que puzessem em risco sua estabilidade, pela insegurança.

Com a criação da Caixa de Mobilização Bancaria poderão os

bancos paulatinamente proceder ao descongestionamento dos ativos

até se enquadrarem dentro do seu tipo próprio, em geral, no BrasiK

de depósitos e descontos, e, então, articulados a um Banco Central

de Redescontos, ficar em condições normais de funcionamento.
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Pelo decreto n. 21.499, de 9 de junho de 1932, foi creado esse

Instituto, e pelo de n. 21.621, de 14 de junho de 1932, aprovado o
contrato entre a Caixa e o Banco do Brasil, que nos seus termos
ficou encarregado do financiamento das operações.

A Caixa de Mobilização Bancaria funciona sob a direção do
Diretor da Carteira de Redescontos e superintendência do Presidente

do Banco do Brasil, assistido por um Conselho Administrativo, com-
posto de três membros, nomeados pelo Ministro da Fazenda.

A' Caixa de Mobilização Bancaria todos os bancos estabelecidos

no país têm o direito de solicitar empréstimos de dinheiro, dando
em garantia especial os valores imobiliários ou quaesquer outros de
seus ativos. O dinheiro resultante dessa operação não pôde, no
entanto, ser aplicado pelos bancos em operações novas, mas apenas
utilizado para efeito de pagamento a depositantes. O empréstimo
será feito por prazo não excedente de cinco anos, podendo os bancos
liquidar os saldos que, expirado êsse prazo, ainda ouver a favor da
Caixa, dentro do estabelecido para duração desta.

Têm assim os bancos, praticamente, o espaço de dez anos para
normalizar as suas condições. A' medida que o banco fôr liqui-

dando imobilizações, irá dando baixa da garantia na Caixa e conco-

mitantemente do valôr do credito.

Ficou estabelecido que á Caixa somente poderão ser levadas

responsabilidades já existentes na data do decreto que a creou, e
outrosim não serão objéto de operações as dividas dos Governos da
União, Estados ou Municipios aos bancos.

A' Caixa ficaram assegurados todos os meios de fiscalização e

exame das condições em que se achem as responsabilidades que lhe

forem entregues em garantia de empréstimos, cabendo á sua direção

aceitar ou recusar as garantias oferecidas.

Releva notar que tal como foi previsto, a Caixa de Mobilização
Bancaria tem exercido apenas ação de presença, e o fato de estarem
os depositantes certos da possibilidade que têm os Bancos de obter

os recursos precisos em qualquer emergência bastou para que a
confiança nos negócios bancários se restabelecesse.

Apenas aquêles que já tinham responsabilidades no Banco do
Brasil, constituidas anteriormente á promulgação da lei, é que têm
recorrido ao Instituto para regularizar a sua situação.

No caso do Banco do Brasil ter de recorrer por sua vez á Caixa

de Mobilização Bancaria, que tem vida autónoma e contabilidade

própria, as suas propostas terão de ser direta e obrigatoriamente

submetidas á aprovação do Conselho.

A segunda medida, — a da extensão da faculdade de redesconto

aos titulos destinados ao financiamento da industria, da agricultura

e da pecuária,— embora em caracter provisório, permite que os

bancos possam continuar realizando as suas operações de financia-

mente, preenchendo a lacuna existente em nosso sistêma bancário

de créditos a prazos médio e longo. E' pensamento do governo,

substituir essa medida por outra definitiva que diz respeito ao crédito

agricola e hipotecário.
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RECEITAS DO BRASIL — 1900 A 1932

ANOS OURO PAPEL

1900 49.955:5218000 263.987:9225000
1901 43.970:6261000 231.495:48/ $000
1902 .. .. 42.904:8448000 243.1 84 :1C5$000
1903 44.852:1068000 292.586:3068000
1904 50.051:3338000 278.947 :338$000
1905 56.210:8758000 299.845 :532$000
1906 88.036:4275030 273.219 :299$0C0
1907 11 7.778 :4988000 324.058 :977$C00
1908 94.620:31 7$0C0 270.942 :T89$000
1909 91.902:3778000 284.473 :9/0$000
1910 .. .. 120.218:5298000 321 .950:531 $000
1911 123.423:7468000 355.271 :581 $000
1912 " .. .. 138.406 :1458000 381 .830:571 $000
1913 .. 153.719:3328000 394.160 :335$000
1914 74.049 :946$000 292.242 :763$000
1915 86.541:1061000 295.162:311 $000
1916 95.497 :648f000 325.646 :893$000
1917 62.721:1381000 346.701 :711 $000
1918 104.013:8581000 369.779 :476$C00
1919 88.510:0918000 437.196 :128$000
1920. 121.700:5708000 511.437:677$000
1921 75.620 :762$0O0 510.937 :198$000
1922 .. 78.103:2698000 667.109 :960$000
1923 . . 98.747:9141000 764.392 :320$000
1924 131.685:7578000 946.601 :588$000
1925 157.992:5361000 1.030.867 :370$000
1926 162.772:2478000 1.026.587 :072$000
1927.. .. 177.124:7018000 1.230.577 :199$000
1928 198.858:6838000 1.308.324 :926$000
1929 190.385:5528000 1.331.754 :710$000
1930 120.930:4158000 1.074.871 :t07$03O
1931 79.785:0571000 1.130.980 :262$000
1932.. .. .. .. .. 71.142:3658000 1.143.703 :257$000

ANALISE DO BALANÇO DA UNIÃO EM 1932

DA RECEITA

Orçamento e arrecadação em ouro

Importação, en-
trada, saída, etc.

Imposto de cir-

culação
Imposto sobre a
renda .

Diversas rendas .

Rendas industriais

Renda extraordi-

PREVISTAS

104.838:8005000

20:000$000

1:0008000
1.700:0008000
1.400:0008000

1.576:0008000

ARRECADADAS

67.671:7158700

12:0268900

10:2768900
1.467:0238500
792:1918800

+

1.189:1308900 —

DIFERENÇAS

37.167:0848300

7:9738100

9:2768900
232:9768500
607:8088200

386:8698100

Total em ouro 109.535:8008000 71 . 142:3658700 — 38.393:4348800
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Orçamento e arrecadação em papel

PREVISTAS ARRECADADAS DIFERENÇAS

Importação, en-
trada, saída, etc. 1.930:0008000 2.345:5528500 + 415-5 í>21; (>00

Imposto de consu-
mo 443.165:0008000 388.578:6508300 — 54.586:3498700

Imposto de c i r -

culação, etc. 259.500:0008000 225.521:3308900 •

—

33.978:6698100
Imposto sôbre a

a renda ioq Roo-nnnxnnn iJO . í7Í70.i5£7C7<fl>OuO 15.801:7008500
Imposto sôbre lo-

terias . 10.385:0008000 3.783:9008000 6.601:1008000
Diversas rendas . 3.948:0001000 1.845:7008100 2.102:2998900
Rendas patrimo-

niais . 11. 680:000$000 7.827:6118900 3.852:3888100
Rendas industriais 273.133:000$000 219.264:9728900 53.868:0278100
Renda extraordi-

nária . 279.210:5008000 200.537:2398800 + 78.673:2608200

Total em papel 1.392.751:5008000 1.143.703:2578600 249.048:2428100

DA DESPESA

Autorisação e pagamento em ouro

AtTTORISADA PAGA DIFERENÇAS

Ministério da Jus-
tiça

Ministério do Ex-
terior 3.635:389$900 2.980:6898000 654:7008900

Ministério da Ma-
rinha . 150:0008000 96:9168200 53:0838800

Ministério da
Guerra 100:0008000 33:2058800 66:7948200

Ministério da Agri-
cultura 111:3558100 52:0118000 59:3448100

Ministério da Via-

ção 9.489;421$800 4.792:1338000 4.697:2888800
Ministério daEdu-
cação . 4.108:0948600 3.973:1908100 134:9048500

Ministério do Tra-
balho . 159:8888400 157:5458500 + 2:3428900

Ministério da Fa-
zenda . 18.808:1188500 19.310:2438400 + 508:1248900

Total em ouro . 36.562:2688300 31.401:9348000 5.160:3438300

Autorisação e pagamento em papel

Ministério da Jus-
tiça 90.839:5168200 88.968:9888200 1.870:5288000

Ministério do Ex-
terior . 11.246:7648100 10.090:9258100 1 . 155:8398000

Ministério da Ma-
rinha . 152.410:1398300 181 . 150:6018900 + 28.740:4628600

Ministério da
Guerra 292.109:0858200 713.663:6748500 + 421.554:5898300

Ministério daAgri-
cultura 40.441:3678400 38.836:2238700 1.605:1438700
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AUTORISADA PAGA DIFERENÇAS
Ministério da Via-

ção 681. 236:714$300 559.064:6138200 122.172:1018100
Ministério daEdu-

cação . 10o . U9U:4ol).»oUU 85.949:0468900 22.141:4428700
Ministério do Tra-

bâlno

.

15.eo7:845860U lo . oyu:oUo$ouu z.477.04z$c>00

Ministério da Fa-
924.281:1408700 924.969:1978400

i

688-056*700

Total em papel . 2. 316. 523:062$400 2.616.084:0748200 + 299.561:0118800

RECAPITULAÇAO

Convertido o ouro a -papel

RECEITA DA TJNIÃO

ORÇADA ARRECADADA DIFERENÇAS
Importação, en-

trada, saída, etc. 815. 164:5778600 527.275:0518300 287.889:5268300
Imposto de con-

sumo . 443.165:0008000 388.578:6508300 54.586:3498700
Imposto de cir-

culação 259.655:1401000 225.614:6238500 34.040:5168500
Imposto sobre a
renda

.

109.807:7578000 94.079:0178400 i 15.729:7398600
Imposto sôbre lo-

terias

.

10.385:0008000 3.783:9008000 6.601:1008000
Diversas rendas . 17.134:9008000 13 . 225:4018300 — 3.909:4988700
Rendas patrimo-

niais . 11.680:0008000 7.827:6118900 — 3.852:3888100
Rendas industriais 283.992:8008000 225.410:0048700 Oo . Oo6 . i yo«ipouu

Renda extraordi-

nária . 291.435:5328000 209.761:3288200 — 81.674:2038800

Total . 2.242.420:7068600 1.695.554:5888600 — 546.866:1188000

DESPESA DA UNIÃO
AUTORISADA PAGA DIFERENÇAS

Ministério da Jus-
tiça 90.839:5168200 88.968:9888200 1.870:5288000

Ministério do Ex-
terior . 39.446:4838600 33.212:1298700 6.234:3538900

Ministério da Ma-
rinha . 153.573:6898300 181 . 902:3808900 +1 28.328:6918600

Ministério da
Guerra 292.884:7858200 713.921:2518900 + 421.036:4668700

Ministério da Agri-

cultura 41.305:1488900 39.239:6738000 2.065:4758900

Ministério da Via-
ção 754.846:1598200 596.237:1888900 158.608:9708300

Ministério daEdu-
cação . ... 139.956:9798400 116.769:0828500 Lo . io7:oyD*yuo

Ministério do Tra-
balno . 17.108:0998900 14.612:8838700

Ministério da Fa-
zenda . 1.070.175:7158900 1.074.805:2978400 + 4.629:5818500

Total. . 2.600.136:5778600 2.859.668:8768200 + 259.532:2988600

Dados fornecidos pela Contadoria Central da Republica.
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RECEITA GERAL DO BRASIL EM 1932

OURO PAPEL TOTAL CONVERTIDO
O OURO A PAPEL

Alfandega do Rio de Ja-
neiro .... 33 .052:8508900 23.440:8628500 279 .831:8268800

Recebedoria do Distrito

Federal .... — 237.307:7891200 237 .307:7898200
Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil 131 .457:591830o
1

131 457:5918300
Tesouro e Contadoria 99.497:1338200 QQ OOU .XJOOtlp 1 \J\J

Correios e Telégrafos 701:0818200 13.345:584$500 18 783:8718400
Imposto sobre a renda . 4.245:9078200 4 245:9078200
Pagadoria da Guerra 4.086:2318400 4 086:2318400
l.a Pagadoria do Tesouro — 3.239:0368100 3 .239:0368100
Pagadoria da Marinha .

— 2.300:9958800 2 300:9958800
Imprensa Nacional. — 1.098:4618300 1 098:4618300
2:a Pagadoria do Tesouro — 447:6818300 447:6818300
Inspetoria de Aguas e

Esgotos .... 371:5748600 371:5748600
Casa da Moéda 208:2958800 208:2958800
Caixa de Amortização . 13:3068100 13:3068100
Comissão de Compras . 8:8418700 8:8418700

Capital . 33 803:3748600 521 069:2928000 783 282:0688700

Londres

.

1 682:1621600 105:6478700 13 154:1838000

São Paulo. 22 541:3568100 293 063:4378900 467 916:7378200
Rio Grande do Sul. 3 894:5231400 68 133:2728000 98 343:0908000
Pernambuco 2 799:5818600 37 150:0708800 58 866:4258300
Baía 1 789:9278000 28 551:5348600 42 435:9988300
Minas Gerais . 10:5118600 42 096:7128800 42 178:2518300
-Eviu tio o íiiicxru

.

o.ooo#ouu 42 149:7338000 42 178:0888700
Pará 1 523:0891100 17 578:3138500 29 392:9158600
Paraná .... 455:4458200 16 870:3098100 20 403:1978500
Ceará 449:054$800 16 183:0078000 19 666:3258100
Santa Catarina 473:0798600 14 123:4918700 17 793:1708200
Paraíba .... 403:4081500 6 695:2918800 9 824:5318500
Maranhão.... 270:5941800 6 735:6658500 8 834:6698400
Alagoas .... 286:9921600 6 240:0898800 8 466:2918400
Amazonas.... 263:4091600 4 710:9928300 6 754:2608600
Espirito Santo. 121:1078500 5 771:4868500 6 710:9178400
Sergipe .... 70:765$500 5 453:3658600 6 002:2938800
Rio Grande do Norte 105:3018500 4 252:5268500 5 099:3508200
Piauí 53:325$300 2 664:3648200 3 078:0088600
Mato Grosso . 141:6438500 2 803:0628500 3 901:7918100
Goiaz 551600 1 301:5908900 1 302:0238700

Total . 71 142:3658700 1.143.703:2578900 1.695.554:5888600

nota — A conversão foi feita á taxa de 7$757 — média do ano de 1932, fornecida pelo Banco do Brasil.

Dados da Contadoria Central da Republica.

IMPORTAÇÃO, ENTRADA, SAíDA E ESTADÍA DE NAVIOS

Alfandega da Capital

São Paulo.
Rio Grande do Sul.

Pernambuco

32.965:8968500
22.390:4588500
3.842:9488700
2.791:8628000

PAPEL

551:4058200
760:1578100
259:1278600
82:1828000

TOTAL CONVERTIDO
O OURO A PAPEL

256.227:8348500
174.442:9438700
30.068:8808700
21.738:6558500
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OTTRO PAPEL TOTAL CONVERTIDO
O OURO A PAPEL

Baía 1.771:349$100 31:8558400 13.772:3108400
Pará 882:474$500 14:979$400 6.860:3348100
Ceará 444:2338400 302:555$500 3.748:5738900
Santa Catarina . 461:5048100 28:6468400 3.608:5338700
Paraná .... 455:2881500 58:702$200 3.590:3755190
Paraíba .... 398:173$200 72:8228100 3.161:4511600
Maranhão. . . . 279:5948600 55:1311600 2.154:1338900
Alagôas .... 259:0571300 62:6308100 2.072:1378600
Amazonas. . . . 244:4441300 12:2768200 1.908:4301600
Mato Grosso . . . 136:2191300 18:8938600 1.065:5468700
Espirito Santo . . . 120:8918900 13:8688000 951:6268500
Rio Grande do Norte . 103:1688100 43:2408700 743:5158700
Sergipe .... 69:6518400 9:7958900 549:3068100
Piauí 53:3188900 6:9798900 420:5748600
Minas Gerais . . . 8:7288800 848400 67:7938700
Rio de Janeiro. 1:4978000 178200 11:6298400

Goiaz 558600 18000 4328300

Total . . . 67.671:7158700 2.345:5528500 527.275:0518300

IMPOSTO DE CONSUMO

PAPEL

São Paulo 127.878:1158400
Distrito Federal ..... 121.495:0308500
Rio Grande do Sul 29.242:6168800
Rio de Janeiro 22.038:4498800
Pernambuco 20.324:8738300
Minas Gerais 17.206:6618600
Baía 11.907:4768000
Santa Catarina 6.326:6258900
Paraná 6.032:5308400
Pará 4.933:9488600
Sergipe 3.397:0698500
Ceará 3.374:8028900
Paraíba 2.285:3798000
Alagôas 3.001:7238600
Maranhão 2.440:3138100
Espirito Santo 1.516:2408000
Amazonas 1.356:7198700
Rio Grande do Norte . . . 1.181:2148500

Mato Grosso 769:1348000

Piauí 532:5628000

Goiaz 335:1638700

Total 388.578:6508300

CIRCULAÇÃO

Distrito Federal 80.836:9958700

São Paulo 65.150:8468000

Rio Grande do Sul 19.012:4738100

Minas Gerais 12.136:9228700

Pernambuco 9.804:7448700

Baía . . . 8.059:7668000

Rio de Janeiro 4.905:2128900

Paraná 4.109:2128900

Pará 3.442:1878800

Ceará 2.835:7848500

Santa Catarina 2.767:3318500

Espirito Santo 2.419:6778800
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PAPEL

Alagôas 1.751:5751400
Amazonas 1 . 489:7908400
Maranhão 1 . 444:0918800
Paraíba 1.391:5658800
Rio Grande do Norte .... 1.045:0448700
Sergipe 959:4878600
Mato Grosso 878:5448900
Piauí 649:450$600
Goiaz. . 402:8648600
Delegacia em Londres .... 92:7478800

Total 225.614:6238500

IMPOSTO SOBRE A RENDA

Distrito Federal 35.231:9808700
São Paulo 29.393:4918000
Rio Grande do Sul 7.421:5808800
Minas Gerais 5.038:3118600
Baía 4.190:8188800
Pernambuco 2.384:9278700
Rio de Janeiro 1.930:3208600
Pará 1.289:9938500
Ceará . . . . . 1.037:9688500
Paraná 919:7268600
Espirito Santo 774:4758800
Santa Catarina 749:6268700
Alagôas 653:5368400
Maranhão. 546:1458400
Amazonas 483:1098400
Paraíba 412:0938300
Sergipe 382:9678800
Piauí 379:4788300
Mato Grosso 334:3528700
Rio Grande do Norte . . . .

" 237:7038300
Goiaz 138:8928700
Delegacia de Londres .... 116:5138500

Total 94.078:0178400

LOTERIAS

Distrito Federal 3.607:7508000
Minas Gerais 176:1508000

Total 3.783:9008000

DIVERSAS RENDAS

Distrito Federal
São Paulo
Minas Gerais .

Rio Grande do Sul.

Amazonas.
Pará.
Pernambuco .

Baía....
Paraná
Rio de Janeiro
Sergipe .

Ceará
Alagôas .

1.059:3678700
220:7938000
199:0178100
119:2878700
75:0838200
56:6108700
23:9018600
22:7048200
13:8508000
10:5868800
10:0588000
9:1758500
8:0008000
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PAPEL

Maranhão 8:394$100
Paraíba 3:0001000
Rio Grand© do Norte

2:3408600
Mato Grosso 2908000
Santa Catarina . 2578400
Delegacia de Londres .... 11.379:0968200

Total 13.225:401$30O

RENDAS PATRIMONIAIS

Distrito Federal 6.928:191$200
247:2488300
218:1688700

Pernambuco 83:829$500
Baía 59:8448200

54:5578400
47:2808900

Santa Catarina 39:3858900
Pará 35:5158500
Sergipe 33:6858400
Rio Grande do Sul .... 21:3718600
Maranhão 13:8288000
Espirito Santo . . . 12:8758600
Rio Grande do Norte .... 12:7898000
Alagôas
Piauí 4:7808800
Amazonas 2:6378800
Paraná ....... 2:5418700
Paraíba 2:1488300

7.827:6118900

RENDAS INDUSTRIAIS

Distrito Federal 157.703:8978400
São Paulo 37.234:1658600
Ceará 7.110:4968000
Minas Gerais 6.068:4868800

6.036:2738200
3.258:1178500

Pernambuco 2.221:9048700
2.183:8948000

Rio de Janeiro 2.096:1898000
Maranhão 1.865:1178700
Santa Catarina 1.466:4888600
Rio Grande do Norte .... 1.424:3138300
Amazonas 1.221:1068900
Paraíba 978:5018100

Piauí 963:6528900
853:6018600

Pará 664-8128300

646:6878800
598:0788100

Sergipe 504:3938200
309:8278000

Total . . . . . 225.410:0048700
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RENDA EXTRAORDINÁRIA

Distrito Federal 130. 190:866$200
São Paulo 33.296:9478700
Pará 12. 109:5131500
Rio de Janeiro 11.114:0378300
Rio Grande do Sul .... 6.060:6008800
Paraná 3 . 880:9718300
Santa Catarina 2 . 848:5768800
Pernambuco 2 . 293:0098400
Ceará 1.502:2418500
Baía 1 . 127:7508100
Minas Gerais 1.095:1578500
Paraíba 590:3928900
Alagôas . . . . . . . 378:7118900
Maranhão 362:6458700
Rio Grande do Norte .... 324:2828300
Amazonas 217:3838600
Mato Grosso 203:7708300
Espirito Santo 199:5078900
Sergipe 156:7868100
Piauí 127:5098600
Goiaz 114:8438400
Londres 1.565:8258400

Total 209.761:3288200

A COOPERAÇÃO DOS ESTADOS NA RECEITA DA UNIÃO
EM 1932

ESTADOS RECEITA GERAL PER CAPITA

Distrito Federal . . . 783.281:9498700 4948630
São Paulo. .... 467.916:8568000 668584
Rio Grande do Sul . . . 98.343:0908200 308402
Rio de Janeiro. . . 42.178:0888700 198547
Pernambuco .... 58.866:4268300 188831
Minas Gerais . . . . 42.178:2518300 58260
Baía 42.435:9988500 98565
Santa Catarina. . . . 17.793:1718200 178035
Paraná 20.403.1978700 188126
Pará 29.392:9158700 198365
Sergipe 6.002:2928900 108228
Ceará 19.668.3248800 118292
Paraíba 9.824:5328000 68735
Alagôas 8.466:2918400 68670
Maranhão 8.834:6698700 78139
Espirito Santo. . . 6.710:9178400 108642
Amazonas 6.754:2618700 118592
Rio Grande do Norte . . 5.069:3508100 68269
Mato Grosso .... 3.901:7918300 108126
Piauí 3.078:0088800 38491
Goiàz 1.302:0238000 18666

Do relatório do Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda — 1933.
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TOTAL DA DIVIDA EXTERNA DO BRASIL

CONVERTIDA EM LIBRAS ESTERLINAS COM CAMBIO AO PAR

ESTADOS,
MUNICIPALIDADES

<

«H
O
S

TÍTULOS DA DIVIDA EXTERNA ATIVA

E
GOVERNO FEDERAL 31—12—188!) 31—12—1901

1

)31—12—1911
1

.Li—12—1921
1

31—12—1931

1 Amszonâs • • £ 3.281.400 1.920.420 827.026

2 Pará . . , 2.137.180 2.912.020 2.875.639

3 Maranhão • 800.000 334.647 484.641

4 594.000 263.470 506.461

5 Rio Grande do Norte •
— - 350.000 147.111 63.443

6 Pernambuco » — — 2.388.830 1.327.005 1.822.290

7 » 875.600 533.673 366.935

8 792.000 686.340 3.271.640 3.991.876 3.414.705

9 Espirito Ssnto . 9 669.840 1.180.320 1.002.557 259.814

10 Rio de Jsn ci ro 2.886.460 4.808.259

11 ^ão P*iu 1o 779.620 2.057.900 17.901.420 11.977.395 38.501.012

12 Pârsnã ... * 772.792 949.249 1.905.368

13 ^.ílfitíi f> r í n "\ 241.570 1.256.206 1.034.999

14 R IO Ora nffp í\c\ ^'t! 3.519.529 7.934.553

35 Minss Ocrâis 1.665.600 6.800.000 2.447.900 5.020.737

TOTAL DOS ESTADOS 1.571.620 5.079.680 40.594.752 35.499.522 69.815.772

Manaus . • . •
- - 315.840 269.800 269.800

2 Belém do Pará . . . 1 1.548.706 3.239.961 3.239.961

3 Recife . . ..... > 397.920 353.780 272.280

4 Salvador . .... - - 985.100 3.452.747 1.410.126

6 Niterói ... ... 778.000

6 Distrito Federal . . . > 562.500 494.970 2.256.570 8.703.299 9.707.860

7 Cidade de São Paulo . 726.130 2.457.578 3.306.217

S Santos . . ..... > 100.000 83.600 1.041.960 1.120.530 2.182.920

9 > 586.000 484.000 2.241.888

10 > 600.000 546.100 598.354

11 7 Mun. do R. G. do Sul 636.555

Total das Municipalidades. 662.500 578.570 8 456.226 20.627.795 24.643.951

Governo Federal . . . > 30.389.500 42.060.701 96 281.570 120.306.303 135.319.406

Total da divida externa do Brasil > 32.623.620 48.718.951 145.334.548 176.433.620 229.779.129

Dados do Serviço Hollerith — 1933.
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PAPEL MOÉDA EXISTENTE EM CIRCULAÇÃO NO BRASIL

DADOS DA CAIXA DE AMORTIZAÇÃO

Quadro demonstrativo dos valores, importância e quantidade das
notas do papel-moéda, existentes em circulação em 31 de agosto
de 1933.

QUANTIDADE DE NOTAS — VALORES — IMPORTÂNCIA

Emissão do Banco do Brasil 592.000:000$000
3.026.868 1$ 3.026:868$000
1.682.372 2$ 3.364:744$000
7.027.178^ 5$ 35.135:892$500
5.238.151 10$ 52.381:510$000
4.388.644 20$ 87.772:880$000
3.553.148 3^ 50$ 177.657:425$000
2.980.851 100$ 298.085:100$000
1.910.256 Yz 200$ 382.051:300$000
2.371.183 500$ 1.185.591:500$000

200.000 1:000$ 200.000:000$000 3.017.067:219$500

32.378.652 V2

Existiam em circulação em julho próximo passado . 3.016.896:070$000
Diferença para mais . 171:149$500

Esta diferença provém

:

Importância emitida de acordo com o decreto nu-
mero 20.621, de 7 de maio de 1932 e para troco

de notas da Caixa de Estabilização por notas do
Tesouro . . . , . . . 171:150$000

Importância resgatada, a saber :

Moéda subsidiaria $500

171:149$500

NOTA

Existiam em circulação em 31 de agosto de 1898 788.364:614$500
Retirada da circulação até 31 de julho de 1914 . 188.023:894$000

Circulação em 31 de julho de 1914 .... 600 . 340:720$500

Emitida de 26 de agosto de 1914 a 3 de maio de
1923, mais a emissão do Banco do Brasil e troco de

notas da Caixa de Estabilização por nótas do
Tesouro ." 3.819. 119:929$000

4.419.460:649$500

Resgatada de 1 de agosto de 1914 a 31 de agosto de
1933 1.402. 393:4308000

Circulação em 31 de agosto de 1933 . 3.017.067:2191500
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EMPRÉSTIMOS EXTERNOS REALISADOS PELAS PROVÍNCIAS
E ESTADOS DURANTE O IMPÉRIO E A REPUBLICA

E RESGATADOS ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1930

POR ORDEM CRONOLÓGICA

ESTADOS ANO

B
0
H

MOÉDA
yj

EM QUE FOI FEITO
EMPRÉSTIMO EQUIVA- EQUIVA-

LENTE EM
CONTOS
DE RHI3

0 LIBRAS
ESTERLINAS FRANCOS DÓLARES

LENTE EM

££

São Paulo 1888 6% 787.500 — — T AÇtct
/ .4oí>

» t) 1892 5% 127.000 — — 1 07 Ann
i-£tt . UUU 2.533

d » 1892 5% 350.000 — Q^n oooOuu . UUU A OQO

Espirito Santo , • 1894 5% 17.500.000 — 700 0004 Uu . V/UU IA A/t/t

Minas Gerais • . 1896 O /o 65.000.000 — 9 fiOO 000 AQ OCfi

São Paulo • • • . . 1899 O /o 1.000.000 — — 1.000.000 •JO OAQ

Minas Gerais • . . 1901 55.555 — — 55.555 1 1 'AA

Amazonas . • • 1902 0 /c 1.500.000 — — 1 .500.000 *ín 9<ia.

Paraná • • # • 1905 RO?O/o 20.000.000 — 800.000 12.166

São Paulo ...... 1906 O /o 1.000.000 — 1 000 000í • UUU • \J\J\J 14.971

D j> 1908 5%0 /o 3.000.000 — — 3 000.000 44.913

Minas Gerais .... 1907 kj /o 25.000.000 — 1.000.000 15.917

São Paulo 1907 5%" /o 3.000.000 -
— — 3.000.000 47.751

y ft 1908 *J /o 15.000.000 - — — 15.000.000 239.745

1909 6%u /o 200.000 — — 900-000j_UU UUU 3.197

M.in3s Gerais .... 1910 4 5% 120.000.000 — 4. ROO 000rt . OUU . UUiJ 71.650

» » ... 1911 4 5% 50.000.000 — 2.000.000 30.058

São Paulo • ..... 1911 5%0 /o 3.000.000 - - 3 000 000O •wu .UUU 45.087

Rio de Janeiro . . 1912 0 /o 3.000.000 *í 000 0000 . UUU • UUU 45.000

Paraná . .... 1912 5% 55.550.000 2.222.000 33.330

Pernambuco . .... 1912 6% 119.300 119.300 1.790

São Paulo 1913 5% 2.000.000 2.000.000 30.088

» » 1913 5% 7.500.000 7.500.000 112.830

» » 1914 5% 4.200.000 4.200.000 68.775

Paraná . ..... 1916 6% 6.763.465 270.539 5.439

Minas Gerais .... 1916 5,5% 20.979.000 839.160 16.871

Santa Catarina .... 1919 6% 5.000.000 1.131.673 19.080

Rio Grande do Sul. . 1919 5% 68.320.000 2 075.451 34.992

Maranhão . . ... 1923 8% 1.500.000 327 745 14.739

» ..... 1926 8% 236.000 48.495 1.642

TOTAL . .... 45.839.355 449.112.465 6.736.000 64.654.418 1.076.220

(1) Os empréstimos de São Paulo de 1892 - £ 127.000 e £ 350.000 foram lançados pela Companhia Cantareira
e Exgotos em 1881 e 1888 e em 1892 o Estado assumiu a responsabilidade dos mesmos. Lei n. 62 de
17 de agosto. A conversão em £ foi feita pela média do cambio de 1892.

(
2
) Os francos e dólares foram oonvertidos em libras e contos de réis ao cambio do ano do empréstimo.
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RECEITAS DA UNIÃO, ESTADOS E MUNICÍPIOS QUE TEM
DIVIDAS EXTERNAS

RECEITA CONVERTIDA EM LIBRA ESTERLINA,
ESTADOS. a AO CAMBIO MÉDIO DE CADA ANO

MUNICIPALIDADES E
nnvKRvrv Rpr\RD a iUUVnKrsu rcUCKAL

o
s 1890 1900 1912 1922 1932

1 £ 860.467 148.644 189.050

2 > _ 912.600 - 238.865 479.000

3 y - - 167.200 181.385 216.250

4 » 282.733 295.317 375.650

5 Rio Grande do Norte.. > 125.667 152.851 226.975

6 Pernambuco . , ,
y - - 855.400 701.683 1.505.350

7 Alagoas . • .... > — — 175.267 192.563 303.225

8 Baía > 347.278 503.348 1.192.000 972.230 1.668.875

9 Espirito Santo .... > - 107.373 368.000 418.015 642.250

10 Rio de Janeiro . . . > - — — 720.480 1.300.250

11 > 2.192.159 1.679.967 5.042.733 4.619.021 10.023.000

12 Paraná > - — 446.600 330.264 831.900

13 Santa Catarina .... - — 163.800 293.552 450.000

14 Rio Grande do Sul .
- — — 1.348.591 4.950.775

15 Minas Gerais ..... — 1.269.261 2.450.800 2.308.819 5.249.700

TOTAL DOS ESTADOS £ 2.539.437

=====
3.559.949 13 043.267 12.922.280 28.412.250

1 Manaus . . .... > J82.400 39.448 75.000

2 Belém do Pará . . . > - 327.067 100.783 171.425

3 Recife > lOO 1Q*JIZo . lOO 185.750

4 Salvador . ... - - 206.867 172.530 355.800

5 Niterói > 229.900

6 Distrito Federal . . . > 807.653 699.031 2.677.067 2.125.375 5.939.250

7 Cidade de São Paulo. > 521.067 598.429 1.517.050

8 Santos . .... > 48.040 135.655 247.333 190.181 412.275

9 Porto Alegre . ... > 314.333 243.249 714.350

10 Pelotas > 110.667 107.078 182.825

11 7 mun. do R. G. do Sul. 1 364.550

Total das Municipalidad. £ 855.693 834.686 4.714.934 3.722.863 10.148.175

Governo Federal. . . . £ 13.356.021 1?. 150.387 41.004.135 26.081.573 47.141.575

TOTAL BRASIL . £ 21.751.151 17.545.022 58.762.236 42.726.716 85.702.000

Dados do Serviço Hollerith — 1933.
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RECEITAS DOS ESTADOS

ARRECADADAS DE 1928 A 1932 E ORÇADAS PARA 1933

ESTADOS em 1928 em 1929 em 1930 EM 1931 em 1932 EM IQSSÇ)

1I A TVk Q r7f\T\ O aAUlaiUllaS . 11 466 11 470 7 769 8 017 6.943 7.734
9 ParáJTiir<A .... 13 357 14 053 12 491 20 560 19.861 19 . 249
O \T O T*Q Tl Tl Õ f\ 13 096 12 009 14 794 11 687 14.514 14.644
A Ccâxfi . . 14 164 15 966 15 418 16 530 12l 171 15Í918
5 Rio Grande doNorte 10 624 13 797 7 743 10 109 9.131 11.756
6 Pernambuco 56 889 68 758 51 905 46 990 46.556 53.846
7 Alagoas 12 074 14 455 10 740 10 075 11.172 12.129
8 Baía .... 67 795 65 176 55 895 54 346 56.532 68.110
9 Espirito Santo. 30 864 35 119 23 342 30 399 0A ICCo9 . 16o lo. 10U

10 Rio de Janeiro

.

39 963 38 640 34 491 49 823 55.279 52.706
11 São Paulo. 408 424 438 460 400 204 423 639 354.696 447.760
12 Paraná 30 172 33 046 29 192 26 619 24.730 27.923
lo Santa Catarina 17 788 19 275 16 569 17 227 18.433 18.000
14 Rio Grande do Sul. 170 374 194 418 160 978 178 757 IOO . -O I — y . uou
15 Minas Gerais . 180 199 232 052 141 715 191 293 210.132 225.347

Total dos Estados
que têm dividas

externas. 1.077.249 1.206 694 983 246 1.096.071 1.042.542 1.232.272

16 Piauí . . . . 5 151 4.960 4.328 5 232 5.208 5.524
17 Paraíba 10 664 14 745 13 634 13.702 13.228 14.669
IS Sergipe 9 342 8 728 7 223 8 494 7.841 8.114
19 Goiaz. 6.060 5 170 4 195 6 396 6.481 7.272
20 Mato Grosso . 9 498 8 442 7.597 8.394 6.733 8.450

Total dos Estados
sem dividas exter-

nas. 40.715 42.045 36.977 42 .218 39.491 44.029

Total geral das re-

ceitas 1.117.964 1.248.739 1.020 .223 1.138.289 1.082.033 1.276.301

nota — Os valores são representados em contos de réia

.

(') Receita orçada.

Dados da Comissão de Estudos Financeiros e Económicos.



O BRASIL 355

DESPESAS DOS ESTADOS

ESTADOS

EM CONTOS DE RÉIS
REALIZADA EM

1930

ORÇADAS PARA

1931 1932

1 Amazonas .... 9.405 7.018 7.039 7.039

2 Pará 13.695 16.459 18.800 19.190

3 Maranhão (1929-1930) 12.694 13.049 13.013 14.510

4 Piauí 4.478 4.952 4.980 5.492

5 Ceará . 17.087 13.576 12.486 15.663

6 Rio Grande do Norte 10.915 8.069 9.058 9.058

7 Paraíba 22.363 11.525 15.901 14.072

8 Pernambuco. 58.786 59.703 70.957 53.846

9.989 10.064 12.129 12.129

10 Sergipe 7.506 7.323 8.247 8.114

11 Baía 77.328 71 .211 66 . 598 68.013

12 Espirito Santo 31.092 20.978 25.643 28.077

13 Rio de Janeiro . 87.457 59.603 52.010 52.695

14 São Paulo .... 616.590 503.842 450.994 541.241

15 Paraná 46.511 33.276 30.026 27.923

16 Santa Catarina . 20.271 18.350 18.000 18.000

17 Rio Grande do Sul 178.013 189.171 193.705 229.050

18 Minas Gerais 364.234 200.395 209.833 225.306

19 Goiaz 5.833 6.666 6.532 6.657

20 Mato Grosso 10.243 8.928 9.932 8.267

Total 1.604.490 1.254.158 1.235.971 1.364.342

Dados do Serviço Hollerith— 1933.
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CAMBIO
A situação cambial, no primeiro semestre de 1932, permitiu que

se promovesse uma pequena valorisação do mil réis. O dólar, de
i5$goo passou a valer i3$3oo.

A situação anormal do país, durante o terceiro trimestre do
ano, provocou perturbações ocasionando uma redução de cerca de

50 o/o na compra de letras de exportação quando o Banco do Brasil

só poude comprar £ 6,526,472, contra a anterior média trimestral

de £ 13,498,230.

MOVIMENTO DE COMPRA E VENDA DE LETRAS DE EXPOR-
TAÇÃO PELO BANCO DO BRASIL NO ANO DE 1932

Comprado Vendido

l.o trimestre £ 12.183.456 £ 11.414.530
2.o trimestre £ 14.813.005 £ 15.276.116
3.o trimestre £ 6.526.472 £ 5.637.256
4.o trimestre £ 13.522.562 £ 14.753.028

Ano £ 47,045,495 £ 47,080,930

Os resultados da defesa do mil réis pelo governo estão paten-

teados no quadro do comercio exterior do ano de 1932. O valôr

da tonelada da exportação brasileira subiu de £ 22-4-0 em 19 31 a
£ 22-10-0 em 1932, ao passo que o da importação, que éra de
£ 8-2-0 em 1931, baixou a £ 6-10-0 em 1932.

Isso permitiu ao Brasil receber em 1932 um volume de mer-
cadorias apenas inferior em 6,2 o/0 ao recebido em 1931, quando o
volume da exportação decresceu de 27,1 0/0.

BALANÇO DOS PAGAMENTOS DO BRASIL EM 1932

ATIVO

Exportação de mercadorias .... 51.280.600

Exportação de ouro em barra e moédas . . 1 . 121 .400

Frétes em navios nacionais .... 300.000

Capital novo 500.000

Corpo diplomático e consular .... 315.000

Turistas 150.000

15 % adicionais no valôr da exportação —
monopólio do Banco do Brasil— Letras

cambio 7.692.090

15 % a ser deduzido na importação — au-

mento dos emolumentos das faturas con-

sulares— Monopólio do Banco do Brasil . 4 . 566 . 240

Total : 65.925.330
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PASSIVO

LIBRAS

Importação de mercadorias .... 30.441.600
Importação de ouro em barra e moédas 14.000
Contrabandos e encomendas postais . . 2.000.000
Pagamento de 3 "fundings" federais . 2.585.000

Pagamento dos em- í Juros . . 4.553.590
préstimos esta- < Amortização 3.057.096
duais . .(Comissões . 48.093 7.658.779

Pagamento dos em-. Juros . . 1.546.065
préstimos muni- < Amortização 603 . 414
cipais . . f Comissões . 20.790 2.170.269

Empréstimo do Instituto de Café de S. Paulo 5.170.269
Letras hipotecarias do Banco de São Paulo . 323.000
Dividendos e lucros do capital estrangeiro 10.000.000
Remessas de imigrantes ..... 2.500.000
Corpo diplomático e consular brasileiro . 500.000
Turistas e brasileiros rezidentes no estrangeiro 250 . 000
Exigências da administração no exterior. 1.500.000
Consolidação de credito (descoberto no Banco

do Brasil) 2.710.000

Total 68.252.648

deficit 2.327.318



mínimas, medias e máximas do

CAMBIO OFICIAL Á VISTA
SOBRE LONDRES NA PRAÇA DO RIO de JANEIRO

PENCE
POR

T-c\tto<tiflot>--oq 0s o »- w RÉIS^^^^^Oi^^N 1? tO fO POR
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MÍNIMAS e máximas
MÉDIAS
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DEZEMBRO

6-65/128

43$574

(

468

$534
38259

$698 $418
1$115 21635

$380
1$898 385258 68509

138306
68502 381108 8 8$

$410

$ 118617$$$

NOVEM-
BRO

5-65/128

438574,468$537
38266

8699 $416
18119 2$637

$381
18901 385268 68511

138310
58509 38518 28385 8 8 $

$409

8 11$480
18900$$

OUTUBRO

5-19/64

458309,7348537
38259

8699 8427
18121 28646$ 18904 38526 8 68511

13$310
58513 3872*8$$$

$400

$ 1283008$$

SETEMBRO

5-25/128

46$195,488$536
38259

8700 8435
181u8

28645
8380

18900 38526$ 6$511
138310

58507

3S728$ 8 8 $
8409

$ 128080

T

AGOSTO

5-23/128

468334

841

$537
38260

$699 8436
18104 2$665 $ 18901 38526 68511

138310
6$515 38713 23445 28384 25445

8080 $395

$ 118700
18950$$

JULHO

5-9/128

47$334,360 $537
38251

8697 8445
18103 28667

8380
18902 38525 3 68511

138310
58516 38937 $ 28400 286503

8410

8 118700
2$000$$

JUNHO

4-245/256

488416,0758540
38253

8701 8459
18133 28681

8381
18915 38535$ 6$539

138344
53571 43412 28615 28400 $

$100 $414

11$692
28086 8

MAIO
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ABRIL

4-69/256

568212,2608609
38673

8797 8528
18188 38001

8431
28168 33969$ 73311

158062
68341 58344 38100 380008

$110 8474

138450
28350$$

MARÇO

4-51/256

578153,4888639
38833

8844 8539
18274 38166

8456
28270 481398 78479

153869
63524 58465 38150 8 33200

8110 8485

3 143155
28477$$

FEVE-

REIRO

4-105/256

548419,840$837
33801

$848 $514
18367 38203

8456
28280 481738 78411

15$900
63462 53807 3812583

3100 $482 8638

138825 e<e<e

JANEIRO

4-29/64

538894,736 3635
33814

$830

-

3517
13439 33200

3455
28280 48183 3 73285

158900
63485 58982 38100 38150 38200

3100 8479

$ 138400
28044 $

Londres

.

.

Valôr

da

Libra

....

Paris

.

.

......

Hamburgo

.

.

.

.

•

Itália

.

.

......

Portugal

.

.

.....

Espanha

.

.

.....

Suiça

.

Bélgica

(papel)

....

Bélgica

(ouro)

.....

Buenos-Aires

(papel)

.

.

.

Buenos-Aires

(ouro)

.

.

.

Montevidéo

.

.

.....

Nova-York

.

.....

Holanda

.

-

.

.

.

.

.

Japão

.

.

.

.......

Suécia

...

.....

Noruéga

.

.

.....

Dinamarca

...

...

Rumania

Tchecoslovaquia

.

....

Siria

e

Palestina

....

Canadá

.

.

......

Áustria

.

Chile

.

.

Portugal

(Insulano)

.

.

.
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VALÕR MÉDIO ANUAL DE UM MILRÉIS E DE UM CONTO
DE RÉIS, PAPEL

Em libras esterlinas Em dólares americanos Em francos franceses

ANOS
Um mil réis Um conto Um mil réis Um conto Um mil réis Um conto

lyio 16d £ 66/14 $0.32 $322 Fcs. 1,67 Fcs. 1.666
1 (11 A. 14d 63/64 £ 62/8 $0.29 $293 Fcs. 1,50 Fcs. 1.497
iyio 12d 13/32 £ 51/14 $0.25 $247 Fcs. 1,35 Fcs. 1.350
lyio lld 59/64 £ 49/14 $0.23 $235 Fcs. 1,38 Fcs. 1.380
1 Q1 T 12d 23/32 £ 53/— $0.25 $250 Fcs. 1,44 Fcs, 1.440
1918 .

.

12d 55/64 £ 53/12 $0.25 $253 Fcs. 1,42 Fcs. 1.420
1919 .

.

14d 15/64 £ 59/6 $0.26 $262 Fcs. 1,80 Fcs. 1.800
1920 14d 33/64 £ 60/15 $0.21 $210 Fcs. 2,98 Fcs. 2.985
1921 .

.

8d 13/32 £ 35/- $0.13 $129 Fcs. 1,70 Fcs, 1.701
1922 .

.

7d 1/16 £ 29/8 $0.13 $129 Fcs. 1,58 Fcs. 1.582
1923 .

.

5d 11/32 £ 22/4 $0.10 $102 Fcs. 1,67 Fcs. 1.675
1924 .

,

5d 57/64 £ 24/11 $0.11 $109 Fcs. 2,07 Fcs. 2.070
1925 .

.

6d 5/64 £ 25/6 $0.12 $120 Fcs. 2,49 Fcs. 2.488
1926 .

.

7d 3/32 £ 29/11 $0.14 $143 Fes. 4,37 Fcs. 4.367
1927 .

.

5d 27/32 £ 24/7 $0.12 $118 Fcs. 3,01 Fcs. 3.012
1928 .

.

5d 57/64 £ 24/10 $0.12 $120 Fcs. 3,05 Fcs. 3.049
1929 .

.

5d 229/256 £ 24/11 $0.12 $118 Fcs. 3,01 Fcs. 3.012
1930 .

.

5d 117/256 £ 22/15 $0.11 $108 Fcs. 2,75 Fcs. 2.755
1931 .

.

3d 143/256 £ 14/17 $0.07 $070 Fcs. 1,77 Fcs. 1.770
1932 .

.

3d 29/64 £ 14/8 $0.07 $071 Fcs. 1,76 Fcs. 1.757

VALÕR, MÉDIO ANUAL, DE UMA LIBRA ESTERLINA, DE UM
DÓLAR AMERICANO E DE UM FRANCO FRANCÊS, EM RÉIS,

PAPEL

ANOS Uma libra Um dólar Um franco
esterlina americano francês

1913 15S000 3$109 $600
1914 16$014 3$417 $668
1915 19$345 48053 $737
1916 20$131 4$254 $723

1917 18$870 3$998 $694
1918 18$863 3$947 $703
1919 16$860 3$819 $555
1920 16$528 4$758 $335

"

1921 28$554 7$776 $588
1922 33$994 7$740 $632

1923 44$971 9$826 $597
1924 401707 9$181 $483
1925 _ 39$485 8$314 $472
1926 33$860 7$001 $229
1927 41$095 81457 $332
1928 40$752 8$363 $328
1929 40$710 8$478 $332
1930 43$992 19$257 $363
1931 (*) 67$421 14$267 $565
1932 (*) 69$474 14$133 $569

(*) 1931 e 1932 Libra-ouro.



Banco do Brasil
Séde no Rio de Janeiro

RUA 1.° DE MARÇO N. 66

Capital 100.000:000$000
Fundo de Reserva 227.998:973$100

Fll
Aracaju—Araraquára—Bagé— Baía—Barbacena — Barra Mansa

I ILIHIJ — Barretos—Bauru— Bebedouro— Belo Horizonte— Botucatu
—Cachoeira - Cachoeiro do Itapemirim — Camocim — Campina Grande —
Campinas—Campo Grande—Campos— Carangola — Cataguazes — Catan-
duva—Chavantes—Corumbá— Curitiba — Cuiabá— F. SanfAna — Florianó-

polis—Fortaleza—Franca—Garanhuns—Guaxupé—Ihéos—Ipameri— Itabuna
— Itajaí—Itaperuna— Jaú—Jequié—João Pessoa—Joazeiro— Joinville—Juiz de
Fóra — Lins— Livramento — Macaé— Maceió — Manáos — Maranhão —
Mossoró—Natal—Niterói—Nova Iguassu—Pará— Parnaíba— Pelotas — Pe-

nedo—Petrópolis—Piracicaba— Pirajú— Ponta Grossa— Ponta Poran— Porto
Alegre—Recife— Rio Preto- Rio Branco (Acre)— Rio Grande — Rio Preto —
Santo Amaro—Santos— S. Felix— S. Paulo— S. João da Boa Vista— S. José
Rio Pardo— Taubaté—Teófilo Otoni—Terezina—Tres Corações— Uberaba—

Uruguaiana— Valença—Varginha—Vitória.

TAXAS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS
Com juros (sem limite) . 2 °/ 0 a. a.

Deposito inicial Rs. 1:000$000. Retiradas livres. Não rendem
juros os saldos inferiores a esta ultima quantia, nem as contas

liquidadas antes de decorridos 60 dias da data da abertura

.

Populares (limite de Rs. io:ooo$ooo) 3 */2 °/„ a. a.

Deposito inicial Rs. 100$000. Depósitos subsequentes minimos
Rs. 50$000. Retiradas mínimas Rs. 20$000. Não rendem juros

os saldos : a) injeriores a Rs. 50$000 ; b) excedentes ao limite,

e c) encerrados antes de decorridos 60 dias da data da
abertura. Os chiques desta conta estão izentos de selo desde

que o saldo não ultrapasse o limite estabelecido.

Limitados (limite de Rs. 2o:ooo$ooo) 3 °[0 a. a.

Deposito inicial Rs. 200$000. Depósitos subsequentes minimos
Rs. 100$000. Retiradas mínimas Rs. 50$000. Demais con-

dições idênticas aos Depósitos Populares. Chéques selados.

Prazo fixo

de 3 a 5 mezes 2 'j2 "/„ a. a.— de 9 a 1 1 mezes 3 '/2 °\ 0 a. a.

de 6 a 8 mezes 5°/0 a. a.—de 12 mezes . 4°\0 a. a.

Deposito mínimo Rs. 1:000$000

De aviso 3 "/„ a. a
Aviso prévio de 8 dias para retirada até 10:000^000, de 15

dias até 20:000$000, de 20 dias até 80:000$000 e de 30 dias

para mais de 80:000$000. Deposito inicial Rs. 1:000$000.

Letras a premio — (Selo proporcional)

Condições idênticas aos Depósitos a Prazo jixo.
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BANCOS
Existem em funcionamento no Brasil, 53 estabelecimentos ban-

cários, excluidas as casas bancarias com capital inferior a 5.000 contos.

Deste total, 37 são nacionais e 16 estrangeiros.

Os Bancos estrangeiros, assim são classificados por ordem de
nacionalidades :

Ingleses ...... 3
Portugueses ...... 3
Alemães ..... 2
Franceses ..... 2
Canadenses ..... 2

Holandeses ..... 1

Belgas ..... 1

Norte Americanos .... 1

Japoneses ..... 1

Total..... 16

O Banco do Brasil é um banco mixto, desempenhando funções

de banco central, de banco comercial, e suprindo em geral as faltas

do sistema bancário. Com sua séde no Rio de Janeiro, possúe filiais

em todos os Estados da União, sendo :

Em São Paulo 20 Em Pernambuco
» Minas Gerais 10 > Piauí

> Rio de Janeiro . 8 » Rio Grande do Norte
» Baía 8 » Acre
» Rio Grande do Sul 7 » Amazonas
» Mato Grosso 4 » Goiaz
» Ceará 3 » Maranhão
» Santa Catarina . 3 » Pará
> Alagoas . 2 » Sergipe .

» Espirito Santo 2
> Paraíba . 2
> Paraná . 2 Total .

Os demais Bancos acham-se assim distribuídos, com suas sédes

rede filiais :

NACIONAIS ESTRANGEIROS TOTAL

São Paulo .. 134 36 170

Rio Grande do Sul 126 8 134

Minas Gerais. 81 2 83
Distrito Federal 21 16 37
Paraná 10 6 16

Baia 4 4 8
Santa Catarina 7 7
Pernambuco.. 1 6 7
Rio de Janeiro .. 5 5

Ceará 1 1 2

Espirito Santo 1 1 2

Pará 2 2

Alagoas 1 1

Amazonas . . . . • • 2 2

Goiaz . . . . • •
'.. 2 2

Maranhão 1 1

393 86 479

Ao todo temos, portanto, 479 estabelecimentos diversos, mais

83 do Banco do Brasil, ou seja um total de 562, dos quais 461

distribuídos em quatro Estados, 57 em outros quatro e 46 para os

restantes 13 Estados.
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COMPANHIAS DE SEGUROS
QUADRO DEMONSTRATIVO DOS SEGUROS EFETUADOS NO BRASIL E

DOS RESPECTIVOS IMPOSTOS DURANTE O ANO DE 1932

RESUMO GERAL

6 í, u li i5 r ±vxLilYll\Jo llVLlrUolUo

SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS

Companhias nacionais

19 Rio de Janeiro 25.662:364$160 2.566:2828767
2 Pará 1 . 192.3588300 119:2368791

2 Pernambuco 653:1738190 65:3108100

2 Baía 12.473:3761014 1.247:3868595

1 Minas Gerais 58:8628100 5:8868400

2 Estado do Rio .

.

415:9581030 41:5958940

4 São Paulo 7.474:2518947 747:4278000

7 Rio Grande do Sul 2.831:2281740 283:2028992

39 50.761:5728481 5.076:4158885

Companhias estrangeiras

5 Alemanha

.

3.262:559$166 326:2558854

2 Argentina 2.277:1008100 2:7278870

2 Estados Unidos.

.

4.218:0798730 421:8088123

2 França 1.669:3338713 166:9338442

19 Inglaterra

.

21.218:8848334 2.121:8948283

1 Suiça 174:2468595 17:4258200

2 Itália oo í :Uoo$Uyo

33 oo . y4U:7oo$57U o . oy4:U»U$5á7

SEuUkuò Ut VIDA

Companhias nacionais

4 Rio de Janeiro 64.559:4288708 2.582:3778840

1 Pernambuco 8 8

1 Estado do Rio 873:9808000 33:5198200

5 São Paulo 6.607:3288410 264:2968200

1 Rio Grande do Sul 3.860:3168260 154:4128645W 75.865:0538378 3.034.6058885

Companhias estrangeiras

2 Itaua 2.143:8108070 85:7538138

1 Estados Unidos 8 8

1 Argentina % 8

2.143:8108070 85:7538138

Total de Seguros Terrestres e Marítimos 85.702:3068051 8.670:4968722

Total de Seguros de Vida 78.008:8638448 3.120:3598023

TOTAL GEEAL 164.711:1698499 11.790:8558745

Dados da Inspetoria de Seguro3 — 1933.



DE 1820 A 1932 . . . . 4.582.552

ENTRADA DE IMIGRANTES NO BRASIL

ANOS N.° DE IMIGRANTES

1820 ..... 1.682

1825 ..... 909

1830 ..... —
1835 ...... —
1840 ..... 269

1845 ..... 53

1850 ..... 2.072

1855 ..... 11.798

1860 ..... 15.774

1865 ..... 6.452

1870 5.158

1875 14-590

1880 30.353

1885 35.440

1890 107.454

1895 167.618

1900 40.300

1905 70.295

1910 88.564

1915 ..... 32.206

1920 96.162

1921 60.784

1922 ... 66.967

1923 86.679

1924 ..... 98.125

1925 84.883

1926 121.596

1927 101.568

1928 . . . . 82.061

1929 100.424

1930 67.066

1931 31.410

1932 ..... 34.683
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DISCRIMINAÇÃO, POR NACIONALIDADE, DOS IMIGRANTES
ENTRADOS PELOS PORTOS NACIONAIS, ABERTOS AO

TRAFEGO INTERNACIONAL DE IMIGRAÇÃO
DURANTE O ANO DE 1932

NACIONALIDADES
BELÉM

RECIFE
BAIA

RIO

DE

JANEIRO

SANTOS

i

SÃO

FRANCISCO

RIO

GRANDE

TOTAL

POR

NACIO-

NALIDADE

j

Alemães 30 80 48 782 604 285 444 2.273
Argentinos 3 2 1 251 211 6 39 513
Arménios 3 3
Austríacos 2 1 98 66 20 • 6 193
Belgas 3 1 23 7 34
Bolivianos 2 18 2 1 23
Brasileiros 199 76 38 1.748 881 45 202 3.189
Búlgaros 4 4
Canadenses 9 2 11

Chilenos 27 9 6 42
Chineses 2 25 1 28
Columbianos 6 5 11

Cubanos 6 10 16

Dantziguenses 6 45 51
Dinamarqueses 2 27 8 5 42
Egípcios 4 3 7
Estonianos 6 3 1 3 13

Equatorianos

.

. 1 1

Finlandeses . . ... . .
- 1 1

Franceses 1 14 14 258 51 3 8 349

Gregos. 11 2 1 3 17

Guatemalenses 3 1 4

Espanhóis 25 24 337 646 365 50 1.447

Holandeses 1 6 3 49 15 2 3 79

Húngaros 1 54 72 6 133

Indianos 5 5

Ingleses 15 54 14 238 100 2 22 445

Italianos 10 7 6 1.121 980 31 2.155

Japoneses 1 452 11.225 11.678

Letonios 16 15 31

Libaneses 2 2 12 145 132 5 299

Lituanos 29 57 4 90
Luxemburgueses , 8 4 3 15

Marroquinos . 1 1

Mexicanos 28 2 3 33

Nicaraguenses
179

1 1

Norte-Americanos 5 3 1 87 9 284

Noruegueses - • • • 1 3 4 1 9
Palestinos 3 10 2 15

Paraguaios 12 3 1 16

Persas 3 1 4

Peruanos 9 7 2 3 21

Poloneses 1 6 3 818 288 4 22 1.142

Portugueses 453 142 87 6.125 1.474 2 216 8.499

Rumaicos 14 14 182 79 1 9 299

Russos 3 10 424 18 3 3 461

Sansalvadorenses 1 1 2

Sirios 13 2 3 55 57 130

Suecos 1 8 3 4 16

Suíços 8 7 106 30 4 9 164

Tcheco-Slovaoos 2 2 40 25 3 6 78

Turoos 2 2 39 11 54

Ucrainos 4 1 5

Uruguaios 132 51 6 23 212

Venezuelanos . 1 1

Iugo-Slavos 2 4 26 32

Totais 787 464 596 14.253 17.032 390 1.161 34.683



GPA
IMIGRANTES ENTRADOS MO BRASIL
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4.295

3.189

ZZ7Z
_ 2.155

3.
144T

. 1.147

JAPONESES PORTUGUESES BRASILEIROS ALEMÃES ITALIANOS ESPANHÓIS POLONESES DIVERSOS
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ff A INSTRUÇÃO NO BRASIL |]

_, _
*••.'•'•••* *••....•".

ESCOLAS .... 30.163

PROFESSORES . . 69.828

MATRICULAS . . . 2.187.195

Os poderes públicos do Brasil não descuram da instrução, nota-

damente do ensino primário.

Em alguns Estados, mais do que noutros, de acordo com os

recursos orçamentários, a instrução publica constitue assunto de

interesse capital, sendo consignadas verbas elevadas, nas suas leis

orçamentarias, destinadas ao desenvolvimento da instrução.

O analfabetismo vai diminuindo no país, embora lentamente,

o que é justificado com a grande extensão do seu território e a pouca

densidade da sua população.

Os quadros estatísticos adiante transcritos, organizados pela

Diretoria Geral de Informações, Estatísticas e Divulgação, da Secre-

taria de Estado da Educação e Saúde Publica, esclarecem perfeita-

mente a situação do ensino publico e particular no Brasil sob os seus

principais aspectos.
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ERRATA

Pagina Linha Onde se lê Leia-se

28 23 177.127 hectolitros .... 1.771.268 hectolitros

56 2 Quilos Toneladas

56 22 Quilos Toneladas

90 20 241,20 231,20

103 14 Por destino Por procedência

106 • 29 cuforbiacea euforbiacea

117 29 £ £ 10,348

126 23 assucar açúcar

137 17 vioceos violáceos

138 20 medicacomentoso medicamentoso

143 22 adocicicado adocicado

150 26 Byreonimia Byrsonyma

157 4 apropiados apropriados
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